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EM SITUAÇÃO DESESPERADORA 





É 9 comme quem, 
z 


(om fogo a bordo e numerosos passa- 
geiros, um navio expede em vão signaes 


de 5. 


Toklo, 13 (U, T. B) — O 
navio russo “Sakhalin”, que 
fevaa seu bordo cerca de 
5) pasasgelros, está emit» 
lindo continuamente signaes 
de 8.0.S. em virtude de se 
ter declarado a bordo um 
violento incendio, quando o 
navio se achava na altura 
da ilha Sakhalin. De accor= 
do com os radios intercepta- 
dos, parece que a situação é 





0.5. 


desesperada, poiso vapor 
acha-se num circulo de 
enormes blocos que a qual 
quer momento podem abal= 
roal-o, 

Berlim, 13 (A. B.) — Tes 
legrammas aqui recebidos 
relatam que o navio russo 
“Sakhalin”" maufragou no 
mar Okhotak, com 254 pas= 
sageiros a bordo. Faltam 
pormenores, 
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Contra a politica 
aduaneira européa 


Como repercutiram 

em Santiago as de- 

clarações do sr. Os- 
waldo Aranha 


Bantiapo, 18 (A. B.) — Teve 
mtraordinaria repercussão a no- 
Hcla hontem divulgada, segundo a 
qual o ministro da Fazonda do 
Brasil, ar. Oswaldo Aranha manit- 
testára-so fnvoravelmente ao pro- 
fecto do mou coliega chileno, sr. 
Gustavo Rosa, em torno da orga- 
nação de um bloco economico 
sihamericano, com o fim de com- 
uer os offoltos das medidas pro- 
“tectonintas adoptadas pelas na- 
tia suropéas. 

A palavra do ministro brasileiro 
mveste-se de grande importancia, 
pols nos ciroulos interessados acre- 
dlta-so que a 'adhesão do Brasil 
póde mer encarada como indício 
do que o plano Rosa será levado 
tranito com successo. 
Dn 


Amnistiados os presos poli- 
ticos bulgaros 

SOFIA, 13 (U. T. B) — O 
soberano aesignou um decreto 
que concede amnistia ampla aos 
presos por delictos políticos, ex 
ceptuando os chefes communis- 
tas mucusados de attentados 


terroristas e revolucionnrios, 
(om) 


Inauguração de uma 
exposição de artes 


e officios 


Rumo, 13 (0, T, B.) — Com a 
presença de representantes do Se- 
nado o da Cumnra e de persona- 
Jidades de gestaque no mundo das 
ertes, o sr. Ercolo, ministro da 
Educação Nacional, Inatgurou 
hontem na galoria de-arte de Valle 
Glylla n exposição de netos e of- 
ficios dos institutos e escolas de 
Este. 











, (Sesresa eae 
À crise politica na 
Rumania 


O provavel organiza- 
dor do novo gabinete 


Bucareat, 13 (U. T. B,) — Tem- 
se coniy certo que o sr, Vuida 
Volvod, “leader” zaranista conse- 
Eulrá (nciimonte organizar q no- 
Yo governo, conforme a missão 
que lhe fol entreguo pelo rel 
Carol, 

E multa provavel que o sr. TI- 
tulescu, ex-ministro em Londros, 
é que ocespava a pasta das vela- 
ões extoriores no pabíneto Ma- 
nu não seja reconduzido a esta 
pasts, mis fol elo quem conços- 
rm grandemente para a derrota 
dn sr, Volvod, sela mezes atraz. 
—— 


Para obras italianas 


de assistencia social 


Roma, 13 (U. T. B,) — O se- 
nador Rovione, presidento do Ins- | 
tHtuto Nacional de Seguros, of- 








fereçeu, em nome dessa Institul- ! posto 


Gio, a importancia d> eincoenta 
mil tiras às obras de assistencia 
Eocial dna províncias de Avelino, 
Eresvla, Catania, Foggin, Forl), 
Lecce, Montua, Modena, Parma, 
Pescara, Siena, Sondrio Trevisto 
€ Vornna. 


OO Ea ia 
0 provavel ministro da Hes- 
panha nesta capital 
MADRID, 18 (A, DB.) — 
Tem-se como certa a escolha do 
diplomata Vicente Snlas para o 


Posto de ministro plenipotencia- 


Ho da Hespanha no Rio de Ja- 
Retro. 





| e 


Não haverá reforma 


parlamentar na Italia 


Rome, 13 (VU. T, B.) — Uma 
Rota officiosa desmente a noticia 
Publicada pelo 





jornal parisiense |ciaer, que a 


A Liga Agraria Al- 
lemã contra o go- 
— verno — 


Essa attitude reper- 
cute mal na opinião 
publica 


Berlim, 13 (U. T. B,) — Es- 
tá repercutindo desfavornvelmente 
na opinião publica a attituds da 
Liga  Agrara, recusando-se a 
apolar o governo depois de haver 
promettido o contrario, por inter- 
medio de seus dirigentes, na en- 
travista que tiveram com o pre- 
sidento Hindenburg. 

Berlim, 18 (A. B.) — Varias ums 
sociações Industrines se movimon- 
tam como proposito de rebater 
as deciarações consideradas de- 
magogicas por alguns jornnes da 
Ligd no que concerne no 
abólo dado pelo governo do Retch 
4 Industria mata que 4 agricultu- 
ra., E! sabido que o presidente 
daquolla Ligo, acompanhado pelo 
ministro da Agricultura, estivera 
em longa conferencia com o pre- 
aiâento von Hindonburg e que 
nada poderia fazer prevêr o ap- 
parecimento de taes declarações, 

Borlim, 18 (A. B.) — A atten- 
qão dos circulos políticos se en- 
contra completamente monopoll- 
aada pelas notícias de uma ro- 
ptura entre o governo do Relch e 
a Liga Agraria, Landbund, Essa 
situação fol tornada. ainda mais 
aguda pelas declarações feltas pe- 
la junta executiva da “Land- 
bund", que atacou o governo por 
não haver tomado medidas urgen- 
tes de apolo à agricultura nacio- 
nal, que padece com a situação 
da depressão economica. A Azso- 
cinção das Industrias do Reich en- 
trou na lica, fazendo declaração 
em que combate as afirmações 
da junta executiva da “Land- 
Lund”, quando se refere no fncta 
de estar a agricultura sendo pre- 


resses poderosamente subsidiados 
e que protendem a Interessos in- 
ternacionnes, | 

A Associação das Industrias do 
Reich repelle na insinunção e af- 
firma que se industrias germa- 
nicas muito mais que a agricultu- 
ra estão padecondo com as con- 
sequencias da depressão economi- 
co-finuncelra, , 

o 





A questão de Lecticia 


Uma proxima re- 
união da commissão 
permanente de 
conciliação 


Trashington, 18 (A, B.) — À 
Commissão Permanente de Con- 
elinção reunir-se-á 
atim de examinar os documentos 
relativos À questão de Leticia, on- 
tregues no seu presidente, sr. Va- 
rela, pelo ministro da Colombia, ao 
mesmo tempo que estudará ns ul- 
timas notas dos governos colom- 
hiano e jrervano, 

No selo da referida commissão 
reina geral optimismo em relação 
sos esforços desenvolvidos pela 





novamente | 





| permissão do governo 


Continuam na Hespanha as manifestações violentas dos extremistas O VÔO TRANSATLA 





e 








Em Sevilha e em outras cidades da Andaluzia os disturbios estão tomando sérias proporções 
TAMBEM NAS CANÁRIAS O MOVIMENTO ENCONTRA REPERCUSSÃO, SENDO PROCLAMADA A GREVE GERAL EM TENERIFFE 











Madria, 13 (U. T. B.) Ape- 
zar das noticias tranquilizadoras 
publicadas pelo governo, annun- 
clando que as manifestações 
extremistas em toda a Hespo- 
nha já foram juguladas, chegam 
constantes despachos e informa- 
cões quê dão contá do estudo de 
excitação que reina em muitas 
cidades o regiões, o do innume- 
ros conflictos mais ou menos né» 
“rios “que se Lêm-travado, em 

'Podns ns cofhmunicações:téte- 
graphicas e telephonicas êntre 
esta capital e Algsoiras estão in- 
terrompidas, constando com se- 
gurança que fol destruida por 
uma bomba de dynamito a esta- 
ção de Correios e Telegraphos 
daquela clânde, 

Tambem nesta capital explodi- 
ram duas fortes bombas em uma 
praga “de touros, quo tinha sido 
ha dias oceupada pela pollela 
para acampamento de .tropa de 
reforço, Felizmente, na cecaslão 
dn explosão, essa tropa havia 
anido para attonder & um chama- 


HOOVER E À AUTONOMIA DAS 
PHILIPPINAS 








jecto de lei que a concedia 


WASHINGTON, 18 (U.T.D,) 
— (O presidento Hoover devol- 
veu no Congresso, o projecto de 
let que concedia ás Philippinas 
a sun autonomia dentro do pra- 
zo de dez annos e que havia já 
sido spprovado pela Camara dos 


| Representantes. O er. Hoover 


recusou appor & sua assiguatu- 
rm & esse projecto, declarando 
quo por emquanto à autoridade 
dos Estados Unidos não deve 


ser dimínuida naquelle paiz. 
D———— 


Trotsky quer fixar 





) residencia - no 


Uruguay 


Montovidéo, 13 (A, B.) — Be- 
gundo se noticia o ex-commlissa- 
rlo do povo du União BSovietica, 
Loón Trotzky, que se encontra 
exilado em Stambul, estarin pro- 
videnciando no sentido de obter 
uruguayo 


chancelaria brasileira em torno! afim da transferir residencia, para 


do importanto problema. 
———>— 0 e 


O novo embaixador |O novo directorio dos 


esta capital. 
o 





chileno nesta capital |combatentes italianos 


SANTIAGO, 13 (4. E.) — 
Foi convidado para oceupar o 


vista do fallccimento de Nicos 


Jus Novon Valdez, o sr. Pedro: Guerra, 


Rivas Vicuna, uma das figuras 
de maior projecção no seio da 
diplomacia chilena. 

-—— —— a 


A transacção prejudi- 
caria o cambio anglo- 
norte-americano 


Londres, 48 (U. T. B.) — A' 
ultima hora de hontem o Thesou- 
ro Intervely junto aos banquelros 
Interessados, no sentido de serem 
suspensas us negociações já mul- 
to udeaniadas para a compra, por 
um syndiento financeiro inglez, 
das acções dn “Bost'e * ve Drug 
Company”, das Fetates Tinídua, 

4 Intervenção fol motivada pe- 
los effeitos, certamente prejudl- 
transacção traria 


Roma, 13 (0. T. B.) — Fal 
hontem recebido no palacio Veno- 
zia pelo sr. Mussolint, chefo go 


de embaixador do Chile! governo, o novo Directorio Na- 


junto no governo brasileiro, em | lona dos Combatentes, presill- 


do pelo deputado Amilcare Robsl, 
medalha de ouro dês Grande 


j 

Depois de uma ligetra allocução, 
em que exprimiu ao Duce apro- 
funda veneração que lhe devotam 
todos os ex-combatentes ftalianos, 
o sr, Rossi entregou ao sr. Mus- 
solint uma apolico offorecida pelo 
Directorio em beneficio das obras 
do assistencia às victimas da 
Guerra. ] 


E] ! 


Cosgrave considera 
nefasta a politica de 


— De Valera — 


Dublin, 14 (U. T. BJ) —O sr. 
Cosgrnve, principal “leader” da 
opposição zo governo De Valera, 
realizou hontem um “meeting” 
em Kildare, condemnando mais 
uma vez a politica nefasta do 
actual governo do Estado Livre 
da Jrlanda e pugnando por uma 








“Lo Temps” sohro uma proxtma jpara o cambio entre « Inglaterra | malor approximação comi e norte 


Feforma parlamentar na Iíúlia. 





e os Estados Unidos, 


da Irlanda, 


!Devolvido ao Congresso 0 pro-; 


judicada om detrimento de Inte- 
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Dois aspectos de Tenerif fe, nas Canarias, onde foi proclamada a gróve-geral 


do urgente, o assim não houva, 
victimas a registrar, 

Os disturblos em Sevilha 6 em 
outras oldados da Aridaluzia estão 
tomando serias proporções. 

Tambem nes ilhas Canarios o 
movimento tem encontrado re- 
percussão; tendo sido procinma- 
da pm greve gorni em Tencriffe, 
Em' Buena Vista, ;naquells ar- 
ghipelago, trezentos opgrarios ar- 
mados “fizeram “voAr pelos. - arts 
uma ponte e tentaram nesaltar 
o quartel do destacamento poll- 
cial, mas foram ropellidos do- 
pols de Intenso tirotelo, - tendo 
sido presos setenta dolles, Entre 
os presos figura o proprio: Pre- 
feito de Bueno Vista, cabeça do 
movimento: 

Em Cysta Vicla, provincia do 
Cndiz, hóuve um encontro en- 
tra extremistas o a polícia, ten- 
do sido mortas quatro pessoas, 
sendo duas portoncentes À puar- 
da civil dy locnllilade, O mume- 
ro dg feridos, alt, fol de 10. 

Houve outros conflictos sertos, 


D. Duarte Nuno, successor de D. Manuel II 





Uma carta inédita do ex-rei D. Manuel e ontra de D. Duarte, pretendente ao throno 





com muitos feridos, em uma 
pequena localidade perto do Sa- 
Jamanca, 


EM MALAGA OS EXTREMIS- 
TAS TENTARAM INCENDIAR 
UM THEATRO 


Malaga, 13 (U, T. B.) — Um 
grupo de extremistas tentou in- 
cendiar o Teatro Cervantes, ten- 
do os bombeiros impedido que so 
propagassom as obahmas já aten- 
das. 

Umn força de ciurablneiras per- 
segulu os autores do altentado 
mas não logrou alcançal-sos, 


UMA TENTATIVA DE RE- 
VOLTA E FUGA DE 
PRESIDIARIOS 


Toledo, 13 (U. T, B.) — Re- 
glstrou-sa na penitenclaria Tocnul 
uma tentativa do revolta e fuga 
da parte de alguns presos, que 
foram impedidos em seus Inten- 
tos pela propria guarda do pro- 
aídio, 

O ajudante Marcelino Rodri- 


sy 


0 CONSELHEIRO AZEVEDO COUTINHO, NUMA ENTREVISTA CONCEDIDA 
AO “CORREIO DA MANHÃ”, FALA. DA ACCLAMAÇÃO DO NOVO 
PRETENDENTE AQ THRONO DE PORTUGAL 


Es 





STD = 
(Especial do nosso correspondente, Armando d'Agutar) 








guez, da guarda, ficou gravemen- 
to ferido na cabeça, por ocenstio 
de luta quo teve que travar com 
os amotinados. 


nifeataram. A população -abando- 
nou os seus lares, horrorizado. 
Os carablnalros estão providos de 
cincosnta metralhadoras e rea- 
trem contra os ataques, 


O NOVO DIRECTOR GERAL . 
DO TRABALHO E' UM UM TRABALHO DE INTENSA 
SABOTAGEM EM GRANADA 


JORNALISTA 
Madrid, 13 (U. T. B) — O| Madrid, 13 (A. B.) — Verlt- 
Jornalista Carlos Baralbar, reda-| caram-ss novos disturblos em-Va- 
etor-cheto do Jornal “La, Luz" | lencla a Granada. Nesta ultima 
cidade, Os. grevistas e extremistas 


fol-nomêado director. geral. do 
Trabalho. realtznrata um trabalho de Inten- 


, aa; aabolage; 
EM CASAS VIEJAS A SITUA- . 
ÇÃO E' SUMMAMENTE REUNIÕES CLANDESTINAS 


NA CIDADE DE CORDOBA 
Madrid, 13 (A, B.) — À policia 

Madrid, 13 (A. B.) — Nos dis- ga oldade de Cordoba: descobriu 
turblos que se verificaram em que, em uma modesta habitação 
Casas Viejas, na provincia de C&-, gaquelin. cidade, estavam sendo 
diz, segundo as ultimas informa- | rentisadas reuniões de elementos 
ções, houve 28 mortos, Sabe-se eyndieniistns, qua conspltavam 
que a luta nínda não terminou 8 contra a segurança do regiimen. 
que entre os carabineirós e 0g €X-| t;m gestacnmento enviado ao lo- 
tromistas: so toem dando attrictos. :oal referido, surprehendou os 
à situação naquela vila € grave, conspiradores, effectuando 18 pri- 
porque varios Incendios já se ma- sões, 


(DEPOIS DE VIOLENTOS DE- 
BATES NO CONGRESSO 


Demittin-se o gabinete grego 


chefiado pelo sr. Tsaldaris 

ATHENAS, 13 (U. T. B.) — 
Depois de violentos debntes quo 
dararam grande parto da noite, 
o gabinete do sr, Tealdaris, 
chefe do Partido Popular, foi 
| derrotado por 109 votos contra 
91, na Camara dos Deputados, 
tendo apresentado hoje a sum 
demissão collectiva, Acredita- 
se que o presidento Venizelos 
vRO encarregar o mesmo sr, 
Tsnldaris da formação de um 
novo ministerio da união macios 
nal. 


GRAVE 














moria do ultimo rei de facto e 
de direito, 

E me houve attitudes que cau- 
saram estranheza é óspunto, a dao 
conselheiro Joiio de Azevedo Cou- 
tinho, ultimo logar-tenento do rel 
à. Manoel do Bragunça, e primol- 
ro logar-tepente do novo preton- 
dente, não->só causou estranheza 
e espanto, mas deu origem a vlo- 

fWentos protestos, especialmente «In 
porte do ilustra historiador gue 
é Rocha Martins? 

A figura do jovea primo de dom 
Manoel de Bragança é punço co- 
nhecida no Brasil. Ha dols annos, 
so a memoria me não falha, tra- 
tel della, numa entrevista com q 
velho fidalgo d, João d'Almeida, 
nas columnas do “Corralo da 
Manhã". Volte a abordúl-a, nas 
paginas do meu recente 'vro “A 
Dictadura e os Politivos", n pro- 





D, Duarte Nuno o sua mãe, D. Maria Teresa de Lowenstein o Bragança 


Lisbon, dezembro de 1932. — 
Ainda a morte de d. Manoel II, 
ultimo rel do Portugal. A figura 
historica do exilado de Furall 
Park, que em vida fol um gran- 
de portuguez, continóa a proje- 
ctar-se pelos tempos fóra. Atrás 
de mezes, mezes correm, e q el- 
lhueta sympathica do Rel Sau- 
dmuie vive, o perdura, e mantem- 
se bem viva no coração de mul- 
tos portuguezes, do todos oa mo- 
narchicos lusitanos. Quando os 
restos mortnes de quem fot sem- 
pre um grande e sincero portu- 
guez deram solenne entrada na 
nave gigantesca da egreja affon- 
sina de São Vicente de Fóra, na- 
quella manhã radiosa do agosto 
passado, a causa monarchica para 
muitos realistas fol uma causa 
morta, um assumpto folheado, 
um capitulo já lido, Emquanto 
vivo fol d. Manoel de Bragança, 
os eúversarios da Republica tl- 


nhom ainda um ponto de npolo, 
um chefe a quem deviam obe- 
diencla, um homem que podia 
voltar a reoccupar um throno que 
herdára pela força traglca do 
Destino. O segundo filho do rel 
d. Carlos, apezar do longe da 
Patria, cra, no entanto, um por- 
teuez que jímais tivera uma 
palavra de censura, do queixa 
amarga para os homens que o es- 
bulharam e para a terra onde viu 
pela primeira vez a luz do dia, 
Salu do Portugal pelo mar, numa 
manhã de outubro, ha vinto e dois 
annos, para regressar novamente 
& Patria, pelo mar tambem, mas 
desta vez, frio, mergulhado no 
profundo somno da morte, sem 
ouvir nz salvas dos canhões nem 
ver as Jjagrimas que encharca- 
vam os olhos dos que abriam alas 
nas ruas. E ainda o seu corpo 
não começãra » ser decomposto, 
jã os monarghioss nnrtnenazes 


numa grando malorin, reconhe- 
clam solennemente como herdel- 
ro do Rei Baoudaode o seu primo 
do ramo miguelista, d. Duarte 
Nuno de Bourbon e Bragança, 
filho do principe d. Miguel e-neto 
do absoluto irmão do primeiro 
imperador do Brasil. 

Estn proclamação tradicional — 
Morreu o Rei, Viva o Rel, — fol 
desta vez feita quas! ás occultas, 
sem o espectaculo das córtes re- 
unidas, sem os clangores das 
trombetas e o jublio do povo, O 
acto, a que assistiram rolativa- 
mente poucas pessoas, renilzon-se 
às occultne, sem espavento, e sem 
a presença do herdeiro. 

Antes e depais de tomado pu- 
bilico, deu origem a controversias, 
a protestos, n cartas nbertas, en- 
tre os que reconheceram o jover 
engenheiro de Seebenstein, como 
futuro rel de Pertugnl o os que 
m=«foriram manter-so fieis à me- 


posito duma mensagem danuelle 
principe, IT hoje, pela terceira 
ves, novamente me oceupo do 
neto de d. Miguel 1. 


O conselheiro João da Azevedo | 


Coutinho, uma figura demasiado 
conhecida no Brasil pra. que ne- 
cessite de apresentação, rocobo- 
me com uma nfnbilidale como 
se eu fosse menarehico, como se 
eu não fosse um jornalista repu- 
bllenno, Para o conselhelro João 


O avião foi obrigado 


O presidente Hoover devolveu ao Congresso, sem assignak-o, o projecto de lei que concedia ás Philippinas sua autonomia dentro de dez annos | 


NTICO DE MERMOZ 








a aterrissar devido 


a um desarranjo nos motores 





Paris, 13 (U. T. B.) — No- 
ticias provenientes de São 
Luiz, no Senegal, communt- 
cam que chegou áquella los 
calidade o “Arc en-ciel", ap» 
parelho em que estão tem- 
tando a travessia do Atlan- 
tico Sul, varios aviadores 
francezes, entre os quaes 0 


conhecido plíoto Mermoz. O 
avião, devido a um desars= 
ranjo num de seus motores, 
havia sido obrigado a ater= 
rissar em St. Etienne, na 


mesma possessão franceza, 
conseguindo levantar vôo no 
dia immediato. 


(et 





momento de meditação, disse-me: 

— Não por culpa de sua ma- 
jestnde o senhor d, Manoel JI, 
mas sim dos miguelistas, falha- 
ram por completo os puctos le 
Dover e do Paris nos qunes se 
tratarin. desto gravo problema A 
3) do setembro de 1931. .0 meu 
soberano escrevia-me de Londres 
a seguinte carta, cujo conteúdo, 
de uma eloquencia intolligente, 
não fol revogado apezar das re- 
uniões anteriores, Esto carta, que 
€ eem duvida um vnlloso da- 
cumento historico, denota a flr- 
meza de caracter do fallecido mo- 
narcha: - 

“Meu querido Joko Coutinhó, 
—  Aceron duma questão de ex- 
trema importancia, não só para 
a Causa Monarchica mas para 
o raiz, que agora estudâmos -du- 
ranto &s nossas conversa — 
questão do entendimento com o 
partido Miguelista » & Junta Cen- 
tral do Integralismo —. tenho a 
declarar solennemente que, por 
mirha parte, 56 ponho uma con- 
disão, mas essa absolutamente -fn- 
ulspensável: que d. Duarte Nuuo 
e seus partidarios me reconheçam 
aitlojalmente como rol de Portu- 
gal o Mig Ra cer es BERNA ETA 
- Crefa-mo sempre meu. querido 
Fxiu Continho um seu multo qmi- 
go, — Manoel R,” 

— Infelizmente. — continuou o 
sr. Azevedo Coutinho — nunca 
conseguimos chegar a um Roo r- 
do. D. Manoel II morreu sem um 
herdeiro directo, Procurâmos um 
successor, entre os. que maloras 
nfinldndos de parentesco tivessem 
cem o ilustre extincto, 

— Como -se fez a escolha? 

— Da seguinte fórma. O Conse- 
lc Supertor da Causa Monarchi- 
ca examinou as probabilidades 
que cada um dos príncipes purtu- 
jBuezes tnha de ascender no thiro- 
no, De todos — allemãos tprus- 
Isinnoa é saxões) o braslloiros, “5 
ut. Duarte Nuno podia vir a suc- 
ceder n d. Mangel II. 

— Mas ha quem afflrme que 
d. Duarte Nuno é austrinco e não 
portuguer. 

— Nito erein, Desminta nas 
columnas do “Correto da Manhã" 
Sun elteza 6-tão portuguez como 
nós Quando nosceu d. Miguel TI, 
foi bajmisaão com agua levado 
de Portugal e mgats tarde o im- 
perador Francisco José concedeu 
ao puiz de d. Duarte Nuno o di- 
rolto de extraterritorialidade. 

— Fa nlhda outra raso. que 
evocam os que não querem reco- 
nhecor o primo de d. Mnnoel 
gomo seu hordolro, O facto de seu 
falecido pane so ter batido contra 
os alliudos e n favor dos austria- 
cos. 

— E' vordado que sun alteza 
serviu no exercito inimigo contra 
[oa rusgos. Mau só nté ao dia em 
tuo Portuynl entrou na Grande 
tGuorra. De resto ha muitos por- 
coliezes que têm sevvido nos 
“exereltou ontrangeiros sem que te- 
nham peido a nacionalidade, 
[E só depois de terem eldo cuida- 
dosamente ohaervados estes factos, 
é que os represontantos da popu- 
“ação monarehica do todos os dis- 
triciom do pulz ne pronunciaram, 
Todos sdheriram e reconheceram 
Hd, Duarte Nuno como successor 
legitimo de d. Manoel TI, Todos 
repito, f excepoão de parte do 
districto de Avelro. Não por uma 
questão de hostililade, mas por 
não acherem conveniente, 





Votos que foram apresenta» 
idos a d. Duarte Nuno e a sua 
resposta 


— Como acolheu d, Dunrte Nuno 
n decisão dos represestantes dos 
monarehicos portuguezes? 

— Naturmimente como uma ma- 
nifestução de vontade duma gran- 
de parte do povo. O rel d. Ma- 
nocl IX foi rel até morrer. Tínhu 
(um pensamento político que exl- 
igln enntinuldnde. Antes de decl- 
jdirmos definitivamente pelo nome 
se sum alteza von), os corpos di- 
jrectivos da Causa Monarchica 
envinram-lho o su eulnto d.- 
cumento: 

“Os corpos direcilvos da Cau- 
sa Monarchica, tendo reconhecido 
na nugistu pessor do sn. Fr. 
o senhor dom Dunrte Nuno 4: 
Bragança todos os titulos de suo- 
cessor de el-rei o senhor dom Mn- 


1 





da Azevedo Coutinho eu era allinoel II « tendo por conseguinte 
simplesmente, o representante do decido fazer a sun acelamaçio 


“Gorrelo do Manhã”, 


como rel legitimo da Portugal, pe- 


E o “Correlo à Munhã”, como Idem respaitosamente por meu In- 
eu, não tem politica para os seus | termedio para desde Já sulbmetto- 
leitores, e sobretudo para os seus rem 4 constderação de s. a, r. os 


leltores portuguezes., 


Uma carta de d. Manoel 


Inicio a entresísta, 


seguínios vatos exprimindo orien- 


| tacões fundamentues desta cau- 


sm na ceperança Cs ue, -sendo 
approvados por s, a, r. conuti- 


ituam uma feliz expressão, neste |jcomo a expre 


— A Mes de morrer, d. Manoel! jmomento solenne, danuelte intimo 


de Braganca deixou alguma dis- 
posição pela qual os rinarchicos 


acoardo que deve sempre exinoo 
“entro o principe e a nação, n!ém 


portuguezes pudessem vir a reço- lda significar tambem ncontinul- 


nhecer, mnis. tarde, 


o principe dade, no povo reinado, das tras 


d. Duarte Nuno como seu her- |dições gloriosas de el-rei d. Ma- 


doiro? 
Antes de me responder, o novo 


noel II, votos o: 
1 — Que seja integralmente 


Portugal acima de tudo, se con= 
glderar ref de todos os monarchi= 
cos e de todos os portuguezes, 
fosso qual fosse a sus correnta 
de opinião, e não rol de grupos 
ou facções politicas. 

2º — Que sejam devidamente 
defendida a Religião e assegura- 
dos os clreitos da Egreja, 

3º — Que seja mantida n nos- 
sa secular allinnça com a Grã 
Bretanha. 

4º — Que, até que «s Córtes 
Geraes precisem o approvem o 
estatuto nacional, seja doutrina 
official da Causa Monarcijea um 
programma inspirado em princi- 
plos semelhantes nos de aquelle 
que o governo da dictadura, In 
terpretando o pensamonto da na- 
ção, apresentou em 30 de julho de 
1990 na Sala do Risco e que el- 
rei d. Mavoel classificou de per- 
feito para o netual momento em 
sua carta no seu logar-tenenta, 

5” — Que a orgunização poli- 
tica da Causa Monarchica, dis= 
solvidas todas as agremiações de 
caracter especial hoje existentes 
seja de: futuro formeda pelos se- 
guíntes elementos: 

2) uma represontação pessoal 
do rel; 

b) uma representação politica 
do rel, constituido por um Jogar- 


tenente, aasistido dos seus adjun- 
tos, para o condjuvarem o evene 


tualmente: substituirem, o qual 
nomenrá por ordem e em nome de 
el-rei as organizações conveltien- 
tes, nás quaes serão represonta- 
das as varias corrontes que vão 
integrar-se na Causa Monarchica; 

ce) um representante das orga- 
nizagões directivas da Causa Mo- 
nerchica quo poderá estar junto 
do rei, para o acompanhar no lo- 
gar da sus residencia. 

6” — Que a nomesção para to- 
gares de direcção importe para 
os seus titulares q leal acceita- 
são do programma official da 
Causa Monarchica e a escolha do 
representante político rvecala em 
pessoa que, sendo da Inteira con- 
fiança de el-vel, possn garantir a 
necessaria continuidade com a po- 
litlen enteriormente seguida e o 
mais perfeito entendimento dos 
varios agrupamentos políticos que 
vão juntar-se numa só organizu- 
ção, 


7º — Que continde a ser dado: 


todo à npolo & Divtadura Nacio- 
nai, emguanto o bem publico as= 
sim o exigir, | 

Pelos dirigentes da Causa Mos 
narehica, — .Jodo de Azevedo 
Coutinho,” 

A csto documento respondeu 
d. Duarta Nimo com a soguinta 
corta: 

“Seebensteln, 25 de setembro 52, 
Meu caro João de Azevedo Coutl- 
nho. — Muito lhe agradeço a sua 
corta do alta importancia, e te- 
nho gosto de puder dizer-lho, que 
approva todos os votos que me 
são gubmettidos pela Causa Mo- 
narchica, pois o sou espivito estã 
dentro dos meus principios e da 
minha orientação política. 

Desta fazem parte, com effcito, 
à completa orthodoxin em mate- 


guezes e não vel de qualquer gru- 
po politico, q regra de apolar tudo 
oque a vida portugueza nos dou 
ou nos vior a dar de ut à nação 
e como tal, o esforço nacionalis- 
ta da actunl dictadura; finalmen- 
to, em nolítica externa, o propo- 
gito de manter a nossa secular 
aliança com a Grã-Bretanha no 
leal cumprimento e effevtivação 
dos respectivos deveres e direi- 
tos. 

Approvo plenamento tambem o 
programma pira a organização 
política da nossa União Monarchi- 
ca, contido no ponto & da sua 
corta, 

Pelo que diz respelto 4 doutri« 
na offlciul da Cause Monarchica, 
não tendo eu proprio outra que 
não seja a da constituição natu- 
ral e historica da nação, entendo 
tuo esta Causa não póde Impór 
como sua uma rigida ideologia de 
oscola ou do partido, pelo con- 
trario clia é que devo Integray- 
se dnciimente- no pensamento de 
Portugal em via de sulvar-se e 
libertar-se a si mesmo. 

Ora sabe-se como a nação che- 
gou por si propria à afilvnnção 
(bem clara no programma dn 30 
do julho de 1930) daqueles prin 
ciplos nacionalistas, weradoros q 
conservadores da Patria, 6 totn- 
lidade dos quaes foi sempre fiel 
o meu programma dynastico; e 
timbem é notorio que o vei dom 
Manoel II, meu maliogtado prl- 
mo, juntou ás suas bençmerencits 
nacionaos a da sinceridade e In 
tolligencin com que, em documen- 
tos varios, soube formular os 
mesmos princípios fundamentaes 
da theoria monurchica, * 


Desta sorte, o voto que me & 
submetiido sobre a doutrina otfl« 
cial da Causa Mennvchica, tomo-g 
são dnquella. unte 
idulo de pensamento que À todor 
jnos jimta na fé portugueza de 
uma menarciia christã fundada 
na familia, corporativa e rençe- 
sentativa, no mesmo tempo autos 
ritaria pele attribulção no rel dm 
funeção governativa a da supre- 
ma sancção das leis, e Hlwrtartora 






logar-tenente do príncipe de See- Imantido o pensamen o político de | pelo reconhecimento ide todas af 


bensteln consultou demora bimen- fetirei d, 


te varios documentos e após um 


Manoel caracterizado 
pela orientnção de pondo sempre 


(Continúa na 6º pagina) 
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O | problema do Nordeste e [| 


as suggestões da experiencia 


Os Jornaes do Brasil Litelro 
continuam a descrover, diariamen- 
te, 8a soonas horrorosas que se 
vão passando em todo o vasto o 
enxuto sortão nordestino, Cho- 
vem telegcammas da Poia no 
Plnuhy dsscrovendo o exodo day 
populações, a escnssoz do agua, a 
mortandade dos gados, a fomn e 
a pesto, A estatistica, por outro 
Indo, attesta do fôrma Inaxoravel 
me a eutinda seccou todna as 
fontes economicas da tio vasto o 
ropuloso rincião nacional, De fas 
cto, desappareçou a exportação do 
nigodto — o grando produuto 
daquela zona. Avulta a importa- 
ção do corenes quo, partidos do 
norte e do sul do paiz, para ii 
ncorrem nos milhares e milhares 
de saccos, quo abarrotam os por- 
tos o atopetam on trens de pe- 
netração, Os prejuizos são incal- 
eutavols, O soffrimento da popu- 
lação é Indeseriptível, malgrado os 
Immensos sacriflolos feltos pelo 
governo provisorio., 

Calamidadeos semelhant ; a esta 
vorlficaram-se em varios outros 
palzes. Sem ir até no Egypto e 
f JTuléa podemos lembrar as ca- 
tastrophicns estindna da India, da 
Argentina e da Russia. Na India, 
ondo & população é densissima, a 
fome; produzida pela secca, vict]- 
mava dezenas do milhares de 
crenturas periodicamente, Na Ar- 
gontína a falta de chuvas despo- 
Voava, vez por outra, ns pasta- 
gens das províncias interiores, A 
costa poruána. er inhabit.vel pola 
munsi absoluta falta dagua, hem 
como largos trechos do Chile. O 
néste norte-americano era o Far- 
West empoeirdo e esteril, des- 
Ilusão amarissima de dozenns de 
milhares de colonos. Largos tra- 
etos do Mexico, da União Sul 
Africana, da Australa, da Ar- 
gelin, da Tunisia, da Turquia e 
de Hespanha so encontraram em 
condições semelhantes. Bram cen- 
tros de dispersão, Expelllam po- 
pulações victimadas pelas estla- 
das, Destrulam riquezas. Dos- 
concertavam os mais audnciosna, 
Quebrantavam as energias mais 
fortes. E no entanto taes regiões 
sito hoje, em sun quast totalidade, 
forteis o prosperas, das malas ri- 
cam dos paizes a que pertencem, 

A agronomia, com 1 5 e 
Invoura secca (dry farming), dos- 
dobrou trígaes sem fim nns ari- 
das terras do otste norte-ameri- 
cano (o deserto flortu — dizem 
orgulhosamente elles); concentrou 
nas contas seccas do Perf, onde 
chuva €& um phenomeno rarissi- 
mo, grandes producções de can- 
na de assucar e de algodão; 
transformou a secca Treuman 
num jardim tronteal e outras pro- 
vincias argentinas, sequiasimas, 
em extensos pomares e vinhedos; 
vao cobrindo da algodoaes e tri- 
gnes o norte do Mexico, onde as 
culturas avançam constantemen- 
te, conquistando o deserto; fez 
as “huertas”" riquissimas da Hes- 
panha e está cultivando o arlão 
planalto ínterno; arranca safras 
cada vez malores da Avstralta, 
da União Sul Africana, da Arge- 
la e de Marrocos. Até R assom- 
brosamente secca Tripolitania vas 
tendo as suas condições agricolas 
muito melhoradas, 

Emquanto a secca recãa por 
toda parte e as regiões seml- 
aridas se transformam em zonas 
de producção abundante, prefer!- 
velu sob varios pontos do viste 
fs humiídas, no Brasil, só no Bra- 
nil, as estiadas fazem victimas 
mulgrudio as centenas dá milha- 
res de contos quasi improfl- 
cuamento gastos, 

Sim, porque apezar da immen- 
sa somma consumida ninda não 
ne Hbertou 'das estiadas, no .nor- 
desto, área -equivalento a dez ki- 
lJometros quadrados. Dispendidos 
centenas de milhares de contra 
ninda; não. se tem, no nordeste, 
um pequenino trecho semelhante 
a Tucuman, ou aos tractos frriga- 
dos do. Peró, do Mexico, dos Es- 
tados Unidos ou da-Hespanha, O 
nordesta continda hoje, pratica- 
mente, tão secco como ha seten- 
ta annos atrás, 'e as estladas 
tornam-se onda vez mais catr-- 


























































trophicnm,  porquo a população, 
malgrado À emigração intensa quo 
derrama nordestinos por todo o 
pais, crosco rapidamente m oréa, 
nos periodos chuvosos, riquezas 
cada vez mnis abundantos, des- 
truldna, em grando parte, nom ca- 
Inmitosos, 

Porque enta difforonça? Porque 
Gnspesan fecundan prr toda parte 
têm sido quas! inteiramente esto- 
rois em ferras semi-aridas brasl- 
tetra? 

Coms agronomo | entudo desde 

1010 a agrologia a a climatologia 
dos pazes nrhlos o semi-aridos 
flo mundo intelro o o múdo pelo 
muni vêm transformando desertos 
em jardins, como na Porula, no 
Irak, no Turkestan, em Angola 
8 no Chile, Morei oito unnos em 
pleno Prusil semi-arido, fazendo 
agricultura com pouca agua q 
examinando as condições agrolo- 
gicas a climntologicas de nossas 
regiões segulosas, bom como o 
estorço do homem, E conclul: q 
brasileiro do nordesto é uma vi- 
otima da propria fenorancin a don 
mãos governos provincines, que 
foram quas! todos os da Repu- 
blica velha; e o Ministerio da 
Viação tem procurado resolver 
pela engenharia, o só pela enge- 
nhariz, um problema agricola que 
requer obras darte, Emquanto 
nor toda parte so pensa em Irrl- 
gação e “dry-farming", e para 
isto se fazem os trabalhos technl- 
Cos necessarios ou se crênm as 
estações experimentaes Indispen- 
snvelis, no Brasil au obras contra 
ag seccas constam de estradas do 
rodagem, que por si só não re- 
solvem o problema agricola — o 
A secca é um problema agricoln 
— e de agudos que em sua quas! 
totalidade não rrigam. E não 
Irrigarão nunca, multos dolles. Só 
o Quixadá possue canaes de irri- 
gação — é não se comprohende 
açudes que se destinam a trriga- 
cão sem cananeus distribuidores do 
Hquldo precioso, Pelo menos é 
assim no mundo inteiro. Até no 
Sahara, entre em barbaros, Até 
em Marte — dizem os astrono- 
mos de boa vista, Sem cannes 
do irrigação o açude produz be- 
neficios minimos, que não corres- 
pondem ás despesas de constru- 
cção. 
— Mas 6 só construir cannes.,. 
Nom sompre. Alguns açudes mo 
encontram tão pessimamente lo- 
calizados que nunca poderão Irri- 
gar, Outros, apenas construidos, 
foram arrombados pelas grandes 
aguas dos invernos copionos. 

Ademais, até agora, mada se 
fez em pról da lavoura secca, E 
€ esta quo produz os trignes das 
regiões seccas norte-americanas e 
se torna cada vez maia usada na 
Hespanha, na Argelia, na Argen- 
tina o na Tinião Sul Africana, E 
tem mais a vantagem do preço. 
Não requer obras darte. E' ques- 
tão de methodos de cultura. 

Fiz experiencias de lavoura see- 

ca no Ceará e verifiquei que, em 
muitas regiões, elln é perteltn- 
mente viavel, Vou mais longe: 
sem ella o problema das socens 
nunca, será completamente resol- 
vido, embora gastem milhões de 
contos, como não o fol nos Es- 
tados Unidos, malgrado a abun- 
dencia de dollars. Empregando a 
lavoura secen consegui safras 
abundantes, quando as culturas 
dos vizinhos. em egualdade de 
outras condições, morriam & sêde, 
gem nada produzirem. 
- E não se trata do milagres, ape- 
Has de aproóNomin, de meciulus 
norte-americanos adaytados, com 
varias modificações, 45 condições 
brasileiras, 


Felizmente outra éra se abro 
para as rogiões semi-aridas e sub-. 
humidas' do Brasil. O sr, José 
Américo, ministro da Vinção, deu 
&s obras contra as seccas um 
feltio novo, mais em harmonia 
com as necessidades da região e 
com o senso commum., Creou o 
Serviço Yiorestal e ou Campos 
Agricolas. Rumou francamente 
para o bom senso. 


Pimentel Gomes 








CONSELHEIRO DE 

* EMBAIXADA 

DR. HILDEBRANDO 
N. ACCIOLY 


A sua proxima partida | 
para Washington 


Galgando todos os postos fyn- 
elonnes da Secretaria de Estado 
das Relações Exterores, pelos 
seus méritos, o dr, Hildebrando 
Pompeu Nogueira Accloly exer- 
cla o cargo de chefe do gabinete 
do ministro Mello Pranto, quando, 
em virtude da loi de organização ! 
do corpo diplomatico, foi nomea-| 
td conselheiro da embaixada. do 
Brasil nos Estados Unidos da 
America do Norto, 

A merecida distincção encheu 
de Jubllo o grande numero de seus 
amigos, os admiradores de sua 
cultura e enpacidudo de trabalho, 
ficando resolvido o affcrecimento 
de um banqueto no digno e illus- 
tre diplomata, - 

A homenagem relacionava-se, 
no mesmo tempo com o proximo 
apparecimento do primoiro volus 
me do Tratado de Direito Inter- 
nacional Publico, obra em que, 
na opinião dos que já a leram 
nos originaes, o dr. Hildebrando 
Aculoly revela-se um escriptor de! 
alto valor, apresentando um tra- 
balho de erudição e valor ltera- 
rio. 

Informado desse Justo Intulto 
o conselheiro do nossa embaixada | 
em Washington empenhando-se, | 
conseguiu que não se realizasse 
aquela homenagem como qual-? 
quer outra que se projectasso. 

Emmburcará o dr. Hidebrando 
Aceloly parm Nova York, com 
destino À enpital norte-smerivana 
acompanhado de sua: familia, a 
bordo do “Nortlerm Prince” que 
deixará o nosso norto no dia 26 
do corrente. 








0 Enbactndor da Belgica 
foi recedido pelo chefe 
do governo 


Esteve no palacio do Catete, 
hontem, o embaixador da Belgica 
no nosso palz, sr. Fernand: Pel- 
tzer, que fol receblla pelo chofe 
do governo provisorio. 

e ci 


5 a 
O intorventor ledoral es. 
teve em Santa 
Cruz 


O sr. Pedro Ernestr mterven- 
or haste Distristo, ester a hontem, 
pal manhã em Santa Cruz, ten- 
to procurado se infor ar das ne- 
cessidades da populesão daquelle 
voreto. 

Denois de afmoçar no quartel 


do 2* regimento ce artilharia, o 
sr. Pedro Ecnesto vregre ou a 
esta capital, 


O ministerio se reuni- Um telegramma de apoio á 


rá, hoje, no Cattete 


do governo partirá para 
Petropolis 


O chefe do governo provisorio 
convocou os seus ministros para 


CORREIO DA 








———————— 


Inlclou-so em Malaga o sorviço 
do defesa da passa, 
E' como contras defesas; passa, 


PARA 


E Pedimos a attenção 

Os propriotarios de vohloulos 
do tracção anhyal representaram 
no governo contra a lol quo nen- 
ba com am currogas de burro, 

Um dos sous argumentos é que 
os animnes, UM cArroças € Os ar», 
relos so nacionaes. 

Passando por alto o fncto do 
não o serem os comluclores e 
proprietarios, acode-nos observar 
que, por esse argumento, não do- 
viimos tambem ter acabado com 
n pesto bubonica: o rato, a pul- º 
ga, o microblo, er Ludo nacional. 

LR 

Pretende-se crear o 
unico munteipal, 

— Valha-nos Deus! exclama um 
negociante; o Imposto “unico” 
sorá “mails um" a sommar a to- 
dos os outros! 

“mm 

Relata um telegramma da Bahia 
que um cavalheiro do interior, 
tendo encolmmendado a um ami- 
go da capital um bilhete de lote- 
via, o amigo salisfez a encom- 
menda, escolhondo, elle proprio, 
o numero, 

O bilhete fol premiado com a 
sorte grande o o comprador apres- 
sou-se em communicar a boa 
nova no amigo, para vir receber 
o dinheiro. 

O comprador, esse homem raro, 
chama-se Pedro Abnot. 

— Um abné,.. gndo! commen- 


ANNO .... 


ANNO ..... 


Imposto 


veis nesta praça. 





ROS NO NOSSO COR- 
PO CONSULAR 


ta o Raul, 
— Gndo,.. munr.., accrescenta . d 
o Calixto. O que diz uma nota do 
LER) 


Ministerio das Relações 
Exteriores 


Communica-nos o gabinete do 
ministro das Relações Exteriores: 

“Têm sido insistentemente pu- 
blicadas, por varios jornaes, notl- 
clas relativas & existoncia de cl- 
dadãos estrangeiros servindo no 
corno consular brasileiro, ou exer- 
condo funeções de auxiliares de 
consulado, Nas citações de nomes, 
numerosos equívocos se verifica- 
ram, quer Indicando brasileiros 
como estrangeiros, quer apontan- 
do funcclonarios Já demittidos e 
nté mesmo falecidos. 

Quanto sos consules de carreira, 
nenhum estrangeiro existe entro 
elles. São todos brasileiros (um 
só 4 maturalisado), Inclusive os 


Está funcelonando no edificio 
du “Nolle" o Depurtamento Te- 
chnico do Café que so incumbe 
do ensinar a plantar, enlelrar, 
apanhar e seccar café, 

Estão avisados os fazendeiros 
paulistas e mineiros: quando qui- 
terem apronder o officio venham 
4 avenida Rio Branco, 

Em tempo: ensina-se tambem a 
queimar café e,.. dinheiro. 


Cyrano & Cla. 


O registro da Loteria da 
Bahia 


Chamamos a attenção de nos- 





para a reforma das assignaturas, cujos prazos ter- 
minaram em 3| de Dezembro, afim de não serem 
as mesmas suspensas dentro de poucos dias. 


Preços de nossas. assignaturas: 
INTERICR 
SEMESTRE Sos vs 

EXTERIOR 
SEMESTRE . . cume ro 


Toda correspondencia tratando deste assumpto 
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz 
Agres — Avenida Gomes Freire, 81-83, 





No intuito de facilitar aos pretendentes do 
interior, onde não haja Agentes autorizados, os 
pedidos de assignaturas poderão ser feitos directa- 
mente, acompanhados da respectiva importancia, 
em Vale Postal, Registrados ou Cheques, paga: 








NÃO HA ESTRANGEL 'TEFOCRAÇIA, RIVOLI Sano po 


MANHA — Sabbado, 14 de Janeiro de 1933 





1933 


doa nossos assignantes 


Martina Capistrano, “No- 
vrose”, A. Coelho Branca 
Filho, Rlo, 1032, 


Raramente obtem um livro o 
successo que nicançou, entra nós, 
he dois amnos, a “Vertigem”, de 
Martina Capistrano, Basta vor o 
que a respeito desse volume os- 
croveram ns figuras mais ropre- 
nentativas das nossas jetras, Ban- 
ta considerar a rapidez com que 
fol logo osgotada a sua primeira 
edição. 


EO 708000 Murtins. Capistrano tem pa sun 
Wtoratura a nrte de agradar, O 
40$000 manejo constanto da penna det- 


The, Já, essa malenhilidade quo nó 
se adquiro com a pratlea, o é o 
segredo da victoria de multa gon- 
te que consagra a sua nctlvidade 
A carreira dos letras. 

Passou o tempo em quo a hontto 
era csorevor difícil, em so dizen- 
do as coisas da maneira mnis 
complicada, Hoje, não. Escrever 
bem é escrevor facll o escrovor 
simples. Nada de phrases empo- 
iadas. Nada do construcções ar- 
revesadas. Nada absolutumonto 
desse ostylo em quo o autor pre- 
visa embalar a penna e lr subln- 
fo em parafuso, num crescendo 
gradativo de palavras cascatenn- 
tes o do Imagens fantaslosas. 

O Ideal nas letras é, nos nossos 
dias, à singeleza, BD o melhor es- 
criptor é, seguramente, aquellc 
quo dis tudo da moto mais claro. 
| Martins Capistrano cccupa na 
nova e arejado literatura brasilei- 


.'. a. “1608000 
80$000 


são moderna, bem de sun época, 
nuo clle tem do quo seja a arte 
de escrever, 


Eeu ultimo livro, “Novrose", 
tambom de contos, como “Vertl- 
gem”, é uma soberba nffirmação 
de valor, Phrases curtas, Incial- 
vas. Lindos ponsamentos da mais 
fina espiritualidade lteraria. A 
ncção desenrolando-so com rapl- 
dez. Os personagens recortando- 
Iso nitidamente em dois ou tres 
traços expressivos e definitivos. 
Emoção concentrada e não emo- 
cão dilulda. Os aspectos tristes, 
alegres, ou Indifferentes da vida, 
apresentados em flagrantes pho- 
tographicos de perfeita nnturall- 
dade. 


Alguns dos contos de “Novro- 
se“! são particulnrmento interos- 
santes, como esse “Crepusculo”, 
que eu premiaria, sem vaciliação, 
num concurso dos melhores con- 
[tos brasileiros; como “Suzatte”, 
devido A emancipação: for maravilhosa de peccado, de 


ÇÃO, SOCIOCRACIA 


Escreve-nos. o almiranto Ame- 
rico Silvado: 


“O proletario está ainda 
ocampado na Bociedada Mo- 
derna. — Augusto Comte,” 


“Por haver eu sido convidado, 
especialmente, assisti, na noite do 
2 de janeiro corrente, & festa 
commemorativa do 2º enniversa- 
rio da fundação. do Centro dos 
Operarios e Empregados da Light 
e Companhias Associadas, A fes- 
ta proletaria fot presidida pelo 
sr. dr, Sá Freire, representante 
do dr. Salgado Filho, d. ministro 
do Tratalho. O que ouvi nesta 
festa proletaria deixou em mim 
uma impressão verdadelraments 
profunda, porque concorrou para 
confirmar a minhs conclusão so- 


brasileira é a mais adeantada da 
mundo, 


os Resp | as NOSSAS ASSIGNATURAS | NO MUNDO DOS LIVROS 
















































sos leitores para a publicação que, 
sob este título, é pelos respocti- 
vud Interessados feita na quinta 
pagina da edição de hoje do Co- 
reio da Munhã, 
— e 


() representante de São 
Paulo no €. N. €. 
aos lavradores pau- 

listas 

O memorial do sr. Mucio 

Whitaker que publicare- 


“mos no edição de amanhã 


Chamamos a attenção dos in- 
teressados para um trabalho que 
em nossa 5* pagina, publicará, 
amanhã, o dr.' Mucto Whitaker, 
reprosentanto de São Paulo no 
Conselho Naclonal do Café. 
“Nesez. publicação o dr. Whl- 
taker dirige-se nos Iavradores pau- 
listas, expondo a situação do café 
o definindo a sua attitude no selo 
do Conselho Nacional, 


0S CONTRATOS DE PROPA- 
GANDA DO CAFE' 





campanha do “Correio 
da Manhã” 


!Depois dessa reunião o chefe! A proposito da campanha 


que vem sendo mantida neste 
Jornal sobre os contratos de 
propaganda do café, foi ende- 
reçado ao director do "Correio 
da Manhã" o seguinte tele- 


uma reunião collcetiva, amanhã, 'gramma: 


à tarde, no palacio do Caltete, 
Depois dessa reunião, como anto- 
cipaomos, s. ex. sublrá para Pe- 
tropolia, onde passará a estíito 
calmosa. Pará a viagem pela es- 
trada de rodagem, 

Caso motivo de serviço Impeça 
A suá partida, o sr. Gelullo Vur- 
gas viajará, para aquela ciinde 
amanhã, domingo. 


—— mesm 
Officiaes designados pa- 
ra dificrentes com- 
missões 


Porem designados: 


“Exmo. sr, director do "Cor- 


consules de carreira. 
Quanto nos auxiliares de con- 


que, como os srs. Jumes Philip 
Mee, George William Chester é 
Henrique Schuller, foram aponta- 
dos como estrangeiros, natural- 
mente pela origem de seus nomes, 
Outras pessons, que não per- 
tencem ao corpo consular como os 
sra, José Nicolau Debanné, Ra- 
mon Heber, Jullo Capua, E, €. 
Robinson, Harry Artur Keltz, 
Henry Sheppard, Francisén Arré 
e Julio Meirelles Garcia (Já fal- 
Tecido); têm são Indicadas como 
exeroendo funcções consulares e 
até em cidades onde o Brasil não 
possua representação consular 
(Munich e Newport News). 
| Fica nssim demonstrado que 
;Bão brasileiros todos os nossos 


gulado, é preciso, antes me tudu, 
explicar que as euas funcções 
«ão secundarias e não envolvem 
qualquer responsabilidade na dl- 
recção dos negocios, 
lado, 

Até no governo do ar. Wences- 
lou Braz, os auxilinroes eram con- 
tratados in loco pelo conaul, ao 
Ministerio tocando a apyprovação 
dn escolha. Esse systoma à to- 
forma ide 15 de janeiro de 19M 
restabeleceu, com pequenas modl- 
ficações, por medida de economia 
e convenlencia do serviço, 

Quando ministro dus Relações 
Extertores o sr. Nilo Peçanha, 
fot constituido o quadro dos au- 
xillaves de consulado elíectivos, 
aproveitando-se os Já existentes 
e mnomeando-se outros, sendo 
afinal, seu numero fixado em 10. 
IA nomeação passou então a ser 
elta por-portaria do ministro das 
elações Extertores, Pela ultima 
'veforma, ficou doterminado que o 
«quadro seria reduzido, progres- 
sivamente, n 60 auxiliares, exte- 
lindo agora 77, dentre os quaes 
uperas 30 cão estrangeiros, ad- 
nittidos pelo systema primitivo. 
'Fodos elles estão bem servindo no 
pnosso paiz, ha mais de vinte an- 
i nos, sendo que dois com mais de 
40, o não seria, portanto, razon= 
vel dispensal-os sem motivo jus- 
| Uficado”. 


do comnsu- 


a: de que a mentalidade 


della, que só necessita de ser bem 
pric.' da para produzir frutos 
opimos e muito bem sazonados, 
Fol devido a essa emancipação 
que se tornou possival o ingresso 


do Brasil, desde 1889, na primel- ga Martina Capistrano pelas lou- 


ra phase da transição extrema, 
collocando nossa Patria na van- 
guardo politica de todas as nn- 
ções civilizadas. E essa conolu- 
são resultou da adopção da di- 
jvisga — Orlem e Progresso; da 
separação, em primeiro logar, da 
Egreta do Estado; ds adopção 
do arbitramento obrigatorio, an- 
tou do qualquer outra nação; do 
direito do reunião, e da obe- 
diencia legal c não qaselva da 
força armada, não existente em 
Patria alguma moderna, 

Sondo assim, para que o inicio 
de segunda phngo da evolugio 
republicana no Brasil possa cor- 
responder ao da primeira, € im- 
prescindivel qua o povo brasilel- 
ro não ceda cegamente À propa- 
ganda de ilusões altenigenas com 
as quaes o estio impresslonando, 
E seu dever será resistir a essa 
propaganda, porque um simples 
rotulo socialista ou communista 
não gnrante absolutamente Hber- 
dude alguma, como a dolorosa ox- 
perlencia russa está revelando 
com a maior eloquancia, porque 
n solução do problema humano 
& de natureza moral e não po- 
Ntica, Delxar-se arrastar cega- 
mente atrás daquellas iilusões, nó 
por causa da apregoada repre- 
sontação de classes, soria retro- 
gradar tanto que belrária com o 


regimen de castas, peculiar & 
Theocracia Inicial. Felizmente, 
dentre algumas manifestações 


mavorticas ou anti-patronaes go- 
bresalu aquella noção positiva 
de mornl política, que fol reve- 
Inda nitidamente por dols orado- 
res proletorios, por signal que 
ambos. crum da raçu negra, a 
mails perseguida do todas e n 
affectiva por excellencia. Ambos 
mostraram possulr aqueila noção, 
que lhes fol inspirada não por 
lvron do cultura vcadomica mas 
pelo coração da sua raca, a mais 
opprimida do todas. Esses rols 





volupia e de malicia; como “O 
Ultimo Tango" e como “A Tra- 
gedia do homem solitario",! 


E' curioso notar a predilecção 


ras. Loura, 8 Elisa Pimenta, “os 
labios machucados em multas nol- 
tes do amor"; loura a telephonis- 
ta Wanda, tão graciosa; lotira a 
Suzette, sempre “mentindo” e 
“sorrindo” mos homens; loura 
Lygia Ribeiro, a virgem molan- 
colica dos olhos verdos, As mu- 
lheres de cabello de ouro flgu- 
ram, como se vô, na sua obra 
com muito mais frequencia que 
ds morenas, e parece que são, 
mesmo, aa que lhe falam de modo 
mnis esnecial nn sentimento, 

O genero literarlo do conto é 
um genero diftlcil, Escrevem-se, 
por ahi afóra, muitos contos, 
Poucos, entretanto, os contos 
bons, O sr. Martins Capistrano 
póde estar certo de que venceu 
como um dos nossos melhores 


“oonteurs”, 
... 


João Guimaráos, "Beijos 
de amor”, C. Mendes Ju- 
nior, Rio. 1932. 


O Brasil continda sendo, indis- 
cutivelmonte a méca dos poetas, 
Os editores podem dizer quanto 





quizerem que om livros do verson, 
não se vendem, Não adeantará 
nada. Os poctna não deixarão, por 
luso, dn produzir, E os volumos 
fo poesias continuarão mn sor pu-| 
bileados,,. mesmo que soja para, 
om autores distribulvem os exem- 
plares polos amigos... | 

No melo da nos numerosa 
produeçio poctlon em 1942 uma 
das colunas mala Interessantes quo 
appareceram fol um livro peque- 
nino de JoÃo Gulmarhes, Intitu- 
Indo vomanticamento “Beljns de 
munor", e prefaciado pelo sr, Atra- 
unlo Peixoto, 


A apresentação feita pelo con- 
sagrado romancista brasileiro, quo, 
do rento, nó profacia por ex- 
copções, constituo, Já por el, uma 
excollonta recommendação, O er. 
João Gulmaries nÃo necesslinva, 
entretanto, do apresentadores, e 
o neu melhor bilhete de visita 
está nos proprios versos que es- 
creveu, 


O posta tem Inspiração o tem 
Iyrismo, Ha muita vida nas suas 
estrophes, Ha muito calor nas 
suas palpitações sentimentnes. Ha 
multa exhuberancia na materta- 
lização” plastica das euas con- 
cenções. 


Veja o leitor este lindo "fla- 


grante” do sr. João Guimarães, 
“Entro nós dols..,'; 






































Pestns, risos, sonoras alvoradas 
Fonbnta aos pên,.. para me njocihnr 
E rimas, e canções apnizonndas 
Gunrdo nos lablus.., pura te oflurtart 


Estrotina fulvns, alloluwina, floren, 
“Pambom to quero dar! 

Antros eoberbom, parninos, chrea, 
Tara te engrandecer e te exaltar! 


Mas... Ah! junto de 4, tudo olvidando, 
O" sonho encantador! 

86 mel que te murmuro, em te beljando: 
Meu amor! mes amor! meu grande amort 


“Harmonia do Silencio", “Ca- 
thedral do Amor”, “Transtfigura- 
ção”, “Perto de 4”, “Companhei- 
rog”, “Ultima palavra”, “Nolte 
de Inverno", “Eixilado do Amor” 
Incluem-se entre as melhores poe- 
silas do sr. João Guimardes, e 
elias, mesmas, por si, trazem uma 
força natural de impulsionamen- 
to, producções poeticas, que o são, 
ohelas de ternura, de vibração e 
de amor, 


O sr. João Guimarães é o au- 
tor de dois outros livros de ver- 
sos, “Beijos de volludo” e “Bel- 
jos profanos”", em seguida son 
quaes publica os “Bells de 
Amor", E', como se vê, um 'es- 
pecialista" nessa carícia adoravel 
onde se encontra, na opinião de 
multa gente, a propria essencia 
divinisada do prazor e do amor. 


Carlos Ferraz, “Rosol”, 
Typ. Ypiranga, Petropolis. 


Sob o titulo “Rosal”, reune o 
ar. Carlos Terras varias chront= 
cas que, ao corror dos dias, fol 
escrevendo sobre ussumptos pal- 
pitantes. “Um fllrt”, “"Galante- 
ria", “Um encontro feliz”, “Fim 
de Verão", “A Hespanholita”, 
“Minras Lusa Vizinhas”, “Uma 
elegante”, “Um apaixonado”, 
“Dama Desconhecida”, eis ahi al- 
guns dos capítulos mais sugges- 
tivos dolivro: do 6r.. Carlos T'er- 
raz, O autor escreve com, lovesa 
e graça, Seus commentarios dão, 
mesmo, prazer a quem os lê, Com 
o “Rosal” tem-se & mão um ll- 
vro moderno, onde se encontram 
chronicas interessantissimas so- 
bra assumptos, todos elles, que 
interessam, interessaram e 


E 


ESCOLA BRASILEIRA 





Fus vinto e dom anoo, 
cu pelo sul do Minrs a lavar o 
mou sanguo di clindo vom o ar 
puro da montanha, ao mesmo 
tempo que, porlustrando du viva 











andava chotudo de Moves da Nha, O vas 
tusto nolmi do ido João VI abre. 
no ou seu portões por omdo qm 
derronm geladas do hougaine 
vigas e ulamandas, Guia vozos 


simples acrtancja, procurava mes em pussaros o clúlreios do erean. 


orar o meu ou, Já rolda pon 
elvilização, E visitando multas 
dezenas do logurejon e centros no- 
claes croados nesse mundão sem 
fim do intortor do pula, chegou- 
me um din a vez do conhecer Al- 
fonas, com aquelas runs mom» 
breadas por magnollas, a entxn 
Uagua quo era um observatorto 
udmbravol e nm gruno cseolur po- 
sttlvamento aberrunto do seu elo 
e do seu tempo, Pal fol a has 
pressão quo me enusou esso col- 
legio publico, que lho consasgrel 
tod Intelrinha uma cehrantes, 
nestas mesmas columuas do 
“Corelo da Manhã”, 

Permittum-mo Jembrnr quo vo- 
gistrel tor descoberto nll a escola 
qu: hojo chamam “moderna” e 
“activa”, O seu director, um sr. 
João de Camargo, surprohendou- 
me como o prototypo do educador 
de verdade, por uma vocição lrro- 
aistivel. Possui uma estranha 
capacidade de realização a servi- 
qo da grunde enusa da Instrucção 
dos pequeninos. Começou por 
conseguir um predio decente o 
confortavel; deu um uniforme a 
todos cs nalumnos — e esse unl- 
formo é multo parecido com 
aquelle que agora se adopta nas 
escolas publicas dn eapltal da 
Republica; e trmçou, para sor 
cumprido flelmente, um cryslalti- 
no progrunma de estúlca, vasA- 
do dentro da cultura physica, da 
ategria da vida e da exaltação do 
clvismo e dos daveros mornes. 
As aulas eram iniciadas com uma 
emocionante suudação & Bandeira 
Nacional; e encerravam-se os 
trabalhos com as erennçãa lou- 
vando a Deus por serem brasilel- 
ras. Rara a semana em que não 
ta nquelta população Infantil vi- 
sitar as fabricas, os cimpos do 
cultura e os mutls importantes es- 
taboloelimentos commercinos da 
cidade e do suas vizinhanças. Os 
recrelos purociam píc-nlos, e os 
pic-nica valiam por provus de es- 
cotismo, 

Fiquel porplexo. Aquilo era 
aliucinantemento | revolicionario. 
Olhem que estavamos, então, em 
1911! Nem ao menog a confla- 
gração européa, que transformou 
o universo, havia ainda estaln- 
do .. E eu sabia e via que aquel- 
los peguerruchos, muitos dos 
quaes provindos de gente anal- 
phabeta, fugiam de casa e briga- 
vam com os paes para virem ao 
Grupo, Plles amavam a escola e 
os professores que lhes abriam os 
olhos para as harmonias dn vida 
e as maravilhas da natureza, E 
eram tão felizes, tão atlegros, tio 
serenos, que tinham pona das qu- 
tras creonças e lam seduzil-as, 
alilelal-as pera a nova existencia 
e para o futuro que se lhes des- 
dobrava & vista curiosa o íntelll- 
gente, num vasto panorama de 
destumbramentos.., 

Correu o tempo, A gento vas 
fleando velha, sem querer, e eu 
dtllgencio sempre por defender- 
me dos rugas e dos cabellos bran- 
cos. Não esqueço nunci o va- 
lor daquelle conselho cóntido no 
aphorismo da Escola de Salerno 
que, elle proprio, jámais envelhe- 
ceu: mens hills, requies, mode- 
rata dieia, Um dia destes — fol 
no domingo — para repousar da 
insana luta pola vida, fazendo o 
espirito jovial, resolvi matar is 
saudades da minha incompuravel 
Guanabara, num passeio com es- 
cnlas pela sua joia mais brilhante 
— a ilha de Paquetá, Deixa, que 
eu ainda não conhecia a Escola 
Brasileira, ml furiidcda ma puuvo 
por aquelle mesmo professor Ca- 
margo, descoberto por mim ha 
vinte e dois annoa, . E o artigo 
aucripto ha dias por:Humperto dg 
Campos, sobre, “uma Colonia” de 
Férias", -dofa-me: como. umfuro 
que eu levára-na minha condição 
de jornalista e educador, tão ami- 
go do fazer e propaganda cad 





































































colsas bons de nossa terra. 
Mas els que piso o solo mar- 


VUB, 
tlm. 
quantidade infiniur de rosas, coma 


mostrando, 
eee eum obra cui Deepictão No qns 
In, imstnhon-so a direcção pera] 


milia do director; 
minario Cuncelonum as aulas dos 
differentes cursos do humanida- 
des, Sito dois enormes prodivy a 
duas grandes chacaras, de Jardins 
o pomares. O mut esth ai) mese 


e professores, astão sempre 


balho perseveranto 


Blgo pela contrada do Jar. 
Leone, multas roma, tma 


no duior de Princigoco, Do agia 


ta do ensino, sorridenta 6 expuno 


nivos felly por sentisse corcudo 
de meninos o meninas, todos tam 
bem multo Jublosae o fortes, ng 
faces quelmnidam do sol e q Jujo 
eras tennnhoridantes els folivoros A 


terra. 
E doão do Camurgo vicma 


radiante, q extenso 


dm escola mm vesidoncia dn fu. 
no antigo So. 


mo, com na suns  prálas muito 
brancos e tranquilas; os buns 


ures estão tambem presentes, pe 


rissimos nos seus eftluvios witnlt. 
sadores; o sol dos trópicos dolra 


o Ilumina a Colonia do Périas 


natupulmento feita por Dota, 


Que resta ao homem como hyple- 


nista e educador? — Apenas cone 
duzir a mocidade À conquista da 
suo, presidindo aos exercicios 


physicos e desportivos na prata 
e no vorgel, a que so seguem os 


periudos de repouso, aprovelta- 


dos para os recrelos das sis pas 


lestras instructivas, onde «ircotor 
ao 
tado dos discípulos, sentanda-sa 
na arca o na relva con elles, 
brincando todos como bons camas 
rúdas, unos e solidarios, num tras 
de coração, 
As refcições se effectuam numa 


série do pequenas mesas, cheias 
de flores, em amplo sulão trans- 
bordante do luz, do cujas Janelins 


rendem gaiolas com aves brnal= 
letras: snblás da prala, blendos, 


canarios da terra e gaturamos, 


quo fazem a orchestra da Colos 
nla; Os proprios mentros servem 
os pratos uns aos outros, Não ha 
disturblo. Não ha uma voz dig- 


sonanto, — Pudora! Assim devia 


ter sido no Eden, quando tudo 


consplrava, fóra dos paradoxos a 


precnlços da civilização, pura que 
a especie humana fosso sadia, 
alegre e boa, 

Não quero alongar-me mais, 
Nem é preciso, Eu só desejava 
é quo todos os paes que têm fl. 
lhos conhecessem de visu e Es 
cola Drasllolra de Paquetá, Ha. 
vinm de ver coisas surprehenden- 
tes. Esta, por exemplo: no dor 
mingo da minha visita, esteve 
commigo um casal que fôra bus- 
car a filha, linda garota de 13 
onnos, para passar uns dias em 
casa, Mas a galnnte pequena, com 
miita meiguice, fez este pedido: 
“Mamãe, não se zonga? Eu pres 
firo agora ficar aqui,” ED ey, 
assistente da scenn, dizia ao pros 
fessor Camargo que ello devia eh- 
tar na verdade contento com q 
inesperado pedido da menina, 
quando o pae della, abraçando-a, 
me atalhon: “Mais contentes es. 
tamos - nós,” 

Minto. Eu desejava ainda mais 
uma colsa: é que os membros 
do governo fossem tambem visl- 
tar a Escola Brasileira, mas sem 
ennuncio prévio, sem alarde offl. 
ctal, como simples homens ou 
chefes de familia, como bons bra- 
alleiros que se prezam de ser. 
Humberto de Campos fol lá ver 
u maravilha e deixou um filho 
com o professor Camargo; eu ful, 
e immedintamento matrictties na 
escola o meu, de dez annos; apos- 
to, -erolo, juro, ata gs todos os 
Intelicotunes e governantes efie- 
ctivamento no Inteirassem dó" que 
6a Colonia de Férias do Paquetá, 
toda m ilha seria pequena pars 
conter os candidatos fquelle pa- 
danço do céo, 


Floriano de Lemos 





rece-me o director du Escola Bra | 
siloden, que ainda € o mostro quo 


a e ta me ro mm | 


de interessar sempre homens “6 PARA APRESSAR 0 


mu'heres, 


Heitor Moniz 





CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS PENAES 


(E' o Codigo 


Approvada e adoptada 
ezom 


Penal em vigor) 


olo Decr. n. 22.213 de 14 de | 


ro do 1922 


A* VENDA NAS PRINCIPAES LIVRARIAS 


Depositarlos: no Rio, Livraria Freitas 


Malo, 74 o 76; em 
largo do Ouvidor 5 B, 
Freçoi 





Bastos, rua 13 de 


8. Paulo, Livrarin Academica, de Saralva & Cla, 


203000 





respondencia modorna das castas 
theocraticas, com a representação 


reio da Manhã” — Deante da, 
nobre attitude assumida por 


oradores proletalos foram o San- | effeotiva e Insubstitulvel das fun- 


vY, excla, e pelo “Correio da 
Manhã" em defesa dos altos 
interesses nacionaes prejudi- 
cados por varios contratos 
ruinosos de propaganda, fir- 


mados pelo Conselho Nacional | 


do Café, os abaixo assignados 
protestam seu reconhecimen- 
to e enviam felicitações. 


Rio, 13 de janeiro de 1833. 
Andrade Lemos & Cla., 


o enpitão. Vieira Camões & Cla., Paulino 


Paulo Pinto Dutra pata chete lu de Souza & Ola., Galeno Go- 
torino do serviço de material bel- mes & Cia,, Pinto Lopes & 


Hco; o tenente-coronel Perivles do 
Bettencourt Feruz e o major 
Joo Muller Neiva de Lima para 
servirem na Directorin do Mate- 
rial Bellico. 


Telegrammas de solida- 
riedade recebidos pe- 
lo chefe do governo 


Recebeu o chefe do governo 
provisorio os telegrninmas abnixo; 

“Camaquam, (Rio Grande do 
Sul), 11 — Pol fundado, hoje q 
Partido Republicano Libera! com 
numerosa assistencia «de correll- 
glonarlos, sendo empossado o sou 
primeiro directorio, que hypolho- 
ca iIndofectivel  solidariodade no 
governo de v. ox. Saudações cor 
dines, — Joad Antonlo Netto, pré- 
eldente; Christoram  Anilrodo, 


ienacio Euiz. Ignacio Linguroy, CM Inspecção na Baliu o seguln-, 


| 


Ola. Ltãa., A. Jabour & Cla, 
Siner & Cia. Julio Motta & 
Cia., Felix Fonseca & Cla., 
E. G. Fontes & Cia,, Theo- 
dor Wille & Cla., Pinto 
& Cia., Ornsteln & Cia.,S. A. 


O numero de deputados 


à proxima Constituinte 
Rrito Horizonte, 44 (Do cor- 
respondente) — O sr. Washin- 
Eton Pires, minletro da Educação, 
“geclnrou que na proxima Constl- 
| tunte os Estados terão represen- 
“tação egual À que tinham no an- 
| tgo veglmen. 


—.. 





UB MUNICIPAL 


As coramissões incumbi- 
das da regulamentação 


das suas secções 


De accórdo com os estatutos 
upprovados, o Club Municipal se 
cividirá em secções que at- 
.Aendam, cada qual, às suas flna- 


] 
' 


| Pedrosa Joppert, Reis & Cla, | lldades. 


Lida. e J. Germano Ferreira. 


LIGANDO A BAHIA 
ÃO RIO 


Em proseguimento do 
plano de obras con- 
tra as seccas 


O sr. José Americo recobey do 
Inspector de Seccas que so acha 


João Francisco Sant'Anna. Pedro | to telegramma: 


Crespo e Antonlo Duarte,” 


“GQuabyta, (Rin Gimnde do 
Suty, 12 — "Pomos a honra ae 
communicar a V. CX. que, pre- 


sente grando nimero de corroll- 
etonarios, debaixo do mnlor en- 





“Balla, 12 — O coso da Bahia 
Já está estudado, Autorisel o au- 
Emento do pessoal na Jinha tron- 
co Sercinha-Holeém, o Infolo da 
estrada Bahia-Rio, o iÍntelo da 
construvção do tros açudes cujos 


ihusinamo eivico, o csturosas ne- |liroJectos estão em conclusão, O 
clumações no sei nome, ficou <o- | Peszon) operarto passará dentro 
|ãe poucos dias de 18.000 para 
Repoblicano Literal de Guahybn. |49.000. A medida que a linha fôr 


lennemente Installado o Partido 
Por acclamação foram escolhidos 
para constituirem a commissio 
executiva 05 ossos ardarosos cor- 
rellgionarios, — Valentim Argon, 
presidente de honrar Mauricio 
Lessa. presidente; Serafim Silva, 
vice; Corloy Moura Cunha, secro- 


ro; Humberto  Linck, Jacintho 
áraulo Eiheiro e Meminel Rodii- 
gres Filho, como 


sendo estidada o pessoal] será 
nugmentado”, 


it q 
O general Daltro conte- 


| renciou com o ministro 


tarto; Sezefredo Paiva, thesouret-, 


divigentes da com o ministro da Guerra o ge-(to de Maceta, 


da Guerra 


Ecteve hontem em conferencia 


Para a elaboração dos regula- 
mentos destas secções foram de- 
signados. os seguintes (uncclona- 
rlos da Prefeitura: 

Secção judicinria — drs. Marlo 
Mello, Orestes Jullo Polverelll 6 
Francisco Carneiro da Cunha, 

Secção de boneficencia, auxi- 
Hos, pensões e seguros — dr, Ivo 
Pagani, Joaquim Luiz Pizarro PI- 
lho o Alexandre Dias. 

Secção do fornecimentos nos as 
sociudos — dr. Gullherme Para- 
nhos Velloso, Domicio Duarte 
IStiva e Edgard Araujo. 

Secção secroativa (festas, reu- 
niões dansuntes, concertos, con- 
ferencias e prellos sportivoy) — 
sra. Maria Vidignl Porcira das 
Neves, senhoritas Mercedes Dan- 
tas e Maria Eugenta Achô Pilar, 


dr. Edgard Alves da Graça Mel- 
lo, Joaquim Lula Pizarro Flho, 
dr. Orestes Julo | Polvercll e 


Alberto Woolf “Teixeira. 





+ or q 
A organização do novo 


governo alagoano 

Meceld, 13 (A. B.) — O capl- 
tão Affonso Carvalho assignon o 
decreto de nomeação dos seus au- 
xllinres, cuja lesta ficou assim 
constitulda:: secretario geral do 
Estndo, Ozman Loureiro; dire- 
etor do Departamento Municipal, 
Miguel Guedes Nogueira; prefol- 
Orlando Araujo; 


mesa que prosidit os trabalhos. neral Daltro Filho, commandante chefe de policia do Estado, Arthur 
Relteramos a v. ex. a nossa Inde: ga 4º brigada de Infantaria, em (Sa Silva Jucá, 


fesslvel solidaridade 
Attenclosas saudações, — Valen- 
tim Aragon, Manricio Lessa, Ja- 
cuntho Araujo Klbriro, Mario dos 
Anjos Ferreira, Serafim Silva, 
Joao Ponto, Manoel Pinto, Sylvio 
Manrel, Carlos Albuquerque, Judo 
Whell, Bruno Wild «e 
Linck,* 


Humberto Panalr, o sr. 


politica. Caçapava. 


————e om 
Chegou o interventor no 
Paraná 


Chegou, hontem, pelo avião da 
Manoel Tibas, in- 
terventor federal no Paraná. 


! Tendo convidado os srs. cant- 
tão Hugo do Carvalho, para 
“chofe da Segurança Publico, e 
iconego Cicero de Vasconcellos 
para director do Itspartamento 
de Instrucção, o Interventor fe- 
jderal espera a resposta, que de- 
iverá ultimar a lista de seus col- 
laboradores. 





tor, representante dos operarios !eções socinos, 


Essas sim devem 


gnúchos, ec o representante dos ! figurar na representação naclo- 
upererios de tinturaria desta ca-!nal, entre as quaes figura a Tun- 


nital. 


cgão proletuaria, porque só pnde- 


O primolro, que do certo é de ram ser encontradas na madure- 
[origem babluna, À vistn da loqua- "ze da especio humana, que nos 


cidade que herdnm do algum an 
tepassado, pobre preto da Bahia 
vendido para as xarqueadas do 
Tio Grande, desportou a atten- 
cão dos seus companheiros para 
o perigo de regulrem cegamente 
n orentação de agitadores, dan- 
do-se* como soclalistas do ultima 
horn, da especie daqualica que só 
Reroditarain na Revolução, depols 
que ella estava quasi trlumphan- 
te. O segundo dos oradores allu- 
didos, culo nomes lgnaro, menos 
loquas porém mais profundo, des- 
perto nitidamente a fdta do pro- 
letariado nglr como uma provl- 
dencla social, visto como se re- 
ferlu & sua acção em massa, Não 
fulel, propositalmente, para só 
ouvir a verve proletaria e não 
fazór qualquer propaganda de 
idéas systematicas, que seria in- 
telramente deslocada o mal com- 
prehondida, Agindo assim, acer- 
tel, norquo tudo quanto ouvi, es- 
pecialmento da parte dos dols 
proletarios supraditos, da raça 
negra, confirmou com eloquencia 
a vordada profunda da maxima de 
Vauvenargues: “Os grandes pen- 
samentos vêm do coração”, 
Ainda havendo Jletrados que 
confundem classe ou casta com 
funeção social e povo com popu- 
lação e nação, é confortador ou- 
virem-se dois proletarios, destt- 
tuldos dn cultura perigosa e pre- 
sumida do academiciemo meta- 
physlco, se referindo a noções 
positivas, como sejiun = da quo 2 
simples rotulo socialista não é 
gnrantia de lherânde, e ainda 
mais, que sendo utl transitoria- 
mento o syndicato, o que convém 
de facto é que-o proletariado aja 
inteiramente unido, formando um 
conjunto, idta que corresponde 
de certo & noção («te se tornar 
aquello uma providencia social, 
E quando se observar que essas 
opinihes foram ditas com uma 
convicção sincera e sem preten- 


— ne e 


ontá beneficiando com a sun 
sclencia completa e com as mn- 
ravilhos da industria, naquela 
insendn, porque nellas está sy 
thetizada toda a metividnde hu- 
mana. 


Vol assim, que me não enteel 
no cipoal do rol especifico dis 
chamadas classes, que não pna- 
sam de uma revivecencia emplri- 
ca, serodia e perniciosa das cau- 
tas. Lheovraticas, apezur do esta- 
rem encantando à revoluclonario 
enthuslastas mas nio são socio- 
logos systematicos, embora mo- 
destos, em cujo melo ouso me 
collocar no ultimo logar, Por 
faso, no meu projecto de Consti- 
tulção encontram-se representan- 
tes de todas as funcções sociaes 
normues, theoricos e praticos, In- 
cluindo portanto proletarins, quo 
ficarão livros de agir em dofoza 
das liberdades humanas e dos In- 
téresses socines, que são lamber 
os seus. E isso aconteceu porque, 
tratando-se de fazer uma orgn- 
nização política, em condições de 
favorecer a solução de multiplos 
problemas, não será se insuflan- 
do o orgulho e a valdade dos 
membros do proletariado contra 
os representantes das providen- 
clas intellectual e material, os 
theoristas e os patrícios, os selen- 
Ustas e os patrões, quo se virá 
a conseguir a harmonia social 
almejada. 

A violencia, gerada pelo nádlo, 
não construfu, não constróo e 
não construirá coisa nigumna, 
como a evolução historica hn- 
mana vem provando com a malor 
evidencia. Entretanto, o amor 
e a submissão, a começar hs leis 
naturmes invariavois, o que não 
corresponde por [órma alguma 
& subserviencia de qualquer es- 
peclo, têm conseguido realizar 
tudo quanto ha de bom e já 
está bLoneficiando & especie hu- 
mana. E' para esses pontos de 


ções academicas, é se forçado a vista de política positiva e não 


conconlar que ellas 


vinham do (de partidarismo eleitoral, rotula- 


coração ciquelles dois proletarlos jdo de sociulista, que estou des- 
da raça negra, em cujo braço re- portando a atlenção dos proleta- 


pousou por seculos a vida eco- [rios enthuslastas, 


mas ingentos 


nomica de nossa grande e futu. por falta de Juzes Lastantes, por- 


rosa Patria. 

Por estar eu orlentado pela Sã 
Político, a obra genial do mais 
sablo dos mestres, que quando 
coscreveu a “Politica Positiva” es- 
itava embriagado de Mural, no di- 
zer Insuspelto do seu antagonieta 
agnostlco, o publicista 


' 


que a regeneração humana de- 


pende da harmonia das opiniões. |a revolução paulista, nos arredo-! 
seguida da modificação dos cos- (“es de Queluz, a 3 de setembro do. 


tumes e terminaún pela reforma 
das Instituições e, de modo al- 
eum, do conchavos artificines e 
empíricos pura se ganharem etei- 


inglez ções, tendo-se a segurança Intl. 


Huxley. não confundi na Camara ima de que tudo continuará no 
Federal, unica figurando no pro- jestado anterlor ou em outro peor. 
jecto de Constituição que ousel em seguida à victoria apparente 
apresentar, officialmente, á Com-,nas urnas. 


missão 


Constitucional, a repre-i 


Havendo escriplo estas linhas, 


sentação empírica de classes, cor- estimulado pelos grandes pensa- 








mentos dos dals oradores proles ! 


tartos supraditos, na festa a que 
assisti, offereço-as 4 meditação 
afrectiva dolles co de quantos os 
ouviram, porque de certo ellas 
ajudarão a todos a confirmar e 
propagar os seus belios é galu- 
tnvey conceitos, Estou persuadi- 
do de quo estes corrigirão, sem 
duvida, certas demastas de com- 
panheiros ardentes, que ge deixam 
levar mais por npparencias gri- 
tantes do que pelas verdades po- 
sítivas, unicas em condições de 
construlr, beneficiando no prole- 
inrindo o & sociedado Inteira. 

Rio, 4 de Moyuês de 145, 4 da 
Janeivo de I9%a, — Américo SU- 
vado.” 

a cara 


Sem effeito a nomeação 
de um capitão de 
portos 


O chefe do governo provisorio 
Essignou decreto, na preta da Ma- 
rinha, tornando sem offeito a no- 
meagão do capitão de fragata 
Luia do Barros Falcão, para o 
envgo de capitão Gos portos do 
Estado do Rio Grando do Sul, 


———— e 
(Ds exames nas escolas 
de formação de offi- 
ciaes do Exercito 
O chefo do governo provisorio 
asslgnou decreto, na pasta da 


Guerra, extendendo nos estabele- 
cimentos militares de ensino que 


ALISTAMENTO ELEI- 
TORAL 





Indultados os insubmis- 
sos das classes de 


1895 a 1902 


O chefe do governo provisorio 
|assignou decreto, na pasta da Ma- 
“rinha, Indultando os insubmissos 
das classes de 1895 a 1902, Inclu- 
valve, desde quo, até n data do en- 
corramento do alistamento eleito- 


LEILÕES 
Menlizam-so os seguluteas 


J08E! CAHEN 
21 sto corrente, 

A MUTOANTE (8, 4.) — Ponhores, 
no din 10 do corrente, À rua 7 de Setem- 
bro, J79D. 

A SALVADORA LIDA, — Penhares, 
nos dina 17 e 80 do corrente, É run Pa 
dro E mM. 

JOSE! CADEN & O, (tlnij — Pe 
uboren, hoje, à rom D, Aannel, 24. 

CASA GONTHIER (mutris) — Po 
nhores, no JaX18 do corrento, ás 2 ho 
em, A eim Tola de Cumbua, 40-47. 

DIAS & MOYSÉS — Penhoros, no dia 
16 do corrento, As 2 horas da turde, À 
mun Himperntrio Leopoldiua, 14. 


GUARDA CIVIL 


SEIVIÇO PANA HOJE 


Uniformo Ro, 
Rendo Gornl — Fisenem — 1º fnrnas 


— Penhoros, no dia 


“ral poxa q Constitunto, se npre-, Heurkm A. Morta; Ponto Carvalho, Rey- 


sentem fu circumecripções de ve, 
“erutamento, em cujo torritorio ras 
'sidam, e dando outras provi- 
“dencias, 


(9) chefe do estado-maior ' 
do Exercito no 
Cattete ) 


Em confereneia, com o chefe do 
'govermo provisorio, esteve hon- 
tom, no palacio do Cnttete, o go-, 
inoral Andrade Noves, chefe do 
estado-mator do Exercito. 

— — oq 








aaldo Mugalhira, Oecor du Faria, Pedro 
V, Snnres ne Francisco don Banton Palm: 
= quemas One Patya Geedos, Joriniano 


| Noronha, Jovó Po P. Juntor, Benigno E, 


Faoriam, Mannel Ten) Ferrelra o Mila 
cleo Consilias; D% turmas Agnelo Q. 
Misenrenhas,  Manool Jonê Mesquita, 
Vorrolra dom Sauútos é Selmntião T, Corlhn, 

Elvro Tennulto — Encirregado, 1º tio 
end Jopé Nato Subrinho: muoxilinren: 1º 
Meenl Maul Nery de Cnesnlho e segundos 
Fisenes Jnvá A, to Mucodo, Benjamin Mi 
Inner Damtam, Joná Ac Machado, Losg HM. 
Mantas 0 Arpuiniro Contrinto, 

Serviço Disco — Irinwleo facas Lula 
Lotto Cotorul, 


POLICIA CIVIL 


DO DISTHICEO FEDERAL — Fah 
do dia, bojo; A Reqartigin Central da 
Pollela, a De aelegndo auxiliar, 

NO ESTADO DU EO — Servico pose 
bojo: Nat Tepartição Central do Policia, 
e Bm dobeganto nuxilinr; na Delegacia da 
Nhvtheroy, o comnlesario Raul; ma A 


No palacio do Caitete, prin Te ÇA 


hontem 


Despachou, hontem, com o che- 
fo do governo provisorio o mi- 
nistro José Amorica dn Viação, 
e conferenelaram o ministro An- 
tunes Maciel Junior, da Justica, 
o o dr. Pedro Ernesto, Interventor 
no Districto Federal. 

Em  audiencias  préviamente 
marcadas foram recebidos 08 srs. 
eb Narciso Veixoto  Mnga- 





: POLICIA MILITAR 


SERVIÇO PARA HOJE 

Ctformes 9, 

Phecal ato verçhoo Cexturna, DM tomem 
À CGomtvdm 2 cfticinh de ela am Quarto] Gente 
endo enqilio Frederico; mello de dn, 1º 
temente ate, Elbekro Qolnsz dentina dim alias 
do tenente Gosling; plarmacontico de diko 
empltho gradimdo Agulnrs intecoo de aim 
neutenilos Pylelierdo ; roms om Te frvene 
te A. Cru o megcumdom alltom Emma Nos 
breç guarda da Volheia Central, 2º dem 
te Tah So qruemedtas ali Camil an Mneda, 
Elemento Priselque: mund, os sargentos fe 


ne 
o] 





fics e Enéas Carnolro, diveotor | vio, do 40 batalhão, o Ulmundo, do Ro 04 


di Recehodoria Federal cm São 
| Pino, dr. H. de Souza Arno, 
membro do Instituto Oswaldo 
Cruz, e uma commissão da Fe- 
deração pelo Progresso Feminino, 
—— en sr q — 


ainda não entraram no regimen ' 


de exurtes us disposições do du-| 


creto n, 22,081, de 14 de novem- 
bro de 1932, sobre exames nas 
escolas de formação do offiolaes 
do Esercito. 


at que 
Foram agradecer as pro- 
moções ao chefe do 
governo 


No palacio do Cattete esteve, 
hontem, afim de agradecer gua ro- 


Armildo. Marques Ferreira, do 


Regimento Escola. ferigo, durante 


jonno passado. e promovido, cuja 
promoção (ol feita por serviços 
relevantes. 

Acompanhava o referido offi- 


INFORMAÇÕES UTEIS 


PAGAMENTOS 


NA CAIXA DE AMORTIZAÇÃO — 
Engumse hoje, ma Theosairarin en Divida 
Poblico dam 14 Ás 15 Iran, um Juros 
de apolicen vencldas no 2º somentro de 
MZ, ama possuidores peguintea: Apeliven 
nominaticas Jetem Do Apoloos nn poe- 
Ptafor: Obras de Porto, eelações ma, 1 

0%: Tlvernas Emiesões, relações ua, 1 
a Tt; Comin commnierelora, fintna que, 
DALI, UM, AMO) 4ATE SRU, 4, 482, 4, 
AM, ANTE ASI, AGU m ALL. As rolnções 
ade apolices na portudoç nó mario pecetid- 





Vancedas fores aonde 11 até às 14 bo 
me. 
] 


NO THEÉSOUEO NACIDSAL — Na 
te Tagotoria serão pages binho as seguin 
tas folhus do decir setlimo sin ut: 
Montepio civil da Justlos, de A mt 


NA TREFEITORA — Pogsmee bojs 





romeo de esipuregndos, us enreentos Free 
erica, da A, Pr Gomes Vellosu, do e 
dotnlhãos mntocgelista de dis, o soldado 
Lelte sz mnasiMar ado ofthelal ve elle no Quiare 
Cel Gencend, sarcento Aeeampeâm, do Nº 
titalhãos cnfermetro de qromqutidão aa 





Qunrtel Gemeral, rula Maltn, tatrlemo de 
promptldão, moda 0% Lomtuthsdo o qligieto nO 
Quurivt Convento 2 enpnetojros do mo la 
Enbdes comeca À Acao Dossundo ne onde 
encon Orbit o Marko; sccrrtnria, aah 
dbto Tnnoernelo, 

Sos corpos: 

Di — No trontnlhãao capitio Anta 
plz qe do Dantes, empleo Dhfadesms 29 
de Iutalhãn, engltio Partocartrenos to do 
Ponta tdas, empubtico Atom jm ut Italia, 
enpltão Pilznel; no 6º botalhão, + ter 
Brute Ciulsriees ne regimento de entale 
dsrheço do tonente Mattos, 

Demmmpelofãa = Ny 10 Jumtalido, DM tem 


mente dieetiniomaç na De fatalhho, 5º te 
mento Amulhat; mo De fmtalitiio, nepirsote 
Clasimundo: no 4 Mntslhão, 2º tenenta 
Plepentedyo mo Do tuntalhdo, 2º temendo 
Lolsmptor un 6% Batalhão, nepiranto Mad 


| enai vromoção, o capitão medico ns dae Il As 13 horas. A entrnda mom | MSFS pm resininnto de emvallarha, nopbrem 


to Mass, 
SERVIÇO POSTAL 
A Aecetoçia Ipeglusal das Corrclar e» 
Epetlrião antas, quina aeguilntes cnpuriar 


Huse 
“Mrqusent, pura Vitoria, Falso Ho 








4 ã “me aegniates folhas de vencimentos; Mo! veti, unifica Capeitelfa  qresebindo br 
cial o coronel Valentim Benício da eneistas da Mrectnra de Encenharia com | preso aid Se 0 Irramo emptas para de lim 
Silva, commandante dquelle re- | exercicio na Directora dy Material: pone | terburoato Hopetdhvm mté o 7 beras: him 
g-mento, e foram ambos recebidos sos] contratado da 42 Divisão da Vinçães | blecy em porte alopão ate mm 7 horse, 
pelo chefe do governo provisorio, | Ietewal de 2 Divisão de iacin io png da Ng fqud 
af ] ” " me presoat dos Meregsina Paincisos, np Grande utevides + 
sn amuelle ei ida SE e do Entrepusio to São Tringo presen! | nos Ares, erettendo ! eee tê da À 
a resentou, por ter sido promo- entrmtado da Directoria de Alantdo fimtus: eartas para o estertor da Roe 
vido mento, Mltom nto és 0 horas, 
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0 commercio de café do Estado do Espirito Santo 
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contra o Conselho Nacional do Café 





€> 





Telegramma dirigido ao sr, Getulio Vargas, chefe do governo provisorio 





Exmo. Sr, Dr, Getulio Vargas, D. D, Che- 
fo do Governo Provisorlo da Republica — 


plo de Janeiro. 


gecundando o telegramma dirigido & V, 
gxcla, pelos exportadores e commissarios de 
café do Rio de Janeiro, com cujos termos esta- 
perfeitamente solidarlos, vimos com o 

resento encarecer a V. Excla, a necessidade 
urgênte de suspender a execução dos contra- 
tos do propnganda que representam a ruina 
ga Lavoura e do Commercio organizados desse 


mos 


roducto. 


os cftcitos immediatos dessa politica já se 
tazem sontir com a obstenção notavel de com- 


pras por parte do commercio 


prê-nos accentuar que as remessas para a pro- 


pagando não concorrem para 


E) 
per-producção 





existento mais augmentam a 


massa de cafés offerecidos aos consumidores, 


Devemos salientar, ainda, que o producto 


nunca entrará 
cerá fóra do 


mente entrará 


europeu, Cum- 


diminuir a su- 


victoria, 11 de Janelro de 1933, (g,a,) 


A. Prado & Cia, + 
Reis & Cla. Ltda, 
Olivelra Santos & Cla, 
Nolasco & Cla. 
Thedor Wille & Cla. 


Manoel Evaristo Pessõa & Cla, 
Companhia Nacional de Commercio de Café 


Camara & Fraga 





ouro dos contractos da propaganda uma parte 


no paiz; outra parte permane- 
paiz alimentando o chamado 


“cambio negro", e qutra pequena parte tardia- 


ou não no palz, porque ha con- 


tractos que não determinam expressamente as 
condições do pagamento em ouro, Pode-se 
calcular que deixarão de entrar para o paíz 
para mais de seis milhões de lbras ouro em 
consequencia dos alludidos contractos, 


Certos de que V, Excla encontrará a so- 
lução adequada para o mais importante pro- 
blema brasileiro, apresentamos as nossas reg 
peltosas saudações. 


Armando Pinto & Cla, 
Vianna Leal & Cia. 
Armando Brandão 
Sydnei Pereira & Cia, 
3. Caiado 

Cruz Sobrinhos & Cla, 
João Maia Sobrinho 
Arens & Langen 








O Meyer ligado a Ramos pelos trilhos da Light 





DE COMO ESSE VELHO THEMA, CONSTITUINDO HOJE UMA NECESSIDADE: 


Es 





URGENTE, SE PÓDE CONVERTER BREVE NUMA REALIDADE BRILHANTE 


Quintino Bocaynva, Del Castillo e Maria da Graça, vêem, na distancia, a inimiga 
natural de sua. prosperidade e grandeza 














ho alto a rua onde se pretende que passe uma-linha de bondes, que ligará Ramos ao 
baixo uma vista do Bairro Maria da Graça 


Meyer, 6 


Preoccupado com a parte urba- 
tn da cidade, a que dotou, 4 épo- 
ea de melhoramentos extraordi- 
nários, o grande Pereira: Passos 
tevs qua deixar de lado, para cul- 
dados posterjores, a zona subur- 
lana. Esta, por influxo natural 
do progrosso, fol evoluindo aos 
poucos, nté quo o prefeito Prado 
Junior, remodelando e ampliando 
o quo do Tereira Passos nos velu, 
pôde, afinal, lhe completar a obra, 
não só mudando a roupagem gas- 
ta da cidade pela belleza mesma 
das avenidas amplns que fez ras- 
gar, como, sobretudo, investindo 
pelos suburbios, dar-lhes, de fa- 
cio, dentro dos quatro annos de 
bonomerita núministração, o que 
elles, de lia muito, reclamavem, 

Data ds então, póde-se assim 
dizer, o surto renovador que toma- 
ram Innumeras localidades que se 
trradiom, hoje, pela cidade, obje- 
cllvados: pelos bairros que se edi- 
floaram nesses ultimos seis annos. 
Enbendo que o Rio, pelas cireum- 
etancias muturaes de sua colloca- 
qão em face do Atlantico, e como 
ponto avançado dm America do 
ul para o mundo commercial de 
nosso continente, ha do ser mais 
o menos cedo, a metropole 
vastissima de um pniz de muitos 
milhões de habitantes, Passos 6, 
depois, Prado Junior, fizeram obra: 
ds sabedorin, política, medindo os 
culindos necessarios para que esse 
desenvolvimento se verifiquo nas 
melhores condições. 

As loculidades servidas pela Cen- 
tral do Isnsil como, por egual, 
equelias que se ampliam ou se 
remodolam 4 margem das paralle- 
los do nço da Rio d'Ouro, da Li- 
nha Auxiliar o da Leopoldina, cres- 
cem, de dia para. dia, attestando 
que a população auginenta e que 
ssa nugmento quer dizer proble- 
mas cuja incognlta & mister pro- 
curar, 

Uma delas determina o objecto 
festa reportngem. Trata-so de 
Uma necessidado urgente para 
toda uma vasta Arem da zona sub- 
Yrtana, até agora privado de motos 
facela é rapidos de communicação. 
Tal 6, cm verdado, a npproxima- 
São, pelo encurtamento das dis- 
Unclas, entro n estação leader da 
Central — q Moyer — o a ana 
congeneros da Leopoldina — Ra- 
mos — com transito, ainda, pela 
Mals progressista das Jocaliôndes 

Linha Auxiliar: Maria da 
Graça, 


O QUE UAGl FAZER 


Se administrar 6, até certo pon- 
O prever, a ligação do Moyer 
& Ramos, por uma linha de bon- 
des, está já agora, ante o pros 
Eresco cresconte dos subúrbios dn 

opoldina, mn reclamar fmmedia- 
tis providencias do Interventor 
Pero Ernesto. 

cal lgição ha de ser feitn um 
fia e 4 9 não fol, de certo, menos 
Dela medida de utilidado publica 
que à Iniciativa mflecto do que. 
Parçee, por indisferença ou der- 
interesso da Livht. O povo, cesso 


Cntnda pocientonento 6 espera, 
Visto que a historia é longeva, tão 
Velha quanto a edade mesma dessa 
Justa aspiravão, Porque não € de 


hoje à promessa de que uma das 


linhas de lomles que partem do 
sa bifureanilo-se pelas loca- 
blades que lhe ficam proximas — 


post Bonifacio, Inhaúma, Cacham- 
7 — dever estonder-so té 
aeançar a linha “Ponha” ou 
& amos”, provavelmente 4 altu= 

do loxar denominado Praia Pe- 
Quena, Toda uma vasta zona dos 
Suburbiou seria, em consequencia, 
Btamento Lenoficiada, por fsso 


que. o prolongamento em vista 
viria: servir, egualmente, ao cita- 
do bairro de Maria da Graça, uma 
linda cidade em miniatura, en- 
oravada, precisamente, naquelle 
trecho, 


CACHAMBY, MARIA DA 
GRAÇA, PRAIA PEQUENA 


Maria da Graça constitus um 
fingrante notavel do surto reno- 
vador da cidado nesses ultímos 
annos. Ha pouco, apenas por all 
corria a bitola estreita da Linha 
Auxiliar, com um ponto de para- 
da para 0s raros moradores da lo- 
calidade, Um dia elgum argenta- 
rio Intelligente, observando, de 
certo, as excellentes condições do 
vida que e eltuação topographica 
daquelle hello recanto offerecia 
& edificação de uma cldadezinha, 
adquiriu larga faixa de terra, cor- 
tou-a em ruás lurgas o regulam 


publica que &, indiscutivelmente, 
o bonde. - 


A RUA BASILIO DE BRITO 


Cortando a rua de Cachamby 
no ponto terminal «los bondes que 
a servem, a rua Bnsillo de Brito 
estabelece, quasl, por sua longa 
extensão, o traço do unlão entre 
Cachamby e Maria da Graça, Por 
elia trafegam, entrando, depois, na 
rua Miguel Angelo, os omnibus de 
uma empresa que fazem o per- 
curso citado, Infelizmente, porém, 
sem regularidade no serviço, 
Esses omnibus, quo partem do 
Meyer o vão nté & Prala Pequena, 
realizam o trajecto em 18 minu- 
tos. Note-se, entretanto, que me- 
tado do caminho não 6 outro se- 
não aquello mesmo seguido pelos 
bondes, 50 na rua Basilio de Brl- 
to é que os omnibus, all deixan- 
dos os vehleulos dn Ligth, tomam 





A rua Archias Cordeiro, no M cyet, em irente á estação, on- 
de diariamente se verifica o c ongestionamento de vchiculos 


mente traçadas, promoveu a cons- 
trucção de graciosos pequenos 
bungalows, e, para facilitar o ra- 
pido progresso do logar, entrou-a 
offerecer, a prestações, a venda 
dos terrenos disponiveis, 

Hnje, Marin da Graça reune 
alguns milhares- de habitantes e 
varias centenas de predios. E' a 
mais florescente das localidades 
servidas pela Linha Auxiliar, mas 
continôa a esperar pelos bondes, 
a velha promessa que, Infelizmén- 
te, ainda não fol cumprida. 

Entretanto, o ponto terminal 
dos bondes de Cachamby fica, ape- 
nas, a cinco minutos daquelia 
estação, a qual, por sun vez, não 
dista mais que tres minutos da 
Praia Penuena, onde já passam os 
bondes que se destinam 4 Penha. 

Facll sorta, assim, promover o 
prolongamento da linha Cacham- 
by até fazel-a encontrar a avenl- 
da dos Democraticos, por onde 
já passam os bondes que vão a 
Ramos e Penha. E estaria 0 pro- 
bLlema resolvido, com os Innume- 
ros habitantes desse largo trecho 
até hojs desservido da utilidade 


rumo 4 Prata Pequena até attin- 
glrem a Jinhn de bondes que ze 
destinam é Fenha. Infelizmente, 
como dissemos, a tal empresc não 
dispõe, sonão, de dois carros, €, 
esues mesmos, pequeninos. Quan- 
do um se avarin, gemem os passa- 
gelros no interior do vehículo, 
compressos como ardinha em 
tata. Esgotada a lotnção, resta, 
apenas, O recurso dn marcha à pé, 
pelas ruas afóra, visto que, na vol- 
ta, q “eaçamba” ha de vir, tam- 
bem, a transbordar. E se o tempo 
é incerto e n chuva che, então é 
que toda aqueli gento lamenta 
que s6 os particulares sem dinhel- 
ro, como aquelle da modesta “em- 
presa” dos dois carros, se lembrem 
della. Della, que paga impostos; 
della, que não reclama; della que, 
ta varios nnnos, espera, sem pro- 
testo, que 05 homens e n Light 
ee lembrem do que lho promette- 
ram. 


CcoMo SE IB DO MEYER 
A RAMOS? 
Visto que a zona servida mata 


PETER TESE GUTO er 








O seu receptor General 


transmittir-lhe as peripecias da luta esportiva, e 
tão nitidamente ouvirá V. S. as em- 
polgantes descripções do “speaker” 
que terá a illusão de se achar em 


pleno estadio. 


E ao ouvir, fielmente reproduzidas, 
as acclamações da assistencia, V. 5. 
comparará o seu receptor G, E. a 
um verdadeiro “espelho do som”, 


ORE ros oi. p 


Si por qualquer motivo, V. S. não compareceu 
ao estadio, a assistir á pugna de duas equipes 
famosas, isso não quer dizer que se prive de vibrar 
com as phases sensacionaes do emocionante jogo. 
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Electric ahi está para 





Radiatrons R.0.A 
A aims do seu 
Radio 


Radio 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 14 de Janeiro de 1933 





GENERAL (D ELECTRIC 


A MELODIA 
Rus Gonçalves Dias, 40 


CASA TEIXEIRA PINTO LTDA. 
Rua Republica do Perú, 95 


EMOINGT & CIA. 
Kousa 7 do Setembro, 78 





F.n. MOREIRA É CIA 
Av, Rio Branco, 100 


LIGNEUL SANTOS & OTA. 
Run Chile, 73 


LOJAS GENERAL ELECTRIC 8. A, 
dv, Rio Branco, Li 


OCTÁVIO BANDEIRA DE BARBEDO 
Rua 8. José, &4 


RUPFIER & ROOBA LTDA, 
Rus do Ouvidor. 191 


WALDECK & MORIZR 
Travessa Ouvidor, à 


(48913) 








Leopoldina estã, evidentemente, 
privada de contacto rapido com os 
suburblos da Central e vice-versa, 
póde-se afferir dos beneficios re- 
sultantes de uma immedinta ap- 
proximação entre elles attentan- 
do-ge na hypothese do um soccor- 
ro urgenta. solicitado, de Ramos, 
Bomsuceesso; Olarin ou Penha do 
posto do Assistencia do Meyer. 
B' claro quera ambulancta não 
pôde ser. sujolta às viravoltas a 
que 4 obrigado: o individuo que, 
estabelecida: a “rtclproca, “sa voja 
ne contingencia de so desigcar, por 
hypothasa, de Bomsuccenso''go 
Mer ee ad E ay 

A“embulancia' vence o perourso 
mais rápido, cortando. por | Del. 
Cestilho ou. Maria da” Graça o 
elcançado, deás'arte, rapida, “o gea- 
tino. Mas não é wAssisténcia, 
stm qualquer um de n6M,=“em de- 
seja lr do Meyer"a (o it 
dois caminhos: ou o Indtvidão re- 
troage, vindo dall, do Mayer, até 
o Jockey-Club, onde saltarú para, 
em Trisjtem, apanhar o da 
Leopoldina, ou caso tal lhe não 
convenha, gastará ainda muts 
tempo indo, de bonde, do Meyer 
a Inhaúma onde tomará, em Cln-= 
tra Vidal, o trem que all passa, 
da Linha Auxiliar, para em He- 
redia de Sá, onde devo saltar, espe- 
rar, então, um dos bondes das 
linhas Penha ou Ramos, que o 
levará no destino... 

Toda essa trapalhada consome, 
no minimo, hora e meia, quando 
o prolongamento da Inha Ca- 
chamby póde deixar o passagel- 
ro, em 20 minutos de viagem, na 
Praia Pequena, que distu, do Ra- 
mos, apenas: 1h minutos! 


A LINHA DIRECTA MEYER- 
RAMOS 


Tal prolongamento facilitaria a 
crenção de uma linha directa 
Meyer-Ramos, que poderia perfei- 
tamento substituir a metual linha 
de Cachamby. Esta Jinha, Ultur- 
cando-se pela rua Ensilio de Bri- 
to, ettingirin Maria da Graça até 
alcançar « nventda dos Democra- 
ticos, na Prals, Pequena, seguindo 
dali, o seu curso normal. 

Porque-a linha mnis curta entro 
os dols grandes centros que so 
pretendo ligar é, sem nenhuma 
duvida, Cachamby-Prala Pequena, 


O. INTERVENTOR PEDRO 
ERNESTO E AS NECESSI- 
DADES DE DEL CASTILHO 


O nterventor Pedro Ernesto 
esteve, ha dias, em Del Castilho, 
a convito da população local que 
lhe teria solicitado providencias 
no sentido da Instalação de uma 
linha de bondes até áquelia esta- 
gão, hojo apenas servida polos 
trens nnachronicos, horriveis o 
tardigrados da Linha Auxiliar, 

O interventor ouviu-os q pro- 
metteu attender, A Justa preten- 
ção dos moradores de Del Casti- 
lho, que fica a poucos passos de 
Maria da Graça, estará tanto mais 
perto da realidade quanto mais 
rapido eo fizer a ligação entra 
Meyer e Ramos, passando por Ca- 


!ehamby, cortando Maria da Gra- 


ça até attingir a Praja Pequena, 

Del Castilho aspira um prolon- 
gnmento dos trilhos das linhas 
“Ramos” e “Penha” nela ava- 
nida Suburbana, até alcançar 
aquella localidade, voltando por 
Maria da Graça. Tal linha será o 
escondouro daquello trecho con- 
gesto, posto, dess'arte, em conta- 
cto iímmediato com o centro da 
cidade, Crear-go-la, assim, a linha 
“Del Castilho”, do iIncalculaveis 
vantagens para toda a população. 

E', como se vê, Inlolativa & par- 
te da que focalizamos nesta nott- 
cio, A lho Meyer-Ramos seria 
traçada em sentido lóste-otste, com 
horizontes e finnlidades mais am- 
plos que « circular imaginada pe- 
los residentes om Del Castilho, 
onde, allás, » companhia canaden- 
se, Jevantando recentemente o ne- 
cessario cadastro, verificou haver 
numero sufficiente do predios, Jjus- 
tificando a medida. 

Ambas expressam, todavia, 
questões palpitantes, cujo alcan- 
co sa faz desnecessario nccentuar. 

E porque envolvem interesses 
collectivos, dellas se não deve a 
Municipalidade desinteressar, como 
se desinteressou, ao que parece, 
de Quintino Bocayuva, at6 onde, 
como fol ha um anno promettido, 
deverlam ser estendidos, tambem, 
os trilhos da Ligth., . 


A ligação entre Fortaleza 


e Therezina 

Theresina, 12 (União) — Estão 
proseguindo activamente, no tre- 
cho Therezina a Peripery, os tra- 
balhos dn estrada de rodagem que 
ligará as capitaes do Piauhy e 
do Ceará, constando que tambem 
no territorio cearenso as obras 
dessa rodovia vão tendo rapido 
andamento. 


| construcção do edifício dn Casa 





Conselho Nacional do Café 


Departamento Technico 


O Conselho Nacional do Café commúnica 
aos senhores lavradores, exportadores, com- 


missarios, correctores 





ea todos os interessa- 


“dos em negocios de café, que tendo installa- 

" do a séde do seu Departamento Technico no 
21º andar do Edificio da “A NOITE”, está 
apparelhado a prestar-lhes todas as infor- 

« mações' necessarias sobre o producto, prim- 


br 


abeaha, gécea ei 


mdlspensavéis: 
















“cipalmente' sobre: plantação, enleiramento, 
dispen produoção de”! 
“50! Conselho Nacivnel do Café, Immugu- 





etalhes technicos, 
de” cafés finos. 


rando o seu Departamento; Technico e dotan-. 
do-o de todos os recursos necessanos á sua. 


finalidade, terá grande. prazer: 
todos quantos, interessados na 


Bm, rexisher 
melhoria -do';- 





producto, queiram recolher os: ensinamentos. 
e os conselhos dos seus technicos, que pras. 


zelrosamente estarão 
tos os procurem. 


á disposição de quam, 


y 








DE PORTO ALEGRE AO RIO 
NUM PEQUENO CUTTER 


O “Irma” chegou, finalmente, 
à Guanabara, dissipando 
as apprehensões 


Ao chegar o ecutter “Irma” à 
Guaratiba, noticlâmos, nos seus 
prineipaes detalhos, o rald teme- 
rario dos jovens Affonso Ham- 
berg e Joaquim Bormann. 

Ha 7 mezes, a pequena embar- 
cação, tripulnda. pelos dols jovens, 
deixou Porto Alegre, com destino 
co Rio, 

Fol uma vingem tormentosa 
desdo o inicio, polis o “Irma” nau- 
fragou nas costas de Banta Ca- 
tharina e o salvamento dos raids- 
men Tol um verdadeiro milagre, 

Esto facto não os Intimidou, e, 
novamente, se fizeram ao mar. 
Passaram dias de soffrimento. e, 
por mais do uma ver, estiveram 
na imminencia do ser tragados 
pelo mar cifurceldo, até quo che- 
garam à Gunratiba, 

Tondo deixado essa localidade 
com destino ao Rio, a falta do no- 
tcias do veleiro, durente alguns 
dias, fol motivo de justas appre- 
hensões, e houve, meemo, receio 
do quo & frágil embercução nau 
ftrngára, levando para as profun- 
dezas do mar os destemerosos 
raldemen, 

Felizmente, tal não ocoorreu. 
O “Irma”, em consequencia do 
mão tempo e doa ventos contra- 
rios, teve quo procurar um abri- 
go no Httoral, 

All fol descobril-o, como noti- 
clámos, um avião da nossa Ar- 
mada e quo v0ou especialmente 
para isso, por determinação do 
ministro da Marinha, 

Esta noticia alegrou a todos 
quantos vêm acompanhando o 
ral e dissipou, por completo, os 
recelos que havia quanta à surto 
dos tripulantes da pequena em- 
barcação. 

Finalmente, ante-hontem, & nol- 
te, o “Irma”, a reboque de uma 
Jancha que fôra ao sou encontro, 
chegou 4 Guanabara Aflonso 
Hamberg e Joaquin; Bormann es- 
tuvam extenuados e queimados 
pelo sol. 

Desembarcaram apénas com as 
roupas do corpo, calção azul e ca- 
misa de malha branca, na qual 
vin-se boniado o nome do “Irma”. 

O cutter no qual-cs corajosos 
jovens levaram a effeito o raid do 
Porto Alegre ao Rio, mede 6 me- 
tros e melo de comprimento, por 
1 metro e &0 centimetros do lar- 
gura e foi conduzido para o 
"Yacht Club”, 

———— um» q 


A visita do interven- 
tor ao Syndicato 
Medico 


Hoje, sabbado, às 5 horas o 
interventor do Distrieto Federal 
visitará o Syndicato Medico Bra- 
sileiro associação considerada de 
utilidade publica municipal e que 
está em vesperas do inlclar. a 


do Medico, 


TS SS a e ts Cai 


O MINISTRO DA 
FAZENDA VISITA A 
CASA DA MOEDA E 
A CAIXA DE AMOR- 
TIZAÇÃO 


A mudança do Ministe- 
rio da Fazenda 


Hontem, pouco antes das 11 ho- 
ras, o ministro da Fnzenda, vl- 
eltou'a Casa da Mocda. 

Recebido polo director, sr. Mun- 

suetto Bernardl, o srá Osyaldo 
Aranha percorreu todas as depen- 
dencias do estabelecimento, exu- 
minando detidamente as secções, 
Assistiu o funcclionamento das 
ofitelnna e machinas de cunha- 
gem e outras, Procurou Infor- 
mar-ze do tudo, quer com os ope- 
rarlos, quer com o director, O 
restaurante para o posson! da 
Cosa da Moeda, que será inaugu- 
rado segunda-feira proxima, me- 
recou tambem a visita daquelie 
titular, 
-A Impressão do ministro foi 
bôn. A actual direcção tem feito 
possar nquelie estabelecimento 
por successivos melhoramentos. 
Dnhi haver o sr. Oswaldo Ara- 
nha, ao retlrar-ge, manifestado 
a sua satisfação ao director o de- 
mais funcelonarios. 

Da Casa da Moeda dirigiu-se o 
ministro à Caixa de Amortização, 
visitando tambem todas ns de- 
pendencias dessa repartição. 

O vubjeclivo dessas visitas, go 
que se afflrmava, prende-se 4 
nova installação que o sr, Oswal- 
do Aranha procura dar ao Mínis- 
terlo que dirige, transferindo-o do 
velho edificio da -travessa das 
Belina Artes, 


——— mes 

* CUIDANDO DA 

SORTE DO CORREIO 
AMBULANTE 


O coronel Mendonça Li- 
ma promette corrigir 


um velho mal 


O coronel Mendonça Lima, di- 
vector geral do Departamento de 
Correios a Telegraphos, conferen- 
clou hontem com o 3º official dos 
Correios, sr. Murlo Achá Cordel- 
ro, encarando as necessidades do 
correio ambulante. E da exposi- 
ção felta, Já o director geral decl- 
dlu providenciar com urgencia 
junto às administ'ações das es- 
tradas da ferros e outres organi- 
zações de transportes, de manel- 
ra que os sorventiarios postaes 
som exercicio nas mesmas organ!- 
zações tenham Irstaliações hygle- 
nicas, commodas e mesmo confor- 
tavels. 

A falta constante de vagões 
apropriados para esses serviços 
tem determinado que sejam usa- 
dos carros da 2º classe, sem con- 
forto e luz, O coronel Mendonça 
Lima, Impresslonado com a ex- 
posição, prometteu adoptar pro- 
videncias que, em brove, melho- 
rem os services do correio am- 
bulante. 


O RR O TES ATRAS 
o 
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contracto de propaganda mo pAs PADARIAS 


de café brasileiro na 
Czecko-Slovakia 


Communicam-nos do Praga 
que o contracto do propaganda 
do café braslloiro, assignado ens 
tro a “Bocisdado Cooperativa 
Importadora de Café Limitada, 
no Crecko Slovakia" 0 o “Con- 
selho Nacional de Café”, em 1 
de Dezembro do 1909, não será 
raconhocido pelo Governo da 
Crocko-Slovakia, visto como om 
elementos componentes da refe- 
rida Sociedade, não representam 
o verdadolro commercio do café 
do Brasil naquells paliz; elemen- 
tos essos dirigidos por um Ses 
nhor do nome Franals Holtmar, 
simples empregado do um pe- 
queno negocianto de café, Bnr, 
Burlan, 

Alnda, no caso de persistir so- 
melhante contracto haverá por 
parto dos vordadelros commer- 
clantes o importadores de calé 
na Czecko-Slovakia, o “boykot” 
a todo o café brasileiro, 

Sendo o consumo do café do 
Brasil, naquelio palz, superior a 
120.000 encens ennunes, como 
então explicar a clausula Uº* In 
fine, do contruoto referido, que 
diz: "Ao Conselho flea faculta- 
do examinar no fim do primel- 
ro anno, om resultados coltidos 
com a propaganda no consumo 
do enfé brastleiro na Czocko-Slo- 
vakta, que no primeiro anno de- 
verá ser nugmentado do no mi- 
nimo 30 “|º e no decurso do 2º 
anno, de 60 |"? 

O Conselho Nacional, deverá 
explicar qual « base para a bo- 
nificação contractual, se € sobre 
o actual consumo de 120.000 
sacens ou sobre a diferença en- 
tro esto consumo o as 40,000 
saccas a que se refore a clausu- 
la 5º, do contracto ? O felizar- 
do do Bnr. Haltmar, dirigido quo 
to! pelo seu amigo Cyrllo Lynch 
(quo esteve em missão do Conse- 
lho Nacional do Cufé na Czecko- 
Slovakia), tambem companheiro 
de Flavio Prado, que tomou par- 
te na obtenção do contracto do 
café, propaganda na Inglaterra, 
da “British Coffee Corporation”, 
poderá so vangloriar, regressan- 
do go seu paiz em 1º classe, 
quando na vinda o fez, apenas 
em 2º classe (não tinha ainda 
recobido o maná), de que nho 
ha como o Brasil, terra do pros 
missiio, para bons negocios!!! 
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O FUNCCIONAMEN- 
E CONFEITARIAS 


Uma commissão de in- 
teressados procura o 
interventor 


O nr. Pedro Ernesto, Interven- 
tor no Dintricto, recebeu hontem, 
om audiencia, uma commissão 
dir Associação dos Propriotarios 
do Padiúrias, quo lho entregou um 
memorial, pedindo modificações 
no decreto quo 
tuncelonamento do 
nesta capita), ma parte 
feronto âquella classe, A com- 
missão procurou demonstrar que 
o decreto, na parto do com- 
mercio de pão, traz Inconvenlon- 
tos para o publico, além de pro- 
Judicar a Industria alimenticia, 
A argumontação principal ara 
quanto ao fechamento das pada- 
rins em dias ferindos, às 12, O 
publico serin mito prejudicado, 
principalmente quando esses ferla- 
dos calssem nos sabbado, Dahl, pa- 
diu o stutu quo, Quanto ao fecha- 
mento dus confeltarinn ás 7 ho- 
ras da nolte, nó se permittindo o 
funcelionamento alé às 10, me- 
diunto licença especial, era esta 
um processo «ue importava em 
uggravar a tributação. 

O interventor prometteu estu- 
dar o memorial com interesse. 


— eram — 


AS CONSIGNAÇÕES 
EM FOLHA 


regulamenta o 
cominerolo, 
rê- 





O recolhimento das quo- 
tas de fiscalização 


Pelo consultor da Fazenda fo! 
mandado publicar no “Diario Of- 
ficial" edital convidando as as- 
sociações de classe é demais en- 
tidades que transigem com o 
funcclonalismo, mediante consi- 
gnação em folha, a resolver, até 
20 do corrente, a respectiva quota 
de fisralização, 

Os pedidos de gula para raro- 
lhimento devem arompanhar uma 
copia fiel do balança das associa- 
ções de 1932 ou uma declaração 
do movimento durante o mesmo 
anno, ficando a fixação definiti- 
va do quantum depondendo de 
exame na escripturação de cada 
entidade por um fiscal! de consl- 
gnação em folha. 






Pee Tese eme amo 


3 
ums 


Machina de fa- 
bricar dinheiro 


Materia prima—-CREDITO 
o processo é elmples e 
consiste em adquirir um 


CARNET-CREDIARIO 


— JA — 


A EXPOSIÇÃO 


Ter o "Carmet' é o mes= 

mo que ter dinheiro para 

adquirir diariamente tudo 

quanto desejar em artigos 

de vestuarlo, perfumarias, 
radio, etc, 


AVENIDA RIO BRANCO 
Esq. de São José, 


(48184) 


A FISCALIZAÇÃO DO REGI 
MEN DE OITO HORAS 


Um representante em Nicthes 
roy do Syndicato em Hoteis 
e Rastaurantes 


O Syndleato dos Empregados 
em Iloteis o Restaurantes e Cons 
gencres, designou o seu vita 
presidente, sr. Telles Martins, 
para fiscalizar, em Nletheroy, o 
cumprimento da lei de oito hos 
ras, : 

Será esso delegado encontrado 
na séde da Associação dos Eme 
pregados no Commercio, À rum 
Visconde do Uruguay, na vigi= 
nha capital, ondo attenderá as 
reclamnções, 

— teor qm 
MOMPRA-SE qu arrenda-se um 
“ apparelho moderno, em bom 
estalo, para parque do divers 
sões, Offcrins urgente por teles 
Egrammas para o Parquo do Dis 
versões Delicioso, Cumpos — E, 


do Rio, 
(48020), 











' Em torno de uma exigencia do fisco, 
agita-se o commercio de botequins 








Na reunião de hontem do Centro do Commercio de Leite e do Centro de Com- 


|] 





Um aspecto d 


Afim de: pronekltr; no: exame 


da situação crenda, em virtudo/é 


dns novas taxações que incidem 


sobro o commercio de botequina,| ente da vida, 
cafés e leltorins, conforme estão grando parte 
estipuladas no orçamento muni- | pols'do traba 









cipal, reuniram-se hontem rd 


mente, na séde do Gremio Re- 
publicano Portugues, 4 rua dos 
Andradas n. 29, 08 membros do 
Centro do Commercio do Lelte 
e Centro tus Conimorciantes em 
Boteguins, 


A reunião foi das mais nume- 
resas que so têm presencindo em 
aggrominções dessa natureza, ha- 
vendo comparecido corca de 600 
associados, «que encheram lte- 
ralmente o vasto salão do festas 
do Gremio Portuguez. O iInter- 
ventor no Districto Federal fez- 
so representar polo er, Raymun- 
do Aranha Cotrln, o o chefe da 
policia por um funceionarlio da 
Directorlade Segurança Politica 


drigues dos Santos, que à pre- 
sídia, convidou para servirom 
de secretarlos os srs, Alberto Ro- 
cha e Manoel] Ribeiro de Miran- 
da, Em segulda, designou os 
srs. Juão Gonçulves de Lima 6 
José Corrêa Bacello, presidentes. 
respectivamente, dns duas allu- 
didas entidades de classes, para 
conduzirem até à mesa o repre- 
sentante do interventor. 

A assembléa saudou com sal- 
va de palmas o envindo da au- 
toridade municipal. Este, então, 
fazendo uso da palavra, decin- 
rou que o Intorventor estava 
examinando com muita attenção 
o memorial ha tres dias apre- 
sentado pela directoria dos dois 
centros, e que se achava dispos- 
to a fazer na lot as modificações 
que realmento consiltarem os 
Interesses dos commnrciantes e 
os da collectividadeo, 


À seguir, falou o dy, Nelson da 
Silva Campos, advogado das 
duas entidades, que expôz À as- 
sembléa o termo exacto em que 
se acha a questão, apontando as 
injustiças do legislador para com 
os pequenos commerciantes, quo 
esto anno tiveram de arcar com 
pesadas sobre-taxas e — o que 
considera mais grave ainda — 
vêm-se impossibilitados de pro- 
seguir nos seus negocios depois 
vas 7 horas da noite, a não ser 
que so sujeitem ao pagamento 
da licença especial do 5005000. 
Disse que das «difflcudades por 
atravessam, 


que todos no mo- 


o Social, 
Aberta a sussão às 3 1]2 ho- 
ras da tarde, o er, Albino Ro 






reunião ontem realizada no Gremio Republicano Portuguez 


estah fecime 'áepols 


Haverá, tambem 


tequina, às; 8: ou 
noite, para fam 
refeição, 
apenas da media 
manteiga. Cltou ainda aque 
do turismo e da movl 

du cldade, dizendo quo o Rfaidé' 
Juneiro com os seus botequins 
fechados, depols da hora regu- 
Inmentar, seria uma grande cl- 
dado deserta, 

For fim, disso o orador estar 
certo de quo o Interventor mu- 
nicipal haveria de fazer Jjustl- 
ça & laboriosa classo dos bote- 
quineiros e commerciantes em 
leite, Que ninguom desanimas- 
se, pols até segunda-feira proxi- 
ma deveria chegar & resposta do 
dr. Pedro Ernesto ao memorial 
que lhe fôra entregue, 


Pediu, a segulr, » palavra, o 
sr. Ernesto Baptista da Silva, 
sócio benemérito do Centro de Ca- 
fé, que começou por ss referir no 
facto, de haver o interventor se 
feito representar na rounião, Es- 
tudou, depois, os nntecedentes 
da questão, desde 1020, quando 
o prefeito Alaor Prata quiz in- 
trodusir o Imposto especial, sen- 
do, entretanto contrarindo por 
um iIntordicto prohibltorio dos 
tribunaes, quo deram ganho de 
causa nos commerciantes, No ad- 
ministração Prado Junior houve 
tambem  ontra tentativa nessa 
sentido, a qual egualmente re- 
aultou Improfícun, 


Disse-o orador que não era 
apenas a questão da licença es- 
peclal o que Inquietuva a gran- 
de clusse, Eram, sobretudo, as 
absurdas sobre-tavas, como poi 
exemplo, os 20 "|* sobre -os que 
negociam com cigarros o cha- 
rutos, (mrt, 164 da nova lei), 
Historlou os nugmentos successi- 
vos nos impostos, nestes tres ul- 
tímos annos, mestrando que os 
botequins de 4º classe, que em 
1931 pagavam 1:394$000, pas- 
saram em 1932 a pagar réis 
1:060$000 e agora, em 1933, mais 
do 2:000$000, havendo, portan- 
to, uma majoração do cerca do 
100 “|! 

Frizou, ainda, o sr. Ernesto 
Silva, que nunca esse ramo de 
uctividade commercial tivera ou- 
tro horario, nestes ultimos 25 
annos, que não o de 5 horas da 
manhã ás 10 da nolte. Se os res- 
taurantes podem permanecer 












mento, não cabe a culpa aos la-| partos depois das 7 da noite, 


boriosos commerciantes. Essas 
difflculdndes o proprio governo 
us atravessa, o até nações pode- 
rosas, como os Estados Unidos, 
vêem-se w braços com encargos 
de difficil solução. 


Proseguindo, a dr.Nelson Cam- 
pos procura demonstrar as con- 
sequencias desastrosas que viria 
acarretar a exocução dos actunes 
dispositivos orçamentarios, cl- 
tando, entre outros, o problema 
dos desempregados, polis são ra- 
ros os negociantes em botequins 


| 


k 


| 








porque razão os botequins não 
têm esse direito ? Indagou o ora- 


Dada a palavra ao sr. Domin- 
gos Carreira, do Centro de Bo- 
tequins, discorreu O mesmo so- 
bre a necessidade de uma maior 
congregação de esforços, afim de 
fuzer valer o direito que todos 
reclamam. 

E propôz á assemblén fosse 
conferida ao sr. João Gonçalves 
de Lima u incumbencia de "lea- 
derar" o movimento de approxi- 


















































merciantes em Botequins, ficou resolvido aguardar-se, por mais alguns dias, 
a solução promettida pelo interventor 





eleitoral dos membros das duad 
ntidades, fazendo, assim com 


qua todos se Interesses pelos dese 
| tinos do palz. 


10: dr Nelson Campos apolou 
, rupGonsalves de Lt- 
E “propmto, desda 
iniciar o alistamento dos 
lantos deleite side bo- 
oia ntdo de aggréímia- 
8 ti 





reuni A direc! 

mio Republicano!) Portuguez. 
lnver cedido n-sussóde para 
nella ter logar q essembléa,”' 
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recommendou n todos oM asso- | 
ciados que apguardassem serenas: 


mento a resposta do interventor, 
Caso esta não vler até segunda 
ou torça-folra, então será convo- 
cada nova reunião, 


(J 01853) 


—— em — 
A ADMISSÃO A” 
COTAÇÃO OFFICIAL 
DA BOLSA 


De apolices emittidas 
pela Prefeitura de 
Alegrete 


O ministro da Fazenda commu- 
nisou ao syndico da Camara Syn- 
dical dos Corretores de Fundos 
Publicos, que resolveu autorizar 
a admissão á cotação offigal ds 
Bolsa, das 2.500 apolices ao por 
tador, do valor nominal de 1:0004 
cuda uma, juros de 12 *|º ao anno 
emittidas pelo Prefeitura de Ales 
grete, Estado do Rio Grande do 
Sul, e destinadas A construcção 
do Instnlinções domiciliares de 
agua e esgotos da referida cl 
dado. 


— e. 
Uma segunda época de 
promoção em institu 
tos de ensino 


O ministro da Educação resol- 
veu permitilr que seja realizado, 
logo após a conclusão dos exar 
mes vestibularos, nos institutos 
de ensino da medicina, pharmas 
cia e odontelogia, o processo da 
promoção dos alumnos regular 
mente matriculados no ultimo 
anno dos respectivos cursos sa 
rlados que não tenham satisfet 


que podem dispender a quantia mação, com ss altas autorida-ltos as exigoncias yara promoção 


exorbitante exigida com os seusides e do iniciar o alistamento Ina primeira épocas 
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Ps, 
EXPEDIENTE 


ANBIUNATURAR 


Aos nosme asalgnanten quimico mms 
dar reformar as suma ansigunturo miles 
de terminaram, afim de evitar o Inter 
ou nSs remensas. 

da aselgnaterma annuai 6) de 
109006 no da cementral de 40000, - 

Toda corra ncia que se reforiy 
a calo ansúmpto, quer oriinaria, quer 
registrado, o bem amaim os vales postam, 
Aero ser dirigido mo gerento luils Apres 
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Dies mteia, ve 
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to PELEPRONKA: 


Director, 224401 mecretario da redas 
ecko, 2-1008: reduução, 2:00087 gerencia, 
9-0047, fnecurss] é Avenida Nin Braoco, 
ecra! ; ; 


quai, A ad a 
ral 0 Fratuy, “ 

tram rua ão Aduridor, Tel, Peti é 
tr So VIAJANTES 

Oceupa o logar de nouso agente da Rest 
goatução em Vonta Nora, o se, Ulyavea 
Dem ahi, 

A merviço” desta folha percorrem O 
Estado da Minas, 0 sr. Kurjvo Euôta de 
Varias q. Estado do Mio de Juvelty, o 
er, joão Atendo de tllynlro, e or Ka 
tados de Minas q Ketirito Hanto, o so: 
ebor Edmo Durão de Miranda. Alim 
desses i sentontes, mantemos, tnmbam. 
ntunas, Retados, aguntes Jovaes, dera: 
mento autorizados a aniurior  aavlgua 


ui a prestar qualquer esclarecimento 
] redor quacaquer reclemeções 


« AGENCIAS di! ANNHUNUNMIS 
- AUTIRIZADAR 


Eclectir: genela WII, Ulosmup & O, 
rom eretiaiam, Selling Ellce 4 O, 
E “Americana de Publicidade, 4. 


Walter. Thompsen (e, Empresa Uommin- 
qaria, Lida, Empresa Comercial Grmall, 
Ltda, Fatin-American Poblleity, Servioe 
Ltd, Uiutas Ltda, o A, Rerrera 

,- Pé 


o AVIBUS IMPORTANTES 

Aos nossos anunciantes desta praça 
avisánios que sómente estão antorisr Jos 
& cecober ds Gocas contas na ars Ave 
Ung Neres o Jorquim Morava Junco, + o 
fo cosuidarados falnos quasegier outros 
ou o avressntem em tal categoria 


Gonçalves Dias 





eis é 


Á professora” Heloisa.” Albarto 
'Tocres, que na. assembléa inaugu- 
ral. do Instituto Panamericano de 
Geographia e, Historia, ultima- 
mento realizada nesta capital, fol 
uma «das - representantes do Mu- 
seu Nacional, suggeriu à douta 
reunião, numa das sessões:de ple- 
nao, a oroução, de um curso 
maitido por aquelle Inntituto so- 
bre Gonçalves Dias e o Indianta- 
mo. Lida, non jornnes, a noticia 
dessa indicação, muita gente de- 
veris ter ficado surpresa e Isso 
porque Gonçalves Dins'para a 
grande maioria dos brasileiros fol 
um posta: lyrico, de vida Infeltz, 
tragado pelo mar, e que apenas 
se fez notar por haver escripto 
FT juco piruma e ter cantado os 
sabiás e as palmeiras do Brasil, 
quando. delle se áchava distante, 
Mas, se tiveiso aido exclusiva- 
mente: poeta, se "Ó so houvosso 
entregado. ao convivio doltcioho 
das múgas, certumente a erudita 
ara, Heloisa Alberto Torres não 
lhe prestaria tão alta homenagem 
nitm- congresso vedado aos tor- 
netos do verso e da rima. A pro- 
posta da lllustre professora onvol- 
veu tão súmente o homem de cs- 
tudos profundos nas: especialida- 
don-de que me scoupa o Instituto 
Panamericano e que deixou publl- 
ndoa, o Jneditos - preciosos. traba, 
lhos «de: investigação aclentifica. 
Hi nho foi: também por haver es-, 
cripta spálsda uma, vor. adeúpl 


Historico. Jhe deu assento em uma 
de: quas cadeiras: at 
Fol por propósta de Manoel dê 
Araujo” Porto Alegre, máis tarde 
barão de Hantá: Angelo, npresen- 
tada “na sessão" de 2 de setembro 
de “1847, que Antonio ' Gonçalves 
- Dias, cóm vinte” o' quatro annos 
de edade; entrou pará o Inatituto; 
téndo “aldo “o Tespectivo parecer, 
agsignkdo, pelos dra. Ludgero da 
Ráchit Feyretta Lápa q Francisco 
dé. Paula Mehezes, “approvado na 
reunião dé ,14 do mez seguinte. 
Nossa. épocu o imperador, que 
comparecia asaldunmente ás ses- 
edes do Instituto Historico, para 
estjmuilar. gntre og socios do sa- 
bio gremio o estudo da historin 
e ja geograpbia do Brasil, distri- 
buta par eliga.e pessoalmente Jhos 











entregava questões para sergm 


resolvidas. No, anno de 185% 'cou- 
he Goncalves Dias, 6 desenvol» 
vimento de um .púnto duvidoso 
da--nomga.. clínica, relativo no 
Amazonde”— a lenda divulgada 


io Por Orellana, sobre a existencia 


V de Móqndos' “le mulhares ferozes 
que pálofavam contra os homena, 
no!rio-mar, Como o fazia de cos- 
tume, |d, Pedro TI entregou n 
Gonçalves Dias o seguinte quos- 
Monano: “Se existiram amazo- 
nas no Brasil? So existiram, quaos 
(as testomunhas 'de sua existen- 
loan; “os seus costumes, 
»6 crenças? So no asseme- 
ou indicavam orlginarem- 
Amazonas: de Seytin e 
unem 08 motivos de seu 

rapido desappareolmento? Se não 
existiram, que motivos tiveram 

Orellana e Christovião dn Cunha, 
seu findor, para nos assevorarem 
R sua existencia?" 

Consultando documentos, esgo- 
tando o assumpto, em sessenta 
e seis paginas da Rovista do Ins- 
tituto Historico, Gonçalves Dias 
concluiu que mn assoveração era 
méro. fantasia à que jámais sur- 
giram das margen. ou emergiram 
das aguas do caudaloso rio mu- 
lheres destemidas que enfrenta- 
vam e combatiam os homens. 

For officio de 18 de março de 
1851, o ministro do Imperio, que 
era José da Costa Carvalho, vis- 
conde de Monte Alegre, commu- 
nitou a Gonçalves Dias que o 
imperador o incumbira de visl- 
tar os archivos das repartições 
publicas o dos mosteiros, de va- 
rias antigas províncias do norte, 
a partir da Bahlo, para collecclo- 
nar. os documentos nelles existon- 
tes relátivos ao Maranhão. Fo- 
ram proficuos os resultados des- 
su tarefa, segundo se vê do reln- 
torlo que o Investigador apresen- 
tou &quelle ministro a que se achá 
publicado no tomo XVI da Kovia- 
ta do Instituto. 

Longo, pacionte e erudito: € o 
seu estudo, O Brasil c a Ceca- 
vio, tambem Inserto na Revista, 
sobre os indigenas do Brasll des- 
de os suAs origens nos costumes, 
caracteres, religião, festas e dun- 
mos, -Indole, paixões, nascimento, 
cusâmento, morte, condições das 
mulheres. 

Interessantes as suas observa- 
ões e pesquizas sobre o nascl- 
mento entre os aborigenes, Dada 
4& juz À creança, a mãe lavava- 
se e lavava o recemnascido nngua 
corrente. O pae, quo se repitava 
concorrer por si só para o nusci- 
mento com toda a porção de vida 
necessaria ú reproducção, ou polo 
habito ou porque o prejuizo re- 
percutido numa imaginação chein 
de vivacidade lh'o persundisse, 






























presto! “omenagens, “Quando na 


verdes, qus:o Instituto; 



















es. eo 


nentin-so fraco com aa dóren por 
quo no tinha passado e, tenen- 
do que na suma imprudençias pros 
judienasom o roecomnanoldo, delta- 
vaso na rôdo, rougunndava-so por, 
ospaço nt6 de quinzo diam, aon- 
Jontando, o amimando a filho, quo 
pintava do vermalho e preto, A 
ereança rocobia logo. um, pequeno 
urço o floolms o, quando: no res 
uninm os nimigos o parentos a 
darom-lho ns proifaças do acon- 
tocido, o: pao cantava & canção 
natalícia, ensinando-lhe como 
nquolias armas se fabricavam, cos 
mo doveria usar delins, como 


oo |combnter e vencor o Inimigo, o 


por fim dizin-lho qual a conside- 
ração que mereciam os fortes; 
como os homens, as feras, as aves 
e mesmo os peixes os temiam, é 
qual ora & fama do guorreiro, que 
nuccumbindo nos golpes do Inimi- 
£o, alnda assim os empantava 
com a nus conhtancia o longant- 
midado, Aos alto annos furavam- 
lho os lablos e davam-lho um 
nome. Quando chegava a época 
do tomar. mulhor & mun conta, 
axiglam-lho quo dévss. um pre- 
sento 'de-nolvado, que: era como 
o preço da compra que se faia, 
ao pae, do corpo da mulher; e, 
não obstante jsso, os tupya, se- 
gundo rufore Vincent Leblane, 
exigiam do nubento.a captura de 
um prisioneiro, ou um feito d'ar- 
mis que os recommendasso, Al- 
guns preferiam raptar a mulher 
de uma tribu vizinha, o que pre- 
enchia a condição social o os 
forrava do” presente da nolyndo, 

O camumento q an morte tam- 
bem ella os refere pormenorianda-. 
mente, contando-nos o castigo |n- 
fllgido polo adulterio e à ritual 
usado mos fullecinentos — o 
pranto das viuvas, as dansas a 
quo so ontregavam os parentes e 
amigos, negando a assevoração 
de alguns escriptores «dy serem os 
defuntos devorados pelos que lhes 
eram caros, ) 

Além desses trabalhos publicou 
Gonçalves Dias na Revista do 
Instituto Historico “ Annotações 
do Catalogo dos capities mores 
e governadoros dn capitania do 
Rio. Grande do Norto”, 

E a, douta nesociação tanto mo 
compraszia “da companhi. de seu 
erudito, membro: que sempre'lhe 


capital do Maranhão, em 1873, so 
inaugurou a estatua do poeta dos 
Tumbiras'o Instituto designou 
uma comissão para assistir a 
solannidrde, SE! ] 

Nilô foi nasim, apenas, Gonçel- 
ves Dias, o malor doa nossos poe- 
tas lyricos: foi ninda um versa- 
do profundamente: nos -assumptos 
da historia e geographia brasitci- 
ras e nos usos e costumes dos 
nossos. sélvicolas, : 

A proposta da professora Fe- 
loisa Alberto ''Torres, que foi ap- 
provada com applausos, vas pres- 
tar grandes serviços aos que Ee 
preoceupam com os assumptos 
brasiloiros,.. revelando-lhes quem 
foi, fóra dos arralnes literarios, 
Gonçalver “Dias. he ; 


Lafayette Silva 


TOPICOS A MAS 


O tempo. pas 








DOLETIM DIARIO DA DILEOTORIA 
"DE METEOROLOGIA 


Vrevishos para o periodo do 14 turas 
do din 18 às 18 horan do dia 14: 

Dintricto Federal e Ninlheroy — Tam- 
port Inatatel, “ainda | to “E chuvas, 
Tumperntura: estavel. Ventos; vartuvela 
o francos Ed vem, 4 p 
o Metodo do Rio de Saneiro — Tuinpo; 
“instável, alinda” aujulto m' echuras, Tar- 
perntura + estavel, Er 

maludos do aul == Lempor em gural, 
instavel; chuvas e trovoadas “ceparsas. 
Temperatura: em elevação. Ventos: de 
mubnte a nordósie até Santa Cutharina 


e do quadrante norte no Rio Grande, 


Rujadas" pusuívela, 

Bynopsa do tempo ocorrido qm Jia- 
tricto Pedóral (de 14 horas do din 
12 àm 14 horses do dia 10) — O tempo 
decorceu. instavel tudo o periodo; com 
ehuvon, e chuvincor À tarãs e chiviscos 
fi nolto. A tumperatura foi estavel, Ar 
médins das temperaturas extremas obuor- 
vudas nos pontos do Districto Federal 
Forantr, maxima, 275 .e minima Que, o 
na temperatiras extreinas registradio un 
Obnepvatoris Meteorológico du  Aventus 
Unh- Nações foram: maxima 204 e ml 
nima 2104, rempecilramente, ds 13 Jor: 
e 4% minutos e da O horan e f migo. 
Mimo Oo ventos fornm variaTAIso com 
pueesuminnnola dom do qtundganto morte, 


O contingenciamento 





4 'torminologia adininistrativa 
fci“énriquecida, em quas! todos on 
paízes, sobretudo europeus, com 
uma nova palavra, que, em trax 
ducção- livre, poderá ser entre nós 
a seguinte: contingenciamento, - 
A palavra não figura ainda: no 
dicclonarlio de nenhuma das aca- 
demias, de sclencias ou de letras, 
que, um pouco em toda parte, 
zelam pela purega da lingua; mas 
é corrente o usual nos manuaes 
orçamentarios a nas pequenas leis 
de emergencia com qa as na- 
"qões 'so armam 'hoje, na guorra 
economica que a outra, & chamada 
grande guerra, apenas precedeu, 

E que vem 4 ser contingaencia- 
mento? le nes 

Como a propria formação da pa- 
Invra mostra, contingenciamento 
origina-se de contingencia; quer 
exprimir q acto pelo qual um go- 
verno toma uma orientação, do 
ponto de “vista economico, subor- 
dinando-so às contingencias, Con- 
lingenciar as Importações e as 
exportações, contingenciar o com- 
mercto, contingenciar a propria 
producção é dar-lhe a regra op- 
portuna, ou que parece oppor- 
tuna, - À 

Do um corto modo, mas a6 na 
anpparencia, o contingenciamento 
tontunde-se com o protecclonta- 
mo. Dizemos só na appnrencia, 
porque, na realidade, elle € mul- 
to mais do que isto, O protécclo- 
nismo fixa uma norma de defe- 
sa; o contingenciamento amplia 
essa norma, tornando-a mais sus- 
centivel de modificações ocensto- 
nues e de variações impostas pe- 
los tratados de commerefo. 

O instrumento é, como se vê, 
antigo, Seu manejo é que é novo. 

A concepção mais corrente do: 
contingenciamento é a limitação, 
à priori, por melos legaes, do 
volume das entradas de determl- 
nadas mercadorias em um deter- 
winado espaço de tempo, A eszon- 
cin do contingenciamento está no 
livre uso que delle podem fazer 
os governos, conforme as clreum- 
atancins. Na França, q dispostti- 
vo das leis alfandegarias codifl- 
cados que o instituiu autoriza o 
poder publico a “adoptar, sem 
mitts formalidades, no caso em 
uye certas providencias tomadas 
por governos estrangeiros sejam 


capazes de entravar o commercio 


frâncez, todas ns disposições ade- 


quadas ds circumstancias”, 


- O contingenciamento 6 fllho Je 


gitimo do dumping, não: tanto- do 
dumping 


industrial quanto do 


as qem 6 pera me mm mova mm 









































































então unico orgão competente 








dumping official do plano vindo, 
Crendo pari combater um abuso, 
ninguem dirá, entrotanto, qup ollo 
não db margem  abumos Idon- 
(icos, Cnpaxes do orear, como eu- 
tão oroundo, os povres equivocvos 
nan rolações Internnolonnes dom 
povor, O deseguilibro “da nitun- 
cão pôde havel-o Justiflondo, como 
mo Jumthfion, após um mnautragio, 
a utilização do todos om melon do 
salvamento. Ninguem dirh, pos 
rêm, que o melhor melo do vias 
Jar, normalmento, seja o pedaço 
de tabon que ficou do navio afun- 
dado, 

Por luto mesmo, m politica do 
contingencinmento não está destl- 
nada a vida longa. Filha da des- 
ordem, nonbnrá' com a desordom. 
Producto do sonho da famosa 
coanonda dirigida, dosupparecerá, 
mais tardo, com a subordinação 
dos phonomenos economicos Au 
tois naturaes, 

E' Indispensavel, dizem os par- 
tidarios de tal política, que om po- 
vos eo defendam, Do necordo, Mas 
é muito mais Indispensavol que 
ellen dolxem de so atacar, 





Obrigações do Thesouro 


Os portadores do obrigações do 
Thesouro de 1030, cujos juros so 
venceram em novembro, conti- 
nuam na sun maloria desembol- 
sados do nue lhos deve a Fazenda 
Nacional, Procurando a reparti- 
cão compotente, para receber o 
que lhos é dovido, são os porta- 
dores dossos titulos informados de 
que o orçamento não consignou 
vorba para o sou pagamento, 
E por lsso eslA suspenso o sor- 
viço de juros desse emprostimo 
Interno, da mesma fórma que não 
se liquidam os titulos Já em con- 
dições de serom resgatados, 

Ora não é crivel que, entro as 
dotações orgnmentarias feitas pelo 
governo provisorio para a satis- 
fação de seus compromissos, flcas- 
se esquecida essa das obrigações 
do Thesouro do 1930. Mas, ndmit- 
tido que nssim fosso, nada mais 
facil do quo remediar, So estives- 
semos com a machina-constitu- 
cional em movimento, poderia 
dizernte que essa remedio depen- 
dia da abertura do Congresso, 


para decidir nesta materia de pa- 
gamentos publicos, Agora, porém, 
em que todos os poderes se en- 
contram reunidos num sô homem, 
basta mn sua Infelativa para que o 
orario faça sun liquidação oom os 
credores do Estado, 





A jfuatiço do trabalho 


Completará: brevemente um 
anno o decreto que institulu, em 
todo o paiz, por Iniciativa do Mi- 
nistorio do Trubalho, as Commis- 
aões Mixtas de Conciliação, desti- 
nadas a complanar situações e n 
harmonizar os interosses em jogo 
permanente entre empregadores 
e empregados. De uma feita, ao 
commentarmos essa louvavel Ini- 
clativa governamental, dissemos 
que aquelle decreto crenva uma 
cepscle de Justiça de paz, perante 
& qual seriam dirimidas as ques- 
tõss que se levantassem, entre pa- 
trões e 'operarios,: motivadas pela 


| disparidade de pontos de vista. 


Essen entrechoques, tão frequen- 
tem, chegariam muito diminuídos 
ou já em parte resolvidos, quando 
nttinglssem o ultima Instancia 
competente para soluctonal-oa ou 
seriam removidos summariamente 
a contento das partes Interesaáns, 
pela Commissão MigtaÍncumbida 
de tomar conhgiimento da pon- 
ilencia. A jfítica do Trabalho, po- 
rêniimh embargo do bon vonta- 
dede seus Instituldores, ninda não 
tem nnotunção que o seu papel 
tungetonal Jhê confere. 

Agora mesmo, a proposito da 
questão das horas de trabalho no 
commerolo, a divergencia poderia 
passar pelo exame arbitral da 
Ciummissão Mixta, fnollitando-se 
nesim a propria tarefa dos pode- 
res publicos competentes para to- 
mar as resoluções definitivas no 
caso. Não se allegue, contrartan- 
do n verdadeira finalidade dessas 
commissõos, que o seu papel fica- 
rin desvirtundo. O artigo 1 do de- 
creto de malo de 1932, Instituindo 
as Commissões Mixtas, claramen- 
to lhes prescreve a funcção ma- 
ximu de dirimir quaesquor diasi- 
dios entre empregadores e empro- 
tados. 

Não obstante, o que falta ao 
supramencionado decreto é a cla- 
reza Indispensavel ao normal func- 
olonamento do importanto o uti- 
Hesimo mpparelho é provavolmen- 
te, n ausencia de uma regulamen- 
tação enpaz de dar vida & tel. 





O reverso do argumento 





O proteccionismo é um argu- 
mento. Como argumento, está, ne- 
cessarinmente, subordinado sos 
pontos de vista restrictos que, de 
preferencia, procura pôr em fóco, 
Mas, ainda como argumento, tem 
seu reverso. 

Nada melhor o Indica que o caso 
do café brasileiro, 

Nosso enfé ontá com os direitos 
de entrada majorados em diversos 
paizes. Ainda ha poucos dias, o 
tolegrapho annunciava-nos uma 
majoração na Belgica, O minia- 
tro brastleiro na Rumanta commu- 
nicou no Itamaraty as restricções 
que lhe foram, all, recentemente 
impostas, bem como a outros nrti- 
gos nossos, 

Os allegados beneficios Internos 
do protecclonismo não são, por- 
tanto, tão certos quanto parecem. 
O argumento, como as medalhas, 
tem seu reverso, e reverso tanto 
mais penoso, no caso que seaba- 
mos de citar, quanto se sabe que 
e producção estrangeira de café — 


a producção, conseguintemonte, 
clval — não tende senão a cres- 
cer, 





4s licençasprêemio 





A revogação do dispositivo de 
lol que nesegurou ao funcclonario 
federal, npós dez annos de traba- 
lho, sem faltas nem licenças, o 
premio de. um descanso de seis 
mezes, precisa ser novamente con- 
siderada pelo governo. 

Medida cuja exçcução se recom- 


mendava como um Incentivo á: 


assiduidade, que não dava despesa 


Unidado de Jnatiça o 


:« 



































aom cofres publicos, nada aconsor 
lava fosso comuda do momento, 
projudicando om que Já haviam 
conquistado dlrelto & sun conces- 
sho, 

Tom explivação esto noto na 
noção don primolros momentos, em 
grande parto visando o funcelona- 
imo, privado, numa sério de pros 
videncius onda qual mala odiosa, 
do regalias e vantagens conquis- 
tudos após prolongada luta contra 
n má vontade dos políticos, 

A revisto dessem notos 6 Indins- 
permavol, e entro os que devem 
ser rovigorados, mem main demora, 
estã o que Institulu na liconças- 
premio, lomentavelments “revoga- 
dan nn sottreguldão de tudo: retor- 
mar o tudo alterar da primeira 
hora da victoria, 








o probloma da cara 


Um grupo de '2h socios de uma 
dns Culxas de Aposentadorias a 
Pensões desta capital, basendo no 
regulamento approvado pelo decra- 
to 21,420, do 27 de abril do anno 
possndo, entnabolou nogociações 
para nequisição do uma: grande 
fivea do terreno, ' 

Poderiam todos construir suas 
casas, medinnte n consignação de 
90 % do sois vencimentos, 


Feitos os calqulos, verificaram 


que a base era reduzida de mais, 
sendo. possivel npenas o nego- 
clo se o governo lhes désse o 
limite de 40%, concedido pelo de- 
eroto 21,675, de 27 de junho, tam- 
bem do amo pnssado, nos fune- 
elonarios publicos, 

Nesso sentido, enviou a referida 
Caixa um officio no Conselho Nas 
elonal do “Trabalho, pedindo É 


equiparação da consignação, unico 


melo de tornar vinvel sua exe- 
cução. 

Desde outubro, aguardam os in- 
teressados n palavra do Conselho, 
E como tenha demorado, já o pro- 
prietarlo do terreno declara quo 
vnc nnnunciar a sua venda. 





de 





processo 


Unidade de justiça e de direl- 
to é uma legitima aspiração do 


“povo braslloiro que os responsa- 


veis pela affirmação pratica das 
conquistas da Revolução se acham 
no dever de amparar, 

Não póde ella ser entendida 
como uma simples anoin de Iml- 
tação ou de copia da organiza- 
qão Jjudicinria de França, como 
pretende Ilusoriâmento o “er. 
Carloy Maximiliano numa exposi- 
cão perante 2 sub-commissão de 
Constituição, cujos membros con- 
trartos no ponto de vista do con- 
sultor da Republica estão colocas 
dos entre os ciclos da invectiva 


O mais completo publicista' do 
Brasil, nestes ultimos. quarenta 
unnos de vida republicana, insur- 
glu-se corajosamente contra esse 
dualismo de magistratura e do 


processunlistica que impediu sem-, 


pre a exegese limplda do direito 
nacional na. sua applicação aos 
casos occorrentes a“ debilitou o 


prestigio da togas 


Defenderam, na 1º Constituinte 


Republicana, d unidido dá ordem 
Judiclaria do” palz, Fáse Hygino o 
outros homas”; eminentes que 
delxarsu, nos annass do nosso 
tarlamento, traços vigorosos : do 
uma cultura sadia, bebida na fon- 
te pura-do constitucionalismo eu- 
ropeu, solidificada ainda pela 0x- 
perlencia, 

A observação: exacta das na- 
cessidudes do melo brasileiro não 
é um privitegio dos que'consptram 
contra a nacionalisação do ser- 
viço de justiça, inspirados nas 
lições classicos do federalismo 
norte-americano, distancindo mais 
de um seculo da moderna conce- 
tição das multiplas funcções do 
Estado, E quem acompanha, de 
perto, a evolução norte-america- 
na, e lê om prineira mão, o que 
al se pública contra a duplicidade 
de ordem jJudiclaria que neutrall- 
sou-a neção dos tribunaça em face 
da onda dn universalidade e com- 
plica as relações jurídicas da- 
quella sociadado activa e forte, 
não inalste mais em certas opi- 
niões favoruveis visivelmente .no 
mandonismo regional, empenhado 
Agora como sempre em manter a 
magistratura sob o seu guante. 
O publicismo, que advoga a per- 
intnencia de juriadicgões sem ga- 
rantias e de pretorlos sem auto- 
riiade, nem confiança publica, 
não vê Incidamente as realidades 
da nação, ç 

Está claro que ninguem pretey- 
de rompor com o passado, E se 
o sr. Carlos Maximiliano quer 
ser coherente com a maxima po- 
sltivista — conservar melhorando 
— é com O seu apegamento ao 
passado, quando lhes convém, de- 
via cooperar para o restabelaci- 
mento da unidade de magistratu- 
rm e de processo, justificada am- 
plamente por sessenta annos de 
tegimen monarchico, , 





Inapectoros fiscaes 


Estã resolvido que não sejam 
mais exercidas por funcclonarios 
de Fazenda as funeções do cargo 
do Inspector fiscal do imposto de 
consumo, no Distrícto Federal, Já 
essa” decisão vinha sondo abstr- 
vada quanto aos Estados, onde 
aquelias funeções já haviam sido 
nttribuldas a agentes fiscaes, tam- 
bem. 

A resolução, ao que se diz, não 
parece muito acertada, principal- 
mento quantó ao Districto Fe- 
deral, pois € fôra de duvida que 
a inspecção feita por funcciona- 
rios de Fazenda obriga os agentes 
fiscaes a tornar mais motiva e ef- 
fletente n flsenlização, sabido como 
é que elles não se conformam em 
ser apanhados em faltas, uma vez 
que estes sempre se consideram 
mais versados na legislação fa- 
zendaria, o que os agentes fls- 
caes não admittem. 

Sendo os cargos de Inspectores 
exercidos por agentes fiscass, des- 
npparecerá fatalmente o estimulo 
daquelle amor proprio que Impel- 
la os mencionados ngentes a tra- 
zer am suss eecções em ordem, 
bem fiscalizadas. 





OS INTERESSES; 

















nos «dávo exemplo do cuidado 
que devem; merecer, dos pgo- 
vernos, os problemas economi- 
cos, aquelles que representam 
o cerne do organismo nacio- 
nal. Estudando agora as ma- 
ulfestações 
imperlo, no que diz respeito 
aos assumptos que mais de 
perto interessam a sua eco- 
nomia, facil é verificar que 
cada vez mais se procuram 
estreitar os laços que ligam a 
metropole às suns differentes 
unidades. 
servia sempre de argumento 
aos Jlivre-cambistas, como a 
expressão viva e prospera da 
liberdade: commercial, ampla e 
absoluta, comprehendeu que o 






interesses commerciaes, pru- 
curando cada qual bastar-se 
a si mesma. 


vavelmento um grande mal, 
capaz de suffocar sob seu peso 
a prosperidade dos povos que 
actualmente ainda retém: a 


dial. E a prova de que já se 
vae sentindo o perigo desse 
retraimento, é que se annuncia 
trazel-o ao juizo da futura 
conferencia de Genebra, onde 
se agitarão os problemas 'de- 
correntes . desse afastamento 
cada vez maior, de.povos que 
viveram irmanados, ao ponto 
Ide se julgar impossivel o seu 
apartamento. .Mas,  emquanto 
não se volta aos tempos do. 


as grandes nações, como a In- 
glaterra, - mantinham abertas 
suas. fronteiras, insensiveis à 
concorrencia que a industria 
estrangeira lhe fazia dentro 
de casa; é evidente que toda 
a cautela, em materia de am- 


balho nacional, representa um 


Isolados de sua Infeliz invectiva, | 
do surprehendido com a no- 


assentavam as. bases de um 
verdadeiro proteccionismo bri- 
tannico, 
oriundos das longinquas ie- 
giões. sujeitas à tutiia do 





ou restricções, subordinados 


ção pelo publico consumidor. 
Entre as diversas coisas offe- 


cia-se assim uma distincção, 
conforme procedessem de tér- 


bastaria, às alfandegas britan- 





PERA TRIO DP rod 5! WO TU pap O, ME dE Plata 
o ) “ 





j 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 14 de Janeiro de 1933 
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industrial, embora ellas, ao in- 
vés de beneficiar a nação, sir- 
vam apenas para engordar as 


dores, nom opornelon — € um dlrbl-' 
to que nio maúlnte nos exactores, 

Não ko los attribuo menina 
direito dado no funcolonulismo, om 





Tardim 





Botanico 





algibeiras de meia duzia de fu coma tm || rem 
cavalheiros Weil, “vivendo nata nolitatores O rações fuunedinto q dofesa mprtoot 
: 1 osoriviãos dentto de aum classo A proposto dna Gere Apto bo to int AN 
O mundo, em materia. de vomo vardudelvos intrusos. por nós foltan q rrepelto dn me mhn a pe jento e mia Pias 
defesa economica das difie- somslhante situação está” a exi tuação preonria a quo Irá flonr ro ae N Ltd o em ia finas 
A Inglaterra todos os dias | rentes unidades nacionnes que ir pr pis E duzido o Jardim Notanioo em cons, ldudo alo Bixo mo é 


air providencina, : 
Todos os ministros da azenila 

dos ultimos tempos do regimen 

pnssado reconheceram o procla- | 


o compõem, atravessa real- | 
mente um periodo que reclama 
os maiores cuidados nas reso- 
luções governamentaes de nl- 
cance internacional, Dahl, po- 
rém, a justificar a permanen- 
cia de erros e até crimes que 
sugando a bolsa do con- 


rio da Agrionitura, vrecebomos a 
soguinto carta! 
“Jlmo ar, director do “Carrolo 


Umue, como tm dom membros da 
Comnlasho encarregada pelo mil-! 
nistro da Agricultura, do plano 
de roforma deste Ministerio, Theo 
presto nlguns esclarecimentos dt 


» servon- respeito dos topicos - pybliendos 
Prep di “no “Correlo da Manhã", sobre o 


tuarios dn, Fazenda o grando de sardlni Botanico, Antes de mais 
noticlo do integral-os na sua Pro | naan, davo dirorihd que ento 
pria olnsne, concedendo o que têm entabnlecimento fol annexado -co- 
todos ou sois collogas, mosmo qs mo Psico no tablso Rologios 

ão como sub-secção, segundo, 
Et podas ta im GRI Go Neo fapleog Parte-so do 
principo errado de que a subor- 
dinação do Jariim Botanico a] 


"collectorias um novo regulamento, 
Nonliúm pôde, ou não quiz, fazel-o, 

O ar. Oswaldo Arunha que não 
porca n opportunidade de prestar 


daquelle grande 


sumidor, em favor de meia 
duzia de apaniguados, vac 
grande a distancia... 


O horario das podarias 





De accordo com o novo horario 
do funcolonamento do commoercio, 
as poderias terão de fechar no 
melo dia nos feriados. 

Quando esse feriado entr em | 
aabbado, & nossa população terá de 
passar sem pão fresco até me- 





— 


A Inglaterra, que Na nebulora da nyndicalis 





zação po nha a prefudicar mun fionlida- 
eis ) de, a que-não 6 exacto nem fali 
A eyndicalização dan '-, classes. eloa di pela Cemuntisto: 9 
v aven, continua 
proletarins ou patronnes, em tos vAPMm dm Gavem, ! 
+ OU, 
dos os pnizes que dolln cogita! prestar 'os mesmos * . sorviços, o 













































- | gunda-felra. ram até hoje, quer theorica, quer) stentes: do quo. até- equi, 
io quarto de hora app A medida, por absurda, deve ser | praticamente, tom: do ser  ba-!cendo a uma orlentação eminen- 
cteriza por um accentuado rê- | gesprezada. seada na liberdado' de associação temento technica,  J2º possivol 
traimento cgoistico das nações, | não é possivel que om Intereeses | g nunca na obrigatoriedade como ne dood hinia” prejudicado º et 
i Ea réctor mas nunca a” Institul- 
sob o ponto de vista de seus | aa população deixem de ser dovi-| se implantou em nosso paiz. o io airiga Trico O tato SUR de) 


damente examinados e pesados em 
se tratando do commercto de arti- 
gos nilmenticios. Prival-a de pão 
fresco por tão largo espaço de tem- 
po, podendo como se pódo qonci- 
Har os interesses dos empregados 
com os do consumidor, parecs que 
não & providonoia que recommen- 
de nenhuma administração. 

Mantido o respeito no din de tra- 
balho de oito horas, não ba incon- 
venlento algum em que as pada- 
rias trabalhem com o horario 
notual, que attende ún necessidades 
da população, Já privada de pão 
nos domingos, 

E' preciso não esquecer que ao 
lado dos interesses em jogo de pa- 
trões e-empregados ha tambem um 
Interesse maior, que é o da grande 
massa de consumidores, 


Outro aspecto dos syndicatos pnyanr mn constitulr uma secção 
nos demaca pnizes, napecto ab- technica não, Tha tira nom o ca- 
solutamento diverso do que sejracter petiea nau o pouco 0 
se! nepetto pittoresco. Não compro- 
a x pp ea tendo bem porque & que o Jardim 
Botaniço, como: directoria nutono- 
zações profissionges, ma, possa ser preferido “como lo- 
Os dirigentes “dos syndicatos| cal sempre agradavel para pas 
em toda parte, são genulnos re-;selos o visitas publicas”, deixe do 
presentantes day classes quo ao| Nolio por passaí a secção technl- 
corporificam pura melhor dete-| C% 
sa do sous Interesses. O quo es-| - Tenho a fellcidado da conhecer 
tamos vendo aqui e nos Eu- quas! todos os Jardins Botanicos 


do mundo e entre elles os dois 
tados € a audacia dos profl-| mojhores, quer como: estabeleci- 
toúra, de individuos estranhos aos” mentos sotentificos, quer * como 
melos ondo se opera a syndlenliz belleza, o do Bultenzorg, em Ja- 


zação, Aryoram-se em leaders, | vn, 6 0 de Poradenya, em Ceylão, 
explorando a boa fé dos proleta- 


embora feto possa ferir o nosso 
rios, encobrindo com suas labins 


falso patriotismo, * No- primeiro 
ã trabalhet- durante varios;mezes: a 
e artoubos “patrioticos” subalter-| posso attestar que nho constitufa 
nos interesses ' políticos, fazendo directoria Autonoma e que este- 
de sun lenderança objecto «dejVo sempre a cargo dos mais nota- 
morcancia perante os industrines! Vota sotentíntos Nolandeges, to 
e o poder publico. Um Jardim Bofanico immediata- 
Uma syndicancia rigorosa eIm- peito Av A nm 
parela!, .Jé que'o governo legall- m 


A hora -que o munido atra- 
vessa, de mma accentuadare- 
tracção no dominio das-troças 
internaciondes, constitue . pro- 


leaderança: da economia mun- 





Assistencia regional aos 





menores 

O governo da Pahla creou a 
Escola Profissional de Menores, 
subordinada: 4 Secretaria da Se- 
gurança Publica, Vê-se, por essa 
immediata dependencia em que O 
,ostabelooimonto fica da polícia, quo 
não tardará uma campanha mais 
motiva, no sentido de reprimir, na- 
quells Importante Estado do nor- 
te, a vagabundagem Infantil e 
amperar a infancia abandonada 
ou mal conduzida, 

Em torno do magno problema 
da assistencia A Infancia, e a pro- 
posito de remodelações a intro- 
duzir na respectiva legislação, 
sempro tivemos em mira a da 
creação do institutos , adequados 
para o trabalho systematico da 
adaptação e reeducação dos pe- 
quenos viciados, Elles formam vs 
fócos de fermentação social em 
ST proituiam ais Lúrvas dos fu- 
turos vndios e delinquentes. Para 
conseguir-so uma bos obra, hu- 
mana e proveitosa, em favor ds 
Infancia gem arrimo ou já trenada 
no caminho do vício, não bestam 
08 rigores da um codigo. 

A Jlel, por nl mesma, nó vaso, 
sem o complemento de apparelhos 
e orgãos Indispensavels, não con- 
seguirá multo, Os proprios jul- 
zes de menores, sem embargo do 
esforço e do carinho com que s8 
devotem & espinhosa funcção, 
estariam Inhibldos de agir em sa- 
tisfação eos borne propositos da 
Tel. Ao mesmo tempo que nos che- 
gam da Bahia essas boas Informa- 
ções, concernentes a um dos mais 
relevantes problemas nacionaos, 
publica-se que o governo do Esta- 
do -do Rio resolveu organizar o 
serviço. de assistencia aos menos 
res abandonados e dolinquentos, 
tendo sido nomeada uma commis- 
não para elaborar o plano da orga- 
nização respectiva. E essa com- 


liberalismo: integral, em que: 









































paro aos productos do tra- 


requisito indispensavel aos go- 
vernos capazes de tomar o 
pulso da realidade e sentir o 
soar da hora presente. 

Não ha muito, era o mun- 


tícia de que, em Ottawa, se 
para os productos 


grande imperio.- De 'então em 
dearite, 'nem todos os  produ- 
ctos da economia mundial se- 
riam ali'admittidos, sem peias 


exclusivamente: à sua acceita- 
recidas. ao constmo, estabele- 


ras ligadas ao vasto systema 
colonial inglez-ou delle abso- 
lntamente independentes. Es- 
tava, nessa simples resolução, 
rompido pela força das cir- 
cumstancias, o tradicional cotn- 


que &€ osyndacalismo: nactonal, tl-!'parte deseja dpenas que a acção 
possam sor tão facilmente. olyoiaa- 
A ds : Direotor Geral de Agricultura”, . 
CONSTITUINTE 
nutenção Integral da -. notual re- 
Reunlu-se, hontem, no Monroe, | mando a. réspelto do “Jardim 
& Constituinte. dim Botanico “fo! annexado como 
cção final do ante-projecto em se queira interpretar com rigor as 
Justiça, em.carta anyinda a cade | Botenico, noáohema da rerormi 
goraes do ante-projecto, apresen |-scjantiribas Ulvida-se em cinco der- 
fivatos legalmento | reconhecidos, 
Jardim Botanico. Realmente, po- 
directa em grãos successivos a | G85& 
por meio de, convenções-reglonses | que reputamos: profundamente er- 
grupos de profissões, mas. de CAr | um papel: de Íncontestaval «relevo 
Reglona do Superlor Tribunal pe ae: e 
tonto O OO GUPSROE CEOUNA | orientação do todo: um Gonjunto 
mercialismo britannico. Já não O rogistro das associações profis- | 6o do nosso mundo vegeta). Incot- 


Arthur. Nelva; só pôde ter moti- 
zou e superintende à feitura: €| vos para orgulhar-se-e estou certo 
raria a múscara de muitos tartu-!Í9 tempo se pronuricio sobre este 
fos: que jámais fizeram parte de ponto e que todas as criticas 
emita g—— idos, Multo grato pela publicação 
A REPRESENTAÇÃO: desta, sou," dev .m."* att, am 
Ora, o sr. Navarro de Andrade, 
duplamente interessado, pro,. 
O ante-projecto será en- 
tregue hoje ao ministro torma não, consegue prestar, en- 
tretanto, quacsquer esclarecimen- 
pela ultima vez, a commissão en-| Botânico, Princips tentando den- 
carregada de elaborar o ante-pro-| viar a attenção dos factos para as 
Na reunião, a que comparece- | acção e não como atb-secção do 
ram todos os membros: do referl- 
estudo, palavras do nosso -tonico chega-se 
A commissão attendeu,' desuso |É conclusão de que não. estamos 
um dos que faziam parte della. | doi Ministerio da; Agrigultura, /::.6 
No trabalho hontem pendura nara 
tado pelo dr. Abelerdo Marinho,. vigos, e o terceiro destes, o Ins- 
tituto Blologico, subdivido-se em 
o congreguuento desses; syndica- 
tos em grupos de pruligcõen gf- 3 
pouco importa” no caso 
distincção puramente buro- 
(estaduaes) e convenções . nécio- | toneo o inopto é o facto dessa an- 
nexação do Jandim Hotúnico ao 
tegorias de profissões. “-|no estudo de ..noss 
1 “4 n flora, de 
As convenções serão presidiá gua classificação, . de sua pliyto- 
Eleitoral. 2 k ( E 
Ficou creado o registro de syn-| de pesquisas no sentido da elabo- 
slonaes roferentes & educação B/|porado a um Instituto que deve 
cultura (profissões Jiberaes) e de| ter necessariamente Por qbjeativo 


o funcolonumento dessa nebulosa| de quo a Commissão de quo fiz 
foltam no . 
qualquer oclnsso oporarial ss n pos Diana do trator 
“AM jobgdo. — Ed. Navarro de Andrads, 
DE CLASSES A” 
domo sua, mm defesa e-na mas 
da Justiça tos sobre o que temos aqui aflir- 
jecto de representação: de classes | palavras, declarando que o Jar- 
do orgão, ficou ultimada -a reda- | Listituto Botanico”, Mesmo que 
'modo, ao pedida do ministro. da | afastados da verdade. O “Jardim 
sm : 8 não, MO; 
prevalecorâm os 'pontos-ds vistk | cão. Ea qnt seque 
isto 6, à representação dos syn. 
varios outros, ientre os quaes, o 
tins o o eystema do oleição In-| tem 
partir dos municipios até a União, | cratica, polso que-4 - essencial, e 
naés. ZE 
As convenções não 'serão de| Instituto. Biológico. Cabe-lha 
pelos prosidentes dos Tribunaes geographia, competo-lhe' emfim a 
dicatos nos Tribunaes Reglonaes. | ração, do: conhecimento sclentifl- 
serviços publicos erá felto no Mi- 


nicas, o singelo “made in Ger- 
man”, ou “made in Japan”, 
para marcar à procedencia de 
determinados artigos que den- 


nisterlo da Justiça. : 7 

Prevaleceu tambem a ereação 
de uma commissão central com 
caracter consultivo e coordenador, 









do pelos que » 
tudos de 
estrangeiros desejosos de melhor 







iriam offerecer-se á predi- 


dura das 'barreiras alfande- 








missão, devemos ponderar em abo» 
no da inlcintiva, póde considerar- 
-so technica na materia que vas 
ser debatida, 

Compõdem-na o chefe da poll- 
cla, um juiz de direito de Nicthe- 
roy, o curêdor de orphãos da mes- 
ma comarcas e um ndvogado. E a 
mesma commissão começou logo 
a trabalhar, procurando conhecer 
o apparelho da assistencia aos me- 
nores desta capital. E" indispen- 
savel e urgente que todos os Esta- 
dos tenham egual iniciativa, nfim 
da que dentro em pouco possa o 
palz preencher plenamente uma 
das suas malores incunas sociaes, 





tro das fronteiras inglezas 


lecção do consumidor britan- 
nico. O que agora se substi- 
tuia áquelles singelos attesta- 
dos de origem, era a realidade 


Earias, erigindo-se em instru- 
mentos de protecção a um 
organismo industrial que, pela 
robustez de seus pontos de 
apoio, sempre foi apresentado 
ao mundo como a expressão 
mais lidima da vitalidade eco- 
nomica. / 
Não basta, porém, crear 
barreiras alfandegarias, para 
que à sua sombra . viceje, 
como se as alimentasse o 
sópro das gerações espon- 
tancas, uma nova fórma de 
riqueza até então desconhe- 
cida. O que a Inglaterra está 
fazendo se resume em am- 
parar a producção formada á 
custa do labor de seus filhos, 
e perfeitamente capaz de com- 
petir, em qualidade e preço, 
com a de outra procedencia, 
é que iria prejudical-a no 
mercado britannico. Não ha 
nenhum parallelo, entre isso e 
os favores escandalosos e pes- 
soaes que se têm distribuido 
no Brasil, à sombra da pro- 
tecção industrial. Haja vista 
o que succede com a pecuaria, 
protegida pelas tarifas britan- 
nicas, mas em condições de 
tão grande vitalidade que se 
admitte a possibilidade da 
Australia poder collocar, no 
mercado britannico, a insigni- 
ficancia de'lum milhão de ca- 
beças de gado annualmente. 
E esse milhão compõe-se de 
materia prima de primeira 
ordem... Nunca será demais 
lembrar essa circumstancia, 


id Pa CRE EIRCRIO | têm díreito a licença, Por multo 
nm rientaç ICa, | favor, consente-se no afastamento, 


em materia de amparo 205 i-! por determinado periodo, mas del- 
teresses economicos do reino, ! xando outro no logar e sendo res- 
não “Seja, interpretado como | nonsavel pelos actos do subatt- 
um incentivo c argumento aos | tuto. As férias annuaes concedidas 
eternos defensores de todas e| por força de let a todas as clas- 
quaesquer tarifas de protecção 'nes — nos sarventes aos trabalha- 





Protecoloniamo eleotrico,.. 





O protecolonismo está procuran- 
do estender sous tentmoulos guga- 
dores, muts.uma vez, sobre & eco- 
nomia do povo empobrecido, Já 
denunciâmos o crime que ma pro- 
oura perpetrar com a elevação dns 
tarifas aduaneiras sobre as Jam- 
padas electricas importadas do 
estrangeiro. Nemonatrámos, então, 
exhaustivamonte, quaes as causas 
desse novo assalto ao bolso do con- 
sumidor. “Agora, porém, supre- 
hendemos outro aspecto da ques- 
tão, 

Além de permittlr um malor lu- 
oro na venda das lampadas aqui 
fabricadas, esse proteccionismo 
verdadeiramento electricó Impe- 
dirá, em definitivo, a concorren= 
cla do similar japonez, 


Escrivdes « collcctores federaes 





De todos os regulamentos fazen- 
dartos o que estã a reclamar mais 
urgente reforma é o das collecto- 
rias federaes, Data de 1911, ten- 
do, portanto, 22 annos de existen- 
cla. 

Como é natural, as suas dispo- 
sições não attendem mais às exl- 
genclas do serviço, são antiguadas 
e necessitam de Instantes mo- 
dificações. 

Os collectores e escrivães não 





















composta, preferencinlmente, .de, 


elemêntos familiarizados com o 
assumpto de syndicalização, 

Constam Go ante-projecto rigos 
rosas sunicções pennes para os 
fraudadores e infractores da lei. 

Ficou assegurado o ordenado 
aos delegados escolhidos para: as 
convenções, 

Em linhas geraes, ah! está o 


que consta do ante-profecto que 
hoje será entrogue ao ministro da 
| Justiça, 


Uma formidavel es- 
tação geradora de 


. . 
energia electrica . 
Londres, 13 (U. T. B.) — Fol 


* CHACO. 


O que a 'commissão. 


dos neutros: espera 


para tomar uma atti- 


P “o ca á 1 
-. tude decisiva 
Washington, 13 (A, B.) — A 


Commlissão, dos Neutros, uma vêr 
recebidas ns respostas da Argênti- 
na, Brasil e Chile 6 sua nota rela- 
tiva no conflicto do Chaco, aguar- 
da apenas a do Peru! afim do sé 
reunir e tomar 
respeito da phase actual da 'pen- 
dencia paraguavo-boliviana, 


uma attitude a 


La Paz, 13 (A, B.) — Estão 


feita uma encommenda do uma | sendo agunrdados com ancledade 
unidade turbo-geradora, com a po- | ga paded das respostas envindas 
tengia de 140.000 H. Pi, para a lá Commissão dos Neutros pelo. 


nova muper-estação de força de 


Battersea, a Inaugurar-so no pro- 


ximo verão, 


Brasil e pela Argentina, sobre à 
questão do Chaço, . 


La Par, 13 (A, B,) — O esta- 


Essa unidade ser a maior da |do-maior annuncia: que os avi 
Grã Bretanha e uma das maiores | bolivianos: continuam a voar pás 


dogmundo, 


bre na posições pdraguayas, bóm- 


“a estação geradora de Batter- | bardeando-as, desmente que este- 


sim a 2.600.000 H. P. o total de 


sen o a de Barking, uma voz ter- |jom sendo visados | hospitaes de 
minadas, terão a potencia total | sangue, conforme pfopalam notl-' 
de 850.000 H. P., elevando-se as- |cins de Assumpção, 


La Paz,.13 (A.-B.) — Astro- 


potencia da energia elentrios for- | pao bolivianas conlinumim 4 man» 


necida a Londres, 
— ———tp- qu 


A politica interna da 
Allemanha 


Uma noticia cuja di- 
“vulgação causa 
sensação 


Berlim, 13 (A. B.) — Causou 
grando sensação a divulgação da 
noticia do que o presidente -do 
Reich havia tido, na semana pas- 
sada, uma entrevista com o sr, 
Gregor Strasser, que fol um dos 
mais consplouos auxiliares do sr. 
Hitler. So bem que o presidente 
von Hindenburg houvesse recebi- 
do aquelle político com o propo- 


sito de obter Informações de cara- 


cter geral, consta em alguns ctr- 
culos políticos que o motivo dessa 
conferencia fol conseguir o apolo 
da facção hitlerista que obedece 


tao gr. Strasecr para o governo do 


general von Schleleher. 


———— tatoo qm 
Uma offerta de livros 
a Victor Manuel 


Ronin, 


professor Tantini, que offerecou 
ao soberago varios volumes de 
suas obras sobre a previdencia, 
a assistencia o as condições eco- 
nomicas moderna. 


ter-so em posições vantajosas em 
todos oh néctores da juta no Cha- 


co. Todas as tentativas isoladas 


do ataque dos paraguayos, têm 
sido repellidas com energia, 





"-JSobre a actividade 


economica é finan- 
ceira da Italia 


Londres, 13 (U. T. B) — À 
“Stock Exchange Gazette”, pro- 
seguindo na publicação de uma 
Série de artigos sobre a activida- 
do economica e financeira da Ita- 
Ha, põe-em relevo o constanto au- 
gmento de cotação dos titulos de 
Estando ftalinnos e o acerescimo de 
depositos nas: contas correntes 
bancarias e nas caixas economi- 
com dnquelle palz, o que demons- 


ttra a rolida eltuação financeira 


quer do Estudo quer do povo lla- 
lanos. + 


—— es q 
Ameaça de uma gré- 
ve geral nos bancos 

— chilenos — 


Santiago, 13 (A. B.) — Segun- 
do fol possível apurar entre as 


RU. T.B.) — O rel = 
E recebeu “6% audiencia” especial. O principaes figuras no selo dos em 


pregados bancarlos, está resolri- 
do que, no caso da decisão a rea: 
peito das pensões reclamadas: ser 
desfavoravel ao Interesse dos mes- 
mo, erá declarada uma paredo ge- 
ral, por tempo indeterminado, 


soquencia da reforma do Minialo-|ovidonto, e mto emitia nlhog 
o que não púdo vor 
pos sfimples parotago do *tochnt. 
contl o “roformindorest, Vhs eli 
maram à necessidado de demo As da Manhã! e Terno Vo tec mente que o nt Navarto não 
comseguo distinguir o que é dn 
dominio da seloncia pura do eua 
pertenco A 
Atera 
edntdim da Gnvea continuará a 
prestar o mesmos eetyicor q, 
melhor, sorvigos bom iai erficiey, 
tes do que até 
do 'n uma ortentaçho 
mento teghnica"”, Affirmações gra. 
toltam, por cm quo no cutriba 


o nr, 
que os serviços irão tornar-po sig 
ravento mala arfietente? Por ig 
será q sum nova orlontação em 
nentemento technlca? Nur vondk 
ções presentes a 
Jnrdim 
grando affiolencia o 4, de facto, 
"melhor, serviçós bem mala. cffl- multo mais tecnica do que sert 
obede-| & quo as lhe Imprimir depois da 
sua Incorporação a um 
do finulindo diversr, Não pro- 
cede tão pouco À pucrl] insinua. 
ção de que “6 possivel que so sine. 
tn . prejudiondo o seu dipvoctor", 
pofa, na defesa de nosso ponto 
do vista, não ha Jogar para const. 
derações do 
Alas, €cde estranhar quo q go 
nhor Navarro, beneficiario dn res. 
formn do que é um. dos co-autores, . 
procure deslocar a questão para 
osae terreno, Julgamos, entretanta 
que o actual divector do Jardim” 
Botanico, so se sentir prejudicado,» 
terá toda a enzão norque, traba- 
lhador infatigavol, serÃ granda q 
sou desgosto no vor o estnbnleçi. 
menta quo ora dirigo reduzido a 
condições precaríssimns, O 
Navarro é, porém, 
quando tenta fazer espirito go. 
declarar que “o facto de passar 
am constitulr uma seoção technica 
não lhe tira nem o caracter sclon-, 
tífico nem tão pouco o aspecto 
pittoresco. | 
bem porque € que o Jardim Bos 
tanico, “como directoria nutonoma, * 
possa ser preforido 
sempre agradavel para passeios 
e visitas publicas, e deixe de eu. 
o por passar à secção technica”, 
Restmento e, num ponto pel 
menos, O sr. Navarro tem toda 4 
razão, pols, em nada diminulrá,” 
nó"contrario, devorá até sugmen- 
tar o aspecto pittoresço, do Jardim 
Botanico, . dopols 
actual, Cortamente passará mes» 
mo a ser mais froquentado ainda 
pelos visitantes so ss Incumbir q 


rar: Navarro de nelle plantar al. 
guns milhares daquellos famosos 
cucalyptos que lhe grangeram tas 


toda gente do Dum vetivo q 


alisciirentan 


melodia 
cama 


Appliuada, 
senhor que q 


aqui, ulhodocen 


eminente. 


Navarro 


pira declarar 


orientução do!» 


Botanico, tem sido 44 


Instituto 


natureza  pessonl, 


sr; 
Infellciasimo - 


Não 


compreendo 


como local 


da reforma 


manha fama de “technico” s tan- 
tos dissabores têm causado & 


Companhin Paulista, Não conti. 


nuará, entrotanto 3 ser visita. 
dedicam nos es: 


U.anica, nem pelos 


conhecer a nosso flora tropical, 


Alega o notavel plantedor de eu. 
calyptos que os jardins botant- 
cos de Bultenzorg, 
de 


em Java so 
Peradenya, em: Coylão, "o 
melhores do mundo" não conste 


tuem directorius autonomas. Qual. 


a conclusão quo dahi tira o se 


nhor Navarro? Julgará elle porven- 
tura que o apparelhamento sd. 
ministrativo brasfloiro deve corred” 
ponder exactameênto aà apparelha. 
mento da aliministração - colonial 


a Inglateria ou Ba Hollanda! 
vo, além disso, o ar. Navarro 


saber muito bem que a finalidade 
desses estabelecimentos ndmiravel- 


metito organizados” 4 mobretudo 
commercial, póls, o trabalho do 


elaboração eciontiticr é todo felo 


tn, nor colontistas das respeotis 
vas metropoles, onde existem Jar» 
dins. botanlcos, com finalidade dt. 
versa e portanto, com orlentação 
differonto, Resta-nos, porém, di. 
zer que o sr. Navarro nada de. 
clarou & respeito das verbas do 


Jardim Botanico,. cuja diminuição, 


em consequencia da reforma, é, 
inevitavel, Entretanto, ponta, 
nénhum deveria 'ser melhor escla-' 
recido, pois ahf ee tem um melo, 


póde-sa dizer, de avalfar quantita: 


tivamente os perniciosos. effeitos 


dessa reforma apressada e Incohe- 
rente, 








A LUTA NO |Um grande desastre 


de aviação na In- 


— glaterra — 
Plomouth, 13 (U. T. B) —, 
Deante da um grande numero de 


pessons que hontem passeavam Ro 


longo: da praia local, um hydro- 


avião glgantesco, pertoncente ás: 
Forças Renes Aereas, fol ao fun= 
do, na bahia de Plymouth, depot, 
de haver collidido com uma lan: 
cha dos estaleiros Jocnes, 


Dex dos tripulantes &o hydros 
avião ficaram feridos com o cho; 
que e foram transportados para, 


um "hospital local, 


Está faltando um dos tripulans 
tes, ncreditando-sa que se tenha” 


afogado, : 


Um “record” dos 
maiores aviões com». 
— merciaes — 


Londres, 13 (U. TB) — O, 
quatro grandes biplanos Handtey- 
Page, typo “42", que zão os maio 
res do munão em serviço em ll 
nhas regulares, e que durante 0: 
ultimo atino estiveram em cons, 
tonto sorviço entra a Inslatorra 
e o continente europeu, atravis 
do Canal da Mancha, conseguiram 
um verdadeiro “record” nos ser 
viços da empresa “Imperial Alr- 
ways!, 

Durante os mezes de verão e de 
Inverno, esses apparelhos: glgan- 
tescos, cada um delles equipado 
cum quatro motores “Jupiter”, de 


550 H. P., resfriados a ar frio 5 


transportaram em conjunto 47.3 
passageiros e voaram cerca de 
400.000 milhas, em serviço diario, 
constante e sempre regular, 


Nos mezes de verão, esses bl 
planos transportaram uma média 
de 55 passagelros diarios, cnda 
um. 


o O Pe mm 
Chegaram a Londres 
os duques de York 


Londres, 13 (U. T. B.) — Che 
garam a esta capital hoje, À lar 
do, do regresso do Castelo de 
Sandringham, em Norfolk, o du 
que e a duqueza de York. Em 
companhia do Ilustre casal, via» 
Jou o primeiro ministro st, dee 
Donald, que passou siguns dias 
nanuello castelo, a convite do 


soberano, 
Pouco depois de chegado -& 
Downing Street, o “premier” re 


cebeu a visita do sr; Stanley Bale 
dwim e do secretario do Exterior 
Sirjohn Simon, com quem 
manteve em demorada conteren 
cia, A'* noite, o sr. MscDont 
embarcou para Chequers, O 
vao passar o fim de semana, 











Pelo Fôro 








Em bem da verdade 
e da justiça 





No mou ultimo artigo, cujo pros 
poslto tol Investigar o destino que 
vera quantia do 751:000$000, 
doposltnda pelo dr. Mario da 
gllva Nazaroth no cofro 208 do 
panto Francez o Ttallano, con- 
gui: 

"Esto caso, porém, não é 
ainda o mails grave, Ha ou- 
tro que O sobreleva no em 
conderilo em que se alapar- 
dou, O artigo seguinte Irá 
tírnl-o do nua toca”, 


promessa é divida, Mãos, pois, 
dobra. Antes, porém, de chegar 
atu lá, quero Hmpar o caminho 
dos vegstações rasteiras, ,, 

0 patrono do Inventariante do 
mpollo do dr, Mario da Sliva 
Nazareth, que & tambem patrono 
dos outros herdeiros, & excepção 
Es 4, Aracy do Nazareth Montel, 
já do cimo das victorias que tem 
gonquistado, nessa cousa, contra a 
veniade dos factos, contra o direl- 
to o contra a lei, em proveito 
matorial do seus constituintes, 
certo de que o seu prestígio pe- 
nnte a Justiça dá ds suas as- 
pesções O cunho de “verdades pro- 
valas", no vêr que lho falta 
raio para discutir com os seus 
adversarlos, ou que não encontra 
fatos para rebater os graves ar- 
gumentos destes, toma este cau- 
tejo expediente: — passa a 
“mr sobra os olhos da Justiça 
punhados de phrases,.. chelas de 
vento... 


OQ seu allegado contra as ra- 
gões de appeliação de d, Aracy é 
uma prova desto asserto, Refe- 
gindo-so a ella, ou, antes, no seu 
advogado, declara que o mesmo: 
- pr 

“Formulou um systema de 
conjecturas para ajuntar so 
immenso montão de conjectu- 
ras de que emprenhou estes 
autos"; 

ea que 

“Ha seis jongos annos se 
veem os apellados arrastados 
a todo o momento a desfazer 
o malabarismo mendas da 
apréllante nas suas eternas 
aocusações”, 


Mais adeante avança, com es- 
tufadn attitude: 

“Vamos nos revestir de 
grande calma, para conseguir 
decifrar o enigma que ella 
formula em seu arrazoado, 
porque pela leitura mails at- 
tenta que se lhe faça não ss 
atina porque ella quer a rê- 
forma da partilha”, 

“O certo é que não se sabo 
porque, ella deseja a reforma 
da partilha”, 


Então, revestido de grande cal- 

ma, da calma que o marinheiro 
experimentado, em momentos de 
perigo, sabo dissimular, para que 
aria coragem não seja jâmais 
tementida, escreveu: 


“Vamos historlar os factos 

para que a Egregia Camara, 

- veja a falta de fundamento 

nas catilinarias da appel- 
tanta”, 

E traçada a “historia dos 


factos", que é & historia dos seus 
trumphos, cuja causa só se ex- 
Pica pela influencia prodiglosa de 
emu festejado prestígio, ajuntou: 


“As Investidas da appel- 
lanto nós as temos rebatido 
com argunsentos seguros e 
prova provada.” 

Depois, para apresentar o seu 
constituinte com todo o encanto 
de sua “dedicação” e “zelo” na 
administração do espolto, e des- 
tarte chamar para q pessoa delle 
à eympathla da Justiça, envol- 
Weu-p nesta “tunica”, que será 
parm o mesmo como a tunica de 
Dasgns: 

“O que ella quer é retardar 
O processo qu mais ponsivel, 
pera se locupletar com o tra- 
balho do Inventariante, que 
em quatro annos, de adml- 
nistração dá um augmento so 
espolio da 1.197:460$750, de 
lucros na fabrica, acerescen- 
do mais: ns lucros da 1930 e 
1932 — até a data da parti- 
lha, que-augmentou algumas 
centenas mais, ' 


Deixo entregue 4 sus propria 
sina o que ha de balofo e de rhe- 
torico nesse arrazondo, e venho 
expôr mais um facto, mais um 
Cost, mercê de cujas revelnções 
d. Aracy, segundo a Influento 
opinião ex adverso, andou a fazer 
Pos nutos, “malabariamo mendaz”. 

Pera a exposição do caso, peço 
especial attonção do leitor. 

— Em artigos anteriores, del- 
Rel claro que o inventarian- 
te, em vez de liquidar a firma Ma- 
Ho Nazareth, poz-se a negociar 
tom os bens della, trazendo até 
Para o negocio dinheiros do espo- 
Ho. E, para lograr este seu obje- 
otivo, encerrou, com o balanço de 
61 de outubro de 1926, as contas 
da gestão do Inventarindo dr, Ma- 
Ho Nazareth, falecido em 2 do 
Novembro, abrindo em primeiro 
Btsso mez, novas contas e nova 
esripta, que flearam a seu cargo. 

Fello isto, considerou Incorpo- 
ido nos espoltos q saldo da con- 
ta corrente que o dr. Mario da 
Silva Nazareth mantinha com à 
om propria casa commercial, na 
importancia de 1,732:745$143, a 
cujo saldo Juntou ainda o capt 
tal da mesma, que era de réis 
10:0005000, porftezendo as duas 
Precelas a somma de ci. 
1S2:tisgi4s. B' o que está no 
Pasto do balanço, cuja copia, 
*esignada pelo inventariante, se 
acha a fis. 67 do 2º appenso nos 
autos do Inventarlo: 


“Mario da Silva Nazareth, cjo, 
Sua quota de 
Capital trans- 
ferita para np 
sua clcorrente 
Enido da ele 
Inciustve lu= 
Cros e dinhei- 
to em ele. . . 


100:000$000 


1.732:7458148 





1.802 :745$143 


O oevo desta sua manobra, 
“oo 1 tre oceúslão de assigna- 
tar, foi “tubelecer separação entre 
Pe boi dos espolios e os da “flr- 
ma 


+ Separação que manteve até 
à partitha, 


e pe e 


+ 
b) 





Neste ponto, surgo um episodio 
contabilintico que merece attento 
reparo, 

— O Inventariante (e “liqui- 
dante” da firma jJámais Hquidada) 
doixou certo nesmo balanço que na 
alludida quantia de 1,732:7468143 
se acham comprehendidos o saldo 
ds conta corrente do dr, Mario 
da Sliva Nazareth e os Juóros da 
firma nesse anno, Como, entre- 
tanto, nem o saldo, nem os lucros 
foram ahi discriminados, & natu- 
ral que se pretenda conhecel-os, 

— Segundo a “demonstração da 
conta de lucros e perdas, que se 
encontra as fla, 58 do referido 
appenso n, 2, importaram os lu- 
cros em 840:9909310, Os “perl- 
tos", que assignaram o Jnudo do 
fim, 1,140 do processo do inventa- 
rio, declararam tambem, na res- 
posta, in fine, no 6º quesito de 
à. Aracy, que esse fol o seu mon- 
tante, 

No entanto, sem duvida por 
méro cochilo (o que não é nada 
de mais, porque até, postando, o 
grande Homero. cochilou) esses 
mesmos “peritos”, que eu reputo 
“peritissimos", assignaram tam- 
bem o “annexo”, n, 8, a folhas 
1,168 do citado processo, onde se 
Tê, in fine: 


“Saldo 
balanço: 
Em 31 de outubro 
1026, 896:6928537 


Deante do estranho desaccordo 
sobre o quantum desse saldo, 
entre o que os “peritos! affirma- 
ram no corpo do laudo, que era a 
reproducção do saldo mencionado 
na “demonstração da conta de 
lucros e perdas do bnlanço desse 
anno, é a importancia lançada no 
“annexo", n, 8, 6 forçoão que se 
indague: — Onde está a verdade? 
— Está no laudo? — Estã na “de- 
monstração", ou está no “anne- 
xo"? — Não vacillo em declarar: 
está no annezo. O saldo ou lucro 
desse anno (salvo ainda tolver 
algumas apéras contra o espollo) 
fol de 698:5928597. O leitor verá 
mais adeante toda a luz... da 
marosca, 


Não estou fazendo “historia”, 
estou argumentando. Em assum- 
ptos desta natureza o raciocinio e 
a logica são os melhores gíias 
nã descoberta da verdade. Quem 
delles Ee serve, raramente perde 
a róta do seu destino, 

Pois bem. Mantendo a separas 
cão entre a “firma” e os espo- 
Mos, é fóra de duvida que o In- 
ventariante tinha a obrigação do 
trazer para estes os saldos reges 
de cnda anno. Cumpriu elle essa 
obrigação? — Na opinião do seu 
eminente é devotado patrono 
cumpriu-a, é cumpriu-a, até,' dol- 
xando “mais do que evidente ser 
um bom, magnífico adminiatra- 
dor”, 


que figurou no 


Ora, quaes foram os saldos que | 194 pagou tambem ao inventa-! 


da sua escripturação 'resultaram 

para o espolio? — B' o aus vey 
esclarecor ao leitor: 

— No balanço, en- 

cerrado em 31 

de dezembro de 

1927 (fis. 392 

dos autos) fo! de 

— No balançó, en- 

cerrado em 31 

de dezembro de 

1828 (fls. 1.160 

dos autos) fol de 

— No balanço, en 

cerrado em 31 

de dezembro de 

1929 (fim 1,076 


dos autos) fol do 109:5568815 

Os “peritos”... — Emendo: 
— os “peritiasimos peritos!, no 
seu laudo (resposta ao 6" quesito 


GOES: BTESROS 





| 


293:8648240 “Bens em custodia 


de d. Aracy, a fls. 1.145) cons; 


firmaram esses saldos. 


Assentada essa verdnde, faço 


aqui nova pergunta: — Fol só-, supraditas 


DDD nn e o 





PLZ POD TR NENE Aa MA, O 
" nr 


(O 


Processo é rentális 
de aus doscoboria, 
Hon 7,04, 8º andar, 


havia aldo lançada no activo do PYORRHÉ À 
(45190) 


balanço de 10267 q 
e ia Dq 
Fundada a Sociedade de 


—— Velu recuporar, na “fire 
ma", o sou ponto'de “bom! do 

Caça e Pesca de Per- 
nambuco 


espolio? Não, 
— Velu figuras como “bem! 
da firma? Tambem não, 
Basta quo so ponham os olhos 
no pasatvo dessa brlango para so 
verificar que não estou gracojan= 


do, Elle foi nssim dinariminndo: Recife, 13 (Do correupondonto) 


"Lotras n pagar 199:8458480 — O commandanto Armando Pl- 
“Bona em cus- na ronlizou hontom, no salão nor 

todin . +, +. T61:000$000 bro do Dopurtimento do Saúdo 
“Gratificações. ,  23:0008000 | Publtea, uma conferencia, quo 
“Correntistas oros vormou sobro a piscultura no Bra- 

dores , 14:931$040 sil, Torminada a palestra, fol fun- 
“Espolio Mario Nazareth dada u Sociwndo do Caça o Pesca 


Suldo B06:b02837 do Pernambuco, 
EE pre 0810709006 O Interventor Lima Cavaleantt 


estovo presente À contferoncin, 
1.302:2098142 ) 





qu moderno das tol= 
) conjuncto lettos, morA multia= 
uimo facilitado, se uma visita 
vor felta nos mostrunrios do nos 
vos ndornos que a Cran Alexan- 
dro offoreco à venda, Rua do 
Quvidor, 148, 
(46159) 


Em face dos factores do passivo 
desne balanço, é manifesto que a 
importancia de 751:000$000 não 
figura ah! como “bom” do espo- 
Mo, porquanto o que dello resulta 
é que a divida da “tirma" pam 
com os espolios está sob a rubrl- 
ca —- Eepolio Mario Nazurcth, 
Ao passo que essa quantia se 
encontra fóra, e acima, da alludi- 
ds rubrica, Se como “bem" do 
espolio alla ahi figurasse, a “flr- 
ma" seria devedora delle, não da! 
importancia de 1.302:2698142, mas | 
da de 2:053:209$142. Não flguran- 
do, entretanto, como “bem" do 
espollo, não figura tão pouco co- 
mo “bem” da firma, porquanto, 
nessa qualidade, não podia estar 
lançada no passivo. 

Qual fol, portanto, ah, a gua 
“nova missão reservada” ? E' o 
que passo a definir, 

— E' evidente que tal quantia, 
tendo sido poste, “sem dono” é 
Já om existencia real, no passivo 
do balanço de 1927, o papel que 
lhe deu, ahi, o Inventariante, não 
foi outro senão o de “rechelar" 
o passivo para ''certo effoito" por 
elio previsto... 

Corrobora a previsão desto 
“certo effeito”", o seguinto; — 
Segundo a “demonstração da con- 
ta de lucros e perdas, confirmada 
pelos “peritissimos peritos", o 
saio da conta Merlo Nazareth, 
em 31 de outubro do 1026, foi de 
%40:990$310. No emtanto, o saldo 
que o inventariante transportou, 
desse anno, para o passivo do ba- 
lanço de 1927, fol de 896:592$597.., 
Ora, o excesso desta importancia 
cobro a de 340:000$210 6 do réis 
355:602g227. 

Que resultou dessa transmuta- 
ção numerica do saldo do balanço 
de 1926, na sua passagem para o 
balanço de 1927? — Resultou que 
o pússivo deste ultimo balanço 
fôra “recheindo” com mais essa 
quantia... 

Acoentuo os meus argumentos: 
foram dois, portanto, os “re. 
cheios" com que o Inventariante 
avolumou o passivo do balanço 
de 1827: 

—- q da quantia de 751:000$000, e 
Es. da, nisto doi ho composta de todas as presidentes 

Quai a qnpediada consequencia | q sooretarias das Pi ep de 
disso? — E' que o acido desse Damas Protectoras da Infancia 
mesmo balanço fol desfalcado da de todos os Lactarlos do Districto 
somnia dessas duas parcelas, ou Poreaidp dead alia 
e dem ango: e Anchieta, esteve, hon- 

em, no palacio do Cattete, 
mesmo, o Inventariante não res-| A finalidade dessa visita no 
peitou..., chefe do governo fo! a de lovar 

Mas não fol sô o saldo desse & 8: ex. 0 seu ugradecimento por 
balanço que fol “viotima” de se-,199:000S00O para o corviço de la. 
melhante “desrespeito”... O do otarios. 


tão u 


A commissão de senhoras em 
no p' 


Uma  commissão de senhoras, 


Acompinharam a commissão o 
rianto o seu pezado tributo... D SF: Vassnto Caruso, um dos gran 


des protectoros do Lactario da 
pagou-o nela transferência, para pampa os dis, Sonres Filgueiras, 


o passivo do respectivo balanço, (eneta dy Ceulro do Sande de Cam- 
da infaustn. “memoria” dessa des- po Grando e cullaborador do ta- 
venturada “erentura", já reduzida etario local; José Savurese, chefo 
a “cinzas”, que em vida se cha- do Serviço de Lactarlos, que faz 


i e) Juma exposição sebro a obra dos 
mou “Bens em Custodia”.., B'o ietarios e o sei nlcance social, 


que, de facto, se depara nesse ba-) O sr. Josó Savareso, descroveu 


lanço: ie organização dos mesmos e q 
“maneira pek qual em amparado 
“PASSIVO pPelns vorbas escnssas du Saudo 


tPublica e o auxilio mom] e ma- 
139:2238690 Lerial das Associnções de Damis, 
151:000$000] O se. Getulio Vargas procurou 
23:000$000 intelrar-se dos varios detalhes do 


Letras n pagar . . 


“Gratificações . « 


+ 


“Adolphus Ber & Inerviço o promettou visitar os 'n- 

ano A Sd 50:100$230 etarios e nbgnientar a dotação 
ND xá + Figue- ipara os mesmos, de manelm a 

= vôo 8. A...  46:284$810 poder multiplicnl-os entre a po- 
Correntistas credo- ipuinção pobre do Districto Fe. 
res ro e oo IDISMASDOO Gra jo 


"ESPOLIO MARIO DA SILVA 
NAZARETI 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


Estão abertas as Inscrições 
até 14 de foverelro parn os cxa- 
mes de admissão nos cursos Se- 
5 e peundarto, Comércial o Geral Su- 
cinzas" “continuam, peor, bem como as matriculas 


“Saldo credor . . « 1,760:8783052 
“Lucro + vs» S83:804$900" 


O que € mais singular é que as 


mente do 606:678$605 o saldo do ahi, “sem dono"... Não são do nté 28 de fevereiro para todos 


balanço de 1927? — Posso asse- | espollo, porque a “firma” 
tudo | "s deve a este. Não são da “flr- 


quanto ha de mais falso. E se- Ma", porque estão lançadas... NO (nrias; Hndgock Lobo, 253; Praia | nai das 


gurar,, em resposta, que é 


não, veja-se. 


— Não ha contabilista que 
ignore que, quando o activo de 
um negocio permanece o mesmo, o 
saldo do respectivo bnlanço au 
pmenta ou dimluue, conforme au- 
gmente ou diminua o seu passivo, 
Em outras palavras: — o saldo 
cresce, ne o passivo diminue; se 
este, porém, é augmentado, dimi= 
ne o saldo, e diminus ma mesma 
importancia do augmento, 


Que fez o Inventariante e “llqui- do a ninguem, o de collocêr na 
dante” da firma para obter, no | cabeça: do seu dono — a isto, já 
balanço encerrado em 31 do de-|E8 vê, com o devido respeito aos 
gembro de 1927, o saldo apenas de appondices lateraes della — a rl- 
(05:676S60087 '— Fez duas colsas'fa é bem talhada carapuça do 


de arriplar cabello. Trouxe vara Sé 


o passivo: 

a) o "endaver” 
da Importan- 
cla de, 
que, no balans 
ço anterior ha- 
via posto nr 


activo; 

b) ade... . S96:5028597 
como sendo o 
saldo real do 


anno de 1926. 


Em primeiro logar, ah! está a 
prova de que o enldo do balanço 
de 1926 fol, de facto, da Impor- 
tancia de 696:5028597, e não da 
de 240:990$310, como o Inventa- 
riante fez constar na respectiva 
demonstração da conta de lucros 
e perdas, — saldo que os “perl- 
tos” (peritissimos) do laudo de 
fis. 1.140 dos autos do Inventa- 
rio se apressaram em confirmar, 
sem que ninguem lhes pergun- 
tagse,,. 


— Em segundo logar, que velu” ramorma da Instrucção 
tazer, no balanço de 1927, a devo-, cipal. Hontem, 


rada quntia de 751:000$000, que o 
Inventariante retirára, em junho 


desse anno, do cofre, n. 208, do imerventor do Districto Federal 
Banco Francez e Italiano, é já para cus delibers a respeito, 


751:000$000 ter agora a coragem de contes- 


++ não/os cursos (Jardim da Infancia, 
Primário, Secundário, Técnicos 


passivo, E' Inorivel.., Nem de- de Botafogo, 748; Conde de 
pols de “morta” o Inventariante Bomfim, 180 e Haddock Lobo, 


deixou a “Infeliz" em paz... Sor- = 
te peor do que a do Ashaverus 


— tag 
pe prio pt :À proxima assembléa da União 
Está tirado de aus “toca” o| dos Alfaiates 


caso denunciado... Não ha mais 
« Esper leitor. Rcaliza-se, para proxima se- 
guita Japaro o gunda-feira, às 7 12 da noite, 


... 
ne União dos Alífnintes e Anne- 
lllustro e conspicuo patrono do | o ma assembita geral ordt- 


Inventariante: — A* vista do e%-|nnyvia para leitura do relatorio 


posto, é direito meu, que não ce-|da commissão excutiva e do ba- 
j lnnceto annun] e eleição da no- 
va comissão, 


Did 


PARA 


HOJE 


O PREMIO DE 


CeNTOS 


sa LOTERIA 
FEDERAL 


(48553) 


PERERECA AEE 

















| 


u “malabarismo mendaz”",,. 

E permitta-me que eu tome à 
Iiberdade de dizer: — deante da 
elegancla que ella lhe dá, quem 


ru sua opinião de que o Inven- 
tariante é um “bom”, um “ma- 
gnítico” administrador" ? 

“Não está ah! a Justiça para di- 
zer que — sim ? 

O tempora, o mores! 


AMALIO DA SILVA 
—— a qem 





A reforma da instru - CASA GUIMAPÃES 
eção municipal VOS OFFERECE 
se RUA DO OUVIDOR - 50 





e e q 
Concluidos os traba- ESQ. DE IP DE MARÇO .. 


lhos da Alliança 


Nacional de 
Mulheres: 


O Departamento de Professores 
da Alllança Nacional de Mulheres 
vinha discutindo, ha tempos, & 
Mumi- 

o trabalho da-| cegunda-feira, 16, às 5 horas da tarte 
quello Departamento ficou ter- taverá na A. B. E., uma reunião do 
minado devendo ser as suas con-, tonselho director. Será a seguinte à 
clusões enviadas sem demora ao ordem q par de d. Ceição de Barros 
* Barreto, e varios =esemntos administra 

tivos. 


(48177) 


Departamento do Rio de 
Janeiro da Associação 
Brasileira de Edu- 


cação 





dr, Iubom Silva 





NE AD PANE 


(4000 
e) ESTA 
s 


A URBANIZAÇÃO DA 
VILLA MARECHAL 
HERMES 


Vae ser aberta concor- 
rencia para apresenta- 
ção de projectos 


tenso exirnordinaria realizada 
hontem, o conselho administrativo do 
Instltuto de Previdencia, autorisou a 
abertura do concorrencia de apresenta: 
a ale projectos para a urbanização da 
Púlla Marechal Bermes, adquirida da 
União pelo Instituto, e nas bases orga 
ulzadas pelos engenheiros desta Institui 
são, ira, João Ortiz e Paulo Antunes 


belro, 
O esital, que será fair em breve, 
conclyna os premios de 6:0004, 410008 e 
ZH000$ para os concorrentes que, res 
pectivamente, obtiverem o primeiro, se 
gundo e terceiro logares, 

dio nd o director do Instituto que do 
Jury de Julgamento farão parte dois ur 
chitectos Indicados pelo Instituto Central 
dos Architectos e um representante da 
Aosoriação Brasileira de Imprensa, aléni 
da dois representantes do Instituto de 
Previdencia, > , 

Os projectos deverão tratar da cons 
trucção de Uuzentas casa para funcelo 
narios de pequenos vencimentos, 








ÃO DAMAS PROTECTORAS DOS NOGS0S 


LACTARIOS NO PALÁCIO DO CATTETE 


Foram agradecer ao chefe do go- 
verno a subvenção official para 
serviço 


- 


companhia do chefe do gover- 
rovisorio 


Fol entregus ao chefe do go- 
verno um offlolo nos seguintes 
termos: 

“Exmo. gr. dr, Getulio Vargas, 
d.à. presidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, — As 
Associações de Dnmas Protecto- 
ras da Infancia junto aos varios 
Lnctarios do Districto Fedora), 
tomam a liberdade de apresentar 
nv. ex, os sentimentos dao gratl- 
dão pelo gesto altamente patrio- 
tico o humanitnrio de v. ex. con- 
cedendo umn verba de 100:0005 
no orçamento de 1933 para custelo 
matorial do Serviço de Lnctarius 
no Districto Federal. 


Elias interpretam por este mos 
do o sentir de toda a população e 
particulagmente sallentam o re- 
conhecimento de centenas de fa- 
milias pobres ng quaes graças ao 
Inctarto podem vêr prescer com 
saudo os proprios fllhos. 


Confirmou v. ex. com este neto 
que não foram palavras vãs as 
constantes do appelto feito no dia 
de Natal, em telegramma cireulur 
g todos os Interventores estadunea 
para que amparassem a infancia, 
de cuju saude dependo o futuro 
do Brasil, 


As Associações de Damas Pro- 
toctoras da Infancia aproveltan- 
do n opportunidade, apresentam 
a v. ex. os mnls sinceros protes- 
tos de alto apreço e distincta con- 
glderação. " 


FEDERAÇÃO NACIONAL DAS 
SOCIEDADES DE EDUCAÇÃO 


O capitão Dulcídio Cardoso 
passou a presidencia 


Passou hontem o exercicio da 








de Comércio o Superior), Secre-, Presidencia da Fedoração Naclo- 


Sociodades de Educação 
ao sr, João Simplicio Alvos de 
| Carvalho o professor  Dulehllo 
Cardoso, impossibilitado de conti- 
nuar a desempenhar essé man- 
dato, pelos miuilípios: affazeres 
do seu novo enrgo do director ge- 
ral de Educação, enviando o se- 
guinte officio: 


“Prezados companheiros da Di- 
rectoria da Federação Nacional 
das Sociedades de Educação — 
Tenho a sntisfação de commu- 
nicar & Federação Nacional das 
Sociedades de Educação, de que 
tenho a honra de ser presidente, 
minha investidura no cargo de 
Diroctor Geral do Educação, em 
virtude do acto do 10 do corren- 
te do chefe do governo proviso- 
rio, 

Cono esse nova posto requer o 
concurso de toda a minha actl- 
vidade, aproveita o ensejo para 
pnssar ao meu immediato suo- 
cessor, na Federação, o mandato 
do presidente, entendendo,  al- 
multancamente, quo os meus 
nctos do director geral devem ger, 
com amplitude, apreciados ou 
criticados, como são acontecer 





destaquo do inteira confiança do 
governo. 
+ À Federação, entretanto, con- 
tinda a merecer toda a minha so- 
luariedade, em seu nobre Intul- 
i to de neção conjugada em prol 
| da educação nacional. 
Uma vez terminada esta minha 
commissão, retornarel, com o 
malor prazer, ano exercicio da 
| presidencia da Ifederação, afim 
| de prosegulr na acção que desen- 
| volvemos pela renovação pedago- 
gica brasileira, entre os dedica- 
dos companheiros dessa cruzada. 

Attenclosas saudações — Dul- 
cídio Cardoso,” 


A Imprensa Official do 


Espirito Santo 


Victoria, 13 (A. B.) — Por de- 
creto assignado pelo capitão Pu- 
naro Bley, interventor federal nes- 
te Estado, a Imprensa Offlelal 
passou à superintendencia da Se- 
cretaria do Interior, tendo sido 
nomendos, na mesma occaslão, os 
dirigentes do jornal do gevarno, 


a quantos oceupem posições de; 





A o VE ta! 


ORREIO DA MANHA — Sabbado, 14 de Janeiro de 1933 


O Registro da Loteria da Ba 


CONHISSÃO DE CORREIÇÃO E MINISTERIO DA FAZENDA 


Ao Exmo. Snr. Dr. Oswaldo Aranha, D.D. Ministro da Fazenda 











Desobrigando-nos do dever do 
aclarar perante a consciencia Ju- 
ridica do V, Ex,, sem quo fique 
o monor resquício de duvida, a 
situação real do despotismo, de 
que temos sido victimas, e, com- 
nosco, vietima tambem, a Fazen- 
da Publica, — a “eterna orphã”, 
Co cuja fortuna, ha muito quem 
so locupiete, pedimos a Y, Ex: 
as digne honrar-nos com a lel- 
tura dos trechos da petição que, 
Ao lustre dr. Procurador Espe- 
elal, dirigimos, em 8 de Novem- 
bro de 1932, 


Por elles, que, em resumo, bem 
esclarecem o assumpto, de logo 
recolherá V, Ex. q confirmação 
de seus acerindos conceltos, quan- 
do aesignalou, perante a Commis- 
vão do Projecto de Constituição, 
ns graves prejuízos que pesam 
sobro o Thesouro Nacional, de- 
correntos do indemnizações a pa- 
gar, que sobem a mais de cem mil 
contos do réis (100.000:0005000), 
em virtude de sentenças judicia- 
rias contra actos do administra- 
ção publica, lesivos de direitos 
tndividuaes, 

Estes os trechos da petição, a 
que nos referimos: 

“A despolto da liquidez Intan- 
Elvel do direito, que a Loteria da 
Bahia adquiriu no Registro, feito 
e consumado com todas as forma- 
dades legaes, na Fiscalização Ge- 
ral das Loterins, permitta V, Ex. 
sejam trazidas no seu elevado co- 
nhecimento as razões de direito e 
de facto, nas quaes ne fundou o 
Governo Provisorio, para annul- 
lar o registro da Loteria de Per- 
nambuco. 

Taes razões constam do recento 
decreto 21.606 de 11 de Julho, ora 
junto por cópia, e publicado no 
“Diario Offlcinl”, de 12 do mes- 
mo mez, (Doc. n. 1). 

Por elias, ao que so evidencia, 
do terceiro ao oltavo e ultimo 
considerando do decreto, o Gover- 
no Provisorio reconheceu e pro- 
clamou, com destacada justiça, 

“a Inozistoncia Jurídica do 
regulamento balrado com o 
dec, 15.775, de 6 de Novembro 
de 1922, ottenta a clroum- 
atancia de haver aldo expros- 
samente repudiado pelo Po- 
der Legislativo, d cuja appro- 
vação fóra industriosamente 
submettido.” 


Fol; entretanto, firmado nesse 








monstruoso attentado contra a Jdmalr an fez, clandestinamente. !loterias estadunes continuem a (48922) 
4 A da baixa d ambio a “ 7” 
À construcção do aeroporto do pageania” marrista conti | PRESENTES AO “CORREIO”, Vae seguir para Mas; 


Rio de Janeiro 


O ministro da Viação solicitou 
ao interventor do Districto Fe- 
deral a expedição do acto que 
affectivo a cessão á União da 
&rea de terreno indispensavel é 
construcção do aeroporto do Rio 
de Janeiro, na Ponta do Calo- 
bouço. Essa médida é agora 
opportuna afim do permittir o 
proseguimento das providencias 


deste Ministerio tendentes â 
construcção do aeroporto por 
conta da União. 

A área a ser cedida pela 


Prefeitura não representa patrl- 
monto susceptível de | produzir 
renda para os cofres municipaos, 
por estar déstinada, no Pintu da 
Cldade, a logradouro publico 
ajardinado, cuji conservação de- 
terminaria, ao contrario, despe- 
sas permanentes para a Municl- 
palidade, 

A construcção do, asroporto, 
que tanto interessa ao desenvol- 
vimento e progresso da cidade, 
oxigirá despesas vultosas, con- 
forme ante-projecto elaborado 
pelo Departamento de Aeronau- 
toa Civil; mas a Prefeitura, 
além de ficar exonernda dellas é 
do onus do ajardinamento da re- 
ferida área, poderá contar, indl- 
rectamente com o augmento de 
renda para os cofres municipaca, 
em virtuds das ínstallações do 
uso publico que serão all feitas e 
do incremento do turismo, O 
Ministerio estã certo, por lzso, 
que e interventorin facilitará, 
com à previdade possivel, a, solu- 
ção do problema na parte que 
depende da Prefeltuyn, de modo a 
que não seja retardado o inicio 
do emprehendimento em vista. 


INO CONSELHO NACIONAL DO 
TRABALHO 


Uma portaria baixada pelo 


ex-presidente 


O dr, Marto de Andrade Ra- 
mos, antes ds  exongrar-se da 
presidencia do Conselho Naclo- 
mal do Trabalho, baixou a se- 
guínte  pottaria . clogiândo os 
tuneclonarios daquelle Instituto; 

"Resignando nesta data o car- 
go de prosidente dosto Instituto 
e passando o exercicio do mes- 
mo ao llilustre vice-presidento, 
dr. Cassiano Mnchado Tavares 
Bastos, despeço-me de todos os 
funcclonarios louvando-os pelo 
cumprimentos. dos seus, deveres, 
zolo pela causa publica e nomi- 
nalmonte o dr, Oswaldo Soares, 
director da Secretaria; dr, Joa- 
quim Leonel de Rezende Alvim, 
procurador geral e os funcelo- 
narios João Baptista do Mello 
Etboll, Maria Alcina Marques de 
Sá e Dulce Muniz Frelve pola 
competencia, trabalho e dedica- 
cão com que exerceram seus car- 
gos." : 

O gr. Oswaldo Sonres, dire- 
etor da Secretaria, dando sclen- 
cin, nos seus 'funcclonarios, ' des- 
sa portaria, inseriu a seguínte 
nota: 

“Dando-vos conhecimento da 
presente portaria aproveito a 
opportunidade para” consignar 
aqui o reconhecimento, de que 
dou testemunho, do pessoal des- 
ta Secretnria ao illustre brasi- 
leiro dr, Mario de Andrade Ra- 
mos, pelos serviços relevantes 
que prestou a esta repartição 
e mul principalmente pela ca- 
ptivanto lhanesa de trato, que 
faz de cada funcclonario um ad- 
mirador de suas aprimoradas 
qualidades intellectunes e sobre- 
tudo moraes,” 

— —— oo = o 


Federal e a fundação de seu 
Os enfermeiros do Districto 
syndicato 


Os enfermeiros diplomados da 
iCapital Federal, reunir-se-ão, 
hoje, às 4 horas da tarde, em 
um dos salões do Lyceu de Ar- 
tes o Officlos, afim de combi- 
uar a organização de um Syn- 
dicato. 


| 
| 
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e Corregedor Administrativo 


mora! publica, que o consultor 
mi-hoc, nlinhavou o qeu ilegal 
parecor contra o legalissimo o ho- 
nestissimo Registro da Loteria da 
Bahia | ' 


E foi, "adoptando Intogralmen- 
te” esse parecer, quo o ultimo ex- 
Ministro da Fazenda, contra legl- 
timos Interesses financeiros do 
Thesouro e contra obrigações no- 
lennes da administração publica, 
houve por bom, manu militari, ar- 
rogor-se autoridade, que lhe fal- 
tava para considerar cassado o 
contracto, legalmente consumma- 
do, entre a União e'a Loteria da 
Bahia 1 4 


= 





Em tnes condições, ela é a unl= 
ca inacrinta, 

Unica, quo obedeceu e so con- 
formou cont os preceitos legaes 
dae Revolução; 

Unica, que aoffreu o examo do 
Governo Provisorio; 

Unica, que nunca clrculou clan- 
destinamente; 

Unica, que depositou no The- 
soro Nacional a caução de du- 
zentos contos do réis (200,0008); 

Unico, que não Jratdou, num- 
ca, o erario; 

Unica, que, havendo contraotas 
do com o Unido, assim o fes, U- 
eamento, correspondendo mos di- 
reitos ontorgados, a decorrentes 


Pelos mesmos consideranda, O | a Inscripção, com o rigoroso cum- - — GOvOrio ' 
Governo bascou-so em que q Lo-| nrimento des obrigações flacnes, QUE têm contribuido para o The 
terla do Pornambuco, registrando: arguntidas, 


no respectivo con- 


so de necordo com n Dec, 5,107, | traoto; 


de 9 do Janolro do 1004, 

“alterou o espirito o a letra 
desse decreto, mantendo-se 
nas vantagens do registro, 
mas fugindo d entisfação dos 
onus correspondontes, porque 
devendo fazer duas cxtrações 
por semana, fazia, aponas, 
tima ow duas por anno, acar- 
retando Gesto sorte, vultoso 
prejuizo d Fazenda Nacional, 
cuja ronda dependia do nu- 
mero de extrações effectua- 
das,” ; 

Pols bem, com a Loteria da 
Bahia tem-se dado justamente o 
contrario. 

Ella, do 21 de Janeiro do cor- 
rente enno até esta data, já re- 
colheu ao Thesouro Nacional, sob 
o regimen restricto da Inseripção 
e em menos de dez mozes, à im- 
portancia de mil quinhentos e vin- 
te o olto contos, duzentos o se- 
tenta o cinco mil réis «servers 
(1.528:275$000), 


Mas, dirá V, Ex., neste caso, 
n Loteria da Bahia so encontra 
no livre exercício do seu direito 
adquirido — de loteria registrada, 
Ainda. não, Ao contrario, contl- 
nãa a curtir os effeltos do acto 
Injustificavel do ex-Ministro. 

Aconteceu, entretanto, que 
Aquello tempo, o Governo Provi- 
sorlo baixou o Dec. 19,929, de 
1991, autorizando a Inscripção des 
totorias estadunes, 

A esse decreto nenhuma outra 
loteria accudiu, Continuaram to- 
des n sua tolerado circulação 
clandestina. Só a Loteria da Ba- 
hia, aliás, sob q reserva do sen 
direito no Registro, requereu e fol 
ndmittida 4 inseripção, segundo o 
dec. n, 11, 

Das loterias estaduaes, pois, só 
o exoluslvamente, a Loteria da Da- 
hia aecudiu no chamamento da Go- 
verno Provisorio, para legalizar a 
circulação dos seus dilhetes, que 


nin a vender o seu stock sem 
alteração de preço, Rua 1º'do 
Março 10, 

(44300) 


UMA CONFERENCIA SOBRE O 
| TRABALHADOR NORDESTINO 


Ma Sociedade dos Amigos de 
Alberto Torres 


As qualidades physicas e mo- 
rnes do sortanejo do nordéste, 
são gobelamente conhecidas de 
todos graças a admiravel parina 
com que Euciydes ds Cunha Im- 
mortalizou-o nos “Sortões!, 

Todavia, esboçara o grande 
escriptor patricio um paralello, 
álgo desalroso para o habitante 
do Uttoral: — o mestiço neu- 
rasthentico, portador de um ra- 
auittimo exaustivo, 

O heroismo ignorado dos pral- 
elros do nordéste, a sua resis-| 
tencla afrontando rudes intem- 
pertes no ganha-pão quotidiano, 
ás suns qualidades Intelloctuaca 
que o fazem um habill navegan- 
te, constituirão um dos themaz 
quo desenvolverá o professor 
Honorio Monteiro, segunda-fet- 
ra, 18 na Socledade dos Amigos 
de Alberto Torres. 

Abordará ninda o estudo dos 
atiributos physicos e moraes dos/ 
habitantes da zona da matta, 
tal como o pôde coligir do con- 
tacto prolongando com aquelles 
homens egressos, não ha mul- 
to do trabalho servil das zenza- 
las e conservando no caldea- 
mento das raças de que deyt- 
vam, paradoxais, qualidades au- 
tagenicas, 

Mostrará ainda q sr., Honorio 
Montelro que o acendrado amor 
no trabalho e uma indiscutivel 
lenldade, formam o fundo do 
seu enracter, 

A necessidade de colonizar-se 
o trabalhador nordestino, a inu- 
tiliânde de recorrer-so ao braço 
estrangeiro para o trabalho agri- 
cola, naquelias regiões ondo não 
ha falto do braços, é a conolisão! 
final a que conduzem as premis- 
ens que vão constituir o thema 
do seu trabalho. | 


PAZ PELA ESCOLA 


Â installação dessa secção 
“da FNSE 


No proximo dia 18, 6s 6 horas, 
da tarde, na sup de conferencia | 
| 


| 








O e O e 


do Itamaraty, terá logar n instal- 
lação solenne da secção da “Paz 
pela Escola”, da. Federação Na- 
cional das Sncledades de Educa- 
ção. O ministro duo Relações Dx 
teriores, que prestdirá a cerimonia, 
pronunciarã o discurso inaugural, 

A secção brasllelra da “Paz 
pela Escola” solicitará da Socle- 
dade dás Nações o seu reconheci- 
mento e consequente filiação & 
Commissão de Cooperação Intol- 
lectual. 


Facilitando o casamento | 


no Espirito Santo 


Victoria, 13 (A. B.) — Sabe-se 
que dentro de breves dias'o In- 
terventor federal], capitão Punaro 
Bley, assignnrá um decreto Isen- 
tando do pagamento de qualquer 
onus as formalidades do processo 
de ensamento das pessoas po- 
bres. 

Essa noticia, que já se conhece 
aqui nos cireulos menos afortu- 
nados, causou a melhor impres-, 
são, desejando todos que ella se 
confirme. 


—— os 

Sellos commemorativos 

do centenario da revolu- 
ção riograndense 


O ministro da Fazenda resolvey 
autorizar a emissão, na Casa da | 
Moedn, de moedas e sellos com-, 
memorativos do 1º contenario da | 
revolução riograndense de 1845, 
conforme pediu a Commissão 
Executiva do Centenario de 35. 
comio delegada da Sociedade Sul 
Riograndense, nesta capital. 





em reemitir eee 














| tal, 


Unica, que tem 
postos federnea; 

Unte, afinal, LEGITIMA E 
LEGALMENTE REGISTRADA, 
POR UM CONTRACTO PER- 
FEITO E ACARADO, DE VUL- 
TOSO INTERESSE PARA O 
THESOURO, E IMPASBIVEL DE 
RESTRICÇÕES. 


Assim conduzindo-se, a Lote- 
ria da Bahia honra o interesse 
publico, atendo-se dentro da lei 
— é honm a moralidade acminis- 
trativa, — cumprindo, fideliss!- 
mamente, as obrigações contrai- 
das com a Fazenda Nacional, 

No entanto, a ezsn Loteria, as- 
sim recommendada pela sua von- 
ducta Impecenvel, é que se tem, 
por manobras da advocacia admi- 
nistrativa, opposto os embaraços, 
que até agora, desde Julho de 
1930, ha mais de dois annos, estão 
a estorvar-lho o livre exercicio do 
seu (lreito de loteria registrada, 
o unica loteria repistynia, do re- 
ptatro com existencia jurídico, in- 
atacavel, 


E' bem de vêr, pois, que q si- 
tunção anormal, crenda, exclusi- 
vamente, pelo despacio arbitrario 
do ex-Ministro da Fazenda, não 
póde perdurar. 

Urge annullal-o, no duplo bene- 
fício do Thesouro Nacional, não 
só peln renda « auferir, mas tam- 
bem pela indemnização, a que fl- 
carta obrigada a Untão. 

Ao que vê Ex. as proprias 
razões, em que se apolou o Go- 
verno Provísorio, no Dec, 21.06, 
para declarar fnexistente o regis- 
tro dn Loterla de Pernambuco, 
servem do fundamento, logico o 
Junto, para manter e respeltar o 
legitimo Registro da Loteria da 
Bahia. 

Agora mesmo, conforme V. Ex, 
verá de noticias officines, o Go- 
verno condescendeu em que as 


pago os tm- 


O sr, Emilio Hanriot, indus- 
trial estebelecido nesta capital 
& rua Maria Lopes, 90, em Ma- 
dureira, acâba do offerecer ao 
“Correlo da Manhã" o engenhoso 
apparelho de sua Invenção, de- 


posiondo “Saboneteira  Han- 
viot”, 
A “Saboneteira Hanrlot', que 


vc destina a estabelecimentos 
taes como collegios, hotels, ca- 
fês, hospitaes, bnarbearias, eto,, 
possue um syetema de distribul- 
cão do um pequeno sabonete 
para cada um que so sirva do 
upparelho, impedindo, dest'arto 
a propagação de molestias con- 
taglosas necaslonadas pelo uso 
de um só sabonete para diver- 
sas pessoas. 


it pf 
CLINICA DR. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos 
Dr. Moura Brastl do Amaral 


Rua Uruguayana 25-1º, de 1 Gu 6 
(45590) 


Vae ter que aguardar 
opportunidade 


Tendo * Herluz Castilho Dines, 
servênto da portaria da Alfandega 
dosta capitn], solicitado sua no- 
meação para o logar de servente 
do expediente da mesma reparti- 
ção, o ministro da Fazenda man- 
dou que o requerente aguarde 
upportunidade. 


de Rs. 28000 por acção, 
Os interessados serão a 


Dia 17 
Dia 18 
Dia 19 


Pura o recebimento do 


que se refere o Art. 5 
bro de 1981, 





O typho em Curityba 


Curityba, 13 (A. B.) — Em 
virtude do apparecimento de al- 
ns casos de typho nesta capl- 
O Directorio de Saude está 
tomando as próvidencias necessa- 
rias, afim de evitar que o mal se 
propalo. 


—— to qm 
O solicitador dºs Feitos 
da Saude Publica tomou 
— posse — 


Na Procuradoria Geral da Re- 
publica tomou posse hontem da 
cargo de solicitador dos Feltos da 
da Saude Publica o dr. Euclydes 
Coelha Campos do Amaral. 


EM CASO DE MOLESTIA 


SOCCORROS 
CASA DF SAÚDE 


DR. PEDRO 

















Banco dos Funccionarios 


Publicos 


RUA DO CARMO N.: 59 


Terá início no dia 16 do corrente o pagamento do 
dividendo referente ao 2º semestre do anno tíndo, á razão 


e nos sabbados, das 13 ás 15. 
Nos dias 16 a 19 será observada a seguinte tabella: 


Dia 16 Letras A e B 


res e curadores deverão apresentar prova do registro: a 
«do Dec. 20.731, de 27 de Novem- 


Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1933. 
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explorar as extraoções até 31 da 
Dezembro ,e isso, no regimen da 
clandestinidade, porquanto ellns 
não prgaram, nunca, o no pagam 
um real no Thesouro, 


Entretanto, ad e tdo sómente, 
exclusivantente, é Loteria da Bas 
hia é quo tem pago é continda a 
pagar pesados impostos ao The- 
souro, embora soffrendo a cone 
correncia deslen! das "demais vlor 
tortas, j ) 


Não £, por conseguinte, razos» 
vel, nem justo, e até não seria 
humano que ' nos petlcfonartom 
unicos, concesalonarios, qua "ar- 
tenderam “da teta anteriores e da 
Provisorto;' unicos, 





eis aa mete a 





soro; unicos, que não” recorres 
rum dos subtorfuntos da, clandes- 
ittuldade; unicos, que conflarant q 
“respeltaram as tcis do pais, e, ncl= 
las confindos, se expuscmm a 
prandes sucrificios, submettendo- 
ao aos rinoras do contractos ongs 
rosos, demais sompro cumpridos, 
cons motoria a indisoutivol' core 
reeção; não é justo nem humano, 
vlcasa o Governo, Provisorto “ras 
cusar a reciprocidade, que lhes 
devo na exccução das relhções 
contractunes, a que se vinculou, 
Acontece, entretanto, que o Des 
21.143 de 1032, roduziu a duas, 
por semana, as extracçõés da Los 
teria Federal, DUNA 


Ao que bem sabo V. Ex., essa 
decreto não póde attingir os dl- 
reitos da Loteria da Bahia, nem 
lhe reduzir as duas extracqões 
semanaes, contractadas no Re- 


gistro, 

Não obstante, os peticlonarios, 
no louvnvel intulto de sé Harmont- 
znrem todos os interesses razoa- 
veis, conformam-so em que seja 
reduzida de duas para uma, por 
semana, a extracção da Loteria 
da Bala, e, mais ainda, que'o 
seu Registro, permittindo uma 
emissão Ilimitada, fique essa emis= 
são t ambem reduzida no ma- 
ximo'de trinta mil contos de réis 
(30,000:0008000) por anno, reven- 
do-se para esto flm e nesta. par- 
te, y Registro de 21 de Julho 
de y 


- 
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Ah! tem V. Ex. com & verdas 
de dos factos, a nossa boa von 
tado ceder aleo do nosso direito, ' 
por uma transigencia que consul- 
ta. Interesses logitimos, contra 'os 
quaes so agitam, apenas, inte- 
resses Inconfessavels, ) 

RIO, 13/1/933. 


(a.) AMANCIO, FERNANDES : 
& GUIMARÃES | 


msg DS = cetro ms 


nãos um destaca= 
mento telegra= 
phico 


O ministro da Guerra apprtk 
vou a organização do seguinte 
destacamento telegranhico, feito 
pela Directoria de Engenharia, 
para os serviços de vt pf 
e exploração de portos & de fun="" 
cclonamento da rêde dé commus* 
nicação entre os orgãos que conse 
tuom o Destacamento de Obsers' 
vação, no Amazonas, Ê 

Cammandante — Segundo-tes 
nonte em commissão radio teles 
graphista, Adriano da Silveira. 
quo desempenhará as funcções de 
cMefe; radiatelegraphistas de 
primeira classe, Manoel Francis- 
co, Valfredo Moreira da Cunha; 
radiotelegraphistas des segunda 
classe, João Baptista de Ellva, 
Custodio Torres, Armando da 
Silva Campos, e João do Nanscl- 
mento; auxiliares especialistas de 
pirmeira classe — Heraciyto Tol- 
xoira da Silva, Elydio José ds 
SantAnna, Eduarão de Olivel- 
ra, e praças á disposição do 8, 
KR. E,; primeiro sargento, Ray» 
mundo de Britto Farias, segundo 
sargento, Solino Alberto Couti= 
nho, cabo, Raymundo Ataúlpho 
Mancher, cabo, Pedro ds' Souza 
Garcia o soldado, Fausto Simões 
Paes. y 
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48348 


Reunião do directorio do 
P. S. de Pernambuco 


Houve falta de numero 
para a constituição do. 
conselho technicô 


Recife, 13 (Do correspondente) 
— Reuniu-se hontem o directorio 
do. Partido: Socinlista, sendo os 
trabalhos presididos - pelo desem- 
bargador Diogenes. 

Dada a fálta do numero para 
a constituição do Conselho Ta 
chnico, fol convocada nova res 
união para 20 deste mez, 
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D.- Duarte “Nuno, succes- 
sor de D. Manuel I 


(Continuação da 1º pagina) 


Jositimas Ilbordados e autonomias, 
—- monnrohia que soja vordndo!- 
vramonto & garantia do bom com- 
mum oa salvaguardn do intoros- 
so e da honra nacional contra a 
corrupgão da politica interna o 
sobretudo contra n ameaga do inl- 
migo externo, 

Estos não os principlos esson- 
cinco da doutrina monarehien, cn- 
pazos poin sum mulor evidoncia 
da conciliar uma mais inrga ndho- 
não dos portuguezes do bon Ló e 
de boa vontade, Com a sua orlon- 
tação corporativa e nacionalista 
'toincido o programma de 30 de 
julho de 1980, mas n mais do quo 
ema orientação, contém numa 
perfeita fidolidado À natureza da 
Patria w necessaria o clara nfflr- 
mação christã o monarchica: 
taes principios bastam como dou- 
trina official da União Monarchi- 
ca, cinquanto não chega o din em 
quo » nação, do todo renasolda e 
liborta, nos euas Côrtes Gernos, 
representativas das Instituições, 
corporações o regiões quo a cons- 
tituem, preciso e approve o defl- 
nitivo estatuto nacional, 

Quanto 4 organização futura da 
nossa União Monarchica, desejo- 
so de manifestar a minha plena 
confiança tanto ânuelles quo com 
Jealdado portugueza se preparam 
para sor ou meus novos soldados 
* companheiros das Jutas pela 
Patrin, como áquelles que me têm 
acompanhado com herolca fldell- 
dado nessas mesmas lutas, uns é 
outros chelos do sacriflclos e glo- 
rlosos serviços à nação & & mo- 
narchia, os quaes em mnomo de 
Portugal agradeço e sempre agra- 
decore, ou dotermincl nomealo, 
A sl, meu caro João do Azevedo 
Coutinho, como meu logar-tenente, 
Com esta nomenção eu quero, com 
effelto, reconhecer não só os seus 
altissimos serviços à Patria e & 
monarchia 9 em especial os seus 
recentes e henemeritos esforços 
para sasegurar a união de todos 
os monarchicos, como tambem a 
clroumstancia feliz de coincidir 
com a minha confiança a que em 
João do Azevedo Coutinho têm 
todas as correntes políticas que 
vão agora fundir-so numa só or- 
ganização, Apezar de estar Infor- 
imado' de que mei euro João de 
Azevedo Coutinho asplra a um 
repouso que parecoria legitimo 
com uma tão large folha do sor- 
viços como a sum, eu lhe peço 
em nome dos altos interesses da 
Causa, que nccelte esta nómea- 

0. 


Rogo a Deus que tenha o meu 
caro João de Azevedo Coutinho 
em sua santa guarda. 

Beu | multo  afíciçoado, 
Duarte," 


De 
SILVEIRA MARTINS. 
MAUÁ 


“O dr, José Jullo Silveira Mar- 
tins- diriglu-nos a seguínto carta, 
reletiva à um commentario em 
torno de suas apreciações; 

* "Sr, "Director do “Correlo da 
Manhã”, 

Em 4s basca da futura organt- 
dação constitucional do paiz, o 
“Correio da Manhã", de hontem, 
publicou a proposito de explica- 
ção do illustre sr. Carlos Maximi- 
Nano a respeito de conceito que 


+ lhe haviam aido nttribuldos sobre 


O caso Sllvelra Martins-Mauá: 

“O sr. Oswaldo Aranha Infor- 
ma-se de que, na emrta aberta, 
tambem fôra censurado, nos con- 
caitos ue expendera, E accres- 
centa que as suns palavras foram 
&o contrario do que so registrou. 

polava mesmo o conceito enthu- 
olasta do nr”, Maximiliano sobre o 
Nelho, Gaspar." 

“Há evidente equivoco do sr. m!- 


reawaldo Aranha na pri-|. 


parto da sun proposição, 
dizendo que “nn carta aberta 
tambem fôra censurado nos con- 
caltos que. expendera”, Nella tran- 
serevi excsrpto: do noticiario do 
“Correio da Manhã" em que se 
consignevam conceitos do sr. Os- 
waldo Aranha, de louvor a Muuá, 
mas: sem referencias a Silveira 
Nortins, é 
Se, como diz s. ex., “as suas pa- 
tavras foram ao contrario do que 
pe registrou" e se “apolou meamo 
o concelto enthustasta do sr, Ma- 
ximiliano sobre o velho Gaspar", 
a rectificação attinga ao noticia- 
rio do jornal, mas em colsa algu- 
ma é exacta a affirmação de que 
eu o consurára pelos seus con- 
ceitos. 

Não pretendo, como já escrevi, 
esclarecer aqui o incldonta Silvel- 
ra Martins-Mauvá, já. amplamento 
ventilado em trabalho que publi- 
quel sobre a personalidado de meu 
agudoso progenitor. Não tenho o 
intuito de depreciar a figura de 
Trineu Evangelista de Souza, mas 
cumpre-me, por amor & verdade, 
evidenciar que, no conflito em 
ques go envolveu, elle, com o con- 
gelhelro Gnspar Silveira Martins, 
não levou a melhor, não porque 
mou pas fosse homem de grande 
eloquencia, mas, exclusivamente, 
porgue tinha, no caso, a mais in- 
concussa razão. E quantos conhe- 
cam a questão hão de, em con- 
acloncia, nasim se manifestar, sem 
fnvor a Silveira Martins, nem in- 
justiça a Maud, — (a,) Josd Jullo 
Silveira Martins.” 


e q mm 
O FUTURO NAVIO- 
ESCOLA PARA A 
MARINHA 


Será assignado, no pro- 
ximo dia 20, o contrato 
para a sua construcção 


No proximo dia 20, por occa- 
alho da partida, em vingem de 
instrucção, dos gunrdas-marinha 
e dos aspirantes de Marinha, se- 
rá: asssígnado, solonnemente, o 
contrato para qm construcção do 
novo navio-escola da Armada, 
quo ao chamará “Saldanha da 
Gama”, 

Essa cerimonia se realizará a 
bordo do navio-muxiliar “Vital de 
Olivelva", em que vinjarão os 
guardas-marinha da turma do 
cerrente anno. 


Em nome do governo, firmará 
o contrato o almirante Protoge- 
nes Gulmurikes, ministro da Marl- 
nha e, pelos constructores, vu re- 
presentnnte da flrma Vickers, 
Armstrong & Co, de Newcastle- 
en-Tyne, que' obteve o primeiro 
logar na respectiva concorrencia. 

O “Saldanha da Gama” de ac- 
cordo com o contrato, n ser assl- 
gnado, deverá ser entregue ao go- 
verno brasileiro, completamente 
prompto, dentro de um anno. 
a —— 


Uma festa tradicional 
na Bahia 





Bahia, 14 (A. B.) — A popu- 
lação catholica desta capital mo- 
vimenta-se para festejar no prao- 
ximo dia 14 uma de suas datas 
mats queridas — n consagrada 
so milagroso padroeiro dn cldade, 
Noro Senhor do Bomfim 

mn novensíso que precede o dia 
da c-ande cummemoração eatho- 
lica tem docorrido com. brilhan- 
tismo, fazendo prever que & noite 
de 15 se revista de grande en- 
thusinsmo e alegria. 

A WMuminação que ostenta ago- 
ra a basilica de N. S. do Bomfim 
excede q do Lola «ne nnnns ante- 
rioves 
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RADICAES. TRANSFOR- 
MAÇÕES NO MUNICIPIO 
DE VASSOURAS 


O que tem sido a administra- 


ção do sr. Mauricio 


de Lacerda 


O emndo o outróra forencon- 
to municipio do Vassouma, no 
Estado do Rio, ntravessava do 
he muto um eyelo de franca 
docadencin, quando mn Prefeitu- 
ro fol confiada no nr. Mauricio 
do Lacerda, 

Nos primoiros dias do un ad- 
ministração aurgiram  commen- 
tarios do que o twlburio  Jbaral, 
paradoxalmento, estava pratloan- 
do actos de truculencia, pordon- 
do a sun popularidndo, * 

Os meses passaram-so e nho 
mais nos chogaram noticias corm- 
promottedorns,.. 

Ouvindo agora. uma eduendora 
que fez pnrte da caravana quo 
esteve om Vassouras, por occasiho 
dn exoursões favorecidas pelo 
governo fluminenso nos delegndos 
À V Conferencia Nacional da Edu- 
cação, chegamos. à evidencia de 
que os jurisdicolonados do ar. 
Mauricio do Lacerda estão bem- 
dizando a propainda truculencia, 

A nossa informante procurou 
observar, na sua visita 4 futurosa 
cidade serrana, na resultantes da 
nova administração do municipio 
e colheu informes do pessoas in- 
suspeitas, mesmo de ndyersarios 
políticos do nctunl prefeito, : 

Ao assumir o exercicio o ar, 
Maurício de Lncerda entre outros 
males doparou: jogatina desen- 
fretada, uvassalando os elementos 
de todns as cinises soclães, mh- 
landragem licenciosa em diversos 
pontos da cldada e do interior do 
municipio, "moços bonitos” aq 
afrontarem a moral publica, pra- 
ticando contindas desordens e os 
serviços publicos em completa 
desorganização. 

Tomou de Ínicio medidas sove- 
ras, fechando clubs, reprimindo os 
arrunceiros, exigindo trnbalho a 
quanto? estivessem com saudo, 
promovendo constricções, exer- 
cendo rigorosa flscullzação na re- 
ceita e despesa do orario muni- 
clpál, afora outras realizações que 
modificaram os diversos aspectos 
da vida social e visaram & expan- 
são economica de Vassouras. 

Quanto no ensino n situação 
era esta: 28 escolas estaduacs, 
desprovidas de tudo, funccionando 
em predios em ruinas, todas locn- 
ligadas nos centros mais populo- 
sos; 6 14 escolas municipnes, em 


diversas fazendas o tambem em | 


estado de Jastima., 

Algumas escolas estaduaes fo- 
ram fechadas, emquanto o go- 
verno do Estado reformava os 
respectivos predios, As escolas 
municipnes foram logo supypridas 
de materia] didatico e receberam 
outros beneficios. 

Creadas foram mais 8 escolas 
municipass, ao mesmo tempo em 
que um exacto recenseamento da 
população em edade escolar, nos 
diversos districtos, cera levanta- 
do, para a abertura de novas es- 
colas em 1933. 

Nomeando director da. Instru- 
eção o dr, Arlosto Espinheiro, 
levou-o a visitar em 22 dias to- 
das as escolas do municipio, para 
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A SECCA DO NOR- 
DÉSTE 


Fernando de Noronha ' 
sob os rigores do 


phenomeno 


Recife, 18 (Do correspandonto) 
— Continda anguetlosa n, situnção 
das popilações nordontinas, fingol- 
lndas pelr secen, As notlolna pros 
cedentesdo vários pontos do Es- 
itado narram seonns dantogcas, 
degonroladas nas zonas atingidas 
pela enlamidado. 

Na. Llho- I'ornando do:Noronhn, 
ondo o flngello tambem so faz 
sontlr, o gado bovino "está mor- 
rondo em grande quantidade, 

Fortalesa, 13 (União) — Um 
dos nossos matutinos, fazendo-se 
porta-voz do pensamento popu- 
lar, dizique “so não houver chu- 
vis no decorrer deste anno, o 
Conri ss deapovonrá", 

“Nilo haverá mais recurso que 
possa salvar os rebanhos o man- 
tor as populações no interior do 
Estado, em vista da absoluta fal- 
ta de agua que determinará até 
a euspensão dos obras federaes. 
O remedio será o homem emigrar 
8, quanto: no gado, esto acabará 
pela morte,” S , 

Nesto momento, a preocoupa- 
ção principal do; sertanejo é. sa- 
bet ge chovorá ou não. Estamos 
na época dos prophetas, das. ex- 
periencias ingenuas, que, nem por 
isso, deixam do merecer a attan- 
ção dos que, vivendo no Interior, 
isolados, são como vs nauíragos 
nu immensídio do mar, para 
quem tudo que appareco á vista 
fasumo uma importancia capital, 

fuma publicação norte-america- 
na, que hr longos annos vem 
sendo feita por uma firma norte-: 
americana, para reclame de seua 
productos pharmacauticos e cuja 
exuota provisão o editor din gn- 
rantir, menciona as seguintes pre- 
visões, para 1993: “Janeiro, mul- 
to secoo no Cenrá; Feverelro — 
tempestades. geraes no Rio Gran- 
de do Norte; Março — muito ca- 
lar e pouca chtva; Abril —mul- 
to calor e -secca no Ceará; Malo 
— transbordario os rios do norte; 
Junho — secco e quente em Per- 
nambuco; Julho — secco 8 quen- 
to; Agosto — grando falta de chu- 
vas'no Cenrá; Setembro e Outu- 
bro — Chuvas no Ceará; Novem- 
bro — gécca; Dezembro — chu- 
vas no Ceará,” 

Ha quem acredite nessas pre- 
visões, mas se elias de facto ti- 
verem fundamento, uma catas- 
tropnhe da grandes proporções es- 
tará reservada no Ceará; o nosso 
Estado não poderá supportar, até 
outubro, a falta de ehiuvas, 

E' esta a verdade, mais do que 
olorosa, 

Fortaleso, 13 (União) — Com- 
municam de Baturité que aquela 
cidado fol invadida por flagelln- 
los, As sociedades de classe, o 
prefeito e demais entidades fazem 
|º que é humanamente possível em 
beneficio dos nossos infelizes con= 
terraneos, 

Bahia, 14 (A B) — A uecca 
toma aspectos inesperados no ser- 
tão bahlano. Agora se noticia que 
a folta dagua ameaça paralysar 
o trnfogo dn Estrada de Ferro 
Central da Bahia, pois em longo 
percurso ha absoluta falta de 
liquido para alimentar as loco- 





melhor comprehensão das neces- | motivas. O pouco que existe ain- 


sidades. ; 

Eurgiu logo mais a croação do 
Museu Central, tendo sido os 
professores encarregados desse 
serviço obrigados a fozor um 
curso ds especialização no Museu 
Nacional, 

Fol logo introduzido em todos 
os estabelecimentos escolares o 
Cinema Educativo, sendo do trans- 
porte nos films, para as escolas 
distantes, feito por estafetas pos- 
tnes, graças a um entendimento 
com o ministro da Viação. 

O nerviço de projecções está 
bem organtsndo e dando excellen- 
tes rvesultados, tendo sido esta- 
belecida, em horas diversas, 4 ex- 
hibição para adultos, mediante 
tnxa do 200 réls, cujo producto já 
permittiu a acquisição de 12 no- 
vos films, 

Eslubelecou monta o gr. Mauri- 
cio do Lacerda o Clreulo de Pnes 
e Professoros, com grande provel- 


da é preclosamente conservado 
para uso da população. 

Bahia, junelro (Correspondenclia 
epistolar da Agencia União) — 
A terrivel secor continda affll- 
gindo as populações sertanejas, 
As zonas flageliadas do nordeste, 
onde não se. realizam serviços de 
construcção de açudes o rodovina, 
já ostão praticamenta deshabita- 
das, tendo os flngellados so es- 
palhndo pelos demais municípios 
do Estado, na luta incessante pela 


Iconservação da existencia. De to-' 


jdes as partes chegam telegram- 
'mas n rospeito, todor unanimes 
, om pintar com as côres mais ne- 
tanejas. 

Agora é de Morro do Chapéo 
que nos chegam as notícias mais 
desoladoras. O numero de flagel- 
lados existente no miinlélpio ex» 
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A SITUAÇÃO 


RECOLHENDO MATERIAL 
DO CORPO DE FUZILEIROS 


O ministro das Marinha recom- 
mendou nos chofes das reparti- 
qõos do seu ministerio, comman- 
dantes «de corpos, navios, esta- 
belecimentos naves  providen 
clas no sentido de sor recolhido 
com a maxima urgencia no Cor- 
po do Fuellolros Navaes, todo q 
material que tenha sido recebido 


do mesmo corpo durante o ultimo 


| movimento. revolucionario gecor- 
“rido-em Sião Paulo, 


iMaTTO GROSSO TEM NO» 
VO CHEFE DE POLICIA 


Cuvata, 18 (A. B,) — Por do- 
oroto do interventor federal, fol 
nomendo chefo de Polloia do-Es- 
tado o professor Jullo Muller, A 
posso teve logar em seguida no 
noto do nomeação, 

Ha mais do dols annos quo o 
novo chefo de Policia vinha exor- 
cendo o cargo de profeito desta 
capital, Fala-se no engenheiro 
João Ponco Arruda actual dire- 
ctor de Terras, para vaga de pre- 
feito, 'ebbrta com a nomeação do 
professor Jullo Muller, 


A UNIÃO DOS -REVOLUCIO» 
NARIOS E UM, TELEORAM- 
MA DO SR. JUAREZ 
TAVORA 


Recife, Jnneiro (Corresponden- 
cia enistolar da Agencia União) 
—- Os jornaos desta capital inso- 
rem os seguintes | telegrammas 
que o major Juarez Tavora, mi- 
nistro da Agricultura, Industria o 
Commercio, dirigiu ao interventor 
Lima Cavalcanti: 

“Tio! principio nempro defendi 
união revoluclonarios, appello to- 
dos amigos norte reunirem-se ca- 
da Estado partido unico consa- 
gre thoses fundamentnes Congres- 
so revolucionario, evitando dis- 
pensar esforços e facilitando fu- 
são postorior grande partido rovo- 
lução nacional”, 

“Dentro espirito meu telegram- 
ma anterior conceito bons pernam- 
bucanos, Inclusive aquelles toma- 
ram parte aqui ultimo congresso 
rovolucionario, cerrarem fileiras 
torno partido soctal democrático, 
nhi fundado, fim ovitar dispersão 
estorços, Injustificavol, uma vez 
esse partido estã disposto filiar- 
so organização central preconiza- 
da aquello congresso a ser dis- 
cuthin convenção nacional] ge ro- 
unirá aqui,” 


n ts 0v> = 
| Actos do interventor 


fluminense 


O iIntervontor federal no Esta- 

o do Rlo, commandante Ary 
Parrolras, assignou hontem os 
séguintes actos: 

— Nomeando: o calâudão An- 
derson Figueiredo Damasceno, 
para o cargo de agente fisca] do 
impostos no município de Suml- 
douro, ficando exonerado do mes- 
mo cargo, por abandono de em- 
| prego, o cidadão Joaquim de 
| Aquino Pinheiro; o cidadão Os- 
many Ferraz, para o cargo de 





ngente fiscal de imposto, no mu-| 


micípio de Rezendo ficando exo- 
nerado do mesmo cargo, por 
abandono de emprego, o cidadão 
Antonlo Schueler. 


— <oram— — 

'NÃO FORAM ALTE- 

!RADOS OS DIREITOS 

DA IMPORTAÇÃO 
DO SAL 


“Uma nota da legação da 
Hespanha 


O ministro da Fazenda infor- 
mou ao seu collega das Relações 
Exteriores, com referencia a uma 
nota da legação da Hespanha con- 


a Eras o quadro das renlidados ser- auitando se foi fixada a taxa de 


“5020 por kilo para o sal grosso de 
Cadiz — que a taxa de $100 incile 
sobre o sal estrangeiro commum, 

(impuro, em oryntacs pequenos « 

(brancos, considermdo refinado, 


cedo de 2.000 q nó na cidade se condo que os xarquendores rlo-| 


to para o ensino, polis fazendo encontram cerca de 600 desses in- | grandenses empregam o sal gros- 


parte do mesmo os grandes pro- 
prictarlos já foram recebidos va- 


liosos donativos, inclusive casas, | menticios vae se tornando difficil, 


terrenos e material didutico, 

Afastando alguns professores 
não diplomados, depois de sub- 
mettidos a um exame de sufil- 
ciencia, espera o prefeito contfinr 
tudas as escolas a diplomados, 
para isso augmentando os venci- 
mentos e cercando regalias, que 
compensem o afastamento do 
centro urbano, 

A' vadlagem da infancia fol 
abolida por um processo original, 
O sr. Mauricio do Lacerda con- 
vocou todos os pequenos vaga- 
bundos e abandonados, vestiu-ns 
e nomeou-os em múxs emprega- 
dos do municiplo, com a attri- 


felizes, 
Com a escassez de generos nll- 


(0 vida dessa pobro gente, que se 
alimenta do raizes de bró, cuja 
mocividado se tornou manifesta 
logo que o seu uso se genera- 
lizou. 

| Em consequencia dessa extro- 
“ma penúria, já morroram 58 pes- 
!soas, estando em quasi completa 
inanição e, portanto, ameaçados 
do morrer, cerca de 200 Indi- 
viduos, 

“Fome e sido — diz "A Tarde” 
p=tté à unica coisa que exista on- 
[tre os fingellados sertancjos, 

Já que o governo federal abriu 

novos eruditos para succorrer os 
fingeliados, bom é que o ministro 


|so de Cadiz sujeito 6 taxn de 5020 
por kilo. 

Outrosim, informou que o offl- 
clo dirigido G interventoria  fo- 
deral no Rlo Grande do Sul o a 
que faz referencia a alludida no- 
ta, trata do Imposto de consumo 
“e nÃo dos direitos de importação, 
que não foram altorados, 


CRUZADA NACIONAL CONTRA 
| A TUBERCULOSE 


Com roupas e alimentos fo- 
vam soccorridos durante o mez 
itindo, no Posto n. 1, da Cruzada 
Nacional contra a Tuberculose 
[1.213 tuberculosos que levaram 
3.587 Kilos de alimentos no va- 


buição de zelarem pelo Umpesa e dn Viação se lembre do munl (jo ga 2:5585880, e 134 peças de 


hygilena da cldude, mas com & 
obrigação da frequencia das es- 
colas nocturnas. 

A Innovação teve o almejado e 
efficas proveito, visto que a cl- 


dade est um brinco o durante 09 


ultimos tres mezes de nula, em 
1932, on pequeninos funcelonarios 
publicos não deram uma vó falta 
e revelaram aproveitamento nos 
estudos. 

Espera o municipio vencer a 
questão da formidavel herança de 
d. Buphrasin Teixeira Lelte, des- 
cendento dos barões do Itambén 
a qual por morto legou todos os 
sous bens, superiores n réis 
20,000:0005000 — vinte mil contos 
do véls — & Santa Casn e no 
municipio de Vassouras, que so- 
rão apenas depositarios, havendo 
mn doadora discriminado, eultado- 
snmente, q emprego das rendas 
dos seus bens em eanatorios, cré- 
ches, usylos, escolas primarias e 
escolas de agricultura pratlea. Na 
donção tigura tambem «a clncara 
dn Eras, ondo deverá ser Instal- 
Indo um museu que guardo o pa- 
trimonio historico do municipio 
de Vassouras, 

Ao terminar a sun narrativa a 
representante da Assuclação Bra- 
siletra de Educação disse-nos ter 
Inmentado não so ter avistado 
com o sr. Maurlolo de Lacerda, 
à quem não conhece pessouimen- 
te, para o fellcitar pela putrioti- 
ca obra de reconstrueção é soer- 
gulmento quo está renlizando em 
Vassouras, pedindo-nos que não 
decinrassemos O seu nome, para 
que no se dissesse que desejava 
com as suas Informações rece- 
ber ngradecimentos. 


mi qa 
UM AMIGO DAS AR- 
VORES E DA TERRA 

CARIOCA 


A elle deve o Rio o re- 


florestamento da Tijuca 

Em 4 da janeiro do 1862, o mn- 
jor Archer installou-se no sitio 
Midost e alojou mails abuixo, no 
Barracão, seis escravos Matheus, 


Eleutério, Constantino, Leopoldo. graphista Oswaldo da Costa Mei-! 


Manoel e Marin. 


[etnia de Morro do Chapéo, onde 
não existo recurso algum para 
evitar a catastropho (final que 
| umeaça, muito do perto, o cresci- 
| do numero de flageliados que all 
| So encontra,” 


—— td <p pe tem 
O summario de culpa de 
um soldado da Escola de 

Applicação Veterinaria 

Nu 2º quditaria de guerra fun3- 
cionou hontem, sob a presidencia 
lat “coronel Joaquim Fevrelra Jo 
Mello, o conselho permanente in- 
'cumbido de processar e Julgir ou 
fnotos ou crimes oecorridos nas 
zonas então occupadas polo Exer- 
cito do Léste, durante a revolu- 
ção de São Paulo, 

Na cossão de hontem o conse- 
lho inlejou o summario para a 
| formação de culpa do soldado da 
Escolu de Apnplicação Vetarinarin, 
| Geraldo de Mngalhãos, que é no- 
[cusado do crimo do tentativa da 
homicidio nm pessoa de um seu 
enfarada, que estuva de serviço 
no Fagendo Campo Bom, na Bar- 
ra do Plmnhy, em 27 de setembro 
do anno findo. 

Huncelonou como nuditor o dr. 
Mario Bevredo Lenl, 
| Depois de lidos os autos do pra- 
icesso, fol feita n qualificação do 
iaceusado, sendo a seguir, ouvidos 
[ng testemunhas arroladas peln 
promotoria. 

O qe e 


| Actos do director dos 
| Correios e Telegraphos 


| O coronel Mendonça Lima ca- 
enlveu designar os telegraphistas 
Oetneílio José Ferrelra de Carva- 
lho, para agente de Januaria, Mi- 
nas, o Abilio Leito Barbosa, para 
lencarregado do trafego "telegra- 
pPhico da mesma agencia. Polo 
mesmo chefe de serviço foram as- 
simnados mais os seguintes actos: 
«transferindo de Tremembé porn 
“Caçapava, S. Paulo, como agente 
o telegraphista Raul Cornelio 
[Broon; de Taubaté para Tremem- 
hé, tambem como agente, o tele- 





(ra; de Joazelro para Potrolina, 


roupa no valor de 8838000, 

Recebemos pura o Natal dos 
tuberculosos: 10 veptidinhos, 4 
costumes, é canecas, 8 collares, 
20 espelhinhos, 3 pares de ta- 
| vatom, 3 poves de melas, 8 cha- 
ptos de palha. 

De um anonymo, 5 kilos de 
caramellos de leite, e 200 latas 
dc chocolate Bhering. 

De mme. Entas Martina, 14 
kilos do biscoitos e 15 kilos. de 
mass. 

Do Moinho Inglez, 608000; de 
mme. Elvira Gudin, 103000, de 
Amelia Bnrros, 10$000; do Ma- 
iria Noemia | Guimarães; 55000 
ide Alzira Más. 

Fizeram donativos a Cruzada 
Nactonal contra a Tuberoulose: 








 POOAV ONA pI a 


MANHÃ — Sabbado, 
ULTIMAS TREATRAES 


“Abaja a banca”, 
no Recreio 


A nova trovinta! do Reorelo, 
“Abafa à banca”, tovo o melhor 
dos succossos quo as peças desso 
goncro podem esperar: — o muo- 
cesso do riso, Momentos houvo em 
que não ora viso, era gargalha- 
(da, Para feso concorroram prin- 
celpalmento ou nulores, quo ese 
croveram o sou trabalho com bom 
humor e depoly us Intorpretos 
que no sentiam absolutamento 
vontado dentro dos papola que 
lhou foram dados, Ottliia Amo- 
rim, quo ontra sempre om acena 
com a tranquilidade de quem 
cat em sun cnsa, foi a aotria 
mlegro do sempro e todas as vezes 
que appnroceu no publico foi para 
recobor largos e justos appinusoa 
doste, que n fez repetir alguns 
numeros, tão natural olln fez to- 
dos. Depols de Ottlla brilharam 
or outras estrolias dn constel- 
loção; a Zalra, a Lia Binatil, a 
Denegrl, n Margot, quo de dia 
para din so torna mals habil, a 
Horminia Reis, quo se apresen- 
tou muito bem numa nolva salola. 
A. comperagom fol defendida com 
grande animação por Nino Nello 
e Theo Brmz.e o engraçadisaimo 
Palitos ainda uma vez deliciou o 
publico, que não se contem quan- 
do o vê. Outro que méreco as 
melhores referencias é Podro 
Dias que contrascenou muito 
tem com Ottlila Amorim num dos 
sketches da revista. E' justo 
tambem não esquecer os demais 
cobretudo a alegre Palta, que fez 
a suo estria cantando dois nu- 
meros vivos, Os ballarinos Maru- 
sine Yuco exhiblram-se em lin- 
dos bnilndos, entre elles o ara- 
nhol, do grande effelto e as gíris 
mostraram a tradicional discipll- 
na que tanto relevo dá no con- 
Junto, Como o publico commentou 
favoravelmento a rovista, cuja 
musica é toda Interessante, é de 
esperar que a empresa do Recrelo 
tão cedo não pense em outra 
revista, o 






“O carnaval no sertão”, na 
Casa do Caboclo 


Dkque vas amontoando louros 
sobro louros, na sua Casa do Ca- 
boclo. Desde que começou a 
funcelonar o pittoresco theatrinho 
preenche a sum finalidade, agra- 
dando .ao publico, que não lhe 
tem negado as suna sympathias, 
Como à época é de revistas q já 
Fº ouvem os gulzos de Momo, nas 
portas da cidade, a Casa do Cabo- 
clo quiz dar au publico do Rio 
uma ldén do que é o divertimon- 
to maximo fóra dos limites ur- 
“panos o poz em scona uma revis- 
ta animadissima de Freire Junior, 
quo satisfez n todos. Os papel 
comicos foram  excellontemente 
desempenhados por Jararaca, Ra- 
tinho, João Lino e Apollo Cor- 
rêa, estando aquelles que coube- 
ram ao nalps feminino distrlbul- 
dos acertadamente por Vana Ca- 
lnzans, Cenira de Aragão, Cecy 
Faria, Lydia Alves e outras, 

Hojo e cartamento até n entra- 
do da Folia teremos na Casa do 
Caboclo “O carnaval no sertão”. 


tati Las nat, pd ota amo tone sda lis tr o, 


“Segura esta mulher”, 
no Alhambra 


A revista hontom levada & sce- 
na, no Alhambra, tomou o nome 
de uma das canções carnavales- 
cas mais attraentes, até agora 
apparecidas: “Segura esta mu- 
lher". Trata-se de uma succes- 
são de quadros inpirados, em sum 
maloria, em motivos que se re- 
lacionam com a pandega que ahi 
vem, 


Nota-se, entrotanto, que um 
cloglavel espirito de selecção, n 
que não falta, mesmo, uma larga 
dose de humor e bom gosto, ori- 
entou os autores, levando-os, 
emfim, f apresentação de um 
trabalho louvavel, a que so ns- 
siste com prazer, 


1. Ha seenas de uma delicadeza 
| penetrante, de bello. effeito e In- 
teresse crescente, 

A par disso, setabeleeendo O 
rcontrasta, sketches, de irresisti- 
vel comicidade, Está nesses caso, 
o “Abnixo as enlças!”, que €, 
sem favor nenhum, das mais fo- 
lixos sntyras já apparecidas nas 
composições do genero e que 
vale, quasi ella só, toda a re- 
vista. : 

A interpretação não desmera- 
ceu o conjunto, Não citaremos 
os quadros, que são muitos & to 
mam, quasi tres horas do espe- 
|etaculo, pelo adeantado da hora 
em que salmos do Alhambra. ; 
Mas queremos envolver, num elo-| 
glo amplo, e a todos extensivo, 
as senhoras Ttnla Ferreira, Car- 
men Dora, Malena de Toledo, e, 
do naipe masculino, Mesquitinha, ! 
Roberto Vilmar e Manoel Pera. O 
elenco não se constitus, apenas, | 
dessas figuras. Outras ha de ha 
multo fnmillarisados com o geo- 
nero e são os gras. Luiza Fon- 
seca, Olga Bastos, Irons Fer- 
reira, Rosita Rocha, Leonor Pin- 
to, e Delorges Caminha, Ary: 
Vianna, Tulio Berti e outros. O 
sr. Sylvio Caldas, ainda se re- 
sontindo de ambientação, cantou 
ulguns numeros e os demais, na 
medida de suas possibilidades, 
Ha scennrios de grande effelto 
te n musica, toda ella saltitanto 
o alegro, completeu o agrado da 
noite. A revista ganhará com a 
continuldade de acção, lIlbertan-, 
do-se do algumas imperfeições 
proprias do proprio debut. “São 
seus autores os srs, Ary Barroso, | 
Marques Porto e Velho Sobrinho, 


Vo —— mer 
ÉCOS DAS LETRAS 








' 





Moinho Ingles. . . .- 6008000] DO BRASIL NO 
Moinho Luz . . . .- BO0SODO 
Moinho Fluminense 5009000] ESTRANGEIRO 
José Maximo de Maga- Sings em do 

Inães o ne 0 + 
Sotto Malor & Clin. tosona Palavras do sr, Roquette 
Seabra & Cla... . 1008000) Pinto na Academia de 
Dias Garcia & Cla. . 60$000 
Costa Pacheco & Cla. 50$U00 — Letras — 
Mestre & Blatge . +.  60$000] Na ultima sessão da Academia 


Casa Oscar Machado, 
'D. Elvira Gudm .. 
D, Isabel Magalhães . 


Transferencia e classifi- 


cação de officiaes 


Pelo chefe do Departantento do Pes 
real da Guerra, foram transferidos, por 
conventencia do serviço: 

da 3º G, A. P. para o 4º G. A, 

(Cnv., o 2º tenente com, Octavio de 
Aranjo Braga; 
da E. À, O. para o Deporito de 
Comvyalescentes de Campo Bello, o 1º tes 
vente cont. Armand Ferrelea Veloso; 
da 26º BD, C. para o 24º B. Co 
2º tenente Ricardo des Santos Filho; 
do 24º para 0 20º D. 
te contador com. 
do S. 1. 


200$000 


da 7º: R. M. para a D. 1. 
G., 0 1º tenente de Administração Os- 
car Ribeiro Saldanha. 
Classificados, por convenlencia abs 
luta do serviço: 
na 7á R. M., 02º tenente de Admi- 
uletração Francisco Santiago Pereira; 
na E, O 1º tenente contador 
Corintho Brissac de Lucena (OFS. ns. 
| 15, çãs 3, e 23, de 7/1/1933, da d. 


| Mandados nervir, 
; absoluta do oz Dog 
| no H, M. de Cam 
“nente medico dr. 


por convenlençia 


Grande, o 1º te 
icero Pimentel de 


Incumbira-o D. Pedro Il de-va- [como auxiliar de agencia, o tele Mello; do 1º 6. A. M 


florestar a Tijuca, então reduzi- 
da a morro pelindo. 

Em fins de 1874, Archer Já tl- 
nha plantado 70.000 arvores. A 


Tijuca Já começara a se revestir ção do egente postal Octavio Go-, M 


de flotestas que hoje sTo o oncan- 
to do carioca, 

E' esta figura admirmvel de 
amigo des arvores que Humberto 
de Almelda vne reviver ma pro- 
xima sessão da Sociedade dos 
Amigos de Alberto Torres, em 15 
do corrente, às 5 horaz da tardo. 





graplista Jovencio da Costa Ba- 
|pileta de uma para outra o tele- 
“graphista Feliciano Gonçalves da 
(Silva; determinando cesse a addi- 


imez Jnrdim 4 Directoria “eglonal 
tdo S. Paulo; Idem de ajudante 
loltvia Alencar Vianna à agencia 
de Cosa Branca; e revogando o 
lacto que designou o inspector de 
lintas João Corréa Rabello, para 
chefe dos servipos de linha e ins- 
tullações de Ribeirão Preto. 


x. 
no 1º G, A. Mx. o 1º tenente medi 
tão Honifacio Camara, do H 

M. de Canpo Grande; 

no R, C T.,0 1º 
| evutico Cimho Aramis 
« de Porto Alegre; 
nã C. M. de Porto 
mente pharmacentico Olistho da Silva 
Schimidt, do 8” B. C.; 

nn &º B. C., o 2º tenente pharma- 
nuno Antonio Vicente Fernandes, dy 
u 


no MH. M, de Curityba, o 2º tenente 
pharmaceutico Genuino Sant'Anna, do 
Laboratorio Clhimico Phsrmscentico Mi- 
litar, 


] 
"eu dr, 


tenente pharma- 
da Silva, do C. 





] 
Alegre, o 1º te 


508000 Brasileira de Letras o ar. Roquet- | J086 Soler, de presagem por esti 
1008000 (1a Pinto disss que “o pensamen- | SApital, vindo de Washington, 


od nacional vive alnda de tal mo-| 
do disfarqndo, num idioma que o 
“mundo culto mm. conhece, quo 
não ha conter n alegria cada Vez | 
nue ze ouvo um êco das letras do | 
Brasil repercutindo além das: 
fronteiras, Pecorda essas clr- 
cumstancias para saltentar o pra- 
tzor com que apresenta à ce 
mia o bello volume do professor 
Lourenço Filho “La Fsçuela Nue- | 
iva”, publicado em Barcelona. E': 
[lvro de educação, Tanto vale dl- 
ver que é da mais significativa 
| importancia. Lourenço Filho 7 


neiro da pedagogia selentifica, a 
| quo se apoia sempre em bases 
biologicas seguras, A collecção 
hespanhola é consagrada 4 cultu- 
ra popul.r. Isso, aos olhos do 
orador, não diminue, senão au-| 
igmenta o justo apreço em que 
deve ser tido. Para o Brusil é 
motivo de-alegriu ver uma voz 
patricia repercutisdo na Hesnpa- 


| Republica, & no Brasil um à 


+ 


————< qm — 
| O projectado vôo de 
' Mollison à America do 
| — Sul — 

O ministro da Marinha, respon- 
dendo no das Relações Exteriores, 
declarou não haver Inconventen- 
te em ser permittido que o avia-, 
dor Ingles J. A. Molilson realizo, 
um vôo de ida e voltada Ingla-, 
terra no Brasil. 





| ministro da Mari=|venha em optima 


uqlasge-Eixteriores, 
D, C.,o 2º tenen-| hoje dirige superiormente o Ins- despediu, por ter de partir em 
qa Nunes Machado; -tituto de Educação da capital dn, Goro de ferias para o seu palz, o 


ol dl dat 
qa) 


14 de Janeiro de 1933 


Dôr do cabeça continua? | 
Intestinos ? Mão tnlito? 
Tome 


PILULAS REGULADORAS 


Dão allivio inimedinto, 
(46390) 


A marcha pará 
a Constituinte | 


CAMPANHA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO POLITICA 


PRINCE” 


Chegou um dos directores da 
Light e viaja o ex-ministro do) 
Paraguay no Mexico 


Durante nu manh do hontem, o 
*"Northern Prince” dou entrada 
ha Guanabara, para atracar ao 
Cáes do Porto potico depois do 
vecobor a visita regulminentar dan; 
uutoridades marilimas. 

Volu do Nova York com poucos 


TA BORDO DO “NORTHERR | 





poucos em transito, 


ram notasso o nr, Carl A, Syl- 

Continuando na sório de con- 
feroncins referantes a nasumptos 
soclologicos, economicos e politi- 
cos da Federação Brasileira pelo 
Progresso Fominino, fnlou anto- 
hontem a inspectora escolar e 
professora do paychologia d, Alba 
Canizares Nascimento, fazendo a 
apresentação dan differentes cs 
colas o systomas sociologicos da 
notualidade, cnpitullsmo, fascismo, 
difterentes formas de socinlismo, 
etc. Torminando a exposição, 
concitou as senhoras que conatl- 
tuem a metade da humanidade, 
estudarem o estudarem muito 
para poderem so ortentar no 


tempo, tratando do nssumptos, 


empresa do quo é director, 


directores e altos funcelonarios da 
Light and Power, 


família, Willams Jennings Beard, 





DS e 





qe PRE PRE E Ts PREMIO 





Ô, 


(6) investigador foi 


aggredido a navalha 

O Investigador João Corria da 
silva trabalha na delegacia do 
og" distrioto o hontem pela mins 
ni prondeu o conhecido IndrÃo 
de gnilinhas Alberto Rodrigues da 
Silva, 

Na dolegacia o proso disso quo 
tgabalhava com Domingos Vas- 





passageiros pa o Flo o tambem, concellos o quo este Iria As 9 ho- 


ras da noite em sum cana à run 


Entro on que aqui desembarca- | Portella s/n. 


Doterminou, então, o delegado 


vostor, director da Light and Po-|no inventigador quo fosse esporar 
wer, quo regressa do Canadá, on-| Vasconcellos o quando esto reni- 
do estove em férias e, no mesmo !mente chegou tove voz de prisão. 


Vasconcellos desrespeitou a ot- 


quo dizem respeito à Importante dom o resiutiu, 


O Investigador mantevo a pri- 


O ur, Carl Sylvestor vinjou em | não e Vasconcellos sacou do uma 
companhia do sum esposa, tendo | navalha, para elle 
tido um desembarquo muito con- | brando-lhe um golpo no superel- 
corrido e ao qual comparecoram | ln esquerdo, 


Investiu, vi- 


Dominado a ousto fol o agares- 
sor preso e autundo em flagran- 


Desembarcaram mais nesta ca-| tg por porte de armas, resistencia 
pltal Williams Thomas Almeda 6 | desacato. 


O investigador, quo tem o n, 


4rlindo Dias Fernandes e senho-| 286 após os curativos recebidos 
ra, Bilias Jenninga Breana, Als-| na Assistencia do Meyer rotl- 


xander Charles, Richard Barnl| coupe. 
beep Seas Red a abono fol gocke o Williams Ernest, 
Z E' passageiro do "“Northem 


Encocrrando a sessão a dra, 
Bertha Lutz, concitou as senho- 
ras a completarem o estudo pela 
neção. Declarou ter confiança na 
copacidado feminina e esperança 
do que essa metado da humanida- 
do defenderá não só Interesses, 
mas valores mornes. Lembrou fis 
senhoras que por melhor que so- 
jam as'opiniões fomininas nÃo in- 
flulrão na estructura política fu- 
tura senão na medida em que fo- 
rem expressas pelos votos feml- 
ninos. A's urnas pole minhas se- 
nhoras e declarou que a Federa- 
ção está à disposição do todos que 
queiram alistar-se sem compro- 
misso partidario, 

Tendo ecomparacido & sessão, 
foram convidados a tomar assen- 
to na mesa a ara, Amelia Perea- 
trello da AlMança Clvica Feminl- 
na, o dr, Hello Sliva Cortes da 
Liga Eleitoral Catholica do Rio de 
Janeiro, e m ata, Esther Pejo 
Willans da Allança das Mu- 
lheres. 


QUEM TIVER OPINIÕES POLI- 
TICAS DEVE VOTAR 


Prince” o sr, Juan Joré Soler, 
ex-ministro plenipotenciario do 
Paraguay no Mexico, que fôra 
incumbido, pelo governo “do seu 
palz, do assistir nos trabalhos da 
Commissão dos Neutros, que se 
reuniu na capital dos Estados 
Unkdos da America para tratar 
do conflicto entre o Paraguay e a 
Bolivia, 

O ministro Solor, por duas ve- 
zes, mo retirou daquella commis- 
são, sendo a primeira — como 
elle o declarou no decurso de |l- 
geira palestra com on Jornalistas 
— quando a Holivia desrespeltou 
convenções, que obrigavam a ces- 
sação de hostilidades emquanto se 
discutiam accordos, e tomou o for- 
tim de Pitiamtuba, 

JA se preparava para regressar 
no Mexico, quando o governo do 
seu palz autorizou-o a voltar a 
assistir os trabalhos da com- 
missão. 

Pela segunda fez o definitiva- 
mente o ministro Soler retirou-sa 
pouco tempo depois, pelos mesmos 
motivos, ao ter conhecimento do 
que n Bolivia tomara os fortins 
de Toledo, Corrales e Boqueron, 


Para ter a expressão feminina 
do seu pensamento político pelas 
umas é preliminar Indispensavel 
nlistar-so eleitor, 


| 
A Federação Brasileira 


te Inglez flgurim os srs. Manoel 
Romero, Jorgo Spangeberg, M. 
M, Young e outros. 


Esc cana dq gare 
COM VISTAS AO 
MINISTRO DA 
MARINHA 


O concurso para com- 


missarios da Armada 


Um dos beneficios prestados 
pela Republica Nova ao peiz, fol, 
incontestavelmente, a mornlização 
dos concursos em todas as repar- 
tições publicas, 

Outróra, antes da realização das 
provas, já os examinadores sa- 
biam quaes os candidatos que so- 
rlam apnrovados. 

Com a victoria do movimento 
do 30, parecia que o "pistolão” 
perdera grande parte do seu pres 
Ligio, 

Por isso, tem causado surpresa 
n designação dos examinadores 
para o concurso para aspirantes 
a commissarios da Armada. Cada 
dia que passa, mais augmenta o 
murmurlo e o descontentamento 
ontre os candidatos, que se vécm 
em desegualdado de condições 
com os que são alumnos de dois 
dos examinadores. à 

Apezar: da nota do “Correio da 
Manhã” de.10 do corrente, até 
hoje, nem o ministro da Marinha 
tomou qualquer providencia acau- 
telodora da total lisura, e justiça 
das provas c do acato às leis, que, 
nesse ponto, são claras, afastando 
os officinos, naquella nota cita- 
dos, nem estes se esausnram do 
tuntinuar na banca examinadora, 

Para que bem patenteada fique 
à importancia que representam, 
na banca, dois examinadores que 
tâm multos alumnos concorrendo 
no mesmo concurso, não é demais 
que se esclareça: a) quo as ma- 
terias À serem examiriadas são 12; 
b) que todas são eliminatorias: 
c) ate as provas de escriptyração 
mercantil são das ultimas a se- 
rem effectundas; d) que, pela 
vastidão das materias, a argui- 
ção de qualquer ponto, segundo o 
criterio do examinador, poderá 
elevar ou baixar a nota de qual- 
quer exuminando; e e) que a clas- 
sificação dos candidatos será fei- 
ri pelo total do pontos adqui- 
ridos, 


Deante do tudo isso, podemos 
ver que qualquer candidato que 
classificação, 

: voderá ser eliminado em goomo- 
nha visitou a Cidade !tria ou escripturação mercantil, 
- uma vez que o examinador seja 

Light 


mais rigoroso no exame falto, 

Além disso, o examinando, dean- 
O nimivanto Protogenes Gulma- te do seu professor, me sentirá 
ões, ucompanhado do seu nju-, Mais vontade, em vista do con- 
dante do ordens, capitio-tenonte tcto diario, de conhecer sou mo- 
Carlos de Alineida, de seus ofe: thodo ipa Lap e esse, recil- 
ficines de gabinete, capitães-te- a gia ms, mA pila Adao 
nentes Paulino Sonres e Paulo, ae x gate in 


O examinador, que é um julga- 
Maio C. Rodrigues o do capitão dor, examinando seu alumno, será 
Jairo Jalr de Albuquerque Lima, 


h juiz em causa propria. 
pfficinl de Mgação do Ministeriol E! da esperar, por isso, sinda, 
da Guerra, visitou hontem, pela uma providencia efficaz do mints- 
manhã, q Cidade Light, ondeal-!tro da Marinha, 


A visita felta. pelo ministro da O PARA” E O IMPOSTO DE 
EXPORTAÇÃO 


Marinha fol multo minuciosa e 
Belém, 13 (União) — Na res 


prolongada, havendo a. ex. del- 
xado nquellns offlcinas pouco an- 
tes dns 3 horas da tarde. 

união de hontem, da nssemblén 
dos profeitos e dos delegados 
territorines, foram discutidos qu 


NOTICIAS DO ; 
ITAMARATY Cio eso aros nin 


trihutação, de nçcordo com o re- 
O ministro das Relações Exte- | cente decreto do governo proviso- 
rigores, mandou apresentar osjírio. O intervontor Magalhães Ba- 
neus cumprimentos ao sr. Juan|rata, declarou que a medida era 
sabia mas que não podia ser ap- 
plicada Immediatamenta no Pará, 
Alludindo, depols, & reducção de 
raguay junto & commissão dos 20 % no imposto de exportação, 
neutros, pelo secretario Yubens disse que era Impossivel cumpril- 
FP, do Mrllo, Introductor diplo- o de momento, Essa reducção 
matico. A' tarde, o sr, J. J. Sor será inicinda com 3 %, tendo o 
ler, esteve no Itamaraty e fol re-| Interventor fedoral declarado que 
cebido polo ministro Mello Fran-jla enviar uma detalhada exponst- 
co, à quem agradeceu os cumpri-| ção, sobre o caso, ao presidente 
mentos que lhe onviara. Getulio Vargas, Ficou resolvido, 
— Esteve, hontem, no Itamara- tambem, que ns Prefeltyras au- 
ty, o sr. Fernand Peltzer, embal- emontem as taxas sobre os pros 
xador «da Belgica, que fol rece- ductos de outras procedencias que 
lido, em audiencia previnmente “enham similares na Industria 
destenada polo ministro das Re- ;sraense.. 
do quem se 


Progresso Feminino mantem um 
nerviço eleitoral sem compromis- 
so partidario A disposição do elel- 
torado Independente dlarlamento 
do 11 horas fs 6.30 horas — 
Edificio Gastano Segreto BR. D. 
Pedro In. 7 2º andar. 


PARTIDO DEMOCRATICO DO 
DISTRICTO FEDERAL 


Communicam-nos da 
taria: 

Attendendo ao appello que lhes 
dirigiu a actual commissão dire- 
otora, os antigos flliadon dessa 
agremiação política movimentam- 
ge para tomar parte no proximo 
pleito cleitoral. 


“Além dos ntmarosos filiados 
que estão sendo qualificados ax- 
officio, já requereram sua qualifi- 
cação pela secção eleitoral do 
partido varias centenas de filin- 
dos, inclusive senhoras e aenho- 
ritas. 

A commissão directora pede 
com inslstencin a todos os filia- 
dos para quo não deixem para a 
ultima hora a sum qualificação, 
afim de que possam ser despacha- 
dos os seus requerimentos a tem» 
po de lhes permittir tomar parte 
eleições  constl- 


mecTo- 


nas proximas 
tuíntes. 


— esse e— — — 
Um proprio nacional de 


que o Ministerio do Tra-| 


balho precisa 


Em virtude de estar sendo. re 
clamado, insistentemente, pela 
directoria da Escoln Polytechnica, 
o edificio onde tuncelona em ca- 
racter provisorio o Departamento 
Nacional do Trabalho, fol, pelo 
ministro do Trabalho, dirigido avi- 
so 8o da Fazendo, attendondo q 
circumstancia de Já seo haver, 
nesse sontido, manifestado o cho- 
fe do governo provisorio, para go- 
leltar as providencias que se tor- 
narem necessarias junto 4 dire- 
ctoria do Dominio da União, afim 
de ser entreguo ao Ministerio do 
Trabalho o proprio nhelonal, sito 
& rua do Senado n, 233, para nelle 
ser definitivamente. nlojada a sé- 
do do referido departamento. 














onde fol o representante do Pa- 





| Construcção de casas 
para funccionarios 


da Bahia 


Bahia, 13 (AP: — A Assocla- 
ção dos Funecionarios Publicos do 
| Estado da Bahin acaba do dirigir 
ao procurador fiscal do Estado, ao 
director da Despesa, ao director 

— Os jornães de Caracas pu- a Receita e no contador cen- 
blicaram com mitíta sympathia as | tral do Estado, na qualidade de 
notas trocadas pela nossa lega-, Membros do Conselho Adminia- 
cão naquela capital com o go» jtrativo do Montepio dos Funcolo- 
verno da Venezuela por occasião! Narios Publicos do Estado, um 
a instituição do premio Estados Offirio communicando que, em 
Unidos do Brasil. Essa resolução sessão ultima, por proposta do 
do governo brasileiro fot muito sr. Josê Felix de Oliveira, Rodrl- 
apreciada pelo presidente daquel- Gues, fol approvada uma moção 
ta Republica. ds louvor e agradecimento. pela 
-— O ministro Cavalcanti do attitude dos mesmos, na defesa 
Lacerda, secretario gernl do Mi- da Idéa, de ha muito pleiteada 
nisterlo das Relações Exteriores. pelo funcelonalismo publico, e 
recebeu, hontem os embaixadores contida no ante-projecto apresen- 
Edwin Morgan, dos Estados Unl- tado pelo engenheiro Arthur Tor- 
dos e Fernand Peltzer. da Bel- res, sobre a construcção de casas 
gica. a serem adquiridas pela referida 


apresentou o gr, Marcel Gallet, 
secretario da. embaixada, que fl- 
cará como encarregado de nego- 
elos, durante a sua ausencia, 

— Ao sr. Afranio do Mello 
Franco, o sr. Edwin Morgan, 
embaixador dos Estados Unidos, 
agradeceu as condolencias envia- 
das por motivo do fallecimente 
do ex-presidente Calvin Coolidge. i 


Entro os que viajam no paque- | nado no 


Evitem as 


usando nas lavagens de casas 


inipolicia 





Ferido, gravemente, a 


faca, no Engenho 
de Dentro 


O aggressor fugiu 

Almiro Pinto do Mello, operarto 
da Central do Trasil, morndoy 1 
rum Dr. Niomepyor, 112, hontem 
na ria Engenho do Dentro, ex. 
quina do Ann Loonidia, fof ng. 
grodido, w faca, por Nicolho My 
truck, do naclonaldado pyria q 
trocador da cimpresa Viação Glos 
ra, A viotima, com tres torimon- 
tos no abdomon, fol recolhida, em 
estado gravo, no Prompto Syp, 
corro. 

O agaressor fugiu, 

6] 


tropelado por auto 


A Assistencia prestou aoccorroy 
a Orlando Augusto do ves 
morador ( rum Rinchueto n, 245, 
o qual, colhido por auto, na rua 
Frel Caneca, soffreu furinientos 
no rosto. 

A vletima, após os curativos, 
rotirou-so, 


doenças 


e nos ralos, pias, privadas, 


escarradairas, sargetas, etc. a legitima 


CRUZWALDINA 


o melhor e mais economico desinfectanto domestico, 


(ar6g6y 





Queimou-se gravemente |O sr. Pedro Ernesto pre. 


em consequencia de 


- 

explosão 
O motorneiro Celso Castilho, 
morador á rua Flguelra, 28, cusu 
2, em consequencia de explosão 
verifionda em um vulcanizador, 
com que lidava, soffreu queima- 
duras no rosto, sendo, após os 
curativos na Assistencia, Iinter- 

Prompto foccorro. 


Com ferimentos graves, 
em consequencia de uma 
quéda de trem 


O operario da Central do Saude, 
Quirino Santos, morador na Bº 
divisão da Central, na Pledade, 
hontem, quando saltava de um 
trom, om Quintino Bocayuva, 


e escoriações, . 

A Assistencia soccorreu-a, sen- 
do-a victima intornada, depots, na 
Casa de Saude Pedro Ernesto. 


Pequenos accidentes em 
Nictheroy 


Foram medicados hontem, no 
posto do Serviço de Prompto 
Soccorro de Nictheroy: 

— Dliira, do 3 annos, filha de 
Manoel Alves, residente à Tra- 
vesta Coronel Azeredo sjnº, victi- 
ma de quéda, apresentando, fra- 
otuúra do femur esquerdo. 

— Maria Thoreza, de 9 annos, 
collegial, residente à rua Mare- 
chal Deodoro nº 153, apresentan- 
do queimadura de 1º grau na 
coxa esquerda, produzida por 
mingau em temperaturs de ebu- 
lição, - 

— João: Antonio de. Athayde, 
pescador, domíciliado em Jurujuba 
viotima-ide. quéda, em” consequen- 
cla de embragues, apresentando 
| ferimentos contusos na região 
vocipital, 


—— mapa esq 

Syndicatos que pro- 

curam o ministro do 
Trabalho 


Communicam-nos: 

“Esteve hontem no gabinete do 
ministro do Trabalho o sr. Anto- 
nio Sonres Cavalcanti, presidonto 
da Associação dos Trabalhadores 
em Carvão Minaral, que, em no- 
mo de seu syndicato, declarou 
haver reunido em assémblés es- 
peclalmente convocada para to- 
mar conhecimento da um convi- 
ta. A proposito deste, o presiden- 
te consultou os associados no ti- 
nham motivo para reclamar con- 
tra a falta “do fiscalização de 
qualquer lei que os proteja. To- 
da a assembléa manifestou a sua 
extranheza sobre o assumpto, ten- 
do, ao contrario, assentido em que 
o presidente hypothecasse no che- 
te do governo provisorio e ao mi- 
nistio do Trabalho a solidarieda- 
de da classe, 

Tambem procurou o ministro do 
Trabalho a directoria duo Byndl- 
cato dos Empregados em casas de 
diversões que apresentou um me- 
morial contendo sumgestões para 
& regulamentação da sua profis- 


Aproveitando o ensejo, os dirl- 
gentes do Syndicato hypotheca- 
ram so ministro toda a sus soll- 
flariednde, certa como está a clas- 
se que representa de que o mínis- 
tro do Trabalho procurará reall- 
rar em beneficio . dos trabalha- 
dores." 


NOTAS DA MARINHA 


O ministro da Marinha, por 
actos de hontem, resolveu desl- 
Enar os offlolnes dn Armada se- 
guintes para o desempenho das 
commissões que lhe forum uttri- 
buldas: capitão de mar e guerra 
Dario Pres Lemes e Castro, para 
servir na Directorin de Navega» 
ção da Armada; capitão de mar q 
guerra José Felix da Cunha Ma- 
nezes, para servir na Directoria 
de Nevegagão da Armada; capitão 
de corveta Joiio Dunrte, para ser- 
vir na Directoria de Navegação 
da Armada; capitão Joaquim Ter- 
ra da Costa, para oxercer o car- 
&o do Immediato do navia-uuxl- 
Mar “José Bonifacio", ex-“Itupe- 
ma"; capitlo de corveta Renato 
de Almeida Gullobol, para exer- 
cer o cargo do auxiliar da onstno 
da Escola de Guetta Naval; cn- 
pitão de corvetu Demetrio Bo- 
gado de Oliveira, para exercer 
10 cargo de ajudante do Deposito 
Naval do Rio de Janalro; e capl- 
tio do corvota Humborto do Areu 
Leko, para servir no Estado 
Mator da Armada, 

resolveu dispensar os offl- 
clnes-abnixo Tortura MO pts 
guintes funeções: capitão de fra- 
gata Adalberto “Landim, de au- 
xHinr de ensino da Escola de 
Guerra Naval; capitão de corvota 
Raul Lobato Ayres, de encarro- 
Egndo do material do couraçado 
“São Paulo": capitão de corveta 
Renato de Almeida Gullobel, das 
fe secretario militar da Escola 
de Guerra Naval; capitão de cor- 
veta José Francisco de Paula 
Ramos, do Estado Mnalor da Ar- 
manda; capitão de corveta do qua- 
dro de machinistas Manoel Pires 
do Lima, dos servicos do Depo- 
sito Naval desta capital; enpitio 
de corveta Christiano Maria Fi- 
guelredo Aranha, das da Dire- 
ctorin de Portos e Contar; capl- 
(tão de corveta Francisco Rarrono 
Magno do Estado Maior da Ar- 
tmada: capitão de corveta Ame- 
rico Henninger, dos serviços da 
Directoria de Porton e Costas; q 
capitão 
Batto, da Directorla de Navega- 
ção da Armada. 

O ministro da Marinha resol- 
vou einda designar o capitão de 
tenrvata do quadro de machinistas 
Manoel Pires Lima, para exer- 
seor o cargo de chefr de machinas 
do courado “Floriano”. 





| 
calu & linha, soffrendo contusões 










































de corveta Carlos Penna, 


tende applicar o imposto 


unico no districto 


Hontem, no almoço de que pars 
tisipou, no 2º regimento do artl. 
lharia, em Santa Cruz, em cym- 
memoração do anniversario (désea 
unidade, o interventor sr Pedro 
Ernesto, teve opportunidado da 
referir-se, num grupo, aos seus 
propositos de reforma tributaria, 
Observava quo se eaminhnva para 
o Imposto unico, no Districto Fo. 
deral, e que essa unifionção se fu. 
ria por etapas. Em primeiro Joe 
gar, seriam abolidos o Imposto 
predial, e us taxas sanilarias e 
torritoria!, dando-se logar ao ap. 
parecimento do Imposto territo- 
cial unico, ne base, talvez, de 3% 
sobre o valor venal do terreno, 
Acredita o interventor que essa 
imposto daria 200.000 contos. 
Simplesmente, o seu lancamento 
reclama uma divisão do Districto 
em cinco zonas, em que se ja ap- 
plicando o tributo gradativamens 
to, o assim permitlindo o lavanta 
mento do cadastro geral, Allús, a 
primeira zona Já se considora ca- 
dastrada, abrangendo o centro 
urbano, até São Christovho, 

O interventor pensa, mesmo 
que Já em fevereiro so poderá dar 
applicação ao novo imposto, nessa 
zona, 

O sr. Pedro Ermesto ncçentuas 
va tambem pretender substituir 
todos os impostos, por esse im- 
posto unico, à semelhança do qua 
se faz, com renes bencíleios, em 
algumas cidades estrangeiras, 


——— tea qm 
Um appello para que og 
jornalistas se alistem 


Bahia, 18 (A. B,) — Esteva rm 
unida a Associação Bahiana de 
“Imprensa. O padre Manoel Bar 
bosa, director da A. B. 1. destá 
capital pronunciou vehemento dia- 
curso appellando para que os Jor» 
nalistas so alistassem, e concortam 
no proximo mez de maio, úg umas 
pela Constituinte. 


mt —s «+ —— 

" 

ASSASSINIO NO PARANA! 
Curityba, 12 (União) — Sabhm 
do ultimo," em Fret Thimotheo, 
-Glstrioto de Jatuhy, o individuo 
Raymundo do Souza Britto, es- 
tando em um balle, alli realizado, 
depola de abusar bastante do al- 
cool, começou a praticar as malo- 
res desordens, Mão dando ouvidos 
a ninguem. Em dado momento, 
o er. Domingos Francisco de 
Bouza chamou a attonção de 
Raymundo, o qual, sem proferir 
palavra, sacou de um pistola 38, 
desfechando-lhe dois corteiros t+ 
tos. Domingos de Souza morreu 
instantansamento, Em seu quxi- 
lo vieram os srs, João Banchey, 
Raphael Lopes de Sh, Benedicto 
e Bylvio Silva, Raymundo do 
Sousa Britto contra elles tambem 
fez fogo, ferindo gravemente of 
dois ultimos. Só depois de multa 
luta € que o criminoso foi preso. 


e a A Dm 
Os titulos eleitoraes ex- 
pedidos hontem 


O dr. Barros. Barreto, julz 64 
3º zona eleitoral, por decisão de 
hontem, mandou  expodir titulo 
do eloltor nos seguintes alistans 
dos: Othonoglido Rocha, Mutrl+ 
cio Nabuco, Severino  Bnrboss 
Corrta, Henrique da Costa San 
tos, Irineu Gonçalves Pinto, Rar 
che! Macedo, Agricio dos Santos 
Azevedo, Manoel de Sousa Go 
mos, Helena de Saldanha Alcalá 
Rodolpho .Gongalves de Siquelra, 
João Gullherma Meziat, Vicente 
Humberto Mangia, Edmundo Gal- 
vio da Silva, Eduardo Fróce de 
Souza, Germano Goncalves Jar: 
tim, Joaquim Gomos Klibotro, Ane 
nibal Braga Richard, Antonio 
Corrên da Silva, Jayme Machado 
Alves, Deoclecisno de Assumpção, 
Octavio da Silva Damn, Carlos 
do Castro, Joko Rodrigues Char 
ves, Alexandre Henriques Vieira 
Leal, Guilhormo José Jorge, Ants 
nor Ribeiro, Carlos” Paulo da Sil- 
va, Gabriel da Lima Sanches, Ruy 
Alves Campello, Oscar da Clint 
Mnrelim, Alvaro Cotegipe Mulas 
nez, Jorge Paschoal, Jusó Aloxan- 
dre dao Moura Costa, Antonio Ale 
xandre da Cruz, Adolpho José da 
Carvalho Del Vecchio, João Pl 
zarro de Coelho Lisboa, Luiz Na 
hbuco, Zephyrino Amaro dave 
Slivoira, André Machndo de AM 
vodo, Henriqua Casa Branca, Ju 
Ho Baptista Gonçalves, Heitor 
Ananias da Costa, Flaviano da 
Elivelra Andrade, Gustodlo ú 
Martins de Almeida, José Dante 
Gomos de Castro, Antonio Corner 
lo Leimerubor, Gustavo de Case 
tro Rebello, Manool Nunes Care 
valhoira, Jullo  Meliga, Alasdt 
Pinto, Humbarto Vianna, Elst 
Simon, Alipio Annlhal dos Sam 
tos, Alfredo Claro da Bua Mortt 
Gaspar dos Santos, Antonio dé 
Silva Menezes, Manoel Antona 
de Andrado, Leonito Ribeiro df 
Silva, Abrahão Antonio Hodrl 
guess Carlos de Magulhies Lebelh 
Amphilonhio. Po Paraúna, so 
to Milano, Aloysio da Silva & Ar 
melda, José: Damusceno Pink 
Mendonça, Octnvto Ribeiro Pinte 
Guimarães Filho, José Simbtt 
Corea, Ruth Fernandes Soares 
Eduardo Marques Pefxolo AM 
Cunha da Fonseca, Mario Qua 
de Oliveira Torres, Frnné or 
Waldemar Veiga, Arnaldo So Pt 
ma da Fonseca, José Telles 
Miranda, José Nartholo da Silva, 
Alcides Antonio dos Santof A 
tholla de Melra Lima, Pautilk 
Virgolino Freire, Carlos bdlonta 
rico da Silveira, Benedicto da 
Rels Ribeiro, Theophílo bi et 
va Juntor, Jofio Louredo, fitaro 


Gomes Calazo. Jnilo de Mesas 
Junior, Jesk de Eouza Fro're At 
vara Simõox Lopes 2 Athers 


de Souza, Go 
Os titulos serão entrecoor M 
respectivos enrtorios nos aróprios 
eleitores, ou À quem anvesenta 
a nonha-reciho enrrosmar a 
|yeaião de Inseripcão. trasendo. 
verso a assignntera do elriom 


dente mr 








| vida 





0 “assumpto” Napoleão 
———* 

ou amsumplos o ou homens ado 
eoino On toupus o os nenteados: 
vita om cutrando, ora salndo da 
CARRO 

Napoledo tem estado em voga 
eartus vezcne Ninguem foi na 
Prançoo miala clevado, nem mais 
egureitto, Do Dum e da quo Já 
se disso tudo o quo ao podia dizer 
a seit respetto, Bo assumpto pa- 
recis por uma ves esgotado,,. 
pe fucto, Bonanarto entrou, du- 
runto ungos anuoa, no “ostras 
elsato!, Do vez om quando Id um 
se tonbrava dollo o o nome do 





pencial faniano aubta d tona, Era, 


coiso vuplda, entrotanto, e acm 
tnportanvia, Logo Bonaparte tor- 
naca domo ponmnbraco, 

Em 1024, porém, Bnul Ludiwlg 
pubilcom aobre Napoleão um gron- 
de livro, Grande, mesmo, em to- 
dos os sentidos, Polo seu valor 
Niterario o historico, como peta 
gua propria crtonsão material, 
Ludwig examinava o imperador d 
face do tuna nova luz, Encarava 
piulto mais o homem de Estado 
do quo propriamento o aoldado 
grenturciro e feliz, Via-o muito 
mais como um conatruotor do quo 
conto umt demolitor, 

O livro do Ludwlo fes sensação, 
dar attenções voltargm-se para 
elo, Duvídas, Discussões, Diver- 
penclits, Interpretações, E, quan- 
do mcnos se vaperava, o "assum- 
pto Napoleão” era um assumpto 
do moda, 

Depois do trabalho do autor de 
"Foucho”, muntorosos outros vle- 
rom apparecendo, Rosny Aind pu- 
Bloou um “Napoleão”, Jacques 

cBainellio outro “Napoleão”, Al- 
derlo Caliuet dois volumes sobro 
o tia do córso Immortal, Final- 
mente, agora, reunc-se em Parla 
um Congresso Internacional para 
o estudo acientífico da personall- 
dede de Bonaparte, 

Cento é doze annos depois de 
mia morte, como se vô, Nopolcão 
está, ainda, no rigor da moda, 


JOÃO JOSE! 
Diplomaticas 


Esa goza de ferias seguirá amanhã pa 
ra à Europa, a bordo do “Arlanza”, 
acompanhado de sua senhora, o ar, Fer- 
gando FPeltrer, embaixador da Belgica 
junto an governo do Brasil, O Ilustre 
dplomata, que pelo scu fino trato e col. 
tura conquistou grande numero de ami. 
sedes = sympathias no nosso melo so 
cal, teve a gentileca de ae despedir do 
“Coreio da Manhã”, Na sua estadia, 
va Belgica, o embaixador Peltzer preten- 
de ultimar a soluçãço de problemas que 
w relacionam com o intercambio de 
Ineresses entre w sua patria e o nosso 
pule, 





- 


= 
Baile dos universitarios 





Fatrocinado pela Associação Universi. 
bria e orgios representativos das nossas 
etolas superiores, realizar-se-á no pro 
cimo dia 16, uma festa wcademica em 
qe 03 universitarios seceberão uma 
mensagem destinada nos estudantes nor 
leamtricanos, Essa festa, que promette 
mevestirse de grande brilhantismo e ant 
tação, terá Jogar no salão nobre da Es 
tela Superior de Agricultura e Medi- 
tina Veterinaria (Prala Vermelha), im 
sindosa às 9 horas da noite e prolon- 
qundose nté ás 2 da manhã, Os con- 
vites poderão mer procurados nas porta 
ras das escolas superiores, na “A Ex 
posição”, avenida Rio Branco, e no Ca- 
fé Lamas, Serão filmados alguns aspo 
elos densa noite de curilalidals que te- 
tê o concurso de dois jazz, Traje de 
passeio, 


EN 





em 


Anosta maior Especialidade 


EO 


Prata Flóriana. 23 


(47327) 


Homenagens 





Por mativo-da sua eleição para titular 
da Academia Nacional de Medicina, var 
Ser homenageado, hoje, com um almoça 
no Palace Hotel, ao imelo dia, e promo 
vido por seua amigos e collegas o dr. 
Carlos adx Silva Aranjo, As listas dr 
bdbosão, que se encontram na Drogaria 

nilrizues, já receberam os seguintes 
= des, professor Oswaldo de Ol- 
veia, Alvaro Cumplido de Sant'Anna, 
Hentrrts Soares de Sã, Abdon Lins, 
Frasil Toth, Fronelsco Jo Ro de Ol 
Erandão es, Theodureto «dr 
Goulart Machado,  Valen- 
ins da Motta, gore Baptista Rodrigues, 
Fernando Rodrigues 





Fascitmento, 
tira 








a Costa, Ostar 
Taves, Edgant Taves, Benevenuto de 
Lima, Arnoldo Cavalcanti, pelo Syndi- 


esto Medico Hrasileiro, Frederico Ta- 
145, Jlrandino Corréa, Sylvio Aranha de 
Moura, Parceiras Horta, Barros Terra, 
Julio Silva Araujo, Ovídio Meira, Ro 
berta Souza Lopes, Oscar da Silva 
Araujo, Trineu Malagueta, Sebastião de 
Barras, Annibal Pereira, Carlos Augus 
to Liberalli, Frederico Ever, Francisco 
iffoni, Capanema de Souza, Manoel 
Suisa Gontes, Raberyal Cordeiro de Pa- 
tia, Mario Fabião, J, Goulart Machado, 
Aberto Devilncqua, Luiz “Taves, Emi 
lto Jardica, Abel Oliveira, ete. 


—O— 
Automovel Club 





E finalmente, hoje, que se realiza no 
Autimavel Club do Brasil o grande vai: 
le 4 fontasia Columbia e em que serão 
apresentadas pelos seus artistas am to 
vitades carnavalescas pes 1933. O 
traje para essa Festa é — fantasia ou 
Brigor para as damas como para 03 ca- 
vaiheiros. 


2) e 
Conclusão de curso 





Cempletou o curso primario, alcam- 
geo brilhantes notas, a alumna 
Exoln José Verissimo, Maria Ermelin: 
da Fonseca Ferreira, filha do sr, Ab 
hlon Alves. Ferreira, negociante desta 
tapital. e de d. Maria Cordeiro da Fon- 
Mera Ferreira, e sobrinha do sr. Anto- 
Flo Cordniro da Fonseca, funceiunario 
ea Central do Brasil, A golante Maria: 
tinha, como é tratada na intimidade, fol 
Pr exe acontecimento muito cumpri 
mentada pelas suas jovens amiguinhos 


e colirgas. 
O 


Vila e Saúde são dols circulos con 
testricos, em que o desta é o maior, 
Tita sem explicação, isso parecerá' pa 
tedoral. Como é que a Vida é o circulo 
men, se a Saúde é o effeito e ella a 
txusa, E! fucil explicar. 
nes não temem a morte, nos corajosos 
fe espiritos; sÓ q esses mos dirigimos, 
ferque 2 outros, nos sem saúde que 
Eis seagem mas a temem, mais vale a 
Vil que a saúde. E' por isso que ha 
festa terra vivos não “vivendo a vida”, 
Drestes do Firados a smúde em face da 
vila mais que dinheiro em face do 
tempo, Escutar, pois, este conselho ; 
Tema Prriquyna, um composto vegstol 
Mit que com ese nome se apre 
festa à mossa clvilisação, Pariquyna 
os calcula biliares, congestões 
co, impaludismo, ictericia e man 
(48373) 





abs 


cur da pele, 


= 
Leblon Club 


oa 


O Leblon Club fará realizar no dia 
bem qua séde social, uma soirée dan- 
Mele ue terá inisio às 9 112 horas da 
ne entrada dos secios far-se-á com 
2 apresentação do recibo n. 
Se à direer 








, 1, sendo 
oria distribuirá convites. 


COEN IEREuçE 
7 » 





Falamos nos! a, 


LA dE 
MR 


AMAS res 
o <" “ 


o emas 
» TS ADA UOL Es 
! 





LONIA “"AVE-MARIA" 
logs o Oleo “VERTÉA" 





Datas intimas 


—eme me meme 


A data de hoje é À ra 


tiva para o sr, An 
funcclonario do Linyed Hrasiletro, e d. 
ruz, 


Alcina Piquet da 


Francisco Xavier, 





- 





Club dos Calçaras 





Continiia em grande actividade a com 
missão social do Club dos Calçaras, Pa 


ra hoje, 14, está aununciada uma ma- 


enífica hora de arte, em 
arte, entre outros, Noel Rosa, 
Lilian Paes tes Mario Cabral, Ka- 
lua, Pelopidas Gracindo 
cuma, Lulz Barbosa, Raul 
Enuro Paes de Andrade, A seguir, no 
din 20, terá logar o grande baile de an- 
iversario, durante o qual tocará uma 
optima orchestra de 8 figuras, Os su- 
lões do club serão especialmente decora- 
dos para essa festa, assim como será ex: 
traordinariamente augmentada a sua il- 
luminação, 

Será exigido traje de rigor, nho ba- 
vendo convites, 


—8— 
Tijuca Tennis Club 


Realira-se hoje, nabbado, nos salões da 
Tijuca Tennis Club, a esperada soiréc 
dansante, á qual comparecerá n élite de 
nossa capital, As dansas animadas a 
duas jazz-bands terão início ds 10 ho 
ras terminado às 2 da manhã. O in- 
gresso ne efiectuará com o recibo nm, 1 
eu carteira social e o traje sera terno 
completo de passelo, 


LEITE É A FONTE 





Egreja Positivista do Brasil saindo O feretro da rua Moraes e Sir 


E 

Realiza-se amanhã, domingo, à 1 ho 
ra da tarde, no Templo da Humanidade, 
à rua Benjamin Constant 74, uma con 
ferencia publica nobre “A fórma que 
convém so ensino religioso”, sendo ora 
dor o sr. L. B. Horta Barbosa, 


. Summarios — A Hberdade de exno- 
sição em França quando Comte pubil- 
cou o “Cuthecismo  Positivista”, 
Uma crise feliz tinha abolido o regimen 
parlamentar, e instituído » republica di- 
ctatorial, duplo prenmbulo de toda n 
verdadeira regeneração. — Augusto 
Comte appsrovou. essa crise mus conde- 
mnou fortemente o golpe de estado que 
restabeleceu o Imperio. — A disciplina 
severa do positivismo é demasiada an 
tipathica ás clanses dominantes para que 
passa prevalecer sem o apolo Irresintivel 
das mulheres e dos proletarios. — Al. 
guns termos a vulgnrisart “estatico” e 
“dynamico", “objectivo” e “subjectivo", 
— A forma natural do ensino religion 
consiste no dialogo. — E" preciso deter: 
minar um intercolutor que possa repre 
sentar qualquer leitor, — O Cathecismo 
Positivista, idealisa um dialogo entre 
Clotilde de -Vaux.e Augusto; Comte, — 
Inspirando a Augusto Comte tuma ne 
xão tão pura quanto profunda. — Clo- 
Hide desenvalvenlhe a Inteligencia e 
melhorou as suas concenções, s 
grandes pensamentos vem do coração 
(Vauvenargues). 


— + — 
Conferencias 





Será realizada amanhã, domingo, às 9 
horas da manhã, na Ribliotheca Popular 
do Meyer, à rua Archias Cordeiro 109, 
pelo sr, Norton D. Boiteux uma pales 
tra que constará de uma noticia histo- 
rica sobre Numa, seguindo-se commenta- 
rios 3 respeito do erro que commette q 
governo, tanto quando  prohibe como 
quando regulamenta o Jogo, 

— Realizase hoje, sabbado, és 5 ho- 
ras da tarte, no Centro Mattogrossense 
mma palestra do dr. Antonino Ferrari, 
ça a educação physlca & luz da Euge, 
nia. 


pr 
VALENTIM COST 


Tel, 2-0029 — Em Petropolis — 
Av. 16 de Novembro, 530, Tel, 
3209, ám das, e anbbndos. 

(3 02739) 


DENTISTA 
Quitanda, 3 


Posses 


O Salle Cluh realiza boje, das 10 em 
deante, um baile no salão do C. R. Gua 
nabara, em commemoração ao anniversa 
rio da “Sul America", Tocará um jazi 
afamado e haverá serviço de “buffet”, 
je de rigor, sendo permittido o bran+ 
codinho. 

— E! qmanhã que se realiza no Ope- 
ra Nacional Dopolavoro, das 7 ás 11 Ju 
noite, a tolrde dansante que a dlrectu- 
ria do club oferece aos socios do mes 
neo, extja néde fica no 9º andar do eslh 
ficio Imperio, na praça Nisrecial Fla 
riano, 


Natalicios 


Transcorre amanhã a data natalícia de 
dr, Nelson da Silva Campos, conbeci- 
do catinídico do nosso fáro e advogado 
da Centro do Commercio de Leite e 
Centro dos Commerciantes em Dotequins, 
Profissional competentissimo e figura de 
destaque na sociedade carioca, onde con- 
ta com largo circulo de relações de emi- 
rade, não faltarão so anniversariante, 
as felicitações e honicmagens a que far 
Jjún, ma sia data patalicia, 


— A interessante Lucy, filho da sr, 
José Domingues, commerciante nesta ca 

ital e de d. Rosalina Gonçalves Mata 

omingues, fez annos hontem. Esse mo 
tivo evidenciou no casal José Domin 
ques verdicar o largo circulo de ami 
gos que levaram felicitações à sus filhi 
nha, ' Sp cada 

— Faz annos hoje d. Coralia Coim- 
bra, mãe do nosso collsga de imprensa 
Mauro Coimbra. E 

= Faz unnos hoje d. Airam Colmbra 
esposa do st. Mauro Coimbra, 

— Viu possar hbontem 5 data de seu 
anniversario natalício, o joven sport 
man fredo França de Miranda, alu- 
mno do Collegio Pedro II, que teve op 
portunidade de receber em sua residencia 
onde offereceu um chá, grande numero 
de collegas daquelle Internato, que o fo 
ram abraçar. 


Casamentos 











Renliza-se hoje, em Niectheroy, o en: 
lace matrimonial do engenheieo, dr. An 
no Novaes Marques, do quadro techni 
co ds Central do Brasil, filho do fun=- 
cionario aposentado da mesma Estrada 
sr. Manoel da Silva Marques, com à 
senhorita Adelaide Lopes Ribeiro, filha 
ar. naçad taglidos ção Serãr 
adrinhos, no ci r parte da noiva, 
à coronel dr. Just dl sei da Rocha Ma- 
rinho e senhora e por parte do moivo, € 
engenheiro dr. Mario Peçanha de Car- 
valho e a senhorita Deolinda Gonçal- 
ves; no religioso, 03 paes da nolva e do 
noivo, respectivamente. Os actos do cl. 
vil e religioso serão realizados À ris 
Visconde Moraes n. 232, ás 3 haras, 
residencia dos paes da noiva, 

— Realiza-se hoje o enlace matrimo 
nial do sr. Ivo Sarmento de Moraes 
cem a senhorita Maria da Conceição. 
Após a ecrimenta os nubentes afférecendo 
uma mesa de doces, seguida de dansas, 


Noivados 





Estão noivos o academico Humberto 
Spencer Galvão, filho do capitão do 
Exercito, Julio Procopio Galvão e Ee 
d. Luiza Spencer Galvão. já fallecie 


e para possuir belliss! - 
de Mutamba, oa pat 


Bi não encontrar no seu fornecedor, peça ao Laboratorio 


Vva. NABUCO 
Avenida 28 de Setembro n. 37 — Tel. 8-5336 


RIO DE JANEIRO, 


leularmente fes. 
Porto da Cruz, 


| que vêm pas 
sar o quadragesimo analversario do sem 
cusamento.P or esse motivo, os seus fl. 
lhos fazem celebrar, na matriz de São 
missa em acção de 


RAÇAS, veira, funcionario da policia, e de 4 
E DYSBEPTICOS 


DA, MARIO PONTES ce MIRANDA 
[4 0,70 


ue tomarão 
Breno 
erreira, Tinoco Filho, Horúcio Terena, 


Oswaldo Pes: 
Suarez € 


DI Te pes 


O a 
O 


MRI ETR POMITSRE RN E EA ECERT Va SRU pa doi o e PERA NT 
o AY K 


CORREIO DA MANHA — fal 





social 


JAMAIS ESQUEÇA: 


Vva, NABUCO — Quer dizer: 


Optima qualidade — Absoluta confiança, 
Tenha esta certeza usando: 











na tollette a AGUA DE CO- À 


(476951 


da, e n professoranda, senhoria Helol- 
an Vieira, filin do ar, Frederico Vielra 
e de d, Ersealina Vieira, 

— Contratou casamento com a senho 


rita Altiva Mutlvs Sobrinha o nr, Ju 
lo Gammaro, nosso collcga de imprensa. 


Baptizados 





Norma, filhinha do ar, Nestor de Oll- 






UA DO DASSE) 





(3 0129) 


Beatriz de Oliveira, será levada, hojs, 
Á pia baptismal na egreja Santa There 
2inha de Jesus, 


Almoços 





Realizase hoje, &s 12 horas, no Beira: 
Mar Casino, o almoço offerecido no pri 
fessor Simões Torbosa, pelos seus ami 
pos e admiradores, O professor Simões 
Barbosa contmemora nesta vala o seu 
jublleu profissional. 


Bailes 


e 


Moje, mos anlões do Olaria Club, á 
Avenida dos Deimocraticis nm, 1.400, rea 
lizane o baile mensal da popular socie 
ade recrentiva. 

— (O Atlantic F, C, realiza hoje, mo 
Country Cluh, o seu anunciado halle. 
Nessa festa una das mais sympathicas 
do Carnaval de 33 tocará o American- 
dera Traje de baile, permittindo-se n 
branco nm rigor e fantasias, excepto na 
de marinheiro, apache, os pyjamas e 
axtras que a cthica socinl não approva, 


Fallecimentos 





Falleceu hontem o capitão Jost Corrês 
de Mattos. Seu enterro se eifeciuará ho- 
je no cemíterin de S. Francisco Xavier, 


DA JUVENTUDE 


(47088) 


vam, 130, às 11 horas da manhã. 

— Foi sepultado no cemit. de Inhau- 
ma a senhorita Gladys Mavignier, filha 
do eapitão Melchisedeck Maviguier e de 
d. Margarida Mavignler, A finada era 
puma das mais aplicadas alumnas do 3" 
anno da Escola Normal, onde desfrutava 
de um vasto circulo de estima, 


Missas 





- 


Passando ainanhã, domingo, o primet- 
fu anniversario do falecimento da sra 
Julia Amalin da Silva Pêgo, viuva dao 
saudoso marechal Pêgo Junior, e cuja 
memoria é esltuada por sua familia com 
a mesnia veneração que lhes inspira a do 
valoroso cabo de guerra, será mandada 
rezar por sas filhas, metos, genros e 
mais parentes, expressando religions 
mente sua extrema saudade, hoje, nab- 
bado, às 9 12-horas, no altac-mór da 
egrcja da Santo Cruz dos Militares, 
missa em sufíragio de sua alma. Após 
a-cerimonia christã, os parentes ds 
pranteada nenhora, irão ao cemiterio de 
positar finres sobre o seu tumulto. 


a A 
O CENTENARIO DE NOVA 
IGUASSÚ 


Creado um emblema para so- 
Jennizar 0 acontecimento 


Commemora-se, amanhã, o cen- 
tenario do municipio de Igiassá. 
A data detorminará, com vs ju- 
bilos da população fluminense, 
solennes festejos, Fol organizado 





4 emblema de Igunaanm" — Dene- 
nho e composição de Benevennto 
Berna 


amplo programma de festas, pro- 
gramma, osso que já publicimos 
om nossa edição de hontem. 

Nova Iguassó foi clevada à ca- 
tegoria do villa em 15 de janeiro 
de 1833. Era então freguezia de 
N. 8. da Plolado de Iguassá, 
No decorrer de 1835 foram sus- 
pensos os direitos da sua autono- 
mia, Os igunssúgnos appellaram, 
novamente, para o prestigio do 
seu fundador, commendador Fran- 
cisco José Sonves, que Incontinen- 
ti representou no poder compe- 
tente, Como penhor do gratidão, 
os iguassóanos elegeram o com- 
mendador Soares presidente da 
Camara Municipal de 1897 a 1840, 
sondo ainda pocleito para duas 
gestões successivas,. O common- 
dador Soares contribuiu poderosa- 
mente para o florescimento de 
Nova Igunssó. Era um admiínis- 
trador energico, honesto o de vl- 
são progressiva, 

Actualmente, o municipio é ad- 
ministrado pelo dr, Arruda Ne- 
greiros & quem coube a tarefa de 
remodelar o municipio, dotando-p 
de importantes melhoramentos. 

Entre estes se salienta, em prl- 
metro plano, o aformoscamento da 
praça Ministro Seabra, onde fol 
levantado o symbolo monumento 
commemorativo do primeiro cen- 
tenario da agua emancipação po- 
litica. 

O embelezamento da praça MI- 
nistro Senbra obedeceu ao traga- 
do urbanístico do professor Dens- 
venuto Berna, 

O prefeito dr. Arruda Negrel- 
ros rosolveu crear um escudo, 
confiando a confecção ao profes- 
sor Benevenuto Berna. 

Em data de 1? do corrente, fol 
baixado um decreto ofllclalizan- 
do-o. 


ei A mem 
Funccionario municipal 
de Nictheroy em férias 


O prefeito da capital fluminen- 
so, sr. Gustavo Lyra «. Silva, 
baixou hontem uma portaria con- 
cedendo 15 dias de férias ao guar- 
da da Directora de Hygiene e 
Assistencia, ar, Bartholomeu Pe- 
reira. 


Si e = 


ACTOS DO CHEFE| 


DO GOVERNO 


Decretos nas pastas da 
Fazenda, da Guerra e 
da Marinha 


Na posta da Fazenda 


Contndoria Central da Repus, 
bllca; dispensando Raymundo do 
Souza Torreão o Atila Buzcrra 
Nunes, de praticantes do primol- 
ra o Vilmar Costa, do pratlcan- 
to do segunda, todus om comints= 
são; promovendo; w contador nuc- 
clonal, o gunrda-livros Colino da 
Silva Loitão; e n guntda-livros, ou 
auxilinres technicos do primeira 
Olympio Chassin Drummond, Nol- 
son Gonçalvos  Forrolra, Hilton 
Santos, Oswaldo Novnes o Ro- 
munido Rodrigues Fortes; a au- 
xiliavos technicos do primeira, os 
de segunda Antonio Fileto do 
Sampalo Marques ITilho, Lauro 
Lyra Noiva, Archimedes do Sou-! 
za Jardim, Armando Orlúndo, 
Lulz Madsira, Amalia Paranhos 
Barbosa, Clovis Emiliano de Oll- 
veira, José Monteiro do Mene- 
zes, Edgard Mibeiro Moss e Wal- 
demar Plínio de Almelda;-a muxi- 
lares technicos do segunda, os 
praticantes de primeira Henrique 
Telles, Djalma Salgado, Cesar 
Machado da BSliva, Rogerio Gil 
Martins, TEugnrd Bento Ballos, 
Ellezer Leopoldino, Helona Coelho, 
de Souza, Agenor Affonso Cruz, 
Alfredo Costa dn Fonseca, Laura 
do Ollvalra Viclrm, Antonio de, 
Oliveira Linn, Joho Luls Vinhola, 
Luiz de Souzn Pinto, Alberto Ma- 
galhães Nunes o Alvaro da Fon= 
seca Bastos; a praticantes de 
primelm, os praticantes ds se- 
gunda, Heltor Gomes de Pnlva,! 
Petrina Bomfim, Levy Cersosimo,, 
Leonio Pereira da Silva, Milton, 
da Costa Belham, Sylvestre Mo- | 
reira do Araujo, Adherbal Alves, 
Antonio Monteiro de Lima, Olyn= 
tho Guedes Pinto, Oscar 'Trinda-, 
de, Luzia Carneiro Murat, Paus! 
lo de Miranda Roxo, Jorge Bllva, 
Amaury Cesnr da Silva, Anna de 
Amadol Sonres, vJoilo Barroso 
Pereira, Oswaldo Ternandes do 
Souza Cherem, TIka  Schaffler 
Lenl, Vera Ewerton de Almeida, 
Claudionor de. Bouza Lemoz, Wal- 
demiro Santos, Floriano Mattos é 
Alcindo Bomfim; e designando 
para praticantes de segunda Raul 
Augusto do Pinho, Antonio da 
Luz Pereira da Silva, Paulo Ro- 
cha, Joaquim Sylvestre da Costa 
Katzoura, Juracy Pinheiro de 
Mornes Cavalcante, Lucio do Mel- 
lo Côrtes, Ruth da Costa Palva, 
Gualdarino Maciel Braga, Ernan! 
Jotta, Miguelina  Snlyino Noro- 
nha, Alfredo Nazareno, Dorjival 
Jehovah de Azevedo, Sylvio Sou- 
2a Monteiro, Luiz da Costa Ama- 
val, Thompson Lemos da Silva, 
Ruy Augueto de Pinho, Jandyra 
Camisão Fialho, Octacilio Menna 
Barreto Benevides, José Mariano 
do Macedo Sonres Alves, Dha 
Duque Costa, Francisco Coelho 
Notto, Lygia Pinheiro Tortes, 
Antonio Gregorlo da Fonseca, 
Francisco de Pauln Torres, Oso- 
rlo Silva, Amary Rodrigues da 
Cunha, Clovis Jorge de Souza e 
Acdo Fernandes Machado. 

Concedendo aposentadoria a 
Thnrcilla  Chastinot Guimarães, 
agente fiscal do Imposto de con- 
sumo na capital do Estado da 
Bahia: 


No posta da Guerra 


Dispondo sobre uniforme de of- 
ficines da rezerva, para: declarar 
que « nlteração do plano de uni- 
formes do exercito, rofere-as ex- 
clusivamente Dos ofíleines da pri- 
meira classe do reserva de pri- 
meira linha, continuando com o 
plano anterior até ulterior doll- 
beração os da segunda classe, 

Approvando o plano geral do 
Ensino Militar. 

Transterindo: na infantaria — 
o coronel Galdino Luiz Esteves 
e o tenente-coronel Manoel Col- 
laves Chaves do quadro ordini= 
rio para o supplementar e os ma- 
jores Eurico Murlâno de Oliveira 
do 20" Lut. UG caçadores para O 
IX batalhão do 11º regimento e 
José Ricardo de Moraes Velga 
do 1 batalhão do 13º reg”, para o 
1 batalhão do 11º regimento; o 
tenente-coronel Victorino | Lulz 
Fabiano do 4º reg" para o &º ba- 
talhão de caçadoros, sem effectl- 
vo, é ou majores Antonio Candl- 
do de Almeida Costa do I batu- 
lhão do 4º reg” para o Il bata- 
lhão do 2º reg”, Hugo de Alon- 
car Mattos do 10º batalhão de 
caçadores para o I hatulhão du 
4º reg”, na cnvalinria — o te- 
nente-coronel Francisco Gil Cns- 
tello Branco do 1" reg” Indopon- 
dente para o quadro supplemen- 
tar e o tenente-coronel José Syl- 
ventro de Mello do 6º reg” inde- 
pendente para o regimento Bs- 
cola; aínda na infentaria — os 
enpities Onofre Muniz Gomes de 
Lima do 2º reg” pora o quadro de 
serviço de ordens, Manoel Joa- 
wulm Guedes da 6º companhia 
para o cargo de ajudante no 2º 
regimento, Manoel Carlos de 
Souza Ferreira da companhia de 
metralhadoras para a 6º compn- 
nhia no 2º regimento e Risoloto 
Barata de Azevedo da compa- 
nhia de metralhadoras do IT ba- 
tnlhão do 1%º reg? paar o qua- 
dro supplementar. 

Classificando: na Infantaria -— 
os coronels Antonio Pyrineus de 
Souza no 11º regimento, e João 
Marcoliino Ferrelta e Sllva no 14º 
reg”, € os tenente-coronels Hor- 
culano Teixeira de Assumpção no 
10º batalhão de caçadores e Ro- 
dolpho Figueiredo de Souza no 
10º bat, de caçadores; o tenente- 
coronel Adhomar Alves de Brito 
no bntalhão Escola; os coroneis 
Alvaro Agricola Sonres Dutra no 
4º regimento, José Fernando Af- 
fonso Ferreira no 4º regimento é 
Olyntho Tolentino de Tretas 
Marques no quadro supplemen- 
tnr; os tenentes-coroneis Affonso 
Ribeiro, no 3º regimento, Mario 
Augusto do Nascimento no 11º 
regimento e Pedro do Pinho no 
12º regimento; na cavalaria — o 
tenente-coronel Ernani Augusto 
Corrêa no 11º regimento inde- 
pendente; na artilharia — o to- 
nente-coronol Euclydes Hermes 
da Fonseca no 1º grupo de arti- 
lharia pesada em São Christovão. 

Concedendo transferencin para 
a reserva do 1º classe, como 2º 
tenentes, 8o 2º tonente em com- 
missão, José Escobar, de caval- 
laria, por contar mais de 20 en- 
nos de serviço; e visto terem at- 
tingido a edndo limite para o ser- 
viço netivo, o major Gervasio Cal- 
das de engenharia; o capitão me- 
dico dr. Antonlo Feitosa, » como 
Sos. tonontes, os em commissão, 
Antonto Simões Pires, de caval- 
larla, e Artatides Francisco Pe- 
relra o Gavino Marlo de Freitas, 
de artilharia. 

Concedendo retorma: no mesmo 
posto e com O soldo de 2º tenente, 
no sargento njudanto Manoel 
Tgnacio de Souza o 1º sargento) 
escrevente, Francisco Gonçalves; 
no mesmo posto, ao 1º sargento 
Francisco Marques da Silva, 2º 
sargento Tertuliano Perpetno Ber- 
nárdo, 3º sargento Alcides Gas- 
par dos Santos; como 2º tenen- 
to, o 2º tenente em 'commissão 
Manoel Antonio Elias, de Infan- 
tarla; no mesmo posto e soldo de 
à tenente, no 1º sargento João 
Baptista do Bomfim; no mesmo 
posto o soldo fmmediato, no mu- 
alco de 1º classe, João José do 
Nascimento, 

Mandando contar de 22 de ou- 
tubro do 1924, a antiguidade do 
posto de capitão de Infantaria 
Manoel Carlos de Souza Fer- 
reira. 

Na pasta dae Marinha 

Promovendo: no corpo de avia- 
ção da Marinha — a cávitão de 
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UMA ORCHESTRA FEMININA EM CHICAGO 
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Uma orc hestra de mulheres nos Estados Unidos 


Ninguem de boa (é pódo negar 
os progressos do feminismo, es- 
pecialmento em materia de arte. 

Aqui, nesta gravura, vêémos a 
reproducção do múls recente con- 
Junto orchestral, composto ex- 
clusivamente de mulheres, o fun- 
ândo em Chicago, sob a direcção 
do maestro Eric Do Lamarter, 

Compõe-se de nove figuras, que 
focam os neguintes Instrumentos: 
violino, violoncelto, contrabalxo, 


harpa, piston (dois), flauta, cla- 
rineta e fagote. 


Nota-se a nusencia completa de 
baterias, o que pareco indicar que 
o ropertorio moderno estã comple- 
tamento banido das cogitações 
musicaes do valente grupo fe- 
minino. 


As executantes são, da esquer- 
da para a direita, as senhoras 
Gladys Ostrander, Msrjorle Do 


Lamarter,  Curpline Soltronk, 
Mary Hansen, Gladys Hudson, 
Murcia Jobnstone, E, Endresen, 
Betty Tanner e Lydia Ricorditi, 


O unico homem que figura no 


grupo 6 o regente, como Já dis- 
semos, mnestro FPric Do La- 
marter. ; 


A estréa do magnifico confun- 
to feminino deu-se no Auditorium 
Thentro de Chicago. 





AS ACTIVIDADES DA ASSO- 
CIAÇÃO DOS ARTISTAS 
BRASILEIROS 


Durante a temporada de 1942 à 
Associação dos Artistas Brasilel- 
ros distingulu-se pelas mals' bel- 
las inlelativos, Foram estes os 
concertos e nudições do discos rca- 
lizados no seti salão do Palaçco- 
Hotol: 

“Em 27 de junho — 3º Concerto 
— Audição de musisa contempo- 
raneu. Solistas: Oscar Borgert, 
violino; senhorita Olga Praguer, 
canto; Arnaldo Aebello, plano. Os 
acompanhamentos foram” feitos 
pelo professor Arnaldo Estrelln. 

Em 18 de junho — 4º concerto 
— Recital de plano da senhorita 
Nadile Lacaz Ge Barros. 

Em %) de agosto — 5“ concorto 
— Recital de canto da professora 
Amalia Fernandos Conde, 

Em “l de setembro — 6º con- 
certo — Recitn] de canto da jus 
mação Henriqueta Guerra Man- 
dim. 

Em 29 de setembro — 7º con- 
certo — Audição le canto das so- 
nhoritas Lou de Moreira Santos e 
Nnnette Cassão Castro. 

Em 7 de outubro — 8º concerto 
— Audição de canto do professor 
Adacto Filho. 

Em 22 do outubro — 9º con- 


certo — Audição de composições 
de J. de Lima Siqueira. 

Em 28 de novembro — 10º con- 
certo — Audições de composições 
de Radamés Grnattall e Luiz 
Cosme, 

Em 48 de dezembro — 11º con- 
corto — Concerto Cesar Franck, 
com o concurso da professora 
Dóra Bevilacqua, precedido do 
uma conferencia pelo professor 
Octavio Bevíincqua. 

Em 30 de dezembro — 12º con- 
certo — Recital da pianista Per- 
cilla Olga Ferrefra, 

Audições de díncos — Em 23 do 
junho — Audição: programma va- 
riado. Em 30 de junho —5* au- 
úlção — Nona | Symphonia, de 
Beethoven. Em 13 de julho — 6" 
audição — Missa solenne, de Bee- 
thoven, Em 26 de dezembro — 7º 
uudição — Obras do Strawinsky. 


CONCERTO DE CANTO DO 
BAIXO CHERNOVIZ LEON 


No elegante salão Essenfelder, 
do Studio Nicolas, deve realizar- 
so an 4 do fevereiro proximo, és 
8 horas da noite, o concerto da 
canto de um novo artista brosi- 
loiro, o baixo  Chernoviz Leon, 
discípulo de João Athos. 

1 São as melhores as Informações 
que temos a respeito Go joven 
artista, que o mestre considera 


um dos seus melhores alumnos. 
Chernoviz Leon, para a sua nolte 
de estréa, não quiz comparecer 
sósinho e rodeou-se Ce um gru- 
po de festejndos cantores; o ba- 
rytono José Patti, o tenor Oscar 
Gonçalves o a soprano Gioconda 
Dorotn. 

O progrâmma dessa festa de 
arte está sendo organizado com 
esmero.  Opportunamente o da- 
remos. na integra. 

O concerto de apresentação do 
baixo Chernoviz Leon cesperta 
grande Interesse nos nossos moelos 
musicaes, 


AUDIÇÃO DE ALUMNAS DA 
PROFESSORA MARIETTA 
CAMPELLO BARROSO 


O Renliza-se hoje, às nove ho- 
ras da noite, no salão do- 
Instituto Nacional de Musica, a 
annunciada audição de alumnas da 
festejada  professuu  Maunéttu 
Campello Barroso, Tomam porte 
na mesma as seguintes alumnas: 
Lucia Tanger, Magdá de Mesqui- 
ta Barros, Olga Praguer Coelho, 
Carmen Bertucc), Anna Maria Ri- 
belro, Branca dos Santos Lima, 
Emily Chnuniére o Irene Yara 
Sacramento, 

Já demos hontem, na Integra, o 
programma da excellente prova 
cantante, ; 








corveta, pur merecimento, o cus 
pitão-tenente avindor naval José 
Backer Azamor; no Q. M., a car 
ritão-tenente, os los. tonentes 
Pedro José da Rocha Pinto, Ans 
tonto Elins de Palva e José Bo 
ges dos Santos, 

Noimveando pira exercerem 
cargo do sub-offlcal da Arm 
da, os primeirys sargentos Joaf 
Mathius de Andrade, Antonio ds 
Almeida Gentil, Reynaldo Dogolla 
de Miranda, Pedro Cordoiro da 
Oliveira, José Corrêa de Almelt 
an, Pedro Loureiro dn Silva, Ani 
brozino “Almelda do Nascimento, 
Vicente Francisco Ferraz e Juio, 
Lins de Sinuekm, , 

Nomeando Alfredo Castello 
Branco para encarregado de dilis 
gencias da copltania dos portos 
do Espirito Santo. | 

Reformando no posto de tem, 
ceiro sargento, o fusilelro naval, 
cnbo Marcos José dos, Santos, 
conforme pediu, e com o soldo de 
sargento ajudante; exonerando o 
capitão de fragata Aristides de 
Almeida Beltrão, de commandan- 
to da flotijha de submarinos; O 
capitão do corvetna Cesar Augus- 
to Machado da Fonseca, de enpl- 
tão dos portos do Rlo Grande. do 
Sul; e o capitão de corveta 
Washington Perry de Almeida, 
de commandanto do contra-tor- 
pedelro “Pará”; nomecndo o ca- 
pitão de mar e guerm Alvaro 
Rodrigues de Vasconcellos para 
capitão dos portos do Pernambu- 
co; o capitão de fragata Paulo 
da Rocha Fragoso para capitão 
dos portos do Pará; o capitão 
de fragata Adalberto Landin para 
commandante da flotilha de sub- 
marinos; o capitão de corveta 
Raul Lobato Ayres para com- 
mandanto do contra-torpedeiro 
“Pará”; o capitão de corvota 
Arthur da Cruz Ferreira pára 
commandante do monitor "Per- 
nambuco”; o cápitão de corveta 
Affonso Celso de Ouro Preto paru 
cupitão dos portos du Parahyba; 
e o capitão de corveta Bellsario 
de Moura para cnpitio dos portos 
do Rlo Grande do Norte. 
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Concluido um accor= 
do italo-inglez 


Londres, 13 (U. T. B.)'— Os 
governos da Inglaterra e da Tta- 
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| PELA MARINHA 
MERCANTE 


SYNDICATO DOS ARRAES 





Reanllza-se hoje, 6s 9 horas da 
noite, uma assembléa geral no 
Syndicato dos Arraes da Bahia 
do Rio de Janeiro. 


A reunião, que terá logar na 
sédo da rua Clapp, n. 9 2º andar, 
tem como ordem do dia interesses 
da classe e alistamento eleitoral, 


MAIS NAVIOS PARA A CAR- 
BONIFERA 


A-bordo do “Siqueira Campos" 
seguirão amanhã pura a Europa 
varios officines, de convêz e ma- 
chinas, que vão buscer navios 
para a Companhia Carbonifera 
Elo Grandense. 

E' possivel que o governo não 
so nperceba do proximo augmento 
da tonelagem mercante que, seja 
dito de passagem, elle demonstra. 
não deesjar, pois no caso contra- 
rio já teria tomado uma.-providon- 
cia em relação ao Lloyd Brasilel- 
ro, emprosa estreitamente ligada 
à economia nacional e cuja frota 
está om mísero estado, 

Emtfim, que venham os navios 
para: conduzir o carvão nacional 
e que são movidos a oleo com- 
bustivel... 


O CONGRAÇAMENTO DOS 
“MARITINOS 





Têm sido vivamente commen- 
tados os factos deésenrolados ul- 
| timamente na Federução dos Ma- 
| ritimos, entidade fadada n grandes 
surtos e que, Infelizmente, até 
agora nada de pratico produziu. 

Nada de pratico, não é bem o 
termo, porque em vez-de congre- 
gar, federar, unir os maritimos, a 
tal Federação velu cavar dissi- 
«dios tremendos, inimizades entre 
tolasses e até, no que constá, & 
perspectiva dos falfeiros no ser- 
virem a bordo aos mitchínistas. E 
como os culinarios são da mesma 
sociedade que os tnifeiros, é pos- 
celvel que os cozinheiros tambem 
não cosinhem para os machinis- 








Como nbra de congvaçamento, 
& Federação est mesmo fazendo o 
Eu papel, 


[SENDICATO DOS PILOTOS E 
] CAPITÃES 


torço dessa agremiação a 


rinte communicação: 
| “Cumpre-mo levar ao conhe- 
Emento da v, 5. que; em assem- 
ta geral ordinarin renlizada em 
do corrente, foi procedida dá 
'víção do Conselho Divecior des- 
fe Syndicato para o anno de 1993, 


torificando-se o seguinte resul- 
tado: 

Conselho director: 

Membros effectivos: Alfredo 


Curte Real, Genaro Costa, Annl- 
nl Prado, Victor Vasques de 
“reltos, Joyó Diacido de Carvalho 
elles, Adhemar de Campos Ri- 
«lro, Deodoro Leonídos Araujo e 
liva, Alvaro Silva, David Romer, 
Sebastião Ribeiro de Barros. 

Mombros supplentes: José Mos 
relra Vinhas, Manoel Fernandes 
Serra, Cedar Figueira, Abilio Ray- 
mundo de Oliveira, Gersino Soa- 
res da Silva, Pedro Velloso da 
Eliveira, Longuinho Corrêa da 
Silva, Arlindo Mala, Nelson Bra- 
ga, Appolinario Marques Bran- 
dão, Antonio José Quintino, João 
das Mercês Villas Lobos, Benja- 
min Romer, Americo José Fer- 
reira e Horacio Vieira Schnaider, 

Outrosim communico 4 v, u. 
quo em sessão do conselho dire- 
etor reunido em:3 do corrente, fol 
eleita m seguinte directoria para 
o anno de 1993: — presidente, 
Jcão Sonres da Silva; vice-presi- 
dente, José Bandeira de Mollo; 
secretario, Buclydes de Almeida 
Basilio; thesoureiro, Jacy Lima e 
Silva. 

Devendo os referidos membros 
do conselho director e directoria, 
tomarem posse no proximo dia 
16 do corrente, às 20 horas, con- 
vido à v. 8, para nesistir 4 rofe- 
rida solennidnde na séde deste 
uyndicato. 

Relterando os meus protestos 
elevada estima e distincta consi- 
deração. — J. P. Curvalho Tel- 


les, presidente," 
— — ee pe gg 


Um decreto do go- 
verno hespanhol que 


repercute bem 


Malaga, 13 (U. T. B.) — Fol 
recebida com grando jubllo por'to- 


jda a população a noticia, pro- 


cedente de Madrid, de hnver sido 
assignndo o decreto que Institue 
a Junta de Defesa da Passa, a 
ser instulliada nesta clênde, 

O mesmo decreto creou o de- 
posito official daquelto producto 
frutícola, com o fim de permittir 
aos productores, mediante a ga- 
rantia da fruta depositada, os cre- 
ditos de que necessitim. 


—— ea qm 
Vem ahi mais um tech- 
1 


nico de educação 
Hahia, 13 (A, B.) — Fol posto 
disposição do Ministerio da Edu- 
-ição o sr. Edgard Pitangueira. 
Sabe-se que esse technico será 
encarregado de organizar um tra- 


lia concluiram um accordo rela-| tas. E então veremos mnachinista balho sobre estatística em materia 
tivo ao commercio de dentes de|Imitar o cavallo do Inglez ou o. educacional, de grando alcance pa- 


elephanto entre a Africa Oriental 
Ingleza e a Somalia Italiana, 


Mr. 
Cork. 


Mac-Swiney, o prefelto 


de! 


ra o referido departamento minis- 
terial. 
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ooo trema 
ASSUMPTOS ESPIRITAS | 


A REALIDADE ASTRAL 


Comsada a disounado das mas 
xbino st mobto nm vordado du Espl= 
ritismo q no qual om nossos mo- 
Hures homens — primeiro dentro 
on quacs deparamos o nosso pros 
prio grão-mentro Allan Kardec 
— aacriticaram pax, reputação q 
suude, começa agora o trabulho 
dem respostas fs objocções quo 
os movem adeptos, sympithizan- 
tem, criticos, ete, E 
“E'a segunda phase da Revela- 
ção, o estudo pormenorisndo doa 
quesitos o duvidas, problemas que 
constituam o coroliario du disous- 
não das “maximas”, E nlnda 
nesta phase somos “(olerantos”, 
pole «ue, no contrario dos dogma- 
tico, concedomos a malur Ibor. 
dado de pensamento o do ataque, 

Convém sallentar quo m arro- 
mottida nos torna felizes ,,, 

Um “aympalhisante” qe por- 
gunts qual é “a verao acerca 
do valor das comutonções as- 
traça, deante «dos quilos, conso- 
os, colinborução aclentífica, ete., 
que extglnos dos desencurnados”, 

A pergunta por estu natureza é 
das que impõem multa sinceridudo 
na, resposta, para não jrorar equi- 
vocos perigosos nu Intorpreiação 
gentiina do nosso Idenl, EB, por 
tanto, serei sincero a conciso, 

Nós trespassamos com a baga- 
gem de, conhecimentos adquiridos 
no planeta; conhecimentos que 
não augmentam “do Improviso” 
na segunda existencia, mi qual 
dols unicos factores a differon- 
clam da primeira: a veste fluldi- 
ca em troca da carnal o o etorno 
dia de luz, que aubstitue o dig 
terreno alternado com a noito, 

Por effelto destes dols factores, 
no espaço a vontade ago maly 1l- 
vremeênto, podendo velir perma- 
nentemente pelos séres ploneta- 
Hos, “Ha uma visão mis vasta 
das “causas e effeltos” que per- 
turbam ou acalmam os encat- 
nados, como uma muis lucida ex- 
plicação do progresso universal, 

Todavia, em razão da origem e 
do futuro deste progresso, o dea- 
encarnado attingirá um Umite que 
não ullrapiussa ra seststyolmente O 
cabedal adquirido de conhecimen- 
tos terrenos. O motivo é simples: 
não ha saltos na evolução espiri- 
tudl, À excepção do quo é impres- 
cindivel para despertar da igno- 
rancia anterior, 

“Occorrs o inverso na razão dl- 
recta das zonas mornes e Intol- 
lectunes que conquistamos desen- 
carnando, 

Assim como no planeta não se 
passa subitamente do estudo elpo- 
mentar para o universitario, ns- 
sim tambem no astral a nossa 
mentalidade segue a evolução, 
mas -não a precipita. 

Devemos, pols, ter bem em vis- 
tn que'a vida astral & sobretudo 
repouso do “karma” do desencar- 
nado; uma especia de “equilibrio” 
de paz e de fé, quando, bem en- 
tondído, não se tem a consciencia 
perturbada por graves delictos 
commetildos ! ... 

Tato posto, quaes são os "“au- 
xllios'! que os trespassados pá- 
dem prestar a nós, os encarna- 
dos? 

Em regra, os de ordem “moral” 
e “rluldica”, intensamente pen- 
sados e vibrados; se desejam ar- 
dentemente a nossa felicidade 
“material”, sabem perfeitamente 
que não está em suas faculdndos 
nol-a obter, pois que então viriam 
prejudicar o nosso pre-estabelo- 
cido caminho de purificação, As- 
sim sendo a collaboração do as- 
tral é fundamentalmente “espiri- 
tual”, e della, quanto pura, po- 
derá brotar “excepcionalmente” 
um benefício material em nosso 
favor. Qual esse beneficio? 

Rogo no meu fllustre preopl- 
nante de não confundir, pois que 
o. beneficio material é excepção e 
não “regra”, Se tal fosse não po- 
deriamos' constatar on factos ux- 
traurdindtios, prodigiosos, mira- 
culosos, etc, aos quaes ou attrl- 
tuo o valor de permissão Dlvi- 
na, para abalar homens e épocas, 

E volto 4 “regra”, que muitos 
dentre nós esquecemos, quando 
impetramos do alto 'nuxillos phy- 
sicos, economicos, etc., contris- 
tando simplesmente os nossos 
bons amigos do alto! A cada mo- 
mento verlflco que pulluam — 
por exemplo — os enfermos, os 
qunes attribuindo nos mediuns 
“curadores” um hypothetico va- 
lor ge “receltistus”, Imploram 
uma “droga” para a saude phy- 
nica, Resultado da ignorancia, 
antes de tudo, porque de Jesus 
A todos os melhores mediuns de 
hoje, as curas verdadeiras foram 
o são conseguidas por “força Ílul- 
dica"; elg, pols, porque, como dla- 
so, — os desoncarnados, alnta 
mesmo os clínicos, levaram para 
o-espago os conhecimentos adqui- 
ridos no planeta. 

O grando medium o clínico fran- 
coz — Enrico Durville — & extra- 
ordinariamente elucidativo quan- 
do, com os seus mantunes traduzl- 
dos em multíplos Idiomas, da ca- 
thedra, de suas casas de saude, 
temonstra a efftencia da “força 
Tuidica", nbolindo totalmente w 
subministragção do tudo e qual- 
quer producto elínico-pharmacou- 
tico, Blle fundamentou o seu 
avystoma de cura com a “transfu- 
são vital”, ou seja “concentra- 
cio", “sopros” e “preces” sobre 
o corpo do paclento. O abnligado 
clínico, descobriu que cada cren- 
tura, validamente auxiliada pelas 
“forças nstraes", tom em si pro- 
pria um maximo de particulas 
equilibradoras, capazes do resta- 
belecer o minimo: desequilibrado. 

No Mexico havia um medium 


“sie ef simpllelter" 


“do extraordinaria energa do muynl 
to mocgorrol à exspromdento Crle 
Fhom, dia uma o mas Viugóno joe 
ponlimdan, 5 vurtíiio do ll uma 
fusÃo entro “medium aurador!! e 
“rgonitsta!, tim dolorana contas 
quenoias m luta cutro a “allopa- 
Min! o a “homocopatida!, que 
ceth, multo em voga entro um au. 
piritas quo esquevem ser, nquelia 
uma revelação quotidiana da 
soloncia. Divina o portanto. não 
devor ser combatida, E noçrase 
cento, n allopathia é mnln ropida 
Nos mom cffeltos Curativos, como 
tivo ocenio de verllvar em 
Campinas junto a um clinico fe 
lustro que, com poderova Infessão 
ataentenl, obteve rapidamoento a 
volta A varão de uma senhora 
louca, almndonadao como Incura- 
vel pelos modiuns e homoçopas 
thas ; 

Tornundo, porém, ao argumon- 
to do que não é leito protendes do 
astral uma “roceita” clinicu, pres 
clgamento porque os dezonnarnaãs 
dos mil apenas conse vam og co 
nhechnontos mdequlridum no pione= 
ta en them mntoriul selentílico, 
ou recordarol um episodio recgn- 
te, Um enfermo, tmuhem de sy= 
plúlia, pedia ao espirito quo” na 
terra havia sido nutorizado me- 
flco, so podia curar-se tom ajue- 
nico, o obteve esta toxtual res- 
posta: “No meu tempo curnvam 
a syplilis «6 com o mercurio”, A 
declaração era uina prova-de que 
o medico desoncarnndo dispunha 
apenas dos “conheciimentos aqui 
adquiridos". Certámento, porém, 
deveria ter nccrescido a sun “for. 
cn Muídica”, como alma boa e 
eu sinto que deveria poder ser 
muls ertlcaz  “fiullicamente” ao 
enfermo, se invocado o seu nuzi- 
Ho como espirito, e não como oll- 
nico ! 

B se n esta conclusão chega- 
mos nos casos da “invocação me- 
dica”, multo mais entristeccdora. é 
a quo se nos depararéá no thema 
dos “nuxilioá economicos", pole 
4uo dão aos desencarnados a pro- 
va da nossa  misgeria moral", 
Como nos mergulhamos em vidi- 
cula nu profanação do contacto 
espiritual com o outro mundo, 
“Sanlenti pauca”! : 

Concluindo, o meu prezado sym- 
pathizante do Prpivilismo deve 
convencer-se que o norso grande 
Ident 6 multo alto poxa ser cón- 
fundido com os charlutães de pyo- 
fissão, mesmo trazendo a etiqueo- 
ta do aspiritas, ! 

Entro o mundo phrelco 6 a 
fluldico ha apenas um só traço 
de união, nquelle que tem por ba- 
so a realidado das dus existen- 
clas: h vibração do pensamento 
assistida pela fé e pela prece. 

Portanto (quadra a maravilha 
o phrase do Christo: "A Cesar o 
que é de Cesar") respeltemos os 
limites assignalados pelo Crendor 
fis varias espheras vitaes do Unl- 
verso, em ordem de missões, man- 
sões, e attribulções. Sejamos-ros- 
peltadores, racionses e humildes, 

Pensar differentemnte equivale 
A converter o astral em uma agen- 
cia de negocios, onde os baixos 
interesses materines encontram a 
“tocca e sana”, O nosso karma 
purificador serin então uma co- 
media & conta dos desencarnados-s 
para gaudio dos negadores de 
Deus, Não, meu bom amigo, tudo 
& sabiamente organizado na Crea- 
cão, sem prívilegios « sem saltos. 

Quando, pofs, se suscitarem du- 
vidas sobre a “realidade raclo- 
nal” do Espiritismo, lsolae-yos e 
meditae: Um ralo divino, fluml- 
nará a vossa consciencia €,vos 
dirá: - 

1º — Que a nossa evolução gra- 
dual não tem solução de conti- 
nulidade por effeito da desencar- 
nação, ou reencarnação; 

2º — Que o meglum curador é 
apenas um vebioulo dus “ritidos 
Lengficos", cuja transmissão é 
permittida nos desencarnados pe- 
la let de harmonia universal para 
npplicação is necessidades physi- 
co-moraes do encarnado; 

3º — Que do trabalhnãor sos 
protissionaes, cada crentura está 
subordinada a uma missão perem- 
ptoria escolhida no espaço, no 
qual o proprio “clinico planeta, 
rio" é um sacerdote de caridnde, 
tanto quanto o é um “medium 
curador"; aquelle em funcção' da 
selencia adquirida, e o ultimo 
como transmissor dos fluldos vi- 
taes; 


4º — Que e colaboração salu- 
tar entre os doiy mundos, fóra 
dos meios communa de adaptação, 
se cstola “Divinamento” na wl- 
bração do pensamento, na fé e na 
prece, e, em summa, nas forças 
intimas: que cxistom em cada um 
de nós; 

6º — Que o livre arbitrio  per- 
mitto a cada um Ge nós preferir 
este ou aquelle auxilio humano 
ou astral permitido pela convi- 
eção do bem, mas não combater 
ou deplorar um só do taes auxi- 
lios creados por Deus, E 


Termino e espero que o meu ll 
lustro preopinante classificará de 
exhaustiva a resposta espíritica 
que, desta ver, longe de me ha- 
ver sido intulda pelo Alto, é ape- 
nas o fruto das minhas convi- 
cções, ainda - que desagrado a 
“mediuns receltistas” não aase- 
melhados ao grante Enrico. Dur- 
ville, a creatura humana que na 
“tronstusião vital" gua e de eml- 
nentes mediuns internacionasa 
confirmou ser a III Rovolação: a ' 
“Verdado Divina”, 

“Sto et simpliciter":; 
mente assim, 


Marinno RANGO D'ARAGONA 


Simpies- 








PIANOS NOVOS e RADIOS | 


Dos melhores fabricantes à vista e n longo praso, , 
Grandes Stocks; não comprom som verificarem nossos preços, ' 


Av, Rito Branco, 12%, proximo á 


rua do Ouvidor — A. MATHIAS, 
(48329) . 





NOTICIAS DA GUERRA 


Fol providenciado nobre o pagamento, 
pelo Tesoura Nacional, das quantirs de 
4/3508 ao coranel Joha Thendoro Perei 
ra de Melin Netto, 555$800 ao mujor 
Kenato Onofre Pinto Aleixo, 2:367$7U0 
au major Henrique de, Azevedo Futura, 

— Foi declarado que as disposições 
contidas no aviso 702 de 6/12/32 sãn 
extensivas nos Z0s, tementes commissio- 
nados, no quadro de contadores e de ad- 
ministração, que estão fazendo o 2º pe 
riodo de Curio de Applicação da Esccla 
ds Intendencia, no Curso Complementar 
do dita. Escola, : 

—+ Foi tornado sem effcito o acto que 

privou o sargento Mauricio Lapes Viei 
ta da commissão do posto de 29, tenente 
e o excluiu das fileiras do Exercito, vis 
to ter provado a sua nenhuma copartici- 
pação no movimento revolucionar. 
Em, solução a uma consulta, foi de 
elarado no commandante da 3º região mi 
litar que o sargento Pedro Nunes da 
Silva foi exchuldo a bem da disciplina, 
conforme solução dada ao inquerito sobre 
c+ acontecimentos de Uruguayana. 

— Foi declarado nos delegados fia 
caes do Thesouro Nacional no Ceará € 
Santa Catharina, não haver inconvenien 
te na concessão dos aforamentos pretes- 
d. Joaquina Drigido Dústos e 
Teixeira, de terrenos de ma: 
rinhas em Jracema e Estaleiro, snaquel- 
les Estados, respectivamente, ilesde que 
sejam a titulo precario, bem como o 
pretendido por Paulo Orlandi, em Gus 
rujá, São Paulo, É 

o 


Foi communicado 
D. G.: 

“Em of. de 132/32, consulta o 14 
tenente José Caldas David se os can 
didatos a matricula na E. E. M., que 
rão obtiveram notas planas em tras 
as cadeiras constantes do paragrapho 1+ 
do art. 37 do regulamento escolar mu 
mero 71; 

1º) — ficam qujeitos às provas de 
todas as materias no concurso de ud 
tuinsão; 

2º) — são dispensados do exame da- 
quellas materias em que obtiverem ap 
provações plenas. 

Em solução vos declaro que, de aecor- 
do com o disposto mnns citados artigo e 
baragraçho, serão dispensados do con 


ao chefe: 


curso de admissão nómente os candida 
tos com approvações plenas na Escola 
Militar, no'conjiunto das materias de que 
trata o referido paragrapho, ficando qu 
Jeitos os demais candidatos ás provas de 
todas us materias, inclusive aquelas eim 


que tiverem porventura approvaçães 
plenas, 
ie 


PELA 4º VEZ | 


+ Correr hoje o grandioso pla” 
no da Loteria Federal do Bra- 
st, de 200:0008000 por 40, 
|melos 20%, quartos 103, fracções 
a 25, — a vender-se no 





BALCÃO . 


RUA DO OUVIDO dus 
onde já attinglu a G345 sort 
grandes no- total de Ra...., 
38.811:7415000 até ante-hontem, 
vendidas ce pagas nl. : 

(IS1T8), 


ma o mo 
Corretores suspenses 


Fol affixado hontem, na Bolsa 
o seguinte nvlizo: 

"A Camara Syndica! dos Corre 
tores do Fundos Públicos da Ca- 
pita! Federal, usando da attribul. 
ção quo lhe confere o artigo 13, 
do regulnmento que baixou, cem 
o decreto n, 2.475 do 15 de março 
de 1897, resolveu em sessão -sus- 
pender por 30 dias, a contar de 11 
do corrente os srs. corretores 
Jeremias dos Santos, Jacintho a 
Antonio Marques Barbosa,” 


. 
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CORTE DE APPELLAÇÃO 
QUARTA CAMABA 


Eob a prosidencia do desembars 
gndor Ataulpho de Paiva, aecras 
tarindo polo-cheta de socgão dr, 
Clovis Jos6 Baptista, presentes ou 
desombargadoros Alfredo Erumaall, 
Collares Moreira o Renkto Ta- 
varos, reuniu-se hontem, à 1 ho- 
ra da tarde, a sessão da Quarta 
Camara, : 

Foram julgados os seguintes 
teltos; 

Appelinções olvels, N, 8.170, 
Relator, desembargador Alfredo 
Russell, 1º appollante Georgette 
Darlot Barra, 4º appollante, Ros 
que de Mornes Costa, Appellados, 
Massa Talllds do Claudo Darlot, 
ropresentado pelo liquidatario dr. 
Octnvio Botafogo Gonçalves é o 
1º curndor das Massas Fallidas, 
Não vencidas na preliminares pro- 
postas; de moritis, deram pe 
monto a ambas as appellações 
para julgarem procedente a moção, 
unanimemento, Pelo 1º appellane 
tó falou o dr, Oscar Haralva, 

N, 3,177, Relator, desembargã- 
dor Collares Moreira, Appellante, 
dr, Decio do Paula Machado. Ap 
pelindos, 3. Wohrolotrky & Cla, 
“Adinda por indicação Go relator, 

N. 3.189, Relator, desembarga- 
dor Coliaros Moreira, 1º appel- 
tante, d. Carolina Rosa da Bilva, 
2º oppollante, dr, Carlós Mattoso 
de Sampiálo. 3º appellante, o ea 
polio de Antonio Hose Duarte dn 
Fonseca, representndo pela in- 
ventnrianto Rosa Cravo da Fon 
seca. Appelindos, os mesmos. Das 
ram provimento, afim de julgar 
nullo todo o processado, unani- 
memente, 

N. 8,198, Kelator, desombarga- 
dor Collares Moreira. Appelan- 


te, José Botolho do Amaral. Ap- & 


peliado, Manael da Costa Santos, 
Negaram provimonto, unanimos 
mente, 

Distribuição de nppellações ol- 
veis às Camaras, 

Ns. 2.117, 3,322, 3.289, 3,343, 
3.808, 3.N0a, 3.26%, 8.800, 9,287, 
3.287, 3.269, 3,900, d 8º Camara, 

Ns. 3.208, 3.208, 3.205, 3.272, 
2,302, 3.078, 9.249, 9.029, 3.281, 
3.265 4 4º Camara, 


BEXTA CAMARA 


Sob mn presidencia do desem- 
bargndor Nabuco de Abreu, saore- 
tariado pelo chefs de secção Cl- 
coro Caldeira Brant, presentes os 
desoumbargudores Ovidio Romeiro, 
Souza Gomes e Alvaro Berford, re= 
uniu-se hontem, às 12 1/2 horas, 
a sessão da 6º Cambra, 

Foram Julgados os seguintes 
teltos: 

Agaravos do petição. N, 8.011, 
Rolutor, desembargador Ovídio Ro- 
meiro, Aggravante, Alexandre 
mavaros. Aggravado, João Ri- 
bolro da Bllva, Negou-se provi- 
mento, unanimemente, 

N. 8,008, Relator, desembar= 
gador Ovidio Romeiro,  Agera- 
vante, Rosa Carneiro. Aggrava- 
do, Banco Nacional de Credito. 
Deu-se provimento para julgar 
provados os embargos, insubaís- 
tente » penhora e nulla a obriga- 
ção por simulação, unanimemente, 

N. 7.880, Rolotor, desembarga- 
dor Alvaro Bertort, Agravante, 
Albano Ferreira Costa, Aggras 
vado, A, Schnelder. Negou-Ba 
provimento, unanimemento, 

N, 7,858, Relator, desembarga- 
dor Souza Gomes. Agegravanta, 
Eduardo Ferreira Lobo, Ag&ra- 
vido, Hauirdo Ros Bernardinl é 
outros, Deu-ss provimento para 
que seja nomeado lquidante o 
socio Eduardo Ferreira Lobo, 
unanimemente. 

N. 7.807, Relator, desembarga= 
dor Alvaro Bertoré, Aggravantas, 
Aguardo 

ne 


goncia, unanimemente. 


- N. 7.826. Relator, desembarga- 
ãor Alvaro Berford. Ageravante, 


José Teixeira da Bilva. Aggrava- 
do, Manoel Augusto de Andrade. 
Negou-se provimento, unanime- 
mente, 

N. 7.925, Relator, dosembarga- 
dor Souza Gomes. 1º agaravante, 
o Estado do Rio Grande do Bul. 
2º nggravante, Raymundo Luttlo 
Teixeira Mendes.  Aggravados, 
Masss Fallida do G. Pratt! & Cla, 
representada por se uliquidatario 
e o 3º curador das Massas Falll- 
das, Negou-se provimento, una- 
nimemente. 

N. 7.916, Relator, desembarga- 
dor Souza Gomes. Agaravante, 
José Joaquim do Barros. Aggrar 
vados, Elson Guimarães e outros. 
Niio se tomou conhecimento, por 
ter ni£o Intarposto fóra do prazo, 
unanimemente. 

N. 7.913, Relator, desembar- 
gador Alvaro Berford, ABEravan- 
ta, João Affonso Gonçalves, Ag- 
gravada, Sociedade de Empresti- 
mos Populares, 5. A. cesslonaria 
do João José de Mncego, Conhe- 
ceu-sa do recurso e negou-se-lhe 
provimento, unanimemente, 

N. 7.980. Relator, desembarga- 
dor Alvaro Bortord, Aggravante, 
d. Olivin Pinheiro da Fonseca, 
Aggravado, Arnaldo Pereira Bra- 
ga. Não se tomou conhecimento, 
unanimemente. 

Accordãos publicados. AgEra- 
vos ns. 7.867, 7.016, 7.027, 7.029, 
7.950, 7.950, 7,058, 7.859, 7.992 
e 8.014, 


VARAS CIVEIS 
PRIMBIRA VARA 


Julz: dr, Nolson Hungria. Es- 
erivão: B. James. 

Invontarios — - Thereza Braga 
dn Bliva — Proceda-se a avalla- 
cão. Gulomur Cunha Torres — 
Proceda-se n. avalinção. Rosa da 
Silva Treitos — Homologada à 
partilha, 

Precatoria — Aut, de Santo An- 
tonio de Padua, Requerente, Ma- 
ria Luiza da Cunha Henyz — Pro- 
ceda-se a avaliação. 

Desquite — Manoel da Siva 
Peixoto e gua mulher — Cumpra- 
se. Dr. Luiz Basillo Polxoto é 
sua mulher — Intime-se o autor 
para consiltuir advogado. Edu- 
arto Ribeiro Braga e sua mulher 
— Cumpra-se. 

Executiva — Aut, Joaquim 
Garcin da Silvelra, Réo, espollu 
de José Pncheco da Rocha — Re- 
mettidos no contador. 

Relvindicação — Aut,, Vivaqua 
Netto & Cla. Réo, na concordata 
do A. F. da Matta — Julgada im- 
procedente, , 

Concordata — E. Cunha — No- 
meada em substituição » Socleda- 
do Michelin. 

Fallencias — G. de Lima & Cla. 
— Deterido o peido de fls. Bar- 
bosa & Magalhães — Decretada; 
20 dias para as habilitações de 
eroditos; assemblida em 31 de mar- 
ço; nomicado syndico o Molnho 
Fluminense. Luiz Pustliníc — De- 
erotada: 20 dias para as habill- 
tuches de creditos; assemblén em 
2! de março; nomeados synáicos, 
A. Garbartl & Cla, 

Ovwdinaria — Aut., Pedro Mús. 
Réos, Alves Magalhães & Cla. — 
Julgada improcedonto. 


SEGUNDA VARA 


Juiz: dr. A. Sahoiz Lima. Es. 
erivão: Frederico de Cantro. 

Inventarios — Antonlo Wolf- 
gang Floresta de Miranda — Ao 
calculo. Thereza da Costa Braga 
— A avaliação. Albertina de Al- 
meida Pina — Sellados e prepa- 
rados 4 conclusão. Anna Murtl- 
nho de Bouza Nobre — Homolo- 
fada por sentença a partilha ami- 
gavel, D. Enzobia Candida de Ol- 





volta — erido o pedido de 
flu. 278. Albéttina do Almeida 
Pinna é Joost Gonçalves de Lima 
Julgado por sentença encorra- 
do o Inventario negativo por falta 
do bens, o para quo produza néta 
Jurídicos e és effaitos, 

EB. de tervolro — Embargante, 
A, 8, Anonyma Casa Pratt, Em- 
bargada, Manta Fullida do Anto- 
nio Augusto Proreira — Digã à 
embarganto, 

Executivo — Exoquente, B. A, 
Lar Brasileiro, Executados, Otto 
Elchin e sua mulhor — Récebldon 
ob etinbargos, piostga-so. Exo- 
quente, José Fernandes de Al- 
molda. . Bxecutado, espolio de Re- 
media Domingues Banchês de Al- 
meida — Recábldos os embargos, 
prosiga-se. Expquente, Jolo Anto- 
nacio é sum mulher, Executados, 
Antonio Rodrigues da Bllva Zlur- 
vale 6 sus inulher — bidos 
os embargus, prosiga-se, xe: 
quente, José Fernandes de Almel- 
da, Exocutado, empolto de Reme- 
dia Domingues Banohes de Ali 
méita — Recebidos os embargos, 
prosiga-no, 

Extinoção — Requerentos, Lo- 
nidio Gomes o sua mulher, Réos, 
Pedro de Oliveira Bantos Filho — 
Recebida a contestação como am- 
bargos, proolte-da: 

Depositos — Autores, Jost Vi- 
anna & Cla, Réos, Luis Belhillor 
-— Detlro o podido de fls, Of- 
fiolo-so, 

Extinoção — Roquerentes, Loo- 
hidio Gomes é sus mulher. Réos, 
Pudro de Oliveira Santos Filho — 
Recebida a contestação como em- 
bargos, proniga-so, 

Deuquite — Aut. Eberhard 
Erwin Martin Mulley, Ré, El- 
frio Ida Muller: — Recsbida a 
contestação, vista ao autor para 
dizer sobre a reconvenção. 
Dissolução — Felicisno Barreto 
Cla. — Defiro o pedido de fo 
Thau 04. 


TRROBIRA VARA 


Juls: dr. Ary Azevtdo Franco, 
Escrivão: Crus Galvão, 

Autos com vistas — Ao dr. 
Aluisio Porto Ribeiro, z 

Carta, testemunhavel — Arthur 
Aguiar; dr, Alulslo Porto Ri- 
beiro, 

Fnllencias — Lar Ideal 8. A, 
-— Nomendos synáicos 8. Miran= 
ds & Cla, J, Moutinho da Silva 
— T'ol decretada q fallendla acl- 
ma mencionada, marcado o prazo 
do 30 dias para as habilitações de 
credores e designado o din 28 de 
março de 1932, 4 1 1/2 dz tarde 
para a amsembiéa de credores. J. 
P, de Olivolra — Deferido o lel- 
lo. Mansur & irmão — Deferlão 
o raquerimento «o: liquidatario, 
M. 8. Gonçalves — Deferido o 
leilão, nos tarmos do parecer re- 
tro; Couto Bllva & Cla, — Desti= 
tuldo o synáloo, e nomendos em 
substituição Alvaro Barroso & Cla, 

Requerimento para liquidação do 
déposito — Aut. Manoel Peral- 
ra. Ré, Boofedade Exportadora de 
Corsea — Ralifique-so, 

Inventerios — Max Gorhara 
Freitas — Ao contador, Anna de 
Olivólra e Bliva e Alfredo Go- 
mes Dilaa — Deferido o pedido 
de fis, 41, 

Pedido de alvará — Amelia 
Kintz Mourão — Cumpra-se o Ac- 
cordão. 

Desquite -— Aut. Bsatris da 
Gloria Moreira, Rêo, Alfredo Soa- 
res Moreira — Expeçam-se edi- 
taes por 60 dias. 

Executivo hypothecario — Aut, 
Antonietta foáres de Souza, Réo, 
Antonio Mendonça — Cúmpri-ãa 
o gue pede o curador de Ausentes. 


QUINTA VARA 


Jule: dr, José Burle de Fl- 
gueiredo. Emtrivão: dr. Edison 
Mendes de Oliveira. 

Inventarlos — Amelis de Mello 
-— Complete o inventarianto as 
declarações de bens, indicando 
qual » importancia da caderneta 
de deposito existente no Banco do 
Brasil, Cincinnto Henrique da 
Silva (dr.) —  Proceda-bo ao 
onloulo. Alexandre Caetano da Sil- 
va — Sobre 0 pedido diga a Fa- 
senda Municipal, 

Faliencia — Reis Godinho — 
Devretnada hoje a fallencia de Rela 
& Godinho, estabelecidos & Tra- 
vessa do Commercio, n. 16; fl- 
xado o termo legal em 2 de de- 
zembro de 1932; marcado o prazo 
de 16 dias para habilitação de 
credores e designado o dia 10 de 
março para ter logar & assembléa 
f 1 hora da tame; nomeado syn- 
álco, o Banco Commercial de Mi- 
nas Geraes. Usinas Chimicas Ma- 
rinho 8. A, — Como requer o 
curador. Conta Braga & Cia, — 
Deferido o padido de fls, 702, 

Impugnação de creditos — Aut. 
Banco Fortuguez do Brasil, Rão, 
syndico de falloncia da Cla, Na- 
cional de Seguros Ypiranga — 
Motores Marell 8, A. — Indefe- 
rido o pedido de fis. 2, Aut, Ban- 
co Portugues do Brasil. Réo, syn- 
dico da fallencia da Cia. Naclo- 
nal de Seguros Ypiranga, Julio 
Lima & Cla, — Incluldo o oredito. 

Exocutivo bypothocario — Aut, 
Maria Noemia da Rocha Nobre- 
Es, essintidão de seu marido. Réo, 
Antonio Maciel Dantas o sua mu- 
lher — Selindos e proparaios & 
conclusão. Aut,, Adetina Castilho 
Barbosa. Réos, Euclydes Correia 
de Araujo e sur mulher — Jul- 
gado procedente o pedido de fo- 
lhas 2. 

Ordinaria — Aut,, Mario Perel- 
ra de Lucena (dr,). Río, José Hi- 
lario de, Oliveira — Cumpra-so. 
Aut, Godoy & Cla. Ré, Empresa 
ds Armazena Frigoríficos S. A, 
— Cumpra-se, Aut., Tubes de N1- 
my 8 .A. Réo, Knud Vilas — 
Vistas ao dr, Lulz R. Ottoni. 

Immissão do pôosse — Aut, Ben- 
jamin Henrique de Mattos (dr.), 
Ttéos, Nicola Cardelll e sum mu- 
lher — Recebo no effeito devo- 
Jutivo A appellação por termo é 
tis, 9Tv., vistas Às partos. 

Acção summaria — Aut, An- 
na Maria da Conceição. Réo, es- 
nolio de José Antonio ou Antão da 
Silva — Vista ao dr, Fedro Lopes 
Moreira. , 


QUARTA VARA 


Julz: dr, J; A. Nogueira, Es- 
crivão: dr. E, Cardim. 

Fallencias — Amadeu Esteves 
Visitas — Decretado a falloncia., 
Henrique & Amorim — Prosiga- 
se, João Vieira da Fonseca — Di- 
ga o liquidatario. José Rodrigues 
da Costa — Incluídos os creditos 
não impugnados. P, Oliveira da 
Cruz — Nomeado syndico Abra- 
hão Waismada. Amadeu Esteves 
Vieitz — Nomeados synáicos Coe- 
lho Martins &- Cia, José Rndri- 
gues da Costa — Excluldo o cre- 
dito Impugnado de Athemar Pin 
to Carneiro. 

Liquidação — Araujo & Irmão 
— Na fórma do officio do pro- 
curador. 

Executivos — Eduardo Ferreira 
e sua mulher. Réos, José Isola e 
sua mulher — Mantida a decl- 
são aggravada. - Jacques Silva 
Janot. Ré Massa Fallida da Cia. 
Constructora Ipanoma — Cumpra- 
go 0 accordão. 

Subrogação — Margarida Cha- 
ves Lopes Ferreira — Dign o pro- 
reurador municipal. 

Inventarios — Manoel Alvas 
Charagas — Ao procurator. Car- 
Jota Oliveira Malheiros — Prosl- 
ga-se. Vulplano Aquino Fonseca 
— Julgado o calculo do Imposto, 
José de Souza — Diga o pro- 
curador. Joaquim dos Santos, Ju- 
la Evangelina Peixoto Netto. 
Manoe! Borges Carneiro, Dolores 
Ballesteros Pinto — Digam os in- 
teressados sobre o calculo, Arthur 








Jouá Ferreira do Carvalho — Ao 
caloulo, Custodia Niger e José 
Luiz Delduque — Julgado o cal- 
culo do imposto, p. 

Ordinarias — Aut, Mello Eo- 
brinho & Cla Réca, Kamsloy 
Milbourn & Cla, — Julgada im- 
procedente a sogão, Aut, Alves 
Lomos & Cit, Réo, Antonio Dias 
'Telxelra — Julgada procedente à 
acção. Aut, Candido Torres Quis 
marhcs. Réo, Tancredo Asovedo 
Macedo — Cumpra-se o accordão, 
Aut. Jost das Rocha Pereira, 
Rtos, Corréa & Bantos = Cume 
pra-se o accordão, 


BUXTA VARA 


Juiz: dr, Vieira Braga. Maoris 
vão; J, 8. Pinto Junior, 


Inventurios — Henrique Feat 
nandos* Lima — Deferido a pe- 
tição de fis. 29y, José Victorino 
da Silva Junior — Digam os in- 
terossados, Dr, Pedro Hypolito 
Plmontel Duarte — Doferida a 
poltição de fls, 71. Viotor Nor» 
man Tatam — Digam 08 interede 
sados. 

Fallencias — Eugen Urban & 
Cia. — Ratifiquem-so as pres 
cntorias, 

Reivindicação — Aut, Alves 
Monteiro & Cla. Ré, Massa Fal- 
lida de A, L. de Alvarenga — 
Cumpra-se, Aut. Antonio Fer. 
nandos Dina, Ré, Massa Faliida 
do Valentim Fermandes — Jun- 
te-rô cópia do officio enviado em 
resposta ao do fis, 861, 

Summario de falloncia — Aut, 
a Justiça, Réos, Oswaldo We- 
guelln Delpech e outro — 
bida a denuncia, olte-se, proso- 
guindo-se nos termos legaes, 

Precntoria — Julxo da 2º Vara 
de Campos — Ao caloulo, , 

Denquite amigavel — Dulce da 
Silva Nery o seu marido — Cum- 
pra-se. 

Vistoria — Aut. José Luciano 
de Olivelra, Réou, Martins Sea- 
bra & Cla, Ltda, — Julgada nor 
sentença a vistoria, entregue-ne 
Ro requerente, 

Ordínaria — Aut, Amasilia 
Gaspar Gongalves. Não, espollo de 
Fuustino Gaspar Gonçalves — 
Convertido o Julgamento em di- 
Hgencia; coslgnado o 4º promo- 
tor publico, Aut, Gustavo Bu- 
ptista Nepomuceno, Ré, Isaura 
Ferelra Nepomuceno — Julgada 
procedente a acção e decretado o 
denquite, custas es-logo, 

Executivo — Dr, Adelina de 
Oliveira, Réos, B. Farias & Cla, 
— Julgado subsistente a penhora, 
tustas ex-lege. Aut, Julio Dias 
Duarte. Réo, Honrique Fabron de 
Mornes — Julgados improcedentes 
05 embargos de fis, 14 e subsis- 
tente a penhora. 

Hypothecario — Aut, Thereza 
Rollo. Réo, Ezequiel Joná Pedro 
Paulo Carneiro de Bouza Prego 
— Julgados improcedentes os em- 
bargos o subsistente a penhora, 
custas exsiege. : 

Extincção de usofruto — Dr. 
Manoel Antonio Ferreira — Jul- 
gado por sentença o pedido de 
oxtinoção de usofruto relativa a 
1/8 parto do predio n. 462 da 
prata de Botafogo e o calculo do 
fla, 7, custas ox-lege, 

Despojo — Aut., espolio de Al- 
bino Toixeira de Mesquita Bag- 
tos, Réo, espolio de Manoel Lopes 
Ferreira — Sellados e preparados, 

Nullidade de casamento — Aut, 
Maria Rosa Meira Rego, R6, Ma- 


ria Emilia Alves — Convortido 0 | Ca 


Julgamento em diligencia, 


FALLENCIAS E 
CONCORDATAS 


A requerimento de Camílio Mou- 
rão & Cla,, credores da quantia 
de 0948200, fo! decretada, hontem, 
pelo juíz da 1º Vara Civel, a fal- 
lonola do negociante J. Moutinho 
da Bllva, estabelecido & rua Bar- 
reto Cunha, n. 72, O termo legal 
da fallencia fol fixado a partir 
do dia 31 de novembro ultimo, 
sendo marcado o prato de 20 dias 
para a habilitação dos credores e 
designado o dia 23 de março pro- 
ximo para & reunião ds credores, 

— (O juiz da 1º Vara Cível, at- 
tendendo ao requerimento do Mot- 
nho Fluminense, credor da quan- 
tia de 1:380$000, decretou, hon- 
tem, q fallencia da firma Barbosa 
& Magalhães, estabelecida à Es- 
trada Braz de Pinna, n. 570, O 
termo da fnilencia foi fixado a 
partir do dia 18 de novembro ul- 
timo, sendo marcado o prazo ds 
1h dins para a habilitação dos cra- 
dores, que deverão comparecer à 
assembléa no dia 21 de março pro- 
ximo e nomeado syndico o reque- 
rente ca fallencia, ) 


— Em fnce da confissão de In- 
solvencia, foi decretada, hontom, 
plo julz da 1º Vara Clvel, a fal- 
loncia do negociante Luiz Pus- 
tilnte, estabelecido à aventda Pas- 
som mn. 73, O termo da fallencia 
foi fixado a partir do din 2 de de- 
sombro ultimo, sendo marcado o 
prazo de 16 dias para à habilita- 
ção dos credores, que deverão 
comparecer & assemblta no dia 22 
de março proximo e nomeados 
syndicos os credores A. Garbati 
& Cla, 

— O juls da 3º Vara Civel, de- 
erotou, hontem, a fallencia da fir- 
ma Piednde & Vasconcellos, es- 
tnbelecida nesta capital. 

A reuntão de credores fo! Cesl- 
gnada para o dia 23 de março 
proximo e marcado o prazo de 30 
dias para a habilitação de cro- 
ditos, a 

— O juiz da 5º Vara Civel, at- 
tendendo n confissão de Insolven- 
cia, decretou, hontem, a fallencia 
da firma Reis & Gocginho, estubele- 
clda à Travessa do Commercio, 
numero 15. 

O termo da fallencia fol.?ixado 
a partir do dia 2 de dezembro ul- 
timo, sendo marcado o prazo de 
15 dias para a habilitação dos 
credores, que deverão comparecer 
à assembléa no gia 10 de março 
proximo e nomeado syndico o 
Banco Commercial do Minas Ge- 
rues. 

O passivo dao firma, segundo o 
balanço junto aos autos, é da 
quentia. do 150:;357$000, 


Assembléias 


Estão marcadas para hole, nas 
Varas Clvels ,1s seguintes assem- 
bléas; 1º, Cla. Brasileira de Ma- 
teria! Rodante; 2*, Antonio Perei- 
ro de Almeida, 


VARAS CRIMINAES 


SUMMARIOS MARCADOS 
— PARA HOJE — 

1º Vara — Irineu Horacio 
Montes, 

9º Vara — Antonio Rodrigues 
da Silva Filho e José de Campos. 

5º Vara — Herminio Augusto 
de Carvalho, Alberto Maclel, Ma- 
noel Wandeck Vielrm Carneiro e 
José Oliveira. 

8º Vara — Annibal da Costa Al- 
lemão, Alvaro de Ollvelra Co- 
rumbá, Fernando da Casta Allo- 
mão, Jost da Silva, Alceu de Sá 
Freire, Suzete Felice da Rocha e 
João Miranda. 


SUPREMO TRIBUNAL 
— MILITAR — 


Processos hontem julgados: 
appellações 
N. 2.734. São Paulo. Relator, 


o sr. Barros Barreto. Appellan- 
fe, Alberto Corsl, soldado do 4º 
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| 
[CONSELHO NACIONAL 


O 


DUPLICIDADE CURIOSA 


À CAMPANHA CONTRA 





O socio principal da firma Leon Israel & Cla, concedeu 
a “The Tea and Coffee Trade Journal", de New-York, em 
desembro ultimo, quando ja haviam sido publicados todos os 
contractos de propaganda ora na berlinda, a entrevista cuja 
traducção abaixo se 14, 

Emquanto assim se manifesta seu chefe, essa flrma subs- 
crevo protestos inflamados contra a orientação patrlotica do 
Conselho Nacional do Café, Qual dessas attitudes será sin- 
cera? Talves nenhuma. Não haverá nesses protestos algum 


Boena de “Cortiço”, o quatro de regionalizmos cariocas, na | despeito mal sopitado ? Ou tradusirão elles apenas a displi- 


' revista “Tras a nota”, no 


Theatro Carlos Gomes 





NOTAS & NOTICIAS 


PMS Sd 

A SEGUNDA SEMANA DE “TRAZ 
A NOTA”, NO CARLOS GOMES — 
A movimentada revista da parceria Jar 
dellglenina, “Tras m Nota”, repre 
tandose, com exito, no Tiwatro Carlos 
Gomes, entrou Já na eua segunda sema 
na de representação, com às mesmas qa 
sas é com o mesmo agrado Inicial, 
E' que a uencia de quadros bonl 
tos e “aletches io que a victo 
lona dupla de * Angu” de Caroço” e “Ha 
mana Real” nos deu, tem elementos ds 
seguro agrado, 

em Aracy Cortes « Oscarito dando 
popularidade a duas das melhores mar 
chaa carnavalescas do enno! 
beln7]" e “Nos ", db ques 
nos ainda “Porquêra”, e “Que dopla”, 
uadro este com o concurso de Carlitos 

pes que, vem melhorando a olhos vit. 


tom. 

Os grandes “bulleto" de Lou e Janot, 
as acrobacias musicadas de Mary e Alba 
Lopes — “As lrmismorriso" e os foxes 
saltitantos de Vania - Meirelles, das 
quaes "A quelmadinha” é o mais attra: 
ente, enfeitam “Tras a Nota”, dando 

e a vivacidade das revistas montadas 
mu thestro da Empresa Paschoal Segre- 
to, peli director Vardel Jertolin, 

Os quadros de Lodia Silva e' Carlos 
Lisboa, de que ne destaça * Revelllon”, 
dãolhe suavidade, romantismo, ao patsa 
que Augusto Annibal, Henrique ' Chaves 
com o concurso de Antonio Sumpaio e 
Muhoel Vieira, pontilham a nltima geça 
de parceria Jardel-Igiesias de boas pla- 
das e eltuações impagavels, dando-lhe 
uma comicidade limpa e agradavel, 


“A CARTA ANONYMA”", HOJE E 
AMANHA NO CINE FLUMINENSE 
— A “Companhia de Comedias Trio 
non”, sob a direeção do actor Teixelra 
Pinto, representará, hoje e amanhã, res 
pectivamente, às 9 0 3, 76 10 horas, 
no Cine Fluminense, a comedia de Mu 
noz Secca, “A Carta Anonyma”, tra 
dusida por Bernardes, Bastos & Rodri- 


qies. 

A distribulção do engraçado original 
a ur foi feito da seguinte maneira: 
Izabel, Amelia do Olivelra; Pepita, Geor: 
gette Villas; Goncalo, Arihur de Ollvel- 
ra; Victoria, Mathilde Costa; Arróyo, 
Armando Juusada; Arthur, Teixeira 
Pinto; Caracnla,  Oncar Soares; Jodn, 
Dijnlma Sarmento; Barão de Castriflon, 
Antanto Ramos, 


ma ju 
A COMPANHIA ALDA GARRIDO, 
NO ELDORADO — Estreará finalmente 
segunda-feira m Comanhia Alda Garrido, 
de Revintas e Sainetes, no palco do El. 


oraido. 

Dirigida pela Inalgno estrella patri- 
cia, a Companhia conta, mo seu elency, 
com elementos do valor de Pepa Rulr, 
Carmen Novarro, Noemin Santos, Joiu 
de Deus, Barbosa io, Tidefonso Nu» 
rat, Americo Garrido Ferreira Mola, 
a que demenatiá que foi escolhida capri. 
chosamente para uma longn temporada 
de nuccensos. Além desen elementos, sa 
bemos que brevemente nella ingressarão 
um applnudido srtista choreographico e 
varias girls deliciosas, 

A peça de estréa será o sainete de 
Luiz Rocha “ 6 fugiu de casa”, 
um mundo de bom búmor condenando 
em sessenta minutos de espectaculo, Ses 
rá cem pego que Ada Proa 
samente o publico que costuma em» 
tar o Eldorado. y nã 

Logo que o auccesso permita, será 
montada uma encantadora reyuette, em 
um acto e varios quadros, cujo título ses 
rá provavelmente “Arroz, Maria", Por 
elle vém os leitores que a graça e o 
espirito esftsinm nessa composição do 
thentro ligeiro nacional; 

Com esta noticia, folgarão 
mente os cariocas que terão, & preços 
paes no Eldorado, ums excel. 

nte companhia, com optimo repertorio, 
ein] guarda-roupa e luxuosa mon 
aKem, 


Intensa- 


A MATINAE DE norE No 
AU RA COM “SEGURA ESTA 
LHER”" — Além. das habltunca ses 
sões da molha, será levada hoje, em ma- 
tinde, ds 4 horas da tarde, a Interes- 
asnte revista carnavalenta “Segura esta 
mulher", de Marques Porto, Ary Dor 
ros q o Sobrinho, que hontem al: 
cariçou desusado sucesso naquelle thea- 
tro, Teremos, assim, tres authenticas ba- 
talhas d lgt4t no elegante Casino de 
Cinelandia, dirigidas por Mesquitinha, 
Tae Forreira, Manos Pera, Roberto 
Vilmar, Carmen Dórs, dad Caldas, 
Lulss Fonseca, Delórges ia, 
lena de Toledo, Leonor Pinto, Ary Vian- 
ma, Rosita Rocha, Heniia Pera, Irene 
Ferreira, Mariom Urase, Rademés Ce 
testino e o Incomparaval corpo de gíria 
e boys ensalados por Delff e Leda, o 
admiráveis ballarinos, 


O DEMOCRATA MUDA HOJE DF 
TROGRAMMRA a Como ntecen 
do todos os eabbados, muda hoje o car 
tar do Democrata. 

Em premlére, all sublrá À acena au re 
vista bregeira “E' bom que doe”, com 

cha e cortinas com muita graça q 
malícia, e multo so sabor do público que 
frequenta a populsr cam de especta- 


culos, 

Como attracções, farão eus estréa os 
“The Darmun Nelin”, artistas encyclopo 
dicos precedidos de grande fama dos pal 
Cos europeus e norte-americanos, de 
onde à de chegar; e Véra Lucia, 
que possue bastantes qualidades pará 
vencer, ' 


MOULIN BLEU E O SEU PRO- 
GRANNA DESTA SEMANA — O di- 
vertido paisatempo no Rislta que é o 
“Moulla Dieu”, continóa em auccesse 
consecutivo, Então o programma que 
hontem foi estreado, agrado em cheio. 

Geneslo Arruda é Tom Bill camera: 
ramse no programma que figurará por 
tuda esta semana no cartas, As varieda- 
des são bonitas, até mais não querer: 
Carmen Luque, Lupe  Othello, Maria 
Linbôa, Mary Dunrte é Nolia Bogarv 
Os. aketches são engraçadissimos; “E! 
hojec..”. Os espectaculos do “Moulin 
Bleu” são Improprios para senhoras e 
problidos para menores e se realizam 
dinriamente em metinds e À nolte, 

Esta despertando grande interesse en 
tre ou “habitudes” Moulin Bleu, o 
annunciado festival artistico da interes 
santo vedetta Lupe Othello, a reallear 
se no proximo dim 18, eta no 
diertido thcatrinho malicioso da Aves 
nida, 


us 
THEATRO DA JUVENTUDE — 


Renliza-se hofe o annunciado festival do | Presidente do Conselho, dando como 


Theatro da Juventude, hs 4 horas di 
tarde, no Carlos Gomes, 

Será levada a peça “Sonho de Car. 
naval", Eis a isa re Waldyr, 
Walter de Siqueira: inhá, ita 
aires st uelula  Plkheiro; *Álme- 
niy, Decio Murillo; Arriete, Lella Si- 
mões; fperenágcas do sonho) Orlen- 
tal, Marly Robalio; Venesiana, Luciola 
Pinheiro; Boneca de f 
Wettelj Esfarrapada, Revaylsa - Santos; 
Dema aetiga) Conceição Pinheiro; Dama 
moderna, Elza de Oliveira; Mallarina 
do sheik Dinahir Carfaro; Cigana sel- 
vagem, Juracy Gusmão, Colombina, Lei 
Ia Simões; Momo, ag Amaral. Toc 
fará a orchestra do ar. Jardel Jerco 
s. 


porcellana, atly 


TARDE MUSICAL — .Em regosljo 
pela sulda do livro “Uma Raça que s* 
acorda”, de autoria do sargento Ventu- 
cm Bezerra llvm, que nos recentes 
acontecimentos operou no sector — Pa: 
raty-Cunha (destacamento do coronel 
João Alberto), 'os seus admiradores pro- 
movem para amanhã uma tarde de mu- 
vica, arte e alegria em homenagem au 
autor e mos companheiros que lutaram 
pelo bem do Brasil, E' uma festa aim- 
Jes; sem convites especlaea, que se rea- 
ia no salão da rua do Theatro 31, 1º 
ordar. 


Se e 





C. P. M. Appelindo, o Conselho 


de Justiça da 2º C. 3, M. Con-| 


firmou-se a sentença appellada, 


N. 2.740, Pará. Relator, o ar, |: 


Barbosa Lima. Appollante, Ray- 
mundo José de Moraes, soldado do 


26º B, C., condemnado como tn- | 


curso no grão minimo do artigo 
163 do C. P. M. Appellado, o 
Conselho de Justiça da 10º O ,J, 


M. Exercito, O Tribunal deu pros |' 
vimento à appeillação para, re-|' 


formando & . sentença appelinda, 
annullar todo o processado, por 


tor funcolonado como julz um ot-h' 


ficinl que presidiu o auto de pri- 
são em flagrante. Usou da pa- 


lavra, o procurador geral da Jus-|' 


tiga Militar. 

N. 2,742, R, de Janeiro, Teola- 
tor o er. Alarico Silveira. Appni- 
lantes, Adolpho Figueiredo Lis- 
hoa Reis, cabo do S, G. e Olavo 
Lucio dos Santos, soldado addido 
ao 39º R. TI, condemnados, este, 
no grão minimo e aquelle no grão 
sub-médio do paragrapho 1º, do 
artigo 117 do €. P. M. Appellado, 
& Conselho de Justiça da 1º A, 
da 1º C, J. M, Exercito. O Trl- 
bunal deu provimento, em parte, 
à nppeliação do réo Adolpho Fl- 
guelredo Lisboa Reis, para redu- 
zir a penalidado ao grão minimo 
do referido artigo, e negou provi- 
mento f apreliação de Olavo Lu- 
cio dos Santos, para confirmar a 
sontença do Conselho de Justiça 
que o condemnou no grão minimo 
do paragrapho 1º do artigo 177 do 
C. P. M., contra os votos dos sm. 
Pegro de Frontin, que julgava 
transgressão disciplinar o Cardo- 
so €s Castro, que confirmava a 
sentença. 


Aggredida a navalha 


Dulce Fraga, parda, moradora & 
estrada do Porto de Inhsuma 
n. 530, foi medicado na Assisten- 
cla, com varios ferimentos, & na 
valha, no rosto. Aggrediu-a Ar- 
minda Bimagre, ensada com Cello 








ALLIVÍE A DÔR 
DOS CALLOS 


APPLIQUE-SE 


O GALLO 


CEMPLASTRO) 


BAULA à BLACK 
CHAGQ,URA , 





6367) 








com enthusiasmo [déa Convenção este 
mes ahl enviamos representante ae 
carta, Saudações cordises, — Dovid Ra 
ella, 


Bimagre, por clumes. A AgATeS- | bella 


sora fugiu e » victima, após os 
curativos, retirou-se, 


—— med 1 —— 
PARTIDO SOCIALISTA 
BRASILEIRO 


A fundação do Partido 
Nacional 


A commissão Executiva Provisoria dn 
Fartido Socialista Drasileiro com o fim 
de congregar todas as forças políticas du 
psiz em lormo de um partido Nacional, 
dirigiu aos interventores dos ados E 
às organizações e Partidos Revoluclona: 
rios o seguinte telegramma: 

“Nome ' Commissão Executiva Provi- 
suria Partido Socialista Dranileiro tomo 
Wberdade suggerir conveniencia reunir 
ainda este mes nesta capita] Convenção 
Nacional fim discutir bases fusão todas 
correntes revolucionarias grande Partida 
Nocinnal cuja finalidade verá dentro 
postuladas Congresso Revolucionario de 
fender ideses vencedores revolução 3 ou 
tubro assegurando integral realização 
nosso objectivo. Peço mggesções urgen: 
tes data modo representação. Avenida 
117. — Jika Loborthe, secretaria.” 

Em resposta a esse despacho » seerte 
taria do Partido Socialista Brasileiro re 
cebeu já as seguintes adbesões: 

De São Paulo: — “De accordo seu 
telegramms. Giraldes seguirá breve Rio 


| entender-se astumpto — Zorvestro Gom 


KR, I., condemnado como incurso sig,” 


no grão minimo do artigo 117 do | 


De Bello Horizonts: — * Applaudimos 





De São Paulor — *Sr. i go 
vernador dispensou maxima attenção seu 
attencioso telegramma, Seu pensamento 
é da todos conhecido e » stik tendencia 

pre. de pugmar com todn ardór 
pela unificação das forças renovadorsa 
e constructivas do Brasil, Pensamento 
general seria de convenlencia que re 
união convenção fome proximidades 
grande congresso prefeitos municipios 
prulistas a se reativar proximo dia 30. 


Attenciosas asudações. — Paulo Tacia,: 


official" de gabinete,” 


“Exmo. ar. dr. Pedro Emeso — 
Respeitosas saudações Como membro 
Directorio de um partido político neste 
municipio, que representa sem contesta 

a maioria do povo, venho, com a 

da venia manifestar à v. ex, a mi- 
nha franca sympathin pelo Partido So 
cialista Brasileiro que v. ex. é o seu 
muito digoo e prestigioso chefe, e pedir 
a v. ex. responder ne acceita a nossa 
cola! fo com o nosso inteiro apoio & 
v. tz, e ao lllustre chefe do governo 
provioria exmo. ar. dr. Getulio Var 
gas, dando-nos instrucções, afim de ser 
reorganizado um novo Directorio, que 
por certo, será composto dos melhures 
elementos do município, e tratarmos do 
alistamento eleitoral, 

Dou apresentação de meu nome, o em 
rhecimento com o exmo. ar. dr. Tanley 


governo fluminense, 


do ensejo para apagentar a v. cx, o 
protestos de todo meu respeito e eleva 
da consideração. 
De v. ex. admor. 
Leoncio Alves de Carvalho. Cidade de 
Andrelandis, Minas Geracs.”* 


| féeiro. Mas o programma não pára ahi, elle está em acção 


“lera o represontante dos plantadores mineiros e que sem o 
: consentimento destes, não poderia acccitar essa posição, Dr. 


| 
feito, e está assim, apto & rectificar os erros no programma 
e & seguir o melhor caminho que achar. O novo presiden- 


ema, obro. credo., | 


cencia da gibola na digestão ainda não concluida de gordia- 
simo pltéo ? É 
A entrevista é a seguinte: 


UM PROEMINENTE EXPORTADOR SE MOSTRA CONFIAN- 
TE EM DR, ROQUETTE PINTO E ANIMA A COOPERAÇÃO 
DOS MERCADOS PARA A SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 


O 8nr. A, F. Isracl, de Leon Israel 0.º, exportador de 
café de Santos, Brasil, chegou recentemente nos Estados Uni- 
dos para uma visita a Leon Israel Bras,, New York, que são 
agentes de sua Ola. Quando interrogado sobre as condições 
do Brasil, o Bnr. Isrâel se referiu particularmente ao Dr. 
Mauro Roquette Pinto, Presidente do Conselho Nacional do 
Café, e exprimiu sua confiança no Conselho e em sua habi- 
lidade de luctar pela solução dos problemas brasileiros de 
café, Elle tambem se referiu á possibliidade de uma redu- 
cção na taxa do café. Bou completo depoimento é o seguinte: 

Esta é minha primeira visita » Front Street nesses dois 
annos. Geographicamente faliando, Front Etreet está no 
mesmo logar, Commercialmente falando, Front Btreet já 
não é a mesms. Front Street representa café, e o café não é 
O mesmo, A superproducção transtornou o espirito de con- 
fiança, que antigamente reinava nos grandes negocios, nos 
custos, fretea e opções na Bolsa do Café. Alguma coisa deve 
ser feita para restaurar qasa conflança e alguma coisa está 
sendo feita, Vós não podereis negar que a destruição de mais 
de 10 milhões de saccas de café é qualquer coisa de impor- 
tante, com referencia & melhores tempos para o mercado ca- 


todo o tempo, e dia e noite fogueiras de café estão congu- 
mindo o excesso accumulado por um plano erroneo. 
O CONSELHO DE CAFE' E SEU PRESIDENTE 

Dr. Mauro Roquette Pinto, Presidente do Conselho Naclo- 
nal do Café, foi convidado para esse logar, que se tornara 
vago pela demissão do Dr. Marcos de Souza Dantas. Dr. Pin- 
to foi anteriormente o representante dos fazendeiros de Mi- 
nas no Directorio do Instituto Mineiro do Café, e é ainda um 
importante plantador em Juiz de Fóra, Minas, Ilustre pela 
sua modestia, Dr, Pinto declinou a honra do convite para 
suas razões, que elle 


Oswáldo Aranha Insistiu para que O cargo vago fosse occupado, 
si possivel, pelo Dr. Pinto, e depois de algumas semanas de 
estudo, e depois que os plantadores de Minas lhe enviaram 
directamente centenas de telegrammas, assim como tambem 
por intermedio do Dr. Jacques Maciel, presidente do Institu- 
to Mineiro, Dr. Pinto foi finalmente persuadido p aceitar 
o posto. = 

Dr. Pinto fol o representante de Minas no Conselho des- 
de » organização dessa corporação. Elle está, portanto, com- 
pletamente familiarisado com o que fol feito no passado, e 
perieitamente sclente de qualquer engano que tenha sido 


te do Conselho é accessivel e reconhece que sua actuação é 
para “o bem do mercado” em geral e não para o de ums 
pessôa em particular. Elle está sempre prompto a discutir 
os problemas do mercado com as pessóas experimentadas nos 
diversos ramos do negocio de café, e uma audiencia sua é 
encantadora, 

MUDANÇAS NA POLITICA DE COMPRAS DO CONSELHO 

"Antecedentemente á revolução deste anno, as compras 
do Conselho, especialmente em Santos, eram de tal manel- 
ra que o Conselho não representava sómente um comprador 
do excesso, mas tambem um comprador a preços mais altos 
que os mercados consumidores; consequentemente, grande 
parte das safras era por elle adquirida, Naturalmente, 03 
commerciantes vendiam pela cotação mais alta, e, com uma 
tabella determinada de preços para compra, não cogitavam 
mais de vender café “na rua", mas, simplesmente, de apre- 
sentar as amostras ao Conselho, tendo-as classificadas, e 
obter uma oferta de accórdo com a tabella de preços. A lel 
da offerta e da procura nos mercados consumidores não 
entrou em consideração, 

“Dr. Pinto immediatamente verificou que essa não era 
uma politica a ser continuada, e assim, desde logo, reduziu & 
tabella ao nivel dos preços de exportação. O mercado accel- 
tou essa resolução placidamente e se está adaptando ás no- 
vas condições. 

“Eu acho aqui o mercado esperando por uma decisão 
do Brasil em relação à reducção das actunes taxas de expor- 
tação, e mais especialmente da taxa dos “shillings”. Já hou- 
ve muita egitação no Brasil, promovida pelas va- 


rias Associações Commerciaes e tambem Associaçõ 
de Exportadores, afim de ser obtida a reducção da pais 


dos “shillings” e, sem duvida alguma, o Conselho está at- 
tento a esses appellos. E' preciso ser frisado que o café tem 
um importante papel na vida economica do Brasil e que 
qualquer mudança radical nessas taxas transtornaria o pro- 
gramma de cambio do Banco do Brasil, e não é do inte- 
resse do commercio, mesmo nos mercados consumidores, que 
este programma seja perturbado. Além disso, seria esperar 
muito, pensar que uma reducção na taxa resultaria no abal- 
xamento dos preços de custo e frete, A real intenção na re- 
ducção da taxa é que o plantador possa obter mais pelo seu 
café, sendo o que fôr economisado pela reducção da taxa dos 
“shillings" (presentemente 55$000 por sacca) pago aos plan- 
tadores por um augmento no preço em mil réis no Brasil. 
O NOVO PROGRAMMA DE IMPOSTO 

Se o imposto permanecer em 55$000 ou se for material- 

mente reduzido, o Conselho Nacional continuará seu pro- 


do | Bramma de eliminação de café para reduzir os presentes 


stocks e tomar culdado nos excessos accumulados pelas su- 
perproducções. Dr. Pinto elaborou um plano, que espera pôr 
em execução durante a proxima safra, o qual é chamado: 
das “quotas de sacrificio”, que se resumem num indetermi- 
nado “imposto de qualidade”, a quantidade dependendo do 
tamanho da safra, 

“Eu sinto que o Conselho Nacional é a corporação logica 
para resolver os problemas do café, e sinto tambem que 


Ed Mauro Roquette Pinto é uma cabeça competente para 
am. d.'aceretario do Interior E tease esse trabalho. O mundo conta com o Brasil para o 


irao Goa) ae! volume de seus pedidos de café, e deve cooperar e emprestar 


o seu apolo a esses planos para reviver a condição financel- 
ra do Brasil, deste modo pondo o Brasil em uma posição para 


absorver mercadorias dos paizes do mundo 
2 01803, 
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Syndicato Medico Brasileiro 
Uma sentença injusta motiva uma Moção de franca so. 
lidariedade ao seu presidente dr, Rolando Monteiro 


Conslderando que é do conha-| vação da construção da Cia dy 
cimento publico a sentença con-| Medico, promovendo n'renlia, 
genntoria Invrada polo Juiz Fer] ção do conferoncinu nam estações 
derh! da 3º Vara contra o Dr, do radio, artigos pelos jornnes q 
Rolando Monteiro, atual Presl-| inorementando dRnim a vinda ga 
dente do Syndicato Medico Bra-| Leglonarios Construturos da Ca. 
sileiro; sa do Medico; 

Considerando que 6 tambem Propomos que o Conselhn De. 
do tonhecimento do todos 08; llherativo do Syndlontn Modicg 
monibros desto Conselho que n|Brasiloiro vote n Inserção em 
publicação quo motivou acquolty! ata, de uma moção do frança 
montonça condenntoria não era | nolidariedade ao atuiml Presldens 
da autoria daqueilo medico, mas/te, na certeza do quo o mesma 
apenas era autorizada publica» | tol vitima do uma Injustiça pros. 
cão da mesma; tando-lha toda assistoncia moral 

Considerando que o Dr. Ro-/|c Juridica que o caso requorer, 
tando Monteiro vem exercendo| (Aprovada em sessão do Con 
com proficionola o cargo de Pre- | selho Deliborativo de 13 do qn, 
sidonte do Byndicato Modico, | neiro do 1039), 
dando grande impulso a efeti- 
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O Commercio de Gafé 
da Argentina e o Con: 
selho Nacional 
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El Centro Importadores de Cafés opone 
fundamentales objeciones al monopolio 


( fm 

En una comunicación dirigida a la embajada del 

Brasil explaya sus reparos y presenta los incon. 

venientes que derivarian de la concesión acor. 

dada en favor de determinada firma comercial 
del pais vecino 














El Centro de Importadores de Cafés ha dirigido a la di, 
recclón de este diario una comunicación en la que expresn 
“el agradecimiento de ese centro por la deferencia con que 
LA RAZON ha acogido las noticias relativas a las gestiones 
que redlizamos los importadores de café en este pais, para 
evitar que se constituya el monopolio del café, con graves 
perjuícios de los interesses de los consumidores del país y do 
los nuektros proprios." 

Agrega la nota que el Centro de Importadores de Cafés 
ha recibido del Centro de Exportadores de Café de Santos um 
cablegrama, de fecha 24 del corriente mes, en que hace saber 
al primero que se adhiere a la resolución de los importadores 
y que apoyará los esfuerzos que éstos realizan ante el minis. 
tro de Haclenda del Brasil, para evitar la constitución de es 
monopolio. 

Finalmente el Centro acompafia una copia de la nota 
enviada al agregado comercial de la embajada del Bresil 
en Buenos Aires, 


LO QUE DICE LA NOTA AL AGREGADO COMERCIAL 


Comienza esta presentación diciendo que “los Impora 
tadores de café de la República Argentina fueron invitados 
B concurrir a una conferencia com el sefor Pablo Rodrigues 
Alves, en la que éste nos manifestó que le sogiedad Rebello 
Alves y Cla. habia subscripto un contrato con el Consejo Na- 
clonal de Café de Rio de Janeiro, en virtud del cual el Consejo 
otorgaba e la sociedad de la que él forma pkrte, la exclusivi« 
dad para la propaganda y venta del café del Bresil en la Ra 

ublica Argentina, Nos agregó el scior Alves que los impors 

dores debiamos ingresar a la sociedad argentina, a const 
tuirse en este país, en la que seriamos minoria y que el im 
portador que ast no lo: hiciere debla, práticamente, clausura 
su negocio de Importación en virtud de que no se permitiria 
ninguna exportación de café en el Brasil, consignada a su 
nombre. En otras palebras, el senior Rodrigues Alves nos ma 
nifestó que todos los importadores de aafé crudo en este país 
debiamos ingresar a una sociedad argentina a constltulrs 
la que tendria el minopolio exclusivo de la venta de calê 
brasileão, sociedad en la que los importadores de este pais 
seriam la minoria y donde se encontrarlan obligados a acatar 
las órdens y disposiclones de la firma Rebello Alves y Cla. 

En conocimiento de esta deciatón, los importadores de 
café nos reunimos en asamblea el 23 del corriente mes, en 
la que se resolvió por unanimidad constituirnos en corpos 
ración para la defensa de nwestros intereses y rechazar Y 
oponernos por todos los medios legitimos a nuestro aleams 
ce, a la formación de la sociedad que el seãor Pablo Rodris 
gues Alves pretende constituir. En esa asamblea se resol« 
vió tamblén enviar un telegrama al Instituto de Café del 
Estado de San Pablo, al Consejo Nacional de Café de Rio 
de Janeiro, al ministro de Hacienda del Brasil y al Centro 
de Exportadores de Café de Bentos, haciendo presenta 
nuestra decistón y los graves perjuícios que podria ocasios 
nar a los intereses de la República del Brasil, do la Repúx 
blica Argentina y al comercio de importación aqui estabo 
lecido, la constitución de una sociedad que importaba un 
monopolio y que práticamente anúlaba los esfuerzos de 
muchos afios de un comercio honesto, como es el de nucs- 
tro” gremio que tanto ha beneficiado al consumo de café 
brasileão en este país, 

Hemos reclbido contestación del Centro de Exportas 
dores de Santos — continún — en la que se nos expres 
soldariedad con nuestra actitud, que apoyará con los nie 
jores esfuerzos ante el ministro de Haclenda del Brasil, 


OPOSICIÓN AL MONOPOLIO 


Consideramos que median razones de orden comercial, 
soclal y politico para oponermos a la constitución de una sos 
ciedad que ningú beneficio ha de reportar a los intereses hos 
nestos de los productores de café de la República del Bresil, 
En efecto, en la República Argentina el consumo de café pro 
cedente del Brasil alcanza & un 89 % de la importación totel, 
razón por la cual no comprendemos la razón de iniciar nqui 
una lucha con los importadores de café, que se explicaria en 
el caso de desear conquistar un mercado nuevo o de recon 
quistar un mercado perdido, : 

En el presente caso y mediante el monopollo que se pres 
tende estabelecer, se destrulria un comercio adicto al Brosil, 
qu cuenta con grandes capitales y numerosos empleados, 
agravando asi cl problema de nuestra desocuprción y dando 
posibllidad & que se susclte un movimiento de opinlón, cuyos 
efectos immediatos podrian traducirse en una disminución 
de la importación de café cuyo consumo se quiere aumentar, 
Creemos, pues, ser claros en la demonstración de los incon* 
venlentes que acarrearia la creaclón de un monopolio da ca 
fé, contrario a los sentimientos de estos países desarrollados 
a base de esfuerzos individuales. 


PROPAGANDA PRETENDIDA 


Otro de los objetos que se persigue mediante la concestón 
otorgada al seror Pablo Rodrigues Alves, es intensificar la 
propaganda para el consumo de café, finalidad que se pucde 
tácilmente sutlafacer mediante el esfuerzo de la Câmara Ar* 
gentina de Café y de nuestro Centro de Importadores que há 
quedado también constituído en la reunión a que hacemos 
referencia precedentemente y acuerdo directo de los mismos 
con el Consejo Naclonal del Café de Rio de Janeiro. 

Rogamos pues al agregado comercial, quiera hacer llegar 
estas consideraciones ni embajador y al gobierno de los Es: 
tados Unidos del Brasil y demás autoriades interponiendo 
ante las mismas su valiosa influência para que lo que noso 
tros calificamos de atentado a nuestros intereses no 
consume, 

Nos permitimos hacer tamblén presente al agregado quê 
los tostadores de café del Brasil, más importantes, han Iê 
suelto apoyar nuestra actitud y negarse a constiuir la socte- 
dad propuesa por el senor Pablo Rodrigues Alves, cuyos gt” 
tores argentinos caracen de representación en este mercado. 


(De “LA RAZON", de Buenos Aires, de 29-12-31). 
(4801 





gmentar o numero de carros TA 
circulação, mantendo-se n munt 
bondes em Belém cipalidade, allás, dentro das elit 
Belém, 13 (A. B) — O caso dn (SUlas do contrato. Os jorma+s 
lotação dos bondes, determinada | mostram a Impossibilidude «de corr 
pela Prefeitura, continda sendo o | tinuar a tolerancia de que ENO 
assumpto debatido na eldade, A | trando provelto-a Pará Eleetriy 
deficiencia desses vehículos vem |mal servindo a clinde, com nº 
causando continuos Incldentes, A des sujos, alguns quasl imp 
medida da Prefeitura visou forçar | taveis, horarios Inverosimels e ei 
a Companhia Pará Electric a au-l| tras deficiencias materias. 


E' mão o serviço de 
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CARTAZ DO DIA 
BROADWAY -—-  “Rasputin, 
santo ou pecador?”, com Nicolal 
Malikoft, 


ELDORADO — “Cortezãs mo- 
cernns”, film da United Artists, 
nom Ina Claire, ! 
M. Evans, No palco, variedndos. 

GLORIA — “O homem pedero- 


| 
so”, film da Metro, com Lionel 
Barrytmore, 
TYPONIO — "Deliolosa*, fi 
gn Fox, com 3, Gaynor, O, Farrei 
o E. Roullon. 

ODEON — “Ladrão romantico”, 
film da Warner-First, 
Francis, 

PALACIO THEATRO “a 
princeza da Droadway”, flim da 
Metro, com Marlon Davies, 

VPATHE! — “O tigre do ma” 
Negro”, flim da Paramount, com 
George Bancroft, 

PATHE! PALACIO — *Poris, 
et: te amo”, film da Paramount, 
com Meg Lomonnter. 

PARISIENSE — “Nao floross 
tras virgons do Amazonas” 
“Quando a mulher se oppõe”, 

| 


com Kay 


NOS BAIRROS 


FLUMINENSE — “Edade para 
amar”, No palco, “A carta ano- 
nyma”. 

HADDOCK LOBO — “hManda- 
mentos esquecidos” “cariito 
cao do xadrez”, 

NHASCOTTE — “Marche au no» 
leil" o 
gala”, 

NACIONAL —- 
revinso”, 


“Paramount em grande 


“O homem mi- 


PARIS — “Marche au solo”, j 


e “OQ tigro”, 

POPULAR — “Cavalleiro soll- 
tarlo”, “Escrava da paixho” 
“Guarda da justiça” e “Trilhas 
da morto", 

PRIMOR — “Nas florestas vir- 
gens do Amazonas", “5 braças de 
profundidade” e “Carlito na cor- 
dn bamba”, 


VARIAS NOTAS 


POLA NEORI — “Rninha o Martyr”, 
a produção em que o Droadwsy nos va 
renpersentar Pola Nogrl, à grondo mrtinty 
de tdos on tempom, não obstante ma en- 
eoctorizo pela sun moção dramation, en- 
ertra elementos de comedin os mails apre- 
elaveis, de muito dellea sendo factor prin» 
cla! Holnnd Yotng, que este anno, em 
tintas producções, nos apresontou frpos 
na vordndo: Insaquecirela, 

Mnts recentemente, vimot-o om "Emposa 
improvisada”, com Lily Domita, em *Uma 





Pola Negri, em “fininha e mars 
trr”, flim da BR. MK. O Pathé 


hore contigo”, com Chevaltor o Jennotte 
Mae Sonald, o todos nos Jembramos dan 
Rergalônidos que eenses dois papeis elle 
Cotregul arrancar, 

Nº que Youog tem uma foição humo- 
ristica dlfterente du do qualquer dus 
hetores que estamos babltundos a vor, 
a lsen nem devida lo nbriy no favor pao- 
bile tm nicho privilegiado, 

Na vrupo do artistas que interpretam 
*Ralaba o martye” avulta um lom numo- 
ro de grandes nomes do “gderan": Basil 
Bathhone que tom n neu cargo o principal 
porel tomantico masculino, EH, B. War- 
Bor, o crendor de “Jesus Chrlato”, o Rel 
dos Jin”, Holand Youas, Anthony Bus- 
bei, Meglunid Owen, May Boley, ete, 

E qm 


«BB ELLA SOUNE LHE DAR FOR- 
GAS PARA VENCER... — Pouco a poo- 
e, po esboroava o sau prestígio do bos 
meia. Tenlçociramente, Insidiosamente, O 
clima a ns condições de vida roubavam 
do joven olfieinj a energis, a vontade, o 
Anino, Insenvivelmente, elo descia a em 
eos da vuina moral e pbysica. Dentro 
em poco, merla um farrapo de Lomem, 
escravo das prixõen e don outros homens, 

Fal então que ella apparecen. Abundos 
nando n conforto e a clyilização, fol Je 
var mo noi amado a vontado quo Ibn fal- 
tevn, o auxilio de que ella precisava, Fot 
bw Invar o prestigio, 

CVrestísio” 6 n almiravel produoção da 
BRO-Poebe, ointribilda pela Paramount, 
Que o lldorado vas exhibir segunda-feira. 
E' um trabalho empolgante da Ann Bar 
disk, n grande estrella do thestro ame 
Henuo, no Indo do Adolpho Aenjou e Mel 
vm Hougina, o "partoniro” do Gloria 
Emannom em “Enta nolto ou nunca |”, 





Joan Blondeil e! À 


No palco, o Eldorado aprasenturá, am 
gunda-felro, fato é, depois do smanhh, n 


Ann Hurding, em “O prestigio” 


Companhia Alda Corrido, no engraçadisal- 
mo malncte do Len Bocha, “A Loló to- 
ado do cam”, 


cm (1) 

A METRO E JEAN HARLOW — Jem 
Harlov, mn “pintintim hlondo” famosa é, 
agorn, Tigura exclusiva da Motro Gol- 
dwyn-Mager, corporação s que se uncon- 
tra presa cdendo que interpretou “Mulher 
de cabritos de fogo”, 

O novo trabalho de Jean Harlow para 
a Metro, trabalho que a clevon no “utar- 
dom", & “Terra dn mniito” (Med dust), 





Jena Harlow, em “Verena da pal- 
xão", flim da Metro 


de que Clnrk Gable € o galã, sendo que 
& pensamento da Metro entrear esse film 
da sensmcuonal "dupla" em malo ou ju- 
nho, no Palacio Theatro, 

Jeau Hnrlow 6 n grande preoceupação 
da Metro, no momento, Bna populariindo, 
nn America e om todo o mundo, nresce 
dim mn dia, E' que a Mntro soubo aprovol- 
tar o “glamonr” da “plntinum blonde”, 
Sem novo film ncrá “Night Club Lady”, 
de que talvos Glark Gabls anja o galã, 
para contrascenar novamente com Clark 
Gable e repetir o mirceno do "Terra da 
palxio”, que & o grande “caso” do mo- 
mento, na America, 

-] — 

A HISTORIA DE UM HOMEU DO 
RADIO — David Mnnnera, o homem que 
tanto beijou « amou mn Judo Kay Fran- 
cia em *“Precisa-so de um homem”, € o 
protagonista de “O cancianenro”, um film 
da Warner-First National, que nos conta 
ae aventuras nmorosas de um Romeu de 
raúlo, Jíeio millão de mulhoros, torciam 





David Mnnner, em “O ennclonel- 
ro”, film da Warner-Flrat 


os dedon e auspiravam, tndam as noites, 
ouvindo suns conções de amor atraves do 
rudlo... Nom cabareta, cuito appnrecia 
com sus fanios orehvatra, todas ns mu- 
leres o pursexulam com offortas de pel- 
tom, corações ou dinhetro,.. 

Ella 6 Aun Drorak o assim já sabom 
os “fans” que a “dupla” de ouro do "O 
cancioneiro” é David Mannera-Ann Dvo- 
rak, Into 6, o eficiente pra levar so 
Imperto, da Companhia Drasiloira de Ol- 
nemss, uma multidão de admiradores deu- 
mem dois novos artistas, Ken Murray, 
Bbetin Terry, 3. Carrol Nejeb, Guy Kib- 
bes Claire Dodá complotam o “cast” da 
“O enncionelrm", quo o Imperio começa & 
exhíbir na proxima segunda-feira, 


cs [TT] 

OR ANNUNOIOS DE “SONHO DE 
MOÇA” — A! proporção que ss appro- 
ximm a dats de exbibição de "Sonho de 
moça” — a o publico deva ter notado 
Ingo — q Fox Film e a Companhia Bra- 
nileira da Cinemas vêm intenniticando a 
propaganda e com isto anpmentando o ta- 
manho dos aennuncios que vão sendo pu- 
bllcndos nos jornaes. Com Ísso querem 
chamnr a altoução do fodo o Elo de Ja- 


Os labios delle sorriam... 
fallavam.. Labios e olhos entoaram jun- 


tós uma dnce canr 











Espectaculos deliciosos 


de uma hora | 


Estréa com o ongragadissimo 


sainato de LUIZ ROCHA; 


LOLO' FUGIU 
DE CASA 
Uma hora de gargalh 


adas constantes | 


Momentos de rumorosa hilariedade! 


Situações de comicidade irresistivel | 
As mnls irresistivois crençõos caracteristicas do 


ALDA GARRIDO 


A Inimitavel entrolia brasiloira no genero em quo é à 

figura maxima do nosso thestro, 

JOÃO DE DEUS — ILDEFONSO NORAT — PIPA 
e MANIA RUVIZ — FERNEIMRA 


MAIA — NOBMIA SANTOS 


AMERICO 


Av Rio Brânco, 166 


m A 
Ceara mermo 


) 
orem 








cimento o valor desam joia do cloeina. 
graphica, cuja grandeza eotá em min nim 
plicidadoe — como bem dinso o propelo 
Alrel Santell, que diriglu a confecção 
desso film adoravel, 

Polis bem. Por mais que as secções do 
pobliciânio daquelas duas empresas cogi- 
tem de atgmentar a eua propaganda e tor- 
nur mulnren os nomncias que vém publl- 
cando, Jámais uttngíriio o grão de mero- 
cimento o valor demas jols do cinema, 
Reriam precinas edições .Jotolras da um 
Jornal, para dizer desse valor, Basta In- 
formar que o Departamento de Censura, 
clasalticoa esse film de “oducativo"; a 
Anmocinção Bronlisira de Educação mecel- 
tou apadrinhal-o, polow sou motivos mobi- 
tinsimon, pela bondude que ue revela nos 
actos dos acusa principnea personngeos, e 
num aÃo verdadeiros enslonmentos para a 
Juvontude. Mais ainda, Escriptores, chro- 
mistas, criticos, têm mo encarregado de fa- 
ser uma campanha, que é propriaméita 
Mellon polos seus encrlptos, artigos e opl- 
niões n respeito dessa clira. “Sonho de 
moça”, contmente, & niguma colsn fóra 





Eniph Bellamy e Marton Nixon, 
em “Bonho de moça”, film da 
Fox 


do commum, lindo, mttrebonto, que a gra- 
to tom vontade da ver mala de uma vez, 
Morinu Nixon e Ralph Dollamy são na 
principnos flguens que veremos na téln, 
m partir da proxima segunda-feira, mo 
Odon. 

e [] 


A *NEENTRÉE” DE GARY COOPER 
— Gary Coopes 6 uma figura da tela, 
mympatitomeento vlmla  probum funiaS que 
todo o mundo. Elle é um galã diffvrento 
do todos os eim pares, e am musa crea- 
cões têm sempre um esracteríntico «do es: 
pontancidado que nm toron aubldamente 
aprecinvelu, Masculo em extromo, vêem- 
não oa enpectndorea, na téln, perfotta- 
menta harmonizado com os actos da mun 
vida privada. 

E' om homem demen tempera que ella 
nos revela em “Entre duas aguas", O ma- 
enifico cloe-drama da Paramount que o 
Pathó Pnlsen terá- por seu programmn 
nm aemnnn proxima, 

Mnu, “Entre: duma agua” não aprasen- 
ta tlo só Gary Cooper. No triangulo ro- 





Gary Cooper e Tulinish Dank- 
bend, em “Entre duos aguna”, 
fiim da Paramount 


mantico ende ella appsreco como um dos 
vertices, sÃo ds ontros cccunndos por dutm 
artistas tambem entupendos: Tullulay 
Hnnkhrod mumn daquelas figuras de quu- 
lhereo-martyres, que aempro encontram 
fito dilutudo Geo na mom tempera dramas 
tica, e Charles Lnughtoa, um artista In- 
mlez, que a Paramount cubmettou a um 
"test" o Jogo Incorpurou ao seu elenco, 


PAM qa 


CINEMA BRASILEIRO — O pregres 
nom elucmntographia braolioira, como 
vebiculo de propaganda educativa e com- 
moercial, vao maulfevtnrmo boja, com a 
exhibição, cm sossão esprelal, a peallesr- 
me ás 11,45 da manhã, no Cine-Theatro 
Eldorado, do primeiro numero do “Trentl- 
Jornal", Para casa voussão recebemos um 
conrile, 

e (Sm 

RICHARD BANCHELMERSA, NEII HA- 
MILTON E DOUGLAS FAIRBANKB Jr., 
SOVAMENTE, EM "A PATRULHA DA 
MADRUGADA” — O elegante Gloria, da 
Companhin Brasileira do Cinemas, va 






Hicharã Bartkeimess, em “A pa- 
tralha da madragada”, fim da 
Warner-Firat 


proxima segunda-feira, dia 16, vas exht- 
bir, em reprise gonancional, o drama mais 
intenso anido da penna brilhante de Jobn 





à | fossor 
a 


GARRIDO 








Mack Saunders e realizado mngistralmen- 
to pelo director Jorarni Hawks, com o 
concurso do treu mrtlutum que o mundo 
Inteiro venera: Michar) Burthelmess, Dou 
Kina Palebonka dr, o Noll Tiamilion, 

“A poteslha do medevgada” 6 a histo 
ria, unica co toda a vida do cinema, am 
que sómente lomens surgem q conseguem 
empolgar. Bem contar com o sorrino ou 
a mallela do uma mulhur, a tramn de “A 
pntrulha «dm mndrignda”, qmesnto manim, 


pitonto que ou “fama” Já conbecuram atra- 
vez do *feran” prateado, Com enso fim 
Hichard Barthelmena flemos-so definttiva- 
+ mento como vm Íénio da amiultidies e Doa- 
lan Fairbanks dr. crenceu desmenuradas 
tento, auigantantoss e valia so planenlo 
da Fama! Vols 6 como espectaculo mara- 
vilhozo, emaa nequencin prolongada de son 
moções fortos e humanos, que a Compa- 
nhia Brasllelra do Cluemas c a Werner 
First Nntionnl, decidiram reprisar, Já na 
proxima segunin-foira, no Gloria, 


me] me 
“DREYFUS", O SEU “CABO* E O 
ROMANCE DE AUA VIDA — Dentro em 


pouco vamos voc o fm “Drertua". Elte 
vas fazer revivor esa “cnvo” famoso, 
desde o seu começo, com a descoburta do 
pronho dos doctimentor alô au vultn de 
E Droytus da Tlha do Inferno, ponnando po- 
do nom procesco, nin condemnação e do- 
curadação, a acção «dn Znla e Clemenceau 
com mia defesa, eto, Não se posse, port, 
coque em virtudo disso o film “Dreytua* 
[ha torne como que npestm mma reprodo- 
Lição «duquello fneto hiutorico, Não, Ha 
im historia de Decyfuu tum ponto que niv 
| tem nido explorado. Elle não em nó, Elle 
tinha uma família — mulher o dole fl- 


Tuos,-e atnda um irmão, Esm gento toda 
sottreu com elle e tido fez para cebnbi- 
Mtal-n, Pois o fm "Druytus", que nós 
ramos ver, ee nos detniha o “caso” am 
st, tambem nos conta o romúnce de amor, 


da encrificion e «de abnegação da esposa 
de Dreytum. Frits Kortner 6 o heroo des: 
do film do Programma Serrador, 


EMPRESTIMOS 


Sobre Joias, ouro, prata- 
rias e cautelas da Caixa Eco- 
nomica — CASA GONTHIER 
— Rum Luiz de Camões, 45 « 
47. Filial — Rua Sete de Se- 
tembro n. 195. 
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AS IRRADIAÇÕES DE HOJE 
Radio Club 


(Onda de 320 motrosy 


Das 7,45 às 815 — Aula de 
gymnastica peln professora Polly 
Wettl com o concurco da pianista 
Vera de Oliveira, 

Das 8,15 ás 9 — Radio jornal 
do Radio Club. 

De 1 ás 3 — Programma de 
dlecos variados, 

Das 4 às h — Programma de 
discos variados. 


Das 7 &s 8,15 — Programma 
de discos variados. 

Dos 8,15 ús 845 — Hora ca- 
tholica do educação com o con- 
curso da cantora Antonletta M. 
Bernardo, da planista Iza Pega- 
nha e de um membro do Centro 
D, Vital que fará uma palestra. 

Das 8,45 às 9 — Serviço de Pu- 
blicidade da Imprensa Nacional. 

Das 9 em deante — Program- 
ma de musicas do camera com o 
concurso do trio Radio Club com- 
posto dos professores Orcar Bor- 
gorth (Wlolnista), Iberê Gomes 
Grosso (violoncellista) e Radamés 
Gnatalll (planista). 


Radio Sociedade 
(Onda de 400 metros) 





A's 8,30 — Hora certa. Jornal 
da manhã, Noticias e commenta- 
rios. Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Hlo Branco, 

A's 12 — Hora corta, Jornal de 
melo-dia. Supplemento musteal 
até 1,90. 

A's 6 — Hora certa, Jornal da 
tarde, Quarto de hyra infantil por 
Tia Beatriz. Supplemento musi- 
real. Previsão do tempo. 

A's 6,45 — Pnlestar pelo repre- 
sentanto da Fedoração Espirito- 
santense de Escoteiros, 
| As 6 — Discos variados. 

A's 7 — Hora certa, Jornal da 
nolto, Supplemento musical, 

A's 7,90 — Programma variado, 

As 8 — Arte culinaria, 

A's 8,30 — Programma variado. 

A'a 9 — Leitura de um trecho 
do “Meu livro prediteoto'" do pro- 
Ferreira da Rosa, pelo 
autor. 

A's 9,15 — Notas do aclencia. 
arto e literatura, 

Progromma de canções regio- 
naes no studio da Radio Soole- 
únde com o concurso da sra, Anna 
ds Albuquerque Mello, srta, Alda 
Verona, sra, Gastão Formenti, 


olhos della 


do de amor. 


O, Indiaçutivelmente, o romance maia pa 


A vida de 


.—— e re grs gos 


uma mulher de belle- 


za e de fogo, cujos amores des- 

encadearam o flagello que varreu 
— una Nação! m-— 

A verdadeira historia da Rainha Draga, da Ser- 

via, — a Soberana que muito soffreu, 

muito amou | 


ROLAND 


porque 


YOUNG 


BASIL RATHBONE 
H. B WARNER 


ee mes me a ma 


Jorge da Lima e Mario de Aze- 


vedo, 


Radio Educadora 
(Onda ds 3h0 metros; 


Das 2 &s 3 — Programma va- 
riado. 

Das 6 às 7 — Programma se-: 
lacolonado. Previsão do tempo e 
discos. | 

Das 745 és 8 — Jornal falado 
Das 8 6a 9 — Discos. | 

| 


Das 9 em donunto — Transmis- 
são do studio do “Programma La- 
mounier”" do qual parte srta. Nalr 
de Castro Leal, eras. Jeronymo 
Cabral, Simoens da Silva, Henrl- | 
que do Mello Mornes, Pedro Ca- 
bral, Zacarios Rego Monteiro, Al- 
benzlo Perrone, Waldemar de Oll- 
vetra, Paulo Vianna, Grupo dos, 
Trouxas, Gastão Lamounior e! 
uma surpresa em chõro, 


Radio Gunnabara 
(Onda de 240 metrost 


Do melo-ta 4 1,90 — Muslon e 
canções populnres em discos. 

Das $ às 9 — Boletim da pre- 
visão do tempo emmitildo  peir 
Directoria de Meteorologia e mu- 
sica popular, . 

Das 9 ás 10 — Musica e canto 
e mdiscos, ! 

Das 10 em deanto — Trans-: 
missão do concerto em rá maior; 
para violino e orchestra, em dis- 
cos. 


A ANTIGUIDADE DOS AUDI-| 
TORES DE 2º ENTRANCIA | 


Na sessão de hontem do Supro- 
mo Tribunal Miltnr fal approva- 
do o quadro demonstrativo da 
antiguidade dos auditores, tendo 
em vista o serviço do cada, até: 
31 da dezembro findo. 

Eis o quadro; 

1-— Bacharel Garcin Dias do 
Avila Pires, 20 annos, 8 mozos O 
7 dias. 

2 — Bacharel Mario Tiburclo 
Gomes Carneiro, 14 annos, e 26/ 
ins. 

3 — Bacharel Francisco Fa- 
gundes Plratinino de Almeida, 12 
annos, & mezca o 14 tias, 

4 — Brocharel Virgilio Antonio 
ds Carvalho, 9 annos, 9 mezes E 
21 dias, 

E — Encharol Mario da Berredo 
Lonl, O munoo; 9 mexos o 14 dinm, 

6 — Henrique Alberto Maga- 
lhes de Almeida, 9 annos, 6 me- 
ros o M dias, 

7 — Bacharel Dllas Fernandes 
Leite, 8 annos, À mezes a 29 dins. 

à — Bacharel Ranulpho Ba. 
cayuva Cunha, 8 nnnos, 9 mozos 
o 16 dize, 

9 — Paulino Martins Coslho da 
praticam 1 nnno, & mezes 6 7 

aa: 


PRIMEIRA ENTRANCIA 


1:— Bacharel Thomas Francis- 
co de Mndurelra Durá, 13 amnnos, 
11 mezcs o 28 dias, 

2 -— Bacharel Jacintho Fer- 
nendes Barbosa, 13 annos, 6 mêé- 
zes e 9 dias, 

8 — Bacharel Pedro Rodolpho 
Jos& Rodrigues, 18 annos, 5 me- 
mes, 12 dias. 

4 — Bncharel Antonlo Juran- 
dyr Alves Camara, li annos, 4 
mezos o à dias. 

E — Bacharel Jullo Adolpho 
Fontoura Gusdes Filho, 9 annos, 
7 mezes e 77 dina. 

8 — Bacharol Dliogenes Gon- 
calves Penna, 6 anhoy, 6 mezes e 
12 dias, 

7 — Bacharel Sllvestra Poricles 
ds Góes Monteiro, 4 annos, 8 mo- 
mes é 13 dias. 

8 — Baoharel Octavio atofner 
o” Couto, 4 annos, 3 mezes a 36 

no, 

9 — Bacharel Raul Campallo 
Machado, à annos, b mezos e 10 

am, 

10 — Bachars! Pedro de Mello 
Carvalho, 3 meses o 97 dina. 

11 — Bacharel Antonlo Augus. 
to Guimarães, 3 meres a 5 disa, 

13 — Bacharel Bdgardo de Ber- 
rodo Beal, 3 mezos q 5 dias. 

13 — Bacharel Roberto Alezxan- 
dre Hesitett, 1 mez e 27 dina. 
do o quadro demonstrativo da au- 
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Elles se encontravam 
nos ares e tombavam 
com os apparelhos S 
em chammas. Mas 
havia sempre sor- 
riso em seus 
labios |! 


À Assistencia Dentaria Infan- 
til e a visita da Saude 
Publica 


O dr. Annibal de Moraes Mel- 
lo, em missão especial do De- 
partamento Nacional do Enude 
Publica, acompanhado do pros 
fessor dr. Sabino Theodoro, an- 
tigo director do Instituto Han- 
nemaniano, visitou a Assistencia 
Dentarin Infantil Zeferino da 
Oliveira, & rua Paulo de Fron- 
tin mn. 128, o destinada ao tra- 
tamento gratuito dos dentes das 
creanças pobres. 

Após percorrer todas es de- 
ponfenctas e examinar metículo- 
semento as suas installações, in- 
clusivo o servigo do estatistica, 
onde din a din mais ss eleva 
o numero ds creancinhas que de- 
mandam essa instituição de ca- 
ridade, deixou as seguintes pa- 
lavras no livro de visitantos; 

“Em minha visita official & 
Assistoncia Dentaria Infantil 
admirel a grando obra de Zo- 
ferino de Oliveira, a quem a 
nossa infancia fica devendo um 
grande serviço em prol do seu 
futuro, 

KRlo do Janeiro, 20 ds desem- 
bro do 1932 — Anníbal de Mo- 
raes Mello,” 
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—— aids 
Dispensa e designação 
no Collegio Militar 


Toi dispensado do cargo de comman 
dante da 2º companhia do Collegio Mi 
litar desta espital o capitão José Luis 
de Siqueira. Para substituilo determi- 
nou o ministro que fosse indicado um 
edema da administração do mesmo col 
exio. 

em o e ms 


Nomeações e exonera- 
ções na administração 


— da Bahia — 
Bahia, 13 (A, B.) — Estão pu- 
blicados os decretos exonsrando, a 
pedido, o presidente do Conselho 
Ponitenciario, sr. Madureira de 
Pinho, e de membro do mesmo | 
Conselhoo professor Marlo Leal, 
“ara sustitull-os já foram escolhi- 
dos e“nceentaram os cargos, | 
dezembargador Paulo Rodrigues! 
Tolxelry e o professor Arthur Ra- 
mos, 
Foi nomeado consultor jurídico 
din Prefeitura desta capita] o des-| 
embargador Armando Mesquita, | 
que é um dos juristas de nomeada | 


- da actual magistratura bahinna, 





eos 


TÁGÓÃO ESTOU EM ÕOZ, | 

POrUapOr tdo quer. 
Z SCE! COASNPADO SD A: 

ndo sou martyrisado : 


pelo minha conscrençda. 


COM 


revelação 
do 
GRANDE 
TRAGICO 


MAURREEN O SULLIVAN 
VERREE TEASDALE 
DOROTHY PETERSON 





PALACIO THLAIR 
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NOTICIAS DA AGRICULTURA 


O ministro da Agrioultura ma- 
hifestou-se de aocordo com à pro- 
posta do director da Facola Su- 
perior do Agricultura a Modicina 
foterinuria de nomenção do alu- 
mno do 4º anno do curso de Me- 
dicos e Vetsrinarios, Arintidos 
Pacheco da Cunha, para o lJognr 
de Interno da Polyelinica e Hos- 
vital Votorinurio da mesma es. 
cola, 

— Pelo gr, Junrez Tavora, mi- 
nistro da Agrlionitura, fol dest- 
gnado o veterinario de dº clussa 
do Serviço de Industria Pastorll, 
Tnltíblo Gomes dn Silveira, para 
exercor as funcções de Inspector 
de Fabricas o Entrepostos de Car- 
nes o Derivados, junto no Frigo- 
tífico Armour, em Santanna do 
Livramento, no Rio Grande do 


Sul. 
dn Agricultura 


— O ministro 
deferiu, de ncenrdo com as Infor.- 
mações prestadas, o requerimen- 
to de Sllverlo Pereira da Conta, 
podindo permissão para pagar, 
uBura, visto ter estado doente, 
conforme provo com attestado 
meilico, a tnxa de exeme renno. 
ctiva q ser considerado epprova- 
do nas cadeiras do 1º anno do 
curso do Medicos Veterinarios da 


Escola Superior de Agricultura e 
Modicinaã Veterinaria, nos quaces 
obtevo médias sufficientes para 


approvação. 
— O ministro da Agricultura, 
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ALHAMBRA 


recusando o recebimento de uma 
telogramma do Interventor fes 
deral no Pará, sobre o desembas 
raço do uma partida de zarque 
retida no porto do Natal 4 con= 
cousão de um prato para a Bos 
cledade Cooporativa daquells Eus 
tado poder Introduzir. melhoras 
mentos que a habilitem & Inscri= 
poção no Rogistro do Fabricas de 
Carnes o Dorivados do seu mi- 
nistorio, remettou áquello intors 
ventor copia do parecer emitti- 
do no caro pela Divectorla Geral 
do Serviço des Industria Pastoril, 
com o qual s. ex. estã de ag- 
cordo, 

— Tendo o delegado do Barvi= 
o do Algodão no Estado da Bas 

to, eugperido a convontencia de 
ser exuminado com a devida ate 
tenção o vale do rio Salitre, nf. 
fluente da margem direita do 
São Francisco, prra o fim da culs 
tura do elgodão, sob Irrigação, q 
sr. Junrez Tavora, ministro da 
Agricultura, mandou transmittlr 
an seu collega da pasta da Viãe 
qão a nuggestão em. apreço, 

— ho Tribunal de Contas ras 
metteu o ministro da Agricultura 
pura competente rogistro, duas 
conias nuthonticeas do dacrato nu- 
mero 22,208, (de 3 de janeiro 
de 1893, que abro o credito da 
200:0008 ao neu ministerio para 
ncquisição do Engenho Bubahá, 
em Santo Amaro, ia Bahia, onde 
se acha installado o Patronato 
Agricola Rio Branco, 
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“Sonho de Moça” é o 


que 
film 










se pode dizer, um 
de emoção calma 


jogado com certos sen'!i- 
mentos simples e inge- 
nuos... 


“Sonho de Moça” vae 
ser para Marian Nixon « 
Ralph Bellamy o q: 
“Setimo Céo” foi pr 
Janet Gaynor e Chi. 

“ les Farrell. 























Brasil Gerson 
(O Globo) 
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4 morto do leão amoroso 


Viu um leão num prado virl- 
Gento uma ragada juvenil e bella, 
Foi pedir aum “mão”, mas ao pao 
della não lhe convinha um genro 
tão valente... Devia-m recusar 7, 
Era imprudente... Responde, aa- 
tucloso; 
—- Se quer tola (moreco um 
sacrificio tal donzelia,,,.) apare 
a sua garra e limo o dento, Não 
% molestarão, assim, seus bel- 
08... 

Accedeu o leão.,, Privado de 
armas, fol morto polo. cães, sem 
resistencia, ., 


“Amor | Cégas os olhos 6 os de- 
ssjos !... O mais forte dominas e 
desarmas, porque, onde ha amor, 
não ba prudencia!... — Prin- 
elre.. º 


“VÃO SE VESTIR DE PALHA- 
ÇO", O NOVO GRUPO “CARA- 
PICU'”, DARA' HOJB GRANDE 
BAILE NO “CASTELLO" 


Os vastos e confortaveis domi- 
nlos da "Aguia Negra" serão ho- 
je pequenos para conter a volu- 
mosa cohorto de foliões admira- 
dores do grande club de rua do 
Rinchuelo, para cuja séde conver- 
Eirão, na ancis bem comprehen- 
dida de compartilhar da festança 
caprichosamente organizada pelo 
noval grupo “Vão se vestir do 
palhaço”, 

E' de sao prever, essim, » anl- 
mação e o enthusiasmo que vão 
logo mais empolgar a multidão 
all condensada, entregundo-se to- 
dos & loucura do samba e ao rebo- 
leio Infrens do mexixe infernal, 

Uma banda marcial e os Inlm!- 
tavels “Turunaa ta Botafogo" 18 
estarão para não dar aos baila- 
rinos o mais ligelro armísticio, 
até 4 madrugada de domingo. 


"MESMO QUE CHOVA, SAIRE- 
MOS SEM GUARDA-CHUVA..”, 
DOS FENIANOS, E' O GRUPO 
QUE VAE HOJE DAR A NOTA 
, NO “POLEIRO” 


O grande club do pavilhão alvi- 
rubro estaMi hoje e amanhã en- 
tregue sos seus adeptos 6 asso- 
clados, para mais uma positiva 
demonstração do que é a alegria 
elevada é maxima potencialidade, 
abslrando-se da doldice, 

Um grandioso baile será no 
“Poleiro” hojo realizado, ínicla- 
tiva de outro nucieo de carnava- 
lescos “angorás”: “Mesmo quo 
chova, sairemos sem guarda- 
chuva...” 

'O can-can sorá orlentado por 
uma fanfarra estonteante e pela 
“Tuna Mambembe”, o Inegualavel 


- conjunto regional que Raul Mala- 


V 


“ “Independentes”, no 


me chega aos 


Eutti dirigo e anima, as quaes En 
arão o “galop final” já pelas 
tantas da manhã de domingo. 
"E. amanhã, para aprovellar a 
embalagem inicial de hoje, have- 
rã outra pagodeira, com a devora 
de gostoso pitéo, servido às 5 ho- 
ras da tarde. “ 
E, dopois, a dansa salutar e di- 
Mestiva 'stónão e sabe quando... 


OU “"CHAMBART NORTISTA” 

PELO "GRUPO DOS INDEPEN- 

DENTES" NO CLUB DOS DE- 
MOCRATICOS 


Domingo ninguem fica em ca- 
sa! Foi o grito dado pelos 
“Castello”, 
* resolveram dar um super-estica- 
gamblatico s retemperativo ener- 
mítico, “Chambary Nortista”, pa- 
ra fazer com que os orgãos gus- 
tativos, deglutativos o digestivos, 
deixassem de só engulir alimentos 
Mquéteitos o dissolvidos em liqui- 
dos louros. Esta comida nortista 
é preparada com cornes de ant- 
maes raros, como veados, kagados 
sto., e para à sua obtenção foram 
escaladas commissões do caça o 
pteca, Para-a comnmissão de pes- 
ca de veados, foram designados, 
chefiados por lord Samaritana, 
K. Xinga, Radio Educadora, Flor= 
tinha e Gordura, que tivoram in- 
formações que no fim da rua do 
Elachuelo, abunda actunimonte 
esto precloso representanto do 
nossa flora, e par. a caça aos 

ados, foram incumblidos, lords 
Gallinheiro, Trovoada, Bagunça e 
Ala esquerda que capturaram bel- 
los especimens. Ambas às com- 
missões dozempenharam-so à con- 
tento, de modo que o delicioso 





* “Chambary", quitute das nossas 


belias e dolente nortistas, fará a 
turma lamber os belços, com o 
mólho que lord Divectoria, Scena 
muda a Fritz, prometteram prepa- 
rar e que sorá digno de “Brillat 
Savarin", Para que com tão re- 
barbativa comida, a digestão Ee 
taça sem entraves, foi contratada. 
B i“Indíian Jazz”, que prometteu 
não dar treguas eos “carcanhã” 
dob '“danchros” desde as quinze 
horas até 4 ima da madrugada. 


O/!“EU SOSINHO" DARA' HOJE 
A FESTA DA "CAVERNA" 


Os carnavalescos da. “Caverna” 
estão dispostos & dar o mais do- 
eisivo ataque & tristeza porque 

não pagam dividas. Quem 
carnavalescos da 
rua Maranguepo fica desde logo 
contaminado pela sua louca ale- 
gria, Assim succedeu ao "Casta- 
nheira”, “o homem das comidas 
baetas”, qua organizou o grupo 
“Eu sóninho” e vas dar um bai- 
le dos bons hojs. Não tivesse o 
Castanheira. nasoldo na “Caver- 
na”, conforme aftirma o “Gario 
engola" !.., Os grupos “bastas” 
44 adheriram & grossa “farra” 
que o volumoso chefe do “Eu só- 
sinho” vas dedicar á estorçada 
directoria dos Tenentes, A banda 
da Escola Militar, uma das me- 
lhores, senão a: melhor banda mi- 
Litar, fol contratada para não dar 
uma folga nos frequentadores 'da 
“Caverna”. A coisa vas ser “ro- 
xa" e quem não tiver folego não 
ne metta. As diavolinas terão nes- 
se dia, ou melhor, nessa noite, 
umas-cariocias do Castanheira. 

Todos os grupos “baetas" esta- 
rão a postos para que o baila se- 
ja devéras brilhante como têm 
cido os anteriores. Declididamente 
para os elegantes “satans” não 
ha nada que os impeça de brin- 
car, pois são elles dos maiores 
animadores da “gandala” da cl- 
dade. 


O CORDÃO DA BOLA PRETA 
PRESTARA' JUSTA E EXPRES- 
BIVA HOMENAGEM AO SEU 
SHERIFF DE HONRA: “CA- 
VEIRINHA" 


O incendio do “Palacio” 


A heroica o legendaria cidade de 
São Sebastião do Rio de Janeiro 
vas ser logo mais alarmada por 
um facto realmente grave: 

Lá pelas 11 horas da noite, 
quando a pacata população estl- 
ver já entregue ao merecido dos- 














canso do labutar infernal do ga- 
nha-pão, inesperadamente, all 
pelas immediações da fabrica 
Bhering, ae levantará um granda 
clarão, como so a cauda de um 
cometa, ou o proprio meteoro, es- 
burrasso em certo telhado e so 
abrisso em Juros coruscantes e 
ameaçadoras. 

O guanda-civil, activamente re- 
costado a um posto e absorto pela 
somnolencia do cansaço, correrá 
a uma calxa-aviso o se communi- 
cará com o Corpo de Bombeiros. 
Dall a pouco, o silvo da. sireno do 
primeiro carro despertará os mo- 
radoros da capital, que em qual- 
quer trajs acompanharão, corren- 
do, o vehículo dos lgoiros solda- 
dos do fogo, até à rua 13 de Malo. 
Não sondo possível a entrada de 
tanta gonte por uma só porta, 
serão armadas divorsas escadas 
“Magirus" em direcção 4s janol- 
las, por ondo sublrão tambem as 
mangueiras, emquanto, em baixo, 
os azafamados reporters, as auto- 
ridades, o dono do predio em 
chammas, o cordão de isolamento 
da policia, as machinas sucoras 
do “precioso liquido” desempe- 
nharão correotamento os seus pa- 
pels, intervindo cada um na sua 
esphera de acção. Essa conjuga- 
ção de vontados, porém, de nada 
valerá, pois os jornães darão mais 
tarde mails ou menos a seguinte 
noticia; 

Renllzou-so no Cordão da Bola 
Preta um incendio  formidavel, 
que durou quarenta e olto horas, 
enbbado e domingo, em homena- 
gem no Sheriff de honra do gre- 
mio, Alvaro de Olivetra, por au- 
tonomasia o “Caveirinha", Sab- 
bado, dia 14, as chammas crepita- 
ram  ameaçadoramente durante 
toda a noite, só não passando pa- 
ra os predios vizinhos devido aos 
esforços dos admiradores da so- 
cledade, que conseguiram Jocalí- 
zar as inbaredas dentro do proprio 
“Palacio”, Fol, por isso, formada 
uma fogueira como ainda não se 
viu nesta capital, 

No domingo, continuou a catas- 
trophe, alimentada ainda mais por 
certo combustivel apimentado a 
inflammavel, parece que proposi- 
tnlmente collocado na séde para 
esta pegar fogo mais depressa, À 


obra dinbolica dos incendiarios, 


no entanto, fez » população viver 
horas de Indiscutível entisfação e 
enthusiasmo ardente ante o espe- 
ctaculo inegualavel, pois os crl- 
minosos conseguiram maldosa a 
Intelligentemente Juntar estes dois 
detalhes que formam um iIncendio 
integral: o prazer do espirito e o 
prazer do corpo, de estomago 
tarto. 

Mas como é que se consegue 
esso milagroso “misturo e man- 
de" ? 

Facilmente: em um dos cantos 
do predio, onde parece ter tido 
infelo o sinistro, foi encontrado 
um documento compromettedor 
para os habitantes do predio, pro- 
positaimente incendiado com esta 
receita: bom salão de dansas, 
1.000 grs.; excellento musica, 
2.000 grs.; camaradagem magn!- 
fica, 6.000 grs.; “donas boas”, 
20.000 grs.; espirito carnavalcs- 
co, 30.000 gra.; ardor follonico, 
30.000 grs. e justiça da homena- 
gem, 1.000.000 gra. 

Do edificio sinistrado só flca- 
ram de pé as paredes Interaes. 


O SAMBA DA CIDADE 


—— 


D veterano J. L. de Morasa lem- 
dra os tempos de Binhô e ezhlbe 
seu novo samba “E' Batucada” 

Fisteve hontem, & noite, em vi- 
sita à nosas redacção, o vetera- 
no J, L. de Moraes, conhecido 
na roda do samba e por toda a ci- 
dade que se diverta no Carnaval, 
pela alcunha pittoresca de Canl- 
nha. Acompanhado pelos seus 
camoradai da “Republica dos Te- 
nentes”, Canínha cantou o novo 
samba “E' Batucada”, feito com 
a collaboração de Visconde do 
Bicohyba, Este samba constitul- 
rá, certamente, um grande auc- 
cesso no proximo Carnaval, Ca- 
ninha' e Blcohyba gravaram-o, 
devendo começar a distribuição de 
discos por estes dias, 

O grande interesse que “E' 
Batucada” vas despertar tem a 
causa exclusiva no rythmo vivo, 
que é o que mais se coaduna com 
o verdadeiro espírito do Carna- 
val, pois nos dias da, loucura col- 
lectiva sómente uma musica ale- 
gre e agil dirige os pnssos dos fo- 
liSem o faz brotar de todos is la- 
bios & melodia allucinadora, 


OS PIBRROTS DA CAVERNA 
REALIZARÃO AMANHA UM 
MASTIGO-DANSANTE, EM HO- 
MENAGEM AOS CHRONISTAS 
CARNAVALESCOS 


O “Moinho”, instaliado confor- 
tavelmente em pleno coração da, 
Avenida Rio Branco, vao, ama- 
nha, viver momentos ds Indisoutl- 
vel satisfação e enthusiasmo, com 
a festa que o grupo dos “Tran- 
ças” effectuará, em honra dos 
jornalistas recreativos da cidade, 

A tarde, por volta das 0 horas, 
será deglutida .saborosa feljonda, 
“daquelas... 

Uma banda militar de musica e 
Um choro farão o resto, antes ten- 
do aberto o appetite. 


O GRUPO DA FUZARCA" REA- 
LIZARA' DOIS BAILES, HOJE 
E AMANHA 


Duas grandiosas festas estão 
sendo preparadas pelos foliões do 
Congresso. “ 

E' que hoje e amanhã o “Gru- 
po da Fuzarca” vae commemorar 
o seu 4º anniversario de funda- 
ção com dois soberbos bailes 9 um 
gorduroso mestigo, 

Será um acontecimento nas ro- 
das carnavalescas, haja vista que 
e turma de facto não descansa em 
materia de folia. 

Varias surpresas estão res:rva- 
das, Inclusive um “congressiona- 
lissimo mastigo", que vao deixar 
gente com “agua no bico”. 

As “comidas” estão a cargo do 
Noalvadeza e o “beberrame” sob a 
responsabilidado do Peixe Frito. 

O can-can terá início & hora da 
“onça beber agua”, havendo des- 
canso só para os que não sabem 
divertir-se. 


OS BAILES DE HOJE NO 
ATLANTIC F. €. 


O Atlantic Football Club, rea- 
liza, hoje, no “Country Club”, o 
seu anniúnciado baile à fantasia. 
E' a primeira festa com que & 
elegante socicdade inicia o meu 
programma diverslonal deste an- 
no. Seguramente uma das mais 











sympathicas do Carnaval de 1993, 

As dansas, animadas pelo Ame- 
ricon Joss, prolongar-so-Ão até fis 
5 horas de 15, havendo, no fim, 
omnibus para a cidade, 

O trajo será o do balls, branco 
a rigor ou fantasia, não sendo, 
porém, permittidas as de mari- 
nheiro, apache, pyjama e outras 
que a othica social probibe. 


“O GRITO DE CARNAVAL NA 
CASINO BDIRA-MAR" 


A nota sensacional do momens 
to é o grito de carnaval que o 
Casino Beira-Mar vas dar na noi- 
te do 4 do feverolro, Esta notl- 
cia vem disportands muito inte- 
reszso para os nossos foliões. A 
nolte de 4 de fevereiro sorá feste- 
jada com um pomposo baile à 
fantasia, Os salões do Casino re- 
ceberão nesta nolte Jinda decora- 
ção de um dos nossos melhores 
econographos, 

Mais tardo a direcção annun- 
clará Innumeras surpresas, 


AMANTES DA ARTE CLUB 


A solrte-dansanto a realizar-se 
amanhã nesse club, com síde f 
rua da Passagem mn. 101, promet« 
te alcançar retumbante successo. 
Horas verdadeiramonte alegres 
vão passar os associndos é con- 
vidados do olub. Traje completo 
e o Início da festa &s 8 horas. 


GREMIO 11 DZ JUNHO 


Esta antiga agremiação recrea- 
tiva da estação do Riachuelo, está 
organizando um  programma de 
festas intimas para commemorar 
o carnaval de 1933, 

Já no dia 21 do corrente, cons 
forme ficou deliberado será reall- 
zada, em sua sóde provisoria & 
rua 24 de Malo, n. 475, uma fes- 
tm intima à fantasia, que terá inl- 
clo às 10 horas da nolle, sendo 
as dansas animadas por uma ex- 
cellente “juza-band”, 

A actual directoria do Gremio 
está empenhada em proporcionar 
aos socios e frequentadores os 
melhores nttractivos, duranto o 
reinado de Momo, estando, com 
esse fim, empenhads em dotar q 
séde provisoria dos melhoramen- 
tos indispensaveis a tornal-a um 
ponto do reunião  commodo e 
agradavel. 


O CLUB DOS CAIÇARAS REA- 
LIZARA* HOJE UMA FESTA 
: DE ARTE 


Mais uma hora ds arte fará 


realizar à direcção social do Club 


dos Calgaras, hoje, Com o con- 
curso de valiosos elementos artla- 
ticos é de se esperar exito ex 
traondinario para essa festa, No 
dia 20, data em que o club com- 
memora o seu primeiro anniver- 
sario e a posse de sus nova di- 
rectória, háverd um grunds baile 
na sédo. Para isso já foi contra- 
tada uma optima orchestra, de- 
vendo estar nesse dia especial. 
mento decorados os salões do 
club. Será exigido traje do rigor, 
não havendo, absolutamente, dis- 
tribuição de convites. Na festa 
de arto de hoje, tomarão parte, 
entre outros, Almirante, Noel Ro- 
sa, Kalua, Frod Prado, Mario 
Cabral, Lillian Paes Leme e Bre- 
no Ferreira. 


A GRANDE FESTA DE HOJE 
DOS “LEGIONARIOS DA 
FOLIA" 


Mais uma elegante solrée rea- 
lizar-se-á hoje mos confortaveis 
sulõey dos Legionarios, promovi- 
do pela sua Incansavel directoria, 
em homenagem ao sr. Manoel 
Gonçalves, um dos grandes “Le- 
Elonarios" da casa. 

Será desnecesgario dizer o que 
vas ser a festa de logo mais, bas- 
tando dizer que a engalanação 


rjda séde está a cargo do Cardo- 


zinho, 

A's 11 horas, haverá all uma 
pequena interrupção para pres- 
tar-se » homonagem ao er. Ma- 
noel Gonçalves, sendo-lhe entre- 
gue uma delicada lembrança, 

Desso acto, que .se rovestirá de 
grande solennidade, gallenta-ge o 
discurso do dr. Bertho Condé, que 
apresentará, em nome da dirveoto- 
ra, os agradecimentos pelo mul- 
to que tem falto em prol dos Le- 
Elonarios, 

A senhorita Maria Candida 
Sampalo fará, na cccaslão, a en- 
trega dos premios do “Concurso 
interno” ultimamente all realiza- 
do, que consta do seguinte: & se- 
nhorita Ameila Azoredo, um rico 
estojo; 4 senhóra Alice Ramos, 
um córto de seda; no sr. Evo- 
raldo Cardoso uma cigarreira de 
prata; ao sr. Manoe! Sá, um es- 
tojo de gravata e lenço, seguin- 
do-ze após as dansas ao som de 
dols magníficos jazz, que termi- 
narão às 4 horas. 

Para que essa festividado to- 
nha o cunho elegante e o enthu- 
slasmo necessário, o Jurandyr não 
tem poupado esforços, 
| Para o pestoal do sereno, não 
ficar com “agua no bico”, have- 
rá uma distribuição de balas... 
“dun-dun" &s creanças menores 
de 80 annos. 

— Acaba da ser fundado e fl- 
lado ao Leglonarios da Folia, 
mais um grupo denominado “Lo- 
glão dos Firmes”, todos elle com- 
posto de velhos foliões da zona e 
que pretendo Jevar de arranco 
mais um punhado de glorlas para 
os Legionarios da Folia, 

A sua primeira festa está mar- 
cada para breve, isto &, no dia 23 
do corrente, sobre o que altás da- 
remos mais detalhadas infor- 
mações. 


O PROXIMO SORVETE-TANGO 
DO GYMNASTICO PORTUGUEZ 


Promette revestir-se de brilhan- 
tismo extraordinario o “sorvete- 
tango” que a directoria doste ve- 
lho club offerecerá aos associados 
e familias no dia 22 do corrente 
(domingo). 

Foram contratadas duas excel- 
lentes orchostras, que animarão 
sem interrupção as dansas das 5 
&s 10 horas, 

Trajo do passelo e ingresso de 
accordo com as prescripções re- 
gulamentares, 


O GRANDE BAILE DE HOJE 
DO CONGRESSO DOS 
FURRECAS 


No “Parlamento”, hoje tomarão 
posse solennemente os novos di- 
rectores da veterana sociedade 
suburbana. 

A cerimonia official terá logar 
fis 2 horas com todas as regras 
necessarias e logo após terão ini- 
clo as dansas que so deverão 
prolongar até ao alvorecer do dia 
seguinte, 

Para que essa festividade tenha 
uma vasta recordação por Jar- 
£os o dilatados annos É sua ve- 
Tha e nova directoria, convidou e 
espera o comparecimento das so- 
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cledados co-lrmiãs, centros, im- 
prensa eto, 

Berá tambem inaugurado o re- 
trato do uma joven e dedicada 
“furrequiana”, 

Quanto ao balls, terão as dan- 
sas O impulso de uma banda mi- 
Htar e um barulhonto jozs. 

Os salões estão sendo ornamen- 
tados a capricho. 


O BAILE DE HOJE E A PRO- 
XIMA PASSRATA DO LORD 
CLUB 


O Palncio da rua do TRezonde 
104, hoje offerecerá mais uma 
“solréo” que, pela forma com 
que está sendo organizada será, 
por certo, a maior destes ulti- 
mos tempos, & maior destes ulti- 
mos tempos, Para Isso, a com- 
missão, que está composta dos 
“lords" emprega esforgos. para 
que todos se divirtam 4 vonta- 
de, dando assim expansão ao 
genlo carnavnlenco que é peculiar 
& familia Lordina. A commissão 
ficou assim distribuido: lord 
“Batatinha”" presidirá a mesa 
para nttender aos convivas o 
comer 638 pratos com batatl- 
nhas fritas familiares; lord 
“Elito", ajudará o seu “Bata- 
tinha” ma nttender nos convida- 
dos e dansar muito, mas multo 
com a “Lordina” dedicada e in- 
cansavel trabalhadora do Pala- 
eto, Lord “Cabrinha” fiscall- 
zará o salão pedindo a outro 
Isrã que chame a attenção de 
qualquer iínfractor e pedir ao 
“moralista” lord “Cachorro” 
que o substitua quando necessa- 
rio, Lord “Apendicito”" não del. 
xará os ponetras levar nvante 
o seu intento, obrigando-os f 
apresentação do convite, o que 
por certo os irá contrariar, mas 
a dureza voe ser um fncto. 

Lord “Pinhoco” ajudará o 
“Apendicite”, pols que o traba- 
lho de attender nos “penotras” 
não é sôpa e ter muito cuidado 
para que elle não coma mais 
feijão preto cri, esto trabalho 
Ainda é mais penoso, Lord “Te- 
nho que casar", como procura- 
flor, olhará por todos os movels 
e immoveis do club, dansnrá as 
valsas e procurará na hora da 
saida encontrar-sa com o “Pa- 
rafuso”, O lord “Conquista” 
Posta e sapateiro descansará 
porque no domingo elle tem que 
collocar uma meia sola e salto 
com pressa.,. O lord “Poksr 
turco” entá de folga, pols vas 
fazer uma visita no “Vamos com! 
mais”. 

Num dos intervalos da festa 
o “Jornal do Brasil” fará entro- 
ga do premio que coube ao Lord 
Club no concurso, 

Fol contratado um formidavel 
“jaza" que contará com o con- 
curso de “Bahiano", o pyramidal 
bateria, O plstonista Rodrigues, 
O Inconiparável, Com o Carl. 
nhos, o exímio pianista, um sa- 
xophonista do genlo de Luiz 
Americano e um trombone dos 
melhores do Rio. A ala “Defen- 
soras do Lord" se prepara para 
representar com o seu encanto 
e graça para maior brilhantismo 
da festa, 

— No dia 4 de feveralro o es- 
forçado “Grupo dos 158" fará 
uma formidavel passenta com 
commissão de frente montnda e 
muitos fogos, O elemento fe- 
minino, encantador como sem- 
pre, me fará representar rigoro- 
samente fantasiado e esobro & 
orientação da lordina “Lol6” 
que para Ísso já estã trabalhan- 
do activamente para o completo 
exito. A passeais pemncorrerá 
todas as avenidas e principaes 
ruas da cldade como todas as 
batalhas que nesse 
fectuarem. 


dia se ef- 


O INTERVENTOR CARIOCA 
SERA HOJE HOMENAGEA- 
DO NO ALLIANÇA CLUB 


Para commemorar a Inaugura- 
cão do directorio do Partido So- 
clalista Brasileiro, nas Laranjel- 
ras, effectuar-se-f, hojo, im- 
ponente festa na séde do Allian- 
ca Club, & rua Alice n. 4, gentil- 
mente cedida por sun directoria, 
para nhi serem alistadas todas 
as pessons que queiram obter o 
seu titulo eleitoral. 


A sessão solenne terá inicio ás 
9 horas, com & presença do dr. 
Pedro Ernesto, interventor no 
Districto Federal: major Juarez 
Tavora, ministro da Agricultura; 
coronel! João Alberto, chefe de 
policia, e coronel Moreira Lima. 

Para assistir à essa solennida- 
ds tambem foram convidadas an 
autoridades do dimtricto, outras 
pessoas gradas e, bem assim, as 
directorias do Recrelo das Flores, 
Flor do Abacate, Lyrio Club do 
Botafogo, Caprichosos da Estopa 
o Recreativa dos Operarios da 
Alllança., 

A directoria do Aliança Club, 
a cuja frente se encontam os an- 
tigos foliões José Garrido, Marin 
Gomes, José  Torturro, Mario 
Bastos, Manoel Plres a outros, 
está providenciando para que na- 
da venha empanar o brilho da 
grande festa. 


O PASSEIO MARITIMO DE 
AMANHÃ DO LLOYD CLUB 


“O “Lloyd! Club" realizará 
amanhã, domingo, um attiraen- 
te passelo maritimo-dansante, 
a bordo do vapor “Mocanguê", 
em homenagem ao Touring Club. 

A directoria escolheu para essa 
festa um itinerario pela bahia de 
Guanabara que certamento agra- 
dará aos seus convidados pois, o 
vapor contornará as  principaes 
llhas, pralas de Nictheroy e en- 
endas desta capital, 

As dansas serão animados peia 
“Lloyd Jaz", um conjunto de 
grande successo que estreará na 
sua festa, e a directoria fará um 
sortolo de ricas prendas entro as 
senhoras o senhoritas presentes, 
Haverá um optimo e sortido ser- 
viço de sorvetos e doces finos. 

O “Lloyd Club”, fazendo parte 
da Commissão de Festas Sport!- 
vas, convidou o Conselho Consul- 
tivo de Turismo, que comparece- 
rá o sun reunião maritima. 

Os Ingressos podem ser retirm- 
dos por intermedio dos funcelo- 
narios do Lloyd Brasileiro, com a 
directoria do “Lloyd Club" e os 
socios do Touring Club na respe- 
etiva séde, no Edificio Guinle. 


O “BLOCO MAMMA NA BUR- 
RA" DEU O GRITO DE CAR- 
NAVAL NA RUA 


“Carnaval na ru” & o estribl- 
lho que resoa unisono nas filei- 
ras do Invicto “Mamma na Bur- 
ra”, o sympathico bloco compos- 
to dos funcclonarios das Compa- 
hias: “Sul America Vida”, “Sul 
America Terrestres Maritimos 6 
Accidentes”, “Sul America Capl- 
talização”, e “Lar Brasileiro”, 
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MANHA — Sabbado, 


Se 


SES 
emos 


Lord Miquelina, o folião inveto- 
rado, garante que a macacada 
esto anno estará afinda para 
competir com todo o mundo, Tu 
do vem ello preparando para a 
sua “turma” brilhar, 

E não é só olle, pois que o rea- 
to da commissão encarregada do 
carnaval no arraial mammabur- 
ronse, segue-lhe as pegadas, tra- 
balhando com affinco e denodo 
para que o pessoal delxé os ou- 
tros com “agua na bocca”, 

Agunrdemos pela chegada da 
hora da “onça beber agua" é en- 
tão veremos so o “Mamma na 
Burra" é ou não é de facto, 


TURUNAS DE BOTAFOGO 


O conjunto musical “Turunas 
do Botafogo", dirigido pelo fea- 
tejado municista Gllberto Pache- 
co, respondendo no convite da 
ompresa do Cine Thentro Modelo, 
tomará parte no festival marcado 
para o dia 20 do corrente, em ho- 
menagem ao dr, Pedro Ernesto, 
interventor do Districto Federal 
e no astro elnematographico Raul 
Roulten e ao Club dos Democra- 
ticos, que commemora a passa- 
gem do 9º anniversario da refor- 
ma do edificio em que funcciona 
na estação do Riachucln, 


O CARNAVAL NO TIJUCA 
TENNIS CLUB 


Está so organizando, com per- 
missão da directoria, no Tijuca 
Tennis Club, para o proximo dia 
11 de fevereiro, um formidavel e 
pyramidal aperitivo carnavales- 
co-sob a direcção do srs. Julio 
Cardador, Domingos Vassalo Ca- 
tuso, Manoel A. C, Forroira, Te- 
nato Penna Barros, Gustavo Fer- 
reira, Found Chaltun, Jobel Lo- 
pez, João Gomes, Jayme Serzede]- 
lo e Cawaldo Marques, e com o 
concurso de numerosos associados 
do elegante club da cidade O 
Buccesso será certâmente sem 
precedentes dado o enthusinsmo 
reinante e o exemplo do tacs fes- 
tas, nos annos anteriores, A com- 
missão está emponhada em dar 
ao Aperitivo Carnavalesco de 
1833 todo o brilho, e para ta] con- 
tratou duas optimas orchestras, 
cujo reportorlo será unicamente 
das musicas carnavalescas mais 
recentes, e Já está adquirindo ser- 
pentinas, confetti, brinquedos e, 
a ornamentação caracteristica dos 
salões do Club, completará o am- 
blento carnavalesco da festa, A 
commissão pedo a todos os neso- 
clados o apoio Indispensavel 4 
organização do Aperitivo e estã 
certa que o successo será Inédito, 
O grande balle de Carnaval do 
Tijuca Tennis Club será então na 
segunda-feira de Carnaval, 


TURMA AGORA SOMOS NOS 


E' no proximo dia 21 do cor- 
rente, na olsgante sódo do Volan- 
to Carioca F, C. nita à rua Ria- 
chuelo, 42 — que so realiza o 
pomposo baile a funtasta promo- 
vido pela | sympathica turma 
“Agora somos nós”, com o con- 
curso de um estonteante jazz que 
impulsionará as dansas até alta 
madrugada, 

A commissão que € composta 
do tenente Procoplo, Tampinha e 
Cardosinho trabnlha. com | afan, 
para que esta reunião tenha um 
transcurso magnifico. 


O BAILE DE HOJE DG AU- 
TOMOVEL CLUB 


Realiza-se hoje ás 22 horas, 
nos salões do Automovel Club do 
Brasil o Baile-Columbla para 
apresentação de suas novidades 
carnavalescas de 1903. Este balle 
€ a fantasin e offerecido aos so- 
clos do Automovol Club o Artis- 
tas da Columbia. Além da magnl- 
fica orchestra Columbia tomarão 
parte os artistas da grande Com- 
panhia Brenno Ferreira, Zezé 
Fonseca, Murillo Caldas, Irmãos 
Tapnjóz, Nerval e Castro Barbo- 
se, Elza Cubral, Sonia Barreto, 
Monoyr Euesos, Moreira da Silva 
e multos outros, 

O traje € fantania ou qualquer 
um de rigor. 

As-mesas reservadas devem sor 
pagas até fs 17 horas de hoje e 
seus oceupantes terão preferen- 
cia para o grande Balle-Odeon de 
28 do corrente, 


EXPRESSIVA HOMENAGEM A' 
DIRECTORIA DA BANDA 
PORTUGAL E O PROXIMO 

BAILE DA “ALA DOS 
NAMORADOS" 


Ninguem poderá deixar de re- 
conhecer o esforço dos elementos 
que constituem a directoria da 
Banda Portugal. Por isso, para 
hoje um grupo de moças prepa- 
ra-lhe uma expressiva homona- 
gem, altás bem merecida, 

O amplo salão de balle dessa 
prestigiosa agromiação recreati- 
va irá offerecer um lindo espe- 
ctaculo inédito mesmo, pela gran- 
do quantidade de flores e luzes, 
que por certo deslumbrará a to- 
dos os que ali-comparecerem. 

A directoria do Centro de Chro- 
nistas Carnavalescos recebeu um 
amavel convite, é e fará repre- 
sentar por uma commissão de di- 
rectores, 

— A Eglapa rápeziado compo- 
nento da “Ala dos Apatxonados" 
desde muito vem trabalhando 
com afinco para a grandisa festa 
que se realizará nos confortaveis 
salões da Banda Portugal, 

Será uma festa encantadora, 
haja vista que & frente da com- 
missão se encontram elementos 
esforçados e capazes do levar de 
rencida qualquer inlclativa. 

Noda tem ido esquecido, nem 
mesmo a boa vontado do que são 
estranhos a “Alo”, 

Em uma das ultimas reuniões 
foram esenladas as commissões, 
quo flenram assim constituldas: 

Porta, Porphirio de Souza, Os- 
waldo Gonçalves, Setimo Manda- 
rino e Celestino Passos, presi- 
dente, secretario, thesoureiro e 
procurador, respectivamente. 

Vogaes, Domingos Ferreira, Os- 
car Mattos, Francisco Alhanez, e 
Humberto Romano, 

Ornamentação Celestino 
Passos e Setimo Mandarino, 

O Helena Jazz fol na escolhida 
para essa grandiosa festa. * 


“A NOITE DOS BLOCOS", NOS 
SUBURBIOS 


—— 


O interessante “ccrtamen" 
realizado no Meyer 


Na ultima reunião “a Assocla- 
ção dos Blocos Carnavalescos os 
ars, Americo Sarmento e Emilio 
Lourenço Dias propuzeram a rea- 
lização, no Meyer, da “Nolte dos 
Blocos”. 

Como o nome era identico ao 
certamen official que se realizará 
em Bomsuccesso — O dia dos blo- 
cos suburbanos — a Associnção 
solicitou que fosse escolhido qutro 


será 
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mome, ficando resolvido que so 
chamasse “A noite dor blocos nos 
suburblos”, 

Nos suburblos e não dos subur- 
bios, para facilitar que tomem 
parte no certamen os blocos da 
clinde, 

A suggostão fol açcelta, tendo 
sido approvado o seguinte, 


Regulamento 


Artigo 1º — A Comissão de 
Julgamento será designada pela 
Commissão Organizadora da Em- 
presa do Farquo de Diversões do 


Artigo 3º — A Commissão Jul- 
gadora flenrá completemento iso- 
lada, devendo cada technico for- 
necer os dados que forem sollel- 
tados pelos membros da referida 
comissão. 

Artigo 3º — Os concorrentes 

até 72 horas antes da realização 
do certamen floam na obrigação 
de apresentarem os seus enredos 
& Commissão Organizadora nara 
os fins devidos, 
Artigo 4º — Os blocos destfilarão 
das 9 horas às 24 horas, só ha- 
vendo tolorancia para os que em 
fila se apresentarem immedinta- 
mente após o ultimo bloco que 
estiver sendo Julgado sendo f&- 
cultado mais uma hora nos blo- 
coy da cidade. 


Artigo 5º — Cada bloco fará 
uma parada perante o local em 
que se achar n Coimmissão de Jul- 
gamento executando no minimo 
(2) dols numeros do seu raper- 
torto juntamento com as do- 
vidas evoluções. O tempo neces- 
mario sorá .o criteria dn. commis- 
são, 

Artigo 6º — Os blocos-classifl- 
cados compcão e vice-campeão, 
não poderão concorrer nos demais 
premios, 

Artigo 7º — As Inscripções se- 
rão encerradas dez (10) dias an- 
tes dn realização do certamen. 

Premios — A commissão attrl- 
bulrá os premios seguintes. 

«Ao campeão, vice-campeão, har- 
monta, humorismo, enredo e es- 
tandarte. 

A Commissão — Americo Sar- 
mento, Emilio Lourenço Dias, 


A Oommisasdo de Julgamento 


A Commissão ds Julgamentos 
ainda não está designada, tendo 
aquelles dois senhores e q Asso- 
ciação dos Blocos Carnavalescos 
deliberado que a presidencia des- 
se certamen fique e cargo do 
nosso collega de imprensa Romeu 
Arêde, que neceltando está orga- 
nizando, ainda a pedido, a altudi- 
da tomimissão, 


Podemos, allás, e 
dessa commissão farão parte o 
laureado esculptor  Mugalhães 
Corrêa e o maestro dr. João Tti- 
perê da Cunha, critico musical do 
“Currelo da Munha”, 


O PROXIMO BAILE DA TUR- 
MA “AMOR SEM NOTA" 


adesntar que 


Os componentes da brilhante 
phalange da turma do “Amor 
sem nota” que não dormem so- 
bre os louros que vêm colhendo 
em cada uma de suas reuniões 
coracteriscamente familiar, Já: ne 
encontram em plena phase de 


Meyer, tendo a seguinte organiza- |scena a pega de autoria: do nosso 
ção; nada menos de 7 julgadores. de imprensa Jota Etegê, 








mo sabbado um estrondoso baile 
à fantasia, sob cs maravilhosos 
nocordes de um excellento jazz- 
band. 

Os salões do Agrypus recebe- 
rão, para esta festividade, culda- 
dosa ornamentação de fórma a 
ser transformado em um verda- 
deiro templo de alogria, 


PENHA CLUB 





O aristocratico club dn estação 
que lhe empresta o nome inaugu- 
rará dentro de poucos dias o de- 
partamento thentral, subindo & 


intitulada "Nosso Amigo, Coronel 
Nestor", que está sendo ensalada 
pelo tenento Jacarandá, estando 
os mesmos muito adenntados, 

Amanhã, domingo, a directo- 
ris do Penha Club promoverá 
uma excellente reunião dansante, 
que por certo alcançará o succes- 
so das anteriores, 


RANCHO C. VAQUEIROS DO 
NORTE 


E' um dos grandes elementos 
no reinado de Mômo, esto ran- 
cho, que tem m sua sóde na apra- 
zivol Ilha de Paquetá. 

Ha divorsos annos vêm os dirl- 
gentes deste rancho fazendo as 
suns passentas sómente na ilha, 
devido à difficuldade do condu- 
cção para que pudessem se cx- 
hiblr aqui na cidude, 

Esso anno pretendem os dire- 
ctorgy deste randho Íntervir 
junto & comissão de festejos, 
afim de que seja conseguida con- 
ducção, para que elles possam 
concorrer com os ranchos desta 
capital, 


E' uma aspiração que nos pa- 
rece justa, e por certo será lo- 
vada em consideração pelas auto- 
ridades competentes, 

JUSTA HOMENAGEM AOS 
CHRONISTAS "NEGRITA”, 
"BOCAGE" E “PURURUKA”", 
DOS “MULATINHOS DA 
ZONA SUL" 


Esta novel rapazinda da zona 
sul está em grande actividade 
com os preparativos do fmponen- 
to e sumptuoso “Revelllon” à 
fantasia que vão effectuar no 
proximo dia 4 de fevereiro, no 
luxuoso salão nobre da Associa- 
cão Brasileira de Imprensa, sita 
à rum do Passelo, 62%, em home- 
nagem aos chronistas carnavales- 
| cos “Negrita”, “Bocage” e “Pu- 
jruruka”, Tudo ell será encanto, 
| prazer e conforto, pois a alegria 
reinará com todo o seu poderto. 

Ornamentação a capricho vas 
ser imprimida, desde a entrada 
principal até ás dependoncias do 
“buffet” e nas saccndas, quatro 
arautos de sua majestade El-Rei 
Momo, annunciando que all se 
cultua sua mnjestnde, 

Duas orchestras impulslonarão 
as dansas. 

Os convites Já estão sendo dis- 
tribuldos pelos dirigentes desta 
victorlosa turma, 


O BAILE DE HOJE DA TURMA 
“COMMIGO TEM" 


Esta turma, que tem 4 mua/ 
frento a figura do antigo recrea- | 


NO LIMIAR DA FOL 





calhar. Das 10 horas em deante 
tocaró, sem parar, uma excellen- 
to “'jnza'', effectuando-so a en- 
trada, dos socios e familias, de 
acoordo com as exigencins dos 
estatutos do club, 


AILE DE HOJE NO PRA- 
e “er DAS MORENAS, 
DE BANGU' 


Hojo estará em festa, o “Pra- 
zer das Morenas", E' que por 
intetativa da directoria será 
prestada uma significotiva home- 
nagem ao “jazz” du cosa, na pes- 


son de seu dirigento maestro Pau- 


lino Ríbolro. A essa homenagem 
sã adheriram com set Incondiclo- 
nat apolo o festejado bloco das 
“Violetas”, composto de senhoras 
o senhoritas da elite banguonsa é 
bloco “Tudo nos une”. 

O presidente do club, sr, Anto- 
nlo Carregal, escolheu diversas 
commissões para renlco da festa. 
Não ha convites e o Ingresso dos 
socios será medianto a aprosenta- 
cão do recibo n. 1 (Janeiro), 

Amanhã em continuação, será 
renlizado uma retumbante solrée 
vansante, 


O BAILE DE HOJE NO ' 
MAUA! F, O. 


Esta valorosa agremiação ren- 
lizarô hoje a respectiva festa 
mensal que se revestlrá do encan- 
to o brilhantismo costumeiro. 

O elemento feminino, que cons- 
titua a caracteristica dominante 
no seu selo, dará a nota attrahen- 
to da noitada, enchendo atu grand 
couplet as vastas dependencias 
socines deste distincto club. 


O INDEPENDENTES 8. €. REA- 
LIZARA' AMANHA UMA 
“SOIRE'E” DANSANTE 


A alegro rapaziada do Indepen- 
dentes 8. C, está com venda- 
deira disposição para o “brinque- 
do", A prova disso é que ainda 
não descansou do ultimo baile e 
JA ostá organizando mais uma 
elegante “solréo” dansante para o 
amanhã, domingo, que terá o va- 
loso concurso do apreciada or- 
chestra, 

Para animar os folguedos car- 
navalescos promovidos pelos com- 
monentes do Independentes S. 
C. realizar-se-á no dia 11 de fe- 
versiro proximo grandiosa bata- 
lha de confettl, na rum Barão de 
Iguatemy, com distribuição de va- 
liosos brindes aos blocos, ranchos 
e fantasiados. 

A commissão organizadora des- 
ta batalha está assim constituida; 
srs, Jullo Pereira, Mario Murche- 
sin, Osmar de Souza, João de Al- 
meida, Antonio S. Braga, Anto- 
nto de Almeida s senhoritas Alay- 
de Vioira, Gloria Machado, Mar- 
luco Ferreira, Nalr Lopes, Alay- 
de Sant'Anna, Consuclo Drumond 
e BEloysa Silva. 


O PROXIMO E PROMETTEDOR 
BAILE DOS ENDIABRADOS DE 
RAMOS 


A “Caverna” guburbana vas no 
proximo dia 28 do corrente feste- 
jar a passagem do anniversario 
do Linhares, com um majestoso 
bala. 

Será uma festa de “arrepiar os 


actividade, para o grande baile, tivista Francisco Chagas, vas of. cabelios" pois a “trinca” promo- 
& fantasia que terá logar no pro- | ferecer uma esplendorosa festa 


ximo dia 4 de fevereiro, na ele- 
gante súdo do Centro dos Gar- 
cons, ella à rua dos Arcos, n. 
26. 


ACTIVAM-SE OS PREPARATI- 
VOS DO RECREIO DAS 
FLORES 


Cada dia que se passa cresce O 
enthusinsmo na brilhente colle- 
ctividade do “Recreio das Flo- 
ros”, para os futuros festejos do 
Carnaval, 

Os ensalos continuam em fran- 
ca actividado, atim de “trenar” 
o pessoal que premette surpresas, 

E quanto ao resto nem é bom 
falar, 

No dia 29, José da Tloçha Sou- 
tello, Silvino Isidoro de Olivetra, 
José. Constantino Manoel Ber- 
nardo da Costa, Pedro Paulo Ro- 
drigues, Francisco Garrido e ou- 
tros, realizarão um passeio marl- 
timo a bordo do “"Mocanguê", 

Os grandes preparativos para 
estn excursão continuam anima- 
dissimos e promettem alcançar o 
muls franco suceesso conhecido 
como é o valor moral dos foliões 
que se achom & frente da com- 
missão, 

Quem gosta do que é bom, não 
deve perder esta opportunidado, 
mesmo porque um passeto à ba- 
hia da Guenabara é sempre mo- 
tivo de alegria para as possoas 
affeitas no recreativismo carioca. 

Portanto, não so esqueçam do 
memoravel dia 29 do corrente, 
que será festivo na collectividade 
do “Recreio das Flores”, 


A GRANDE FESTA DE AMA- 
NHA NOS PARASITAS DE 
8. JOÃO DE MERITY 


Amanhã, dia 16 do corrente 
a brilhante colleclividads alvi-ne- 
gra de São João de Merity, feste- 
ja condignamente a data do annt- 
vorsario natalício da figura pres- 
tiglosa de Naul Moreira, prest- 
dente dos Parasitas Fluminenses. 

E' uma noticia que registra- 
mos para maior satisfação dos 
recreativistns que emprestam & 
valloga collaboração nos Parasl- 
tas de São João de Merlty e mul- 
to principalmente ao Raul Morel- 
ra, que está bastante conhecido 
na localidade desdo 1928, quando 
presidente do antigo rancho car- 
navalesco Rosa de Ouro, apresen- 
tou o seu primeiro enredo, que 
ultrapassou a espectativa do to- 
dos os “mathematicos" em car- 
naval, 

Além de tudo Raul Moreira em 
Porto Alegre, fo! fundador da 
Floresta Aurora, Sacarolhas e 
Tenentes do Inferno e durante 
muitos annos empregou a sun 
qyuallândo de scenographo, nos 
prestitos confiados a sua culta In- 
telligencia. 

A festa de amanhã no am- 
plo palacete da rua da Matriz, 
em São João de Merlty, vue re- 
vestir-se não só de todo o bri- 
lhantismo como tambem de um 
caracter puramente soctal, 

Domingo ultimo recebemos o 
convite para a festa e se o tem- 
po permittir” Já estaremos para 
compartilharmos das homenngens 
que serão prestadas ao querido 
Raul Moreira, o incansavel car- 
navalesco da velha guarda e en- 
tendião em materia de encom- 
mendas. 


AGRYPUS 


Um aguerrido grupo de foliões, 
tendo & frente a prestigiosa flgu- 
ra do veterano follão sr. Car- 
valho Barbosa, realiza no proxi- 


aos recreativistas da nossa cida- 
de, hoje, nos salões do Club 
Volantes Carioca, à rua do Ria- 
chuclo, 42, 

Dados os preparativos que esta 
famosa dupla Chagas-Tampinha 
vem emprehendendo, € de pre- 
ver-se que esta festa tenha um 
grandioso transcurso e consiga 
reunir um numeroso grupo de 
amantes dns bous festas, pois 
Francisco, cm manteria de festa, 
já foi rei e por certo ainda tem 
majestade, .. 

O jazz-band “Dol esde Ouro” 
movimentará as dansas sem dar 
treguas aos bailarinos. 

A commissão organizadora dea- 
te baile & composta dos srs.! 
Lord Francisco Chagas, Lord 
Nestor, Lord Armando Pio San- 
tos o Lord Tampinha, 


A FESTA DE AMANHA 
BLOCO “VOCÊ 


DO 
ME ACABA” 


Para amanhã, domingo, está 
sendo preparada uma monumen- 
tal festa, que por certo redundará 
em magistral trlumpho. 

Os sous organizadores, a cuja 
frente se acham as conhecidos 
foliões Jarbas Barcellos, Walde-' 
mar Lopes o Lopos, vêm desen- 
volvendo intensos trabalhos, afim 
do que nada falte nos seus con- 
vivas, 

As dansas serão movimentadas 
ao som de excellente jazz-band”, 
que deliciará os bailarinos com 
esplendido repertorio 4 


O SARAU DANSANTE DE LOGO 
NO OLARIA CLUB 


Promette alcançar apreciavel 
exito a encantadora reunião-dan- 
manto de hoje, an ser effeclua- 
da nos amplos e confortaveis sa- 
Wes do gremio da estação de 
Olaria, 

Estonteanto “jazz-band” dell- 
olará o sconvivas, com magnifico 
repertorio, cheio de novidades car- 

navalescas, que impulsionarãá as 
dansas, que por certo terão trans- 
curso dos mais movimentados e 
enthusinsticos. 

Para nue nada falte aos con- 
vivas, vêm sendo tomados varias 
proyidencias de caracter interno, 


O BAILE DA “EMBAIXADA DA 
PRAIA” NO ATLANTICO CLUB 


A exemplo de outros clubs, o 
Atlantico, o prospero centro so- 
cial de Copacabana, tambem tem 
jo seu nucleo diversional-esporti- 
vo: — tem a “Embaixada a! 
Prala", formada de gente que se 
diverte, que gosta da folia e que 
deixa de lado ns tristezas, porque 
estas, como diz o velho mas sem-, 
pre applicado rifão, não pagam 
dividas. E não pagam mesmo. 
A 4 de fevereiro proximo o pes- | 
soal da “Embaixada” vao fazer, 
sum estréa. E uma estréa, sem 
duvida, auspictosa, Vas dar um 
bnilo carnavalesco, baile “entra- 
quecido", segundo dizem, porque 
estão se organizando grupos em 
quo todos os componentes vesti- | 
rão, com todo o rigor, frack, cal-! 
ças brancas, gravata ensarnada, 
cartola, etc. 

Gustavo Henriques, Paulo 
vincenzl, Fabio Nunes, para 
citar outros “embaixadores”, 
tambem são personas gratas, 
têm poupado esforços para que 
esse baile marque época nos an-! 
nães da folia, Já organizaram o| 
seu cordão e escolheram para 
porta-estandarto (escolta feliz!) 
o Robertinho, que velu mesmo a 
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tora pretenda nada esquecer para 
esse dia. 

Será mesmo um acontwcimento 
pols até o Papagaio prepara pará 
o grandioso dia do apparecimento 
do querido s«nniversarianto, um 
formidavel discurso. 

Haverá ballo até de madrugada 
acompanhado de um delicioso 
“choro” authentico do “Snlguel- 
ro”. 


BAILE INAUGURAL DO 
“QUEM E' BOM NÃO SE 
MISTURA” 


No elegante anlão do Allança 
Club, nas Laranjeiras, effectuar- 
se-ã no dia 21 do corrente, gran- 
dloso balla promovido pola, novel 
"Ala Quem é bom não se mistu- 
ra” da qual se destacam Incorri- 
giveis foliões. Para o mulor sue- 
cesso desta noltnda de grande 
ncontecimento nu zona sul, os 
“tuzanqueiros" Carguelia, Ago- 
nor, Alberto e Pontes estão to- 
mando sérias providenci.s, para 
mostrar que com elles é alí na 
“batata”, braço é braço e o mais 
são conversas fladas,,, 

Quanto ao movimento das dan- 
sna, está confindo a uma des me- 
lhores orchestras. Os convites 
para esta primeira festa de 
“Quem -é bom não se mistura” 
Já estão sendo distribuidos. 


OS FIDALGOS DA PRAÇA DA 

BANDEIRA VÃO REBALIZAR 

POMPOSO BAILE, DE INICIA- 

TIVA DA “ALA DOS PRIN- 
CIPES" 


Correm animados os ultimos 
preparativos para o grandioso 
balls que a novel “Ala dos prin- 
cipes" está organizando para a 
noite do dia 20 do corrente, em 
commemoração & data da funda- 
ção da cidade. 

Trabalham  aclivamente os 
“malorses" Doca e Chiquinho, 
dois foliões de fibra e perfeitos 
conhecedores do “metlor"!, co- 
ndjuvados efficazmente pelo Val- 
le, carnavalesco da “corda” e ale- 
mento Incansavel e Chaves, o 
“principe dos dolares”, que de- 
clarou positivamente que está dis- 
posto a esbanjar. os seus “mi- 
lhões”, comtanto que o “alla 
principesco" alcance um exito es- 
trondoso. 

Foram convidadas as “prince- 
zas" de todos os “reinados” que 
serão recebidas pelo “principe” 
Alexandre Mollisani, introductor 
diplomatico dos “Fidalgos”. 

Animará as dansas um jazz- 
band do “outro mundo”, contra- 
tada especialmente para esta fos- 
ta grandiosa, 


O “palacio” receberá ornamen- | 


tação condigna e Iluminação féo- 
rica a criterio de technicos no 
ussumpto. 

Os convites para este baile es- 
tão sendo disputados com desu- 
ando Interesse, 


SERA! REALIZADA AMANHA, 
NO RECINTO DA FEIRA DE 


[ AMOSTRAS, À SEGUNDA FES- 


TA DAS PEQUENAS SOCIEDA- 
DES, TAMBEM OFFICIALIZA- 
UVAS PELA PREFEITURA 


Reelizi-se amanhã, domingo, 
a primeira festa dos ranchos 
carnavalescos, conforme o pro- 
gramma da temporada official 
de carnaval. 

“Essas E Interessantes agremia- 
qões terão o ensejo do se apre- 
sentarem ao povo que tanto lhes 
quer. a 

O programma será optimamen- 
te organizado, e delle daremos no- 
ticia amanhã, completamente de- 
talhad= 





TODOS OS CENTROS RECREATIVOS E CARNAVALESCOS DO RIO REALIZARÃO HOJE E AMANHA BAILES Á FANTASIA 


— O cordão da Bola Preta realiza hoje- uma grande e incendiaria festa em homenagem ao seu sheriff de honta — 





No recinto da Feira de Amostras serão effectuados amanhã os festejos dos ranchos, officializados pela Prefeitura 





Os ranchos que tomam parte — 
Os ranchos quo tomam parta nas 
grandiosas festas sÃo os seguin- 
tos: 

Recreto das Flores, Quom fais 
do nós tem paixão, Misera a Fo- 
me, Rouxinol de Bangôú, Telimo- 
sos de Santa Cruz, Rancho Inde- 
pendentes, Caprichosos de Braz 
da Pinna, Destemídos da Cu- 
verna, 

O recinto dn Feira terd a mes. 
ma Muminação — O recinto sum- 
ptuoso que é a Folra da Amos- 
tras terá a mesma Muminação 
quo é feita no grande cortamen 
commercial, tal qual acontesou 
com a festa dos blocos no ultimo 
domingo, 

O balle — O baila será syum- 
ptuoso. Nesso sentido J4 foram 
tomadas todas ns providencias, 
atim de que os bularinos possam 
encontrar, repetidamente, as dan- 
sas. 


O SORVETE DANSANTE Do 
GRUPO DOS AQUÁTICOS EM 
HOMENAGEM DO C. 1, R, 


Aproximn-so n data da renlisa- 
ção do sorvete dansanto, com que 
o Grupo dos Aquaticos homena- 
gonrá & directoria de 1932 do Club 
Internacional de Regatas, Essa 
festa está fadada n alcançar um 
retumbante successo dado o cari- 
nho que lhe têm dispensado os ra- 
pazes que dirigem esse grupo, 6 
mesmo pela grando actividade va 
director artistico dos Aquaticos, 
sr, Lamartine Babo, que não tem 
poupando esforço pnra que o bil- 
lhantismo seja completo. Duran- 
te as dansas serão distribuidos 
una livros contendo as palnvyras 
que Lamartino Babo dedicou 4 
sua migestadoe o Rel Momo; o 
que -sorão por elle apresentadas a 
todos os presentes. Haverá tam- 
bem protusa distribuição de bo- 
lns de ar que emprestarão ao 
salão o aspecto das tradicionses 
festas que precedem os folgue- 
dos carnavalescos. Já so ncha 
contratado o excellento jazz An- 


gelo que se apresentara com 
oito figuras, e com um reper- 
torio medernissimo; em sli- 


ma o Grupo dos Aguaticos jun- 
tará mais uma victoria ás multas 
44 conquistadas. 


O ingresso dos associados e da 
nuas familins será feito com a 
apresentação da carteira social e 
com um convite fornecido pelos 
es eco O traje será o de pas- 
selo. 


AS FESTAS DO CORRENTE 
MEZ NO ORPHEÃO 
PORTUGUEZ 


Para o mez corrente marca a 
sympathica agremiação artística 
e recreativa da rua dos Andra- 
das as seguintes reuniões dan- 
santes: domingo, dia 15, nolte- 
dangante das 18 às 24 horas, Do- 
mingo, dia 29, noito-dansanto (na 
19 às 24 horas, 

Em ambas as festas o Ingresso 
dos associados far-se-á mediante 
a apresentação da carteira social 
e titulo de quitação relativo ao 
mez de janeiro. O traje designado 
é o completo, 


— A secretaria communica-nos 
que por motivo c» frrça malor 
fol adiada a festa de arto marca- 
da para hoje no Instituto Nacio- 
nal de Musica, devendo ser a mes- 
ma levada a effelto 8 dias após, 
Isto é, sexta-feira 20 nezse ljocal 
e À mesma horn, 

Os Ingresso podem ser procura- 
dos na secretaria do Orpheio 4 
rua dos Andradas, 5D, todas as 
noltes das B 4s 10 horas. 


O BAILE DO DIA 21 NO BLOCO 
CARNAVALESCO DIVISÃO 
ESCOLA 


— 


No proximo dia 31 do correm 
te, realiza-se na séde socla) dao 
bloco carnavalesco Divisão Esco- 
la, à rum São Sebastião n, 30, 
em São João da Merity o segun- 
do baile, offerecido pelo Estevão 
Raul de Olivelra, o “Lord, Com- 
migo não, 

As dansas serão abrilhantodas 
pelo excellento “jazz” Rosy do 
Ouro, de Villa Jsabel, sob a dire- 
cção do maestro destis, 

O Antonio Antunes “Lord”, 
Ina Fuhá, naquelle dia, empres- 
tará a sua efficaz colinboração ao 
Indo do pesson] do Divisão Es- 
cola, para malor alegria do 'o- 
jdos os verdadeiros cirnavalescos 
que formam nesto momento à 
“vanguarda”, do pujante bloco 
localizado em São João de Merity. 

O grando baile de 21 do cor- 
rento marcará nova victoria para 
a esforçada Junta Governativa do 
Divisão Escoln que é formada ex- 
clusivamente por um grupo ce 
homens de valor recrontivo social 
& conhecedor do movimento car- 
navalesco, 











| 4 CONFIANÇA NO NEME- 
| DIO PREDISPOD A! CENA 
ES ne contia no remedio 
quando n enaa que o vende 
merece esta confiança 
COMPRAR, PORTANTO, NA 


DROGARIA V. SILVA 


ASSEMILSA, 3 
E! melo enminho andado 
para a cura 
A casa que reduza o 10 % 
seus lucros dá 100 SG de at- 
tenção à sun fregucein. 





(47550) 


INSPECTORIA DE VEICULOS 





Exame de motoristas 


Chamada para hoje, 4 1 hoo 
da tarde — João Clemente do 
Rego Barros, Carlos Costa Bran- 
dão, Árgeo Nogueira Valente, 
Syivain Maurice Joan Rousseny, 
Carlos do Barros Jorge, Elias 
Haddad, Amilcar Tolxeira Boa- 
vista, Manoel Vieira «os Anjos, 
Antonto Ferreira Barreto, Ma- 
noel Martins, 

Prova pratica — João José Tor- 
ges, 

Prova regulamentar — Herme- 
negiido Escudero Aranga. 

Turma supplementar — Mera 
ide Lourdes Fou Fernandes, Man- 
fred Engol, Aureo Guimarães Ma- 
cedo, Jurandyr Lodi, Juberto Pi- 
ires Bandeira de Mello, Waldentsr 
Mattos dna Costa, 

— Resultado dos exames effe- 
cluados hontem: 

Approvados — Zacarias de Sou- 
za, Curlos Alvim Barroso, Jowt 
Raymundo Pimentel Dunrte, Ale 
ixandre Riflos, Joaquim da Costa 
Martins, Olavo Cesar da Silva, 
Manoel José Alves Bioites, La- 
fayette Ribeiro, Antonly Ribeiro, 
Othoniel de Oliveira Costa 

Reprovado: 1. 
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CORREIO DA MANHA — Sabbaio, 14 de Janei 
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às 8 horas o 80 minutos Cu ma- 


nhã, 
-=====—= y | ! l | R F === ||| UMA PASSEATA NO DIA 3% 





À CORRIDA DE HOJE NO 
JOCKEY CLUB 


God, para a corrida ds hoje, e 


Murlnh6, pára u do amanhã, 


Attondendo a um gentil convi- 
to dnAssociução Carioca, o Moto 
Club do Brasil, fará no dia 20 do 
corrente, uma passonta À Forta- 
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() triste fim de uma triste idéa — As razões que 


determinarão 


o seu fracasso 
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do, para enfrontar o 8. 'C, Cam noite, Ordem do dia: a) cloição| 
tollo, na prova semi-final o me-[do Consolho Deliberativo: para o 


guinto toam do Itaquicã F, Club, | blonnio 1903-1034; 


Leonidio — Nazurio —  Alborto 
— Cear — Nolnon — Palito — Pl. 
colé — Hello — Seixas — Ro- 
barto — Sylvio, 

Reservas: . 


E BARLR CIRO MURO OO mp ja 


Ma a Sc 






Ina tanóau 


b) Intorcases 
gernos, ;' 

O Olaria A, Cu n mympathica 
agremiação doi suburblos da Loo- 
poidina, que tão bola figura fez 
novanno findo na 18 Divisão dn 


100 metros — nado de costas 
— “Qualquor clnsso, 

200 metros — nado “A la bras- 
se" — Qunlquor clússo, 

O Infolo do concurso será da 
2 horas e haverá uma lancha és 
1 hora o 80 minutos da tarde pa- 
rá os srs, Chronintaos Sportivos, 
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tou: At6 agora vamos magníficas 
mnote, o nada prenuncia, neste 
avotor, a derrota dom nosuos exor- 
citos, -Adoytamos corajosamente, 
e tnlvoz pola primoira ves, na 
Amerlon do Sul, em purtidas por 
corraspondencia, umas das mais 
Interessantes nberturas: 4 que deu 
n seu nome o grando montra Ri- 
cardo Roll. Truta-to do um jo- 


1 - o ponicional difficilimo, que se 

E ed Pr br o e demo Segutoro, | Amen, abeic oo oo sou mos | TDT Go unha, arde 00 Fo Pen gm 9 

Serão realizados seis promios | À PESAGEM PARA O PRI- medo da fundação da cldado do é para a roalização do um baila em t PRÉR-CIRR: 4, BICRPIBD; E 

conimuns MEIRO PREMIO AS Da caravana moto-, Alguns dos prezados collegna gmento nas verbas de pagamen- ADMISSÃO, DR SOCIOS Do tio Riataam paitooa PACDCDID; 8 BIOD-PICRI nm 

E: 4 b MT. a 0 PRAS, ' De CR: w0. lg 

O Jockey-Club Brasileiro leva-| A posagem para o primeiro pre- | eyolistica será do stdo social (s|fluo divergem do nosso conhecido onde ing a TR será abrilhantada: por excollento Waterpolo TiRiçio áb EM PIBRCDERS A 

ct a offollo hoje, no hippodromo mio da corrida do hojo, está | 1' hora da tarde, e sincero ponto do vista, nossa Dor essa razão que O Profa) Devido mos Irinlútentos pedidos| JAZZ, achando-ro a mun néde or.) TOS PxP-DIBD; 16, PABR-TRID; * 6! 

da Guvea, & sum hebitual Cpfinco Pi derçom pus n id da tarde, ———= | questlo do profissionalismo, com- |slonalimo não virá, nem esto an= | para ndmiasho de novos socios do| Namentada pan go A Ee DIR- 7. Aguardu-so os falas do 
dos enbbudos, para aq qual fol|Os interessados, jockaya o entral- mettem um otro grande, quando |no nem tão cedo, folizmente, apo-| Club do Regntns. do. Flamengo, " O TORNEIO INICIAL , . 

ni A abas lis pectly phreidbrteçtar Ad Football doixam perceber, (RSRSRS em Izar de todas as affirmações - em | contingurio sendo recebidas; pro- Bm bride rad TEMPORADA A 4 oro: a REI pets 

sets premios, a que concorreram a va tribuna, âquella hora pre- z À ' Wtarioa |oontrario postas com- dispensa de pugamon-), A Inrdo sportiva organizada no do belleza na tornslo do: Nos 

Ptoras male. imtertesantas dei | TRANS ato combalémos 4 16h da mare) cc “Besta “novas propostas” dove | elo a SO ds TacAtépniu, ObO-|mingo “na plcina do Fiuminon-| Dogollubow e. que 2a Inrmoriaie 

prev e uo combatem e ; : va ? : ' 3 

tam-so nt donominudas Cunuhte- ORTE DE ANIMAES “OLYMPIA” ORITICA  |1 POUCA GENTE CONHECE O | , Besas novas propostas leve- |dacará o aeguinto programma: — 


moc, cm 000 metros que rou- 
nicá Pirata, Catiguá, Bolteirona, 
Jundiá, Azulndo e Venus, e Gra- 
vatá, na milha, que proporciona- 
vá o encontro de Conqueror, San 
Salvador, Cabochard e Xarão, 
com o estreante Puro Tango. 
Como mais provavels ganhado- 
res Indicamos os seguintes con- 
correntas: . 


Malinto — Karina — El Negro, 

Beronito — Joy — Portena, 

Ximena — G. Boy — Vingativo, 

New Star — dJoguaró — Lon 
Chaney. 

Sultetrona — Pirata — Catiguá. 

Cabochard — 8, Salvador — Xarão 


O premio Kyrini, o primeiro do 


O transporte ds animaes alin- 
tados para a: corrida de hoje, da 
Foglão do Itamaraty para o hip- 
Dodromo da Gavea, obedecerá. o 
soguinto horario: 

A! 1 hora — Karina s Joy, 

A's 8 horas — Bem Temor e 
Cabochard. 


x 
DIVERSAS INFORMAÇÕES 





Os trabalhos de hontem na pista 

do areta da Gnvea 
.Compareceram hontem, cedo, 
ao hippodromo da Gavea, onde 
apromptaram para as corridas do 
hojs e amanhã, entre outros, os 
seguintes nrnimaess 


São Paulo, 18 (A. B,) — Fo- 
ram divulgados nesta capital os 
estatutos da Liga Carioca de Pro- 
fissionaes, “Bua divulgação cont- 
tituiu um furo do jornal que os 
publicou, Sobre a formula pela 
qual esses estatutos foram vasa- 
dos, o chronista Paulo Varzea, da 
revista “Olympia” assim se ma- 
nifestou: 

“Li o tal projecto! Um biso- 
nho ensalo, chelo de uleljões. So- 
bro o espirito de verdadeiro pro- 
Haslonaliumo, Foi o purto não de 
uma montanha, mas de tres mon- 
tanhas, para, no fim os tres co- 
lossos expellirem um monstro 
dessa natureza, que mal se apre- 


cantilização do football, porque 
preferimos e defeidemos com o 
ardor da nossa campanha, o dis- 
cutldo o duvidoso amadorismo da 
actunlidade. 

Ha, nosso ponto, um engano, 
que desejamos escinrecer, Não 
temos pelo abadorismo nenhuma 
preferencia determinada. Into- 
ressa-nos tanto o amadorismo do 
foothall no Rio, como — por 
exomplo — a côr das melas do 
Santo Padre, mns n verdado, que 
Homos os primeiros a reconhecer, 
é que combatendo directamente 


FLAMENGO... 


Pouca gente está nas mãos de 
niguem que por faita do conheci- 
mento do assumpto, tem revela- 
do à mais complota ignorancia do 
nmblonto, Acreditar no exito de 
uma Jidéa dessa natureza, num 
momento como este, entre nós, é 
trcar os limites extremos da ma!s 
extrema necessidade, Tanto é 
assim, que, sómente um alllado 
até hoje consegulu em toda: & 
companha — o America, cujo 
prosidento, apezar de bom moço 


rão uor encaminhadus & nova sós 
de, À avenida Almirante Barroso, 
1, 1º andar — Baia nº 3. 


a 
UMA MENSAGEM PARA OB 
ACADEMICOS DO PRATA, 


Por intermedio dos: academicos| 


Victor Corrêa Gonçalves e Her- 
bert Mesquita, “alumnos da Es 
cola “Superior de Agricultura” o 


Medicina Veterinaria, o dirgcto-|: 


rlo Academico daquello estabele- 
clmento de ensino, technico. en- 
vlou &s Associações Academiças 
do Buenos Alres. e Montevideo a 
seguinto mensagem, “+ 

“Ex. sr. presidente da Asso- 
ciação Academica — O Directorio 


Domingo 15,— As 11 horas — 
EB. 1: M, do Gymnasto Plédnde x 
8. €, Parames — Taça 8, C, Pa- 
rames, — A's 12,30, Rio F, G. x 
8. C. Parames — Taça J, Syne- 
alo. —.A's 2.80 — Embaixada 
Imperial FP, C,.x 8.-C. Paraná 
— Tuça Bandeirantes A, €,. 
As 4 horas — Combinado-11 Apo- 
Mnarios -(Bandelrantes) x 8, 6, 
Opposição. — A'n 5,20 — Combl- 
nado Pé de Anjo (8, C, Muriton- 
zo) x 8, O. Parames — 'Taça 
Vidtor Pnrames, É 

N. B, — Na prova semi-final, 
será disputado a taça S, Club 
Muhkenzie É , 


sé F, C, o torneio Inltltum de 


visões, com o concurso doa se- 
guintes clubs: 1º divisão — Nata- 
cão, Boqueirão e Guannhara; 2º 
divisão — Flamengo, Vasco o In- 
ternacional. 

Para dirigir o torneio, foram or- 
ganizadas as seguintos commis- 
sõeg: 

Direcção Geral — Jos& Maria 
Porto, director de watern-polo, 

* Assintoncia nos arbitios — Lou- 
rival Vilarim e Murilo Perelra 
Reis, , 

Assistêncin aos quadros 
Artovisto” Filho 'o Paulo: Ramos 
Nugueira, 

Chronometriatas — Carlos Wit- 


wator-polo, da cada umu das dl-| f 


te, Murilo Baptista Peretry, For- | Já 


30U nos unnnes du. za 


dres mugia- 
tral descobridor da 


abortura 2 
uturo”, no suggestivo dizer de 
Tortakowor, *, 

E nenso “front”, como vão ao 
oporuções: ds: guerra?: indagou 
nosso onviado, no dr, Nestor Bar- 
bosa, director do taboleiro 3, e no 
qual o Ceará condus as protas,' 

Acabu do travar-so o primeiro 
corpa n corpo, e tudo foz prever 
uma Tuta cruenta, em que talves 
so venham n verificar verdadal- 
ron lúnces dao epopén:; Aqui, as 
protas são nossas; E o dofesa & 
sempre ingruta, sempro ardui; 
sempro difelei), 4º 

O-Rto, pegou-nos, pode-ma dl- 
zor, dó surproza, ntima especie de 
nbertura Colle. “correcta e me- 
lhorada”, sum q enclausuramento 
do bispo dania-branen, que, dem. 
envolvido dexde o te-dalro lance, 

agora amença, n todo o Ina- 


* 

- ' aos : tento, eliminar uma das peças 
programma, será renllzndo às 3,30 gs ado, te per Lego Nua estimo Eita º OMlo bem intencionado, & um utopis- | Acadomico da Escola Superior do N Ê red Ei Qd maia eminentemente detenalvas do 
da tardo. pia 7 a aaço 7 equal Roo nen am: DORiRIdO qa IO ta é vislonario como o outro que | Agricultura e Medicina Vete- . Blond! e“ Adolpho Maclas. Dee seguinte eb Phi dao 

S MONTARIAS PROVAVEIS solida sobre a vordndoira signiti- | Não discordamos dos Que CON- | ra arrastando & essa aventu- | rinaria do Rlo-de Janeiro, a cs- ns j 
18 MONTAR 


AS ULTIMAS COTAÇÕES 


cação da palavra Assoolatlon. 


gldoram necessario moralizar o 


ra, com graves risco para a es. 


cola padrão do ensino agronomi- 


que o ELIXIR DE CAMOMILLA 





Para à boa ordem do torneio 
doverão ser observadas as seguin- 


tida, em que os carlodas estho cx- 


perimentando, contra os. copren= 


“Anti *o|GRANJO é usado com exito man é ses, quiçã tnmbem pela prime 
Confundiram, - lamentavelmente, jumadorismo actual — antes, Pelo || anão financeira do asu pro-| o do Brasil se cor a doenças do ESTOMAGO, FIGA-| SS ten DA “| voz, esta nova modalidade do Cr 
Lembary, com B. Cruz, 340 Association, entidade supremu, [contrario — estamos de pleúlssi- pensamento (lon estudantes dolo o ryTESTINOS: Anta, mA dic! 2) Todos os quadros concorren- | je,“ que so poderin, talvez dar 
Premio Kyrial — 1,300 met de o re 340 | QUO dirigo o football official da |mo accordo, considerando egual Po ceinh: Asoncnia reqicina | Volerina-) então, cóltens, priuho de ventro | tes deverão apresontnr-so ao lo-| o nomo de «ya 
-—= zora, com A, Rosa, ' 7 Sr 


rlante Rlo de Ja. 


) O Flamengo tem um novo pre-|ria e Chimica Industrial dá Ca-je mão knlito, cat dos Jogos, devidamente unl-| netro" ma aberiura do Erundo;6 

-— 3:000$000. ! metros em 21 segundos. Pataadia) ir ira mente uma das maloros necessl- ndonto vs sé dizem algu pet pital tem o. prazer da cumprimen- ; (47789) | Lormizados (mnllot, atip, es Lar lnul vida vei Fio do belga, (Ro pre. 

Rapido, com O. Coutinho, 700 7 Es De Ra A RE erra Eq B E) m ns mentar v, ex. como represen- * retos distinctivos dos seus clubs), Paril gia ae Trappanenido! ins 
Cat; Ks |motros em 44 215, nendo os ul- | Sado com os pés e o balão redon- , gas — que é favoravel-no profis» Eeranala eta X às 2.46 horas, fazendo-se o In tan Conrá. 1, PAD PIDo eae 

, é e Go o que se chama vulgarmente | phylaxin do regimen tante dos mussys iaiatinctos col=| ; E: na. Conrá, 1, P4D-P4D; 3, Ca 

1 Katina — L. decnrra rn timos 340 em 22. segundos, “goccer". O verdadeiro” joiro «ds p pras stonalismo o nó por essa simples | oras do Buenos Alres, -aprovel-|, ER dEUS Gresso na piscina em porlãa mn pl % SCI PR; 4, PIR- | 
0 Nhyion o To Boumã:; S 55 Poda me Pro MO mo- |soctrall, com a bola redonda, clu-| Eutu secção se caracteriza: por |ciroumstanola, os profisstonalistas | tendo a - apportunidade - para O ENCONTRO ENTRE A IN- CS DeR Co PRaNida Pr sédo da | PAD: 7 "P3RD/0O: 8 00-BB5D; : 
50 Snlvaropa — G+ Costa « 48) Astral, com L. Furrolra, 100 | mi-s% apenas: +Socoer”.  Tauo [uma independencia absoluta. Não | soltaram foguetes do alegria, ín- | mencionar o desejo do mor de] GLATERRA E ITALIA | | Federação até amanhã sebbado, | yDSt;BICD: JO, Eri PsPRi AS | 
dd Matnto motor coltas + 62 imetros em 43 segundos. pes, polo chronista Max: Valentim |UMOS nenhuma especie da lga- [oluinjo par sua conta, o club, ru- Er niço o Menna Varias o OS CROD-DxCi 14 COR-TDID a 
40 Hortencia — E, Gonçal- Yoko ; y a - : ; E PATOS - urante' o des r das IR-PITR e! ua] 
VES oro en ess to seiat o LDO a “96 Pao 100 [4 “por outros chronistas. - Além |SÃo com olubs ou entidades e, 0 |bro-negro, entre 08 que formarão | 4 qo Rio de Janeiro, de: effe-| Roma, Á8-(U. T. B.) — Está provas todos os fogndoras condor-| astamos pr a dem, | 
60 D. Pedrito — N. Pires . 56| Matinte, com JR. Freitas, 340 | desta “rata”, o tal estatuto en- |contrario do quei outro dia, af-|n futura entidade sportiva mer- ctuar um intercambio constante| resolvido que-o esperado encon- rentes deverão conservar-se no| Estemos travando um duello | 
40 El Negro— CG, Fernandes 54 |motros em 20 4/5 segundos. cerra em seu bojo outras boba- firmou mentirosamente a revista | cantil. com os academicoy argentinos,| tro de football entre os quadros | Iocnl que Ihes é reservado, sendo  Ede oem A Rn ta da mosidas | 
Ebro, com O. Coutinho, 340 | Eehs mantras sapo que são ra “Olympica", o redactor desta co-| Nada mais: leviano, Esse pes- | iniciando assim um promissor im pira ondÃs estprad se repor protubiis a ham | drox — carioca, Quiçã do Brass | 
Pi Ros iior eras ões 0 Conti “s40 CE RSDaicio VaBiA que Cosrtos idá lumna sportiva não é socio de ne- |sonl não conheco o Flamengo e | Movimento deveras digno pára, .evado & effeito 8 ho Bta-Uts autoridades: dos “Jogos nã | ADtaa e dio LU, “a 


Berenics — O, Coutinho 
Portena — O, Gomez , 
S. Sally — J, Canales 


Coutinho, 
metros em 21 1/5 segundos, 

Kermosse, com O. Coutinho e 
Audaz, com C, Pereira, em pH: 
relha, 340 metros em 20 2j5 se- 
gundos, 


valheiros deliberam açambarcar 
ns coisas que devem ser resolvi- 
das por collectividade, Emfim, 
osses erros podem ser sanados e 


nhum club de “football, nem do sul 
nem do norte da cidade. Os dire- 
etores deste jornal tambem. não 
estão ligados, nem mesmo por Ja- 


por isso mesmo o confunde. No 
Flamongo, que ainda não virou 
socicdada anonyma, quem manda 


os estudantes das esnecinlidades 
produotoras da Argentina e do 
Brasil. Aguardando as suas pre- 
gndus noticlas o da “Associação 
Academica da Escola de Agrioul- 


proximo nesta” capital, no Sta- 
dium Nacional, onde serão cons- 
truldas novas tribunas que jelo- 
vam'a Buh lóinção a 45,000 pes- 
Boas, + 


Uns autoridades | dos jogos nas 
bordas da piscina; 

c) os crbitros já incluídos no 
quadro e constantes do lista Já 


os Cenronses 
resistindo, galhárdamento: Sara 
mala justo orgulho da terra que 
lhes serviu de berço: ET) 


D assim torminamos-n s 
ta, enthusiasmados pe Ma 


dovem ser perdoados, uma “vez Do e CORO 0 a a. Moicina: Vela 2 | | nameiriatas acima. mencionados, | peste “08 ue dprária ter ada | 
4 Problema — T. Souza . 61] Biribl, com O, Gomez, 700 me- | que reconhece ser das melhores n ços de sympathia à quaesquerisua vontade, anfeixada na força Discos rea ss ptsação pas TÚEF EM LONDRES terão Ingresso pelo portão nume- secaiam Gunas as suas especines 

" ” —— q “ 4 , 

8 Chifre tg Eta 4 ço os ultimos 340 em 22 preanir tres autores do alel- Iciybs de football, do seu conselho deliberativo 6 | nttenções que forem prestadas ndições de desenvolver à cera. || 


Premio Soltelrona — 1,500 me- 
tros — 3:0005000, 


Rex, com C. Gomez, 700 me- 
tros, sendo or ultimos 340 em 24 
segundos. 

Rex, com E. Gonçalves e Puro 


O CARIOCA E % OLARIA FO» 
RAM EXCLUIDOS DA DI- 
VISÃO PRINCIPAL DA 


Temos, portanto, uma eltuação 
excepolonal para julgar e discutir 
os problemas sportívos do Rio e 


emquanto não se alterar o conhe- 
cido ponto de vista da maloria es- 
megudora do conselho deliborati- 


nos nossos representantes. na 
Embaixada Academica Brasileira, 
ars. Victor Corrêa Gonçalves 16 
Herbert Mesquita e subscrevemo- 


Londros, 13 (U.. T. B.) — O 
importunte pareo “Eden Vale 
Handicap", com obataculos, hon- 
tem disputado em Lingtietd, con- 


ro 1, mediante.a apresentação do 
cartão da ingresso quo lhes será 
fornecido até o sabbado às 6.30 
horas, na séde da Federação; 

4) os componentes das commis- 








brocaliado a natural moral do 1 a 
Ko, unico que: enobrece o espir fo 
e ensina a ser-se-léal, + 10,3 

Xndres Brasileiro, dará oppore 
tunámento as partidos comiten- 





q » 7 de Assistencia nos arbitros e : adro 
Cot. Ku. | Tango, com O. Coutinho, juntos, AMEA = [os vinte e poucos annos de acti- |Yº rubro-negro, 0 O. R. do Fia-| 1 cm elevada estima e 'diatin=| tou com” uma turma de nove see ndér ROS QUAdroS, deverão | aaa ep” 
1 Vingativo- O, Fernandez. 64 /700 metros em 43 2/5 segundos. vidades” continuas na Imprensa, Mengo € e será viscoralmente | sta: considoração. — - Pelo Dire-| animes, tendo sido vVoncedores apresentar-se; &o director de: wa: - Serio be 
40 Brincador — Duy, correr 49) Xarto, com G, Costa, 1.000 me- Já é facto conhecido a resolu- nos devem outorgar uma certa contrario -& implantação do pro-| gtorto Academico da Escola Su-|— Em 1º, “Sea Rover" — em ter-polo até &s 2.45 horas afim scotismo a 
40 Karomama — A, Casti-  |tros em 65 segundos, gão da Commissão Executiva da - e |fisslonalismo no football carioca. | porlor do Agrloulutra e Medicina | 2º, "Princo du Sang IL! — em| ga receberem Imstrucções: ARA sp 
lhos «wu. + «+ + bl] Nhyron, com 1. Souza, 340 me- doso de autoridade para falar “e Veterinaria. do Rlo de Janelro —| 3º, “Nest Wicklow"!, e) o ingresso do publico far-sa- AR dA 
à5 Ximena — J, Canalcs , Gi|tros em 21 sogundos. Ames transforindo para & segun | mmentar, O Vasco'da Gama precisa de Jodo Britto Jorge”. ; Cras . &-nelo portão n. 4, cobrando-se 85 | 08 ESCOTHIROS NAS COMTE | 
40 G. Boy — O. Coutinho, 63] Caton, com C, Gomez, 700 ma-| da divisão o Carioca F, O, e Ola- socégo para viver, concertar muas | - * “AS CORRIDAS DE, HOJE EM| entradas À razão de 38000. MORAÇÕES DO CENTENÁRIO | 
x Seriais Pe Ar ame . ir Ss sa derradeiros' 340 rim A, C, Allás, essa comminsão PORQUE COMBATEMOS finanças e pagar es sugs dividas, xieaotadem Pora DE. |" w LONDRES DE VANSOURAS | E 
60 Seciliana — P. Spiegel. 56| Sastre com G. Costa, duas par- | Nada mais fez do que cumprir a IDE'A Está tão longe do profisslonalis- j . Ras ) 5 , Fm A 
60 Ganadera — C, É feradea . E5| tidas de 340 alas Ri UE resolução odioso dos fundadojes = mo como o diabo da cruz, Temos MENGO Londres; 18 (ue T. B)) — Xadrez id pera nádiad Senha esses del da [ii 
&0 Tomyassá — C, Pereira 40 |tima em 20 ajõ segundos, que determinou para esse anno a Disputa-se hofe o “Windsor Han- 324 


Premio Seciliana — 1,600 mes 


Os que estio impedidos de cor- 
rer hoje e amanhã 


reducção da série principal para 


Não combatemos o proflasiona- 
Hsmo polo simples prazer de o 


a esse respeito informações tão 
radicaes, tão precisas e tão posl- 


São convidados todos os mem- 


bros do Conselho Deliberativo, 


dicap Chase”, Importante pareo 


O MATOH DE XADREX RIO- 
CEARA" 


em que estão insoriptos, og se- Hoje à nolte, em trem .espos ' 
os — 3: daz clubs, - | tivas, que achamos pilhas de gra- do Club de Regatas do Flamengo, citas ps os: el TER = olal, a embaixada encotalra, ob- | 
tros — 3:0005090. a REA No combater. Temos duas razões so : 2 ira Co Foi hoje, .48 0 ho-|É Prison ESA Ai Hol-|/05 CARIOCAS E CEARENSES Sanisada pelo Clroulo: Nacional 
o poderão tomar parte nas , esta rl- - | ca quando al colle, ara NneÃod "| Sieg — é —. Hol- o 
pm Touniioo És: Indo = o Eri Edo Estava resolvido, estava escri- |jgna, atifs, conhecidas, par justi- |C& quando algum college dá o seu ras nh séde PN) A RO Riaa LAI py 


Ka. 
Jaguaré — P, Splegol , 64 


hippodromo da Gavea, por conti- 


pto que esso facto se daria, pelo 


ficar amplamente a nossa attt- 


palpitezinho, mettendo o Vasco da 


mirante Barroso, 1 — 1º andar, 


mes — Nulnicompoop — Viva- 


EMPRESTARAM UM CUNHO DE 
EXCEPUIONAL AEVELANCIA A 


de Instructores de Escoteiros Ca- 
tholicos, partirá pura o Elstade 


; cm Might Es E do R$ 

— B. God — Não correrá 54 | nuucein cumprindo pena de mjs-| Menos: de Infelo, nosse anno. tudo, Primeira, a inopportunida- | Gama no embrulho profissional. | sala n.: 8, em sessão . especial, Pe dpra ; e aids ado : Caneeiis envogeao ; do csio portea a as com» 
ao N, Star — O, Pereira, '68 | pensão, os jockeys José Salfate | Os apórtmen sim goml tinham lãs da medida que conslderamgs | Não precisamos. felar do Bota- | afim de ser empossada &-Dive-|  mliyhan Wood e Noris Car- psenanToo: o Er ny eras de Vasnpuras m,(.. o. 
prio A odio NE Fa dão “andéade, conheçimento dessa resolução. Só Igesstrada & tlassificamos de ax- (089, Cuia” opinião é por dpenaia, | cotortar coleta Fama (Nação "0010 tri , . “= Do Node Xaires, do Cenrk é da Fur- rado 6 o mais dnpicaa velias 
50 Tambáry — B. Cruz. 'h4 | dias rodo a: “Mar |na Amea, onde ha funccionarios conhecida o franenmente contre- | dº corrente. im av e tulexa — O pé em que então as vez constando de varias pro 

£0 Itararé — L, Souza , , 56 |jJustintano Mesquita; Cosmo Mor- risondo aventura, por absoluta ; = . piirtiina = Outran noina: à ! Jar do e am 
40 Transvaliana — M. Me- gado e Gonçalino Teljó, -| que percebem contos de réis men- |fajta do amblonte a — à segun- |ta  ldia. Bangu e São Ohristo- |- QUEIMADOS E. CLUB - AUTORISANDO A CONSTRU- , Na E rp db nba, ; 
ú al Sa = VÃO or remsstudoê PE auperintenderem os di- [gp e mais importante — a preca- | Vão sã! dols clubs. pobres que ne- Io CÇÃO DE" UM HIPPO-. | Em uma de nossas edições Das-| ,g trópas na estação D, Pedro: TI. 

Ao: — N. Pir para - 


Premio Cunuhtemoç — 2.000 
metros — 4:000$000. 


tal paulista 


Serão. embarcados na proxima 


Nome por demais conhecido no 


versos serviços da mesma, sea 
ldéa ra desconhecida, 
Assim houvo facilidade de ser 


do expediento e maia ainda uma 


ria situação financeira dos nossos 
clubs, em cujas thesovrarias têm- 
Ee reflectido de uma fórma nitida 


séde social 9 0 nou campo sporti- 


rio fatalmente arrastados pela 
imaloria e soffrerão todas as con- 
sequencias da empreltada, que é 


Este club, com séde na estas 
ção ds Queimados (EB, F, C. B,) 
&nsoclando-ss' Ros festejos com- 


DROMO 


Madrid, 13(U.T, Bo) — Fol 











ta copital detondem,' com enthu-| Flamengo escalou a “seguinte 


andas, notlotéámos, com abundan- 
cia de detalhes, o match do xa- 
drez que so cstá realizando, pela 
primeira vez entro Rio a Cenrá, 


val; sem: jamaly haver pordido 


uma partida mentes, jogos, 


Em seguida; embarquo. Chegando 
a Vassouras, acampar, 
“Amanhã, és 6 horas: —. Alvos 


“Eis os effectivos conhecidos 


a a nual tem por obrl- pá Mingmo, "O ' reconhecimento, péla | turmas: y Adolpho Berger," voncedor dojdas tropas esdotelras que irão ti 
DECLARAÇÕES DE FORFAIT |nosso turt não só pela compe- graútio gão ar E o vo, que será, por emquanto, mul-| qn estivemos tão longe do | Contederação Brasileira 'da Des-| Primolra parte, campoonito da Assoc. Brasiloira|mar parte no ando acampa- 
teneia como tambem pela capari- |SfSio conhecer aa resoluções to- o modesto. Já entrou, portanto, profissionalismo. Ha cerca de | portos, da Liga de Sports Paraen-| 4º prova — Principlantes —|ilo Xadrez, no disputadissimo tor-|mêntos it 
A secretaria da commissão do | dade do trabalho, merece o Axigou |madas por qualquer poder de As-|no rol dos clubs que têm sérias - É) 


corridas recebeu hontem, até o 
encorramento do som expediente, 


declirações do forfalt 


de Sun 


os melhores encomlos pela acer- 
tada escolha do seu novo nuxi- 


Insurrecto, com O. Coutinho q 
Edda, com E. Gonçalves, juntos, 
TOU metros em 42 segundos, 
Don Pedrito, com lad e El Ne- 
Ero, com N, Pires, em parelha, 
940 metros em 31 2/6 segundos. 
ar 


sociação que lhes paga, e muito 
bem pago, unicamente para egso 
serviço, 


responsabilidades commercines a 
solver, 


sely mezes tres cavalhelros se re- 
unem para compllar as Jeis es- 
trangeiras sobre O nasumpto e só 


so, apresentando como o: melhor Nado livro — 100 metrós — AI- 
argumento em favor da campa-| berto — Diniz — Emygdio — Ve- 
nha o facto de estar, virtualmen- | Natto. e 


to extincta a Federação 


nelo hm pouco terminado nesse 
grande, centro de xadrez dn rua 
Uruguayana. Bergor, nulla & sun 
erande competencia. Dr, J; La- 
corda Guimaries, o herofoo cam- 


Escotelros , Cathollcos. da L&- 
gda, 42; Corpo Nacional de-Bçouts 
45; Barroso, 30; Nossa: Banhora 
do Perpotuo Soccorro, 35; Santa 


Demi ins SAP emas di facada 


y da. Hasteamento dn bandeira, 
rel memorativos de' passagem  do| hontem assignado, na pasta das) representados, Iespeetivamonta, Hymno MAICON VISA Ro Res 
posipenns eim gia pata crendo um caso que. não- trará a incisiva, as consequencias in-| multas vezes superior sos seus | Centenario do Iguassá, compárce-| Obras Publicas, o decreto que au- poa ar tor tado "chao feito e no vigario. do Vassouras, ; 
Cat. E ensioniaçãs de entrainour E |Srande prejuizo para essa enti- |evitavois da crise geral que o|Proprios recursos, Allás, é. gabldo| rá com sum directoria e associ-|'torisa a construcção do noyo|do Club dos Diariom. Em seguídn, visita 4 qutatua do 
35 Pirata — G. Costa . . fá 7? Tao probe nai : dos, tendo fretado um carro es-| Hippodromo*desta' capital, do ao-| Hoje, oumpre-nos acorescontar| dr, SebastiRo Ladordo, onte sbrá 
30 Catiguá — C, Fernandes fá Freitas o Violeta, pupila de Al- |dnde mas, pelo menos, vse dar puiz atravessa, q P slonalismo para”. os eclal da Central dó Erasil, paya | cordo com o monumental plano| 94% à exemplo das pugmas' ente. | deponitado o raimo do flores, ot» 
30 Solteirona — R. F eltas. 61 clides Miranda, O cavallo vae Rlgum trabalho, ; clubs pobres € um desestro de|P E ' Pes: a o rióren com om orxadristas do pra» | ferecldo' por todos os escotalros 
renda ea ê continunr a sua campanha no asso fim. ; Já. approvado, Ro tu, CeirendAs e-cariocas ompresta- | entholicos.: -Formntura - pars | 
40 Júndia — B, Cruz . . 5 |pinpodromo da Moóca sob as vis- | E' o caso do pagamento feito OS CLUBS NÃO COMPORTAM |nonsequencins irremediavais, cos E x - ram um cunho de excopolonal re: ngunrdar a chegada 'do chefe -do | 
EO Azulnão — L. Ferreira 62 tns do entralneur Francisco B, |pelo Carloce P. C. das quotas co- MAIS DESPESAS mo prova.a situação dos clubs ar» A NOVA ENTIDADE PURE 18 migo eco sa ráÃo tcp governo provisorio e comitiva | 
35 Venus — J.'Canates, + 2 |aa Oliveira a as eguas tomarão |mo membro “ettectivo! da atria gentinos de capacidade financeira PARAENEE |. Natação tembom empre tam seu concurso Er teor Poe nelas ide prio 1 
. rumo de um dos haras de: pro- : 4 0) [ER to ie VANS A este memoravol encontro, en-| Tr 
Premio Gravatá — 2.600 mo- | hmedade do er. Linnau dy PENTA principal, Ha clubs, no Rio, como o Fiu- |Umitada. RM Bolém, 13 (A. B.)'—A Liga dá | Dri  |xndrintas da onvyergudura do dr. asp iso Fonato os rd a id pd | 
tros — 4:0003000, Machado, onde serão aproveitadas | E verdade que o Carioca com |minense, Vasco da Gama, Ameri-| Estão de tanga e &s portas da | sport Paraenses, em sua UMMA | DORES DO FLAMENGO Porianao aaa Spa potual ras é [a q. ANArA Arsovenda, dá a 
na reproducção, eses pagamento não comprou um [ca e Botafogo, que têm pesadissi- | falisncia. E” natural, não podem | reunião elegeu o corpo dirigonte “INSCRIPTOS NO CONCURSO | vencedor de Iimumera tornei | dador dn tropa da Lagôs, que; por | 
a Conquaror F "unha 6 As ooudolarias a cargo de Aggeu diráito, mas; não deixa de sermos compromissos de ordem f1- |Conorrer com 08 ndyersnrios e poe did *| AQUÁTICO DO IN 28 DES- vo do T83S, clasniticando-so Gen cone pi alba id Pp 
40 S. Salvador — L. Mo- de Souza têm novo subo |malor verdade que um funccio- | nanceira, aggravados com ou ser= [Mis onpazes e todos os Jogado- | moram escolhidos; para presi: E BUIERIOS A ELIME:, vra nos princinnes postos das|rada encotolra A noito -=: Fogo H 
telra! e ec ou avoitoio, | DO gerente nario que tem como ordenado, | viços de juros do vultoso capital | Fes-bons que possuem vão-se pas- |donte, Nilo Penna; para secreta- NATORTAS TOM “18-1-088 wina provas classicas dr; Caldes | do OD IhO, “o outron numeros || 
Go E ERAO — E, Gongal- Fi DR po EN, 1:800$000 nor mez, mais 60$000 [invertido nas construcções do | Sendo aos poucos para os teams |rlo, enteecea E gia para ithe- Pa Es CIbmInHÉrIca Edo an, Coronel Pp adeitd Alberto Carlos, arca tolra progbnao o 1 
Biico-bio sore tosa o entraineur outinho as- = Y souralro, Iºrancisco Vasques, , o) Ê “| vencedor do primeiro campeona. x SM o, 
80 Cabochard — CC. For. sumiu hontem, o cargo de mub- |Pºr dla que fôr necessario tra- |suas sédes. O Flamengo, sómen- | mais fortes o 'de club mais ricos. Belém, 13. (A. B.) — Os chro- | nhã na piscina do Fluminense F.|to do Districto Fedoral pola 1039 * ay Ni 
E ia a , a e viorio so forento a Feios 2 cargo balhar um pouco além da hora te ngora, está edificando & sua O FRACASSO DA IDE'A niatas sportivos dos fornaes des- | Club, & commisdão de nalação do/v Intenerato Jogador internacto. EA : 
ê o— G. Costa , .. o seu collega geu de Souza, | 
l 
| 
| 
| 








Cyclismo 





VAE-SE A PRIMEIRA POMBA 


Quando fol por oceaslão dn 


-<———— xe 


sob o controle do sr. Raul Pl- 
nheiro, havia uma moção para 
depor o presidente, só porque esto 
julgou que o protesto do Cycle 
Club devia ser encaminhado, 
Quasi passado um mes a Fo- 
deração Brasileira de Cyelismo 
nio se reuniu para tomar conhe- 


+ 
NA ILHA DO GOVERNADOR 
As attividades do Sport Club 
Cocotá 
O vetarano gremio alvi-negro 


da praia do Cocotá, na Ilha do 
Governador, renliza amanhã, do- 


Todos esses clubs vivem com o 
prumo na mão, nivelando rigoro- 
samente ns columnas de debito e 
credito e apurando os menores 
saldos eventuacs para levnl-os & 
rubrica de amortização, diminuin- 
do a divida e diminuindo os juros 
que pagam. 


hoje, npezar de varias vezes: an- 
munciado, é que appareceu o tal 
projecto profissional. JA temos 
demonstrado qua o proflssionalis- 
mo entre nós não depende de Jets, 
que são faceis de fazer, mas da 
situação, de facto, dos clubs, que 
é dlfticil do remover. 


se de Desportos, “. ( 


aPraen-| Reserva, — Gullherms Buen 


Nesse sentio, e: Associação do iv prova “= Suniora-— Nado ill 


Chronistas' Sportivos: do Pará so- 
Holtárã à Associação dos Chronts- 
tas do Rio de Janeiro que -patro- 
cino a causa defendida polos col- 
legas paraenses, 

Belém, 13 (A. B.) — No appel- 
lo que a Associngdilo dos Chronis- 


avre — 800. metruvs —' Adherbal de 
Almeida -Sonna, pad 
E* prova —Jnhlors —Nado de 
peito — "100 metros — Tino' Ro- 
drigues, ; E. 
Bb" prova — Principiantes, 
Nado de costas —. 100 metros — 


pelo nendemico do medicina de 
1933-4, mrorfeito enxadrista, sendo 
tambom. Jogudor interestadual, 
tondo mempro brilhado em todas 
A scompeticões, Lacerda em sua 
ultima viagem a Alemanha, te» 
vo ocoaslão de se medir com vas 
rios mestros Internacionnes, re- 
eistrando um score q seu favor 
anBarior nos melhores prognos- 
Cos. 


Octavio  Trompovaky, € outro 


Thereza, 20; 8, Domingos, 15; Lo- 
reto (Jacarepaguá), 18; CE 
Vaseo do Gama, 12;'N. E, das Db- 
ros o 8. José, 10; Sagrado 'Cora- 
tão do Jesus, 3, Nestes efectivos 
não' esto incluidos os' chefes, 

A representação dos Estotel- 
ros Cnriocas deve ultrapassar:'o 
effectivo de 300, entra esgotelros, 
chefes e embaixada  escoteira. 

Dontre os chefes, ao que apú- 


tas Sportivos do Pará va dirigir |) io ex-cunmeido do Io, Jolndor Inc (go cen tara bar tório dos festejos 

ie da prova Rio Petropolis, espe e? cena do a no ei Pp birartimor açir feios Para qualquer desses clubs 6) Ninguem melhor que os pro-/|á sua congenere do Rio de Junsi- Sim riiçe do Carvalho E Lorna tonal 6 interantadyn), - To- dexa E Srgnio os Ta dm 
H o q , = “es 1 ga - 

deracão  Breaniaira do Cyelismo pdeia A DDIGASÃO! da Tema No | pelo, uma interessante festa, que [uma louca temeridade assumi | prios iniciadores desse movimen- | To» solicitando o apofo “desta ul : 3, obtendo posições mi |, Themintoclos da Silva, Fontes, 


entro corredores. do Ro o 5, 


ê ts destacados 

conhecimento da Liga de Bporly| Ber... ssa; sas RO REN ÃO Unai ' mar Tertuliano don Santoy, Edu- |, 
Paulo, ã eliy | nova reunião dn Federação Me- | ndeptos do club de Paranhos, co- ; -10º prova — : Principinntes - — do dentar eron| Arão Snlgndo, da “Ilustração Ca- 
er e imo tropolitana de Crollama e como | ml tambem aos afficionados do espeolalmente para a creação de tegral fravasso da lnmentavel |Parmonses, pela Confederação ! E Pinaimente, ao lado dentes naen E pano 


fringiu o regulamento da cor- 
“la, e fol pela F. B. O., sum- 
marinmente eliminado, Dizemos 
sunmariamente eliminado, porquo 
êmbora o referido amador tlves- 
se cnviado um representante para 
dofondol-o, & directoria da KB, 


dia 12 do corrente roalizou-sa 


o representante do Cyele Club tl- 
vesse chegado 10 minutos depois 
de aborta mn sessão, ainda o sr, 
Kaul Pinheiro, propos: que o re- 
presentante do Cycle Club não as- 
signasso 6 llvru do presençus, o 
que foi approvado em vista da 


por certo, ngradurá, não só aos 


sport bretio. 

A festa de amanhã, que consta 
de uma parte sportiva, outra so- 
cinl e de uma homenagem. nos 
chronistas sportivos, é a primeira 
da série das organizadas pelo no- 
vo-presidente, o dedicado cocoten- 


novos encargos do ordem materinl 


um quadro de jogadores, profla- 
slonaes, com os Indispensuvols re- 
servas, que mesmo sendo barato 
o ridiculo, como não poderia del- 
xar de ser, traria sonsivol au- 


to, está sentindo o completo e In- 


idéa. ç 

O projecto de regulamentação 
do proflssionnlismo, que não pass 
sará de projecto, será, breve, por 
nós analysado, 


EE 
DDD" EO mm 


tima & campanha em favor do re- 


Resarvt, — “Guilherme - Buen- 


Brasileira de Desportos, os nos-| Nado: de peito. — 100 metros — 
Sos ohronistas demonstrarão que | Marto'Danton Martins — Antonto 


ozs9 reconhecimeênto corresponde 
nos Interesses geraes do sport 
paraense e que.a campanha qua 
fazem representa. o pensamento 
unanime do Pará, onda existe ab- 


Bastos, 
- Reserva — Oscat Garela Zu- 
nlgd | t % tio . ” 
| * Segunda: parte: - , 

1º prova —Noylssimoa.— Na: 








nmericanos, obtendo posições su- 
Vorlores aou 


do xndrêz. carjocu, a divectorin 
dollocou as-duss figuras als 
brilinntes dns ultimos. torneios 
loones, Manoel. N, Fonseca, vice- 
snmpeão dnlA. DB. X, e Anto- 
nto do P, Pinto, jogador de gran- 
iles recursos o considerado mul 
sustamento o melhor enxhdrista 
le segunda categoria, q que per- 


ár, Conegundes “Moreira, Aldha- 


tholicn"; Gabriel Skinner, Joa- 
quim €, Ortigão, Sampaio Junior, 
Annlino Consta dos Santós, Micat- 
das Guimuries, Amadoii de -OM- 
vatra, Paulo Meslat, Rosino do 
Nascimento, Jonê Verissimo, Mg- 
nocl Ribeiro da Costa, Oscar Mes- 
eins Cardoso, David de Barros, 


a DR o! ; gal 5 Leonardo Cecllio Gawryssewsk] 
E pe an a pasa Mo ease ani a o a Cação Pt 6 di a ia ai, Da É a a e cr 
“" Raul Pinheiro não deixou que|com o sr. Raul Pinheiro, e-| O festival do 8, €, Cocotá se S r En Y Ar trad : R Mula fortes, soh: a : À ampo o ar. Ga- 
o representanto do eyelista fal- | deração Metropolitana de Cyclis- | Iniclado 4 1 hora da tarde, com a | desenvolver no seu grando cor-|O FESTIVAL DO COMBINADO EMPOSSA SE OIE Dina (qo PrOVA — Senhoras .e senho-| umadores da reconhecida ei fonro | briel Skinner, cujn longa prática 
toso fizesse usa da palavra mo, tem estatutos e os estatutos | disputa do inicio do tornelo nter-|Pº social, ER VOO ss TORTA DO PR “| Fitas — Nado livro — 100 motros tus se viram desntojados dos pos: PABUIA dO DATA et Anes Da 
: não provêm qu: o representante de football, entre os quadros| Nesta aren de' terra, onde até ? ARO — Amelia: Fonseca, o | compranendon. Os conrences, não sndimento que tantos louva- 
O Creto Ciub enviou novo ro- | cio chega depols de aberta A Néldo Olga, Venus, é Maria All |pouco tempo esteve funceionando| Realiza-so amanmã .o festival Realiza-se hojo, 45 0 horas da| 8º prova — Infantis” primeira comniem tmn phulange: tão ndes- iria re louvi 
Dies anne ping pat sessão, no possa assignar o ll-| co segundo de um desuflo entro |um campo de golf, será construi- | sportivo organizado pelo Combl- nolte, na atdo social, & Avenida | categoria —. Nado Ilvre — 50 me-| olementoa do valo: CER tg “Berá Intendente-do ncampamap= 
o e ps o quado o rapto VEo do) Frosanonas ima Nero EA Entao do varas área in perdeu “ask Ebal, out cd ne e irao da Pr bout Almirante Barroso, n. 1, 1º andar| tros —Tohn Amaral Schnetor, |Olsen, campelo do Cear, mogo|to o che Tertuliano dos Ban- 
a - | lução teve n Cyolt Club para O | conquista do madalhos da prata (campo de basket-ball, outro do | do sports ven! rancisco 


Fentante do Cycle Club quiz fa- 


sala in. 8, a reunião do, Conselho 


8º prova — Infantis. primeira 


ninda multo joven 


tom cuja calma o boa vontado 


a de grando 
ger uso dn palavra o sr, Raul Pl-| paso, Pedir como podiu O ceu doa: |8 bronze, offerecidas: pelos respe- De ARO E UNI E Sra | MA TO Caran a ESUISÃO Deliberativo do Club" do Rejráina = Neto de peito — 50, metros, — Molhos” nega Teil Rrto dos “tres dia da no DORullatoS 6 QutA, bia 
y - gamento da SrAÇA * |etivos patronos. . e patinação e outros spor . Eram cha-so as- nmengo, 1 r a ,.6| Francisco Silbert Sobrinho, Menisaimo- dire : ntdó 
DE O Esp cana litana de Cyelismo, porque era] À seguir sor procedida a solen- [ar livre. À posso dos terrenos on- | eim organtando: DAR deco ns : Cravaros PuaEee | nin embaixada, entre “ontros, 


Aa secretario que o pedido de In- 
formação do representante 
Cycle não constasgs de acta. 


do 


inutil o sem protesto embora o 
mesmo tivesso fundamento. 


nidado do hastuemento do  ínvicto 
pavilhão social offerecido ao club, 


de o veterano Club ce Regatas 
Botafogo vao instnllar sua secção 
de sports torrestres com os re- 


Primeira prova — Ás 11 horas 
da manhã: 


sua nova diçactoria, , 
A família flamenga está con- 
gregada logo & noite, para esta 


1º — prova —, Principiantes 
— Nado livro — 400 metros — 
Joaquim Padua — Diney Soares 


Brasileiro: dr. Tavares Bastos 
O dr. Nestor Barbosa, considera- 
do, merecidamente, um enxadrin- 


farão parte ou dra, Themistocies 
Fontes, Conegunden Moreira, Joa- 
quim Ortigão Sampaio “Junior, 


. ta do reg 
O Cyclo Club sendo a mais ve-| A parto sportiva, será encerra- Gnto Preto x Indopendente | solennidade, visto como os novos| Bther., - |Qões, é um dos dos mente rios PRA PES o gesnetus efa 

Fundnad a Federação Metropo- | terana sociedade de -Cyelismo | da com ums grando partida entre | quisitos mais modernos, será fel- | Santo Antonio. directores representam o mais vi-| Reserva — Apríglo Brandão Concorrentes que me apresentam | cecilia Qu do TCorrao de Nas 
A ps PE o o CINE festa capital, teve um grande os Combinndos Vasquinho e En-|ta com toda a solennidade, ama-| Segunda prova — Ás 12 horas brante penhor da breve ralização | Carvalho. ramo Ba PA so norte do | nn, bs - 
enviou um officio provando que |EºSto, porque estar filindo à uma | genho de Dentro, nhã, domingo. do manhã, da grande obra, que constitue 0) 1% prova :—Senlory — Nado| dirigem o tenm CeRTUNNA, Figura O embarquo sorá hofe, na Cen= 
dentro do regulnmento da cor-| Federação, em nuo os regulamen-|' Das 3 4s 11 horas do nolto, ef-| A's 8 horas, será procedido o| Ruy Barbosa x Paulo Fron-|sonho dourado dos socios do Va- | liyvro-— 200 metros —Ellg Bas-| fo Olse-nno taboleiro 3, omqunn-| tral do Brasil e o regresso, ter- 
rida o seu amador não podia | tos e estatutos não tem o valor | featuar-se-á uma “Domingueira | postenmento do- pavilhão da es-| tin. loroso club rubro-negro — o esta-| sou]. : Ê to no taholoiro 8, o dr; Barbosa, |ca-felra proxima. dias 
cer eliminado, e que na pena np- | 140 deviam ter, on lel 6 feita e |gansante”, sendo as dansas inl- | trejia solitaria, pelo presidente do| Torcelra prova — A 1 hora da/dium na Gavea, E" sabjdo que u * teria AE À Ro, Srt dic Ee lr e 
plicada houve: grande erro por- | "PPlicada pelo sr. Raul Pinheiro. |ciadns com excellent orchestra. |cjub, seguindo-se de um fino cho- | tarde, preoceupação maxima da nova) COMPETIÇÃO AQUATICA DA | do Ceark on nani Er sad pirita RA cep bord 
emanto o regulamento para a Num dos Intervallos das provas |colate offerecido pela directoria, Uruguay x Sport Club Repu-|directoria é trabalhar. sem tre- Ca 

= 


falta commottda previa apenas a 
Heselnestficação e perda dos di- 
Teitos aos premios. Como a pena 
tivesse sido npplicada pela Bra- 
Hieira mn Metropolitana não põce 
tomar conhecimento do oficio «40 
Cyelo, o com um parecer enviuu 
“mesmo a Brasileira, sendo que 
muando fo por qceaslão da lel- 
tira do officio do Crele Clyh em 
nus esto Club reclameva o direi- 
to do seu amador, aínda uma vez 
m sr. Roni Pinhetro tentou per- 
tinbar a remessa do oficio, amea- 
cindo dissolver q directoria da 
Federação Metropolitana de Cy- 
elismo, Como as duas Federações 
estão sob o controle do ar. Raul 
Pinhetro, e hafa vista para o caso 
fo presidente da Metropolitana, 
nuvo encaminhou a questão da 
Exvele. foi forçado a pedir demis- 
“ta, porquanto tendo a Federação 
apenas tres clubs a estando dois 











Motocyclismo 


A EXCURSÃO A' BARRA DA 
TIJUCA 


O Moto Club do Brasil levará 
a effeito amanhã, caso o tempo 
permitta, n excursão motocyclls- 
tlea A Barra da Tijuca, transfe- 
rida de domingo ultimo em vista 
do mão tempo. O local é um dos 
muis plttorescos da torra ecario- 
ca e possue uma prala maravi- 
lhosa, com dezenas de kllometros 
do extensão. 


O ponto do concentração dos 
excurslonistas será da séde so- 
clal, & run São Christovãn. 318, 


- [do torneio interno, será servido 


aos chronistas sportivos, gentll- 
mento convidados, um excellento 
angu! a baliann. 


+ 
UM GRANDE EMPREHENDI- 
MENTO DO O, R, BOTA- 
Foco 


O clnb da estrella solltarin vac 
ter uma secção terrestre 


O "vovô" do sport nautico ca- 
rloca que nunca mediu sacrifl- 
cios em pról da educação physi- 
ca da mocidade brasileira, vem de 
dar um grande passo nesse sen- 
tido. O club de Octavio Macedo, 
acabn de adquirir os vastos ter- 
renos dn run Salvador Corrêa, no 
Leme, para nele Instalar a se- 
cção de sports torrestras, que vao 


RO corpo social, que certamente 
comparecerá em grande massa. 


SELEOTO SPORT CLUB 


O programma de festas do So- 
tecto, annuncia para o proximo 
Domingo, dia 15, n realização de 
umn grandiosa festa social spor- 
tiva que será a nota chico da cl- 
ânde, 

A nova directoria iniclou o anno 
novo com rara felicidade, estan- 
do empenhada em proporcionar 
elegantes reuniões, que somprao 
engrandeceram a elegante agre- 
miação. 


Enta festa terá Início fs 2? ho- 
ras, com jogos de basket e vol- 
ley-ball, estando a parte dan- 
sante reservada para a noite, das 
10 &s 12 horas. 


blica, 

Quarta prova — As 2 horas da 
tarde. 

Alvi-negro x Anno Novo. 

Quinta prova — As 3 horas 
da tarde, 

Gnz Rio x Flnmenguinho Sub- 
urbano. 

Sexta prova — As 4 horas da 
tarde. 

Setima prova — Honra — As 
5 horas da tarde. 

Triangulo Azul x Sport Club 
Germania, 


* 
TTAQUICE' F. q, 
Para o jogo a se renlizar ama- 


tarde, 


E e ra 


nhã, ás 3 horas e 30 minutos da! quites, 
no campo do Costa Lobo hlén geral ordinsria, em primel- 
4. Club, no festival promovido;ra convocação, no proximo dia 34 


velo Repeteco F. Club foi escala-ldo corrente, na séde, às 8 1/2 da quer classe. 


Guas, para que surja, tão depres- 
sa quanto possivel; a futura-pra- 
qa de sports do glorioso club.-As- 
sim, o novo stadium, cujas obras, 
sob tão felizes nuspiolos, “vão str 
Inleladas brevemente, será um “a. 
tabelscimento modelar, com appa- 
relhos modernissimos e ínstalla- 
ções para quasi todas os sports, 
ao mesmo tempo que, segundo já 
sê observou, o seu apparecimen- 
to contribuirá para o floresol-' 
mento completo da zona “situada 
às margens da Lagoa Rodrigo de 
Freitas. 


* 
NOTAS DO OLARIA 


São convidados os assbolados 


a se reunirem em assem- |. 


LIGA SPORTS DA MA- 
RINHA » 


Renliza-se: amanhã, um 


piscina da Ilha” das Bnxadas, 
. O programma é o seguinte: 


Con-! dent 
curso aquatico da L, E. M. na/Nad 


100 metros, nado livre — No-| 


vissimos. ) 

100 metros, nado livre — Es- 
treantes , 

100 metros —. Nado. |á brasse 
—  Novissimos. 


so” — Estreantes. 


| 


100 metros, nado “A In bras-| 19 Albuquerque 


100 metros, nado de costas =| 


Novinssimos "os 
7100 metros, nado do eoatas — 
Estreançes, 

400 metros, nado Hvrc -— Qual- 
quer classe. 


500 metros, nado livre — Qual- q 


mara, director do Xadrez Cea- 
tónma e organizador do encontro 
quo ora te processa, tendo n se- 
cundal-o pelo Rio a vico-prest= 
o da Associação Brasileira da 
Toz sr. Franolsco Agaros di- 
vector da unica revista editada 
em portuguez, Xadrez Brasileiro, 
ATuriho Hortensio, com brilhan. 
te pertormanca no campeonato lo- 
eml e nortista pelo telographo. 
Mdnil -Gondin, o menino Ge ouro 
do Fortaleza, Já havendo derro- 
tado alguns bens Jogadores do 
Rio que co aventararam a jogar 
pelo norto, Carlos Saboya, Pau- 


os tres heroes o nudaxes Fi 
da Terra da Luz rt 
Como se vê, & mn fina flor “do 
enxadrismo brasileiro que terça 
trmas, tóndo o nosso envindo ca. 
pesei em Fortuleza, assistido 
ontem na Club dos Dinrios, a 
convite do direciro Gilberto Ca. 
mara, os estudos das posições em 
uanto se aguardava o resposta 
o Rio ao 18" Janca. 
Walter Olsen assim se manifes- 


€ Waldomiro Main, ! 


nerão “imponentes,  marecendo é 
tr. Maurício de Lacerda, prafal- 
to, am mais coloronas felicitações. 


* 


“ 


Este nnno, teremos uma nária 
de concentraçõen escolelras em 
differentes pontos. do territorio 
branilejro e estrangeiro. Os 

Parece, no que se presume, qua 
o anno santo, exorcerá no esco- 
tinmo grandes conquistas, 

Actividades, am mais diverans, 
então sendo projectadas, entre ar 
ouaes, n do Circulo N. Instriúcto- 
res de Encotefros Catholicos. qua 
dentro de poucas horas será res- 
Minde 


| UNIÃO DOS ESCOTEIMOS 
BRASIL o 


AU, E. RB. solicitoy ao préni- 
doente da Associnção Drasilelra de 
[Imprensa para se fazer ropresan- 
tar numa reunião de commissa- 


DO 


o =. 


dei cuia isca di é bady 64 


a A = 


E Erfuitta MES ONT ET 






a lo 


CT ES 


José Rodrigues 1º Tenente Avia- 


ampcão carioca 1032) 
(Campeão carloca de 108%) | JOR Alvaro Do- 



















V"ONDULAÇÃO PERMANENTE 
IMITAÇÃO DA: NATURAL 


— so"NO — 
A. Doret - Rua Alcindo Guanabara, 





Dr. Jost da Fon 
bacharel Antonto 


franca admiração, — 
asco Pinto, presidente, 
a gr nho. M ê rento da “Re 
maral Cunha, M. d. qe ) 
vista Brasileira do Contabilidoda em 
Cumpro o grato dever de levar no vom 
so conhecimento que a directoria deste 
Tristituto, cm sum reunião de hoje depola 
de apreciar, mum exame preliminar, O 
somo hodierno movimento contablliatico, 
tomo ma dévida conta os valiosos mervi: | 


Portugues 82, francos 80, Inglox para o malor ronlco da dat 
50, latim: 87, mathomatian 99, hia» A" nolto, numorosa commissão 
torta univorsal 56, desenho Dl,|de homena da Liga Catholica fol 
Média moral AT, ' cumprimentar o mou  direotor, 
| Jou6 Walter de Mirunda — Por-| Usando da palavra o seu pront- 
tugues 70, francos 49, Ingloa 06, | dante, nr. Benício Violra, que em 
jatim 85, mathematten 00, histo- bellas 6 nuggestivas palavras ex- 
rin univorsal 53, desonho 89, M6-,primiu o Jubílo de quo no aoha- 
dia geral 64, vam possutdos on liguistas polo 
Munuriclo da Costa Faria — Por«|tranacorrer da data nutalicia do 


procossos, mas como um vorda- 
dolro cumpo experimontal onde 
cada um dovorá so esmerar nos 
são principlon escoteiros enfol- 
xados nos dos artigos de sua lol 
basica, 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


GYMNASIO VERA-ORUE 










Progrnmma 








5-A-Rio 





1) propaganda do escollismo — 





































A propaganda norá folia polo ra=| Conformo os resultados apura- ez 60, Inglez 80, (estimado vigario do Banla Cool- 
Do álo e pola. Impronma, o don, os alumnos do 5 anno ostão| [LEO ri alas Ba hinto- |lla, causando css oração optima | So! aus lhe em restando esta revista, | fogo Football Club mingos de Frei- 
“aa latim 62, matham y ' maximé, neste ultimo nono que, com € g 
3 Inlolnlmonto entre os dine 1º) Ihunton do exames oraes, em vitelria univorsal 40, desenho 60, M4-| Imprensho entro ou prenontoi, mumero! de dezembro, teve como chave | communica Aos seus tas e civil Carlos 
| HE elo toohnicon dna Foderações ojosanimo a dos passageiros o dol=|º 20 do jJunalro cada Fedoração|tudo dns imédins que obtivoram.i din moral 64, Respondeu aum revma, dizando| ia ! 4 migos e! 
] para aquel forum onpecialmente | xaram bom patonto quo o quro. Monlgnará um sou roprenentanto Max Joan Evorard Mondos —|nehnr-so multo satisfolto com on) “ya tes disto, resolveu unanimemente consoclos, amig' Salvador Woisk 
E convidndos on arm David do Dar» tolro está sompro alerta para aju.|para fusar uma palestra de 10) UM AVISO DO DIRECTORIO | portugues 77, frances 64, Inglox|totunes membros da Liga Cnthos) 4 directoria que, do daras  communiças sportmen em geral, y 
PO rosa Leunnrdo Cecllo redactoros | dar o proximo om toda o qualquer | minutos, em din combinado a em ACADEMICO DA FP. DE 87%, Intim 74, mathomatica 66, his=| Mon, nom quaes agendecia n DOM] cão do sia posse, oceorrida em 2 de ja! nua fará realizar missa de 7.º; su preso 
4 Y das senaisa encotelran do "Jornal occantão, uma dns nociulndes do radio des- MEDICINA toria unlvorsal 79, desenho 79,| vontade e esforços dispencidon! pejro corrente, a ess Revista, ne lhe q Ima do seu querido e a) Av ação apl te Hras 
6 do Brasil” o “Correio da Manhã «| Outra boa acção praticada, fol|ta cnpital, Média moral 18, om pról da roligito entholica,| aelentificase tambem de que lho fôra | dia, por alm E' RO- milolia Deca ne e“ tobrar 
ra “0 dr, Herbert Moneu, dintincio por ocensl 0 do anniversario da) A Imprensa por sun voz deve-| Renlizando-se no proximo dia| Murillo Galvho França — Por-| concluindo com palavras de 68-| Invrado em acta um voto de louvor pe | dedicado campeão JOS hoje, sabba do Ea AP ho 
k ros y ERÊ EA, x =|rÃ no oceupar do movimento, nÃo/16, no salão nobre da Escola Bu-|tuguos 85, francos Oh, Inglox R7,|tinulo n quo continuem a Autar] los motivos neima expostos, roxima - ] - o 
| idonto da A E, num as ' area a ncotolros do Brit. | ry d 1 t á : K 7 Ing 4) Hamul q t lutar |) i E DRIGUES, na proxi segum rom, mi cgroja da Cine 
My orde fina ologancia é de saaio Tinta Rh socoaairas “ VO-| 96 nossos dios como sompre, erior do Agricultura « Medicina latim 77, mathematica 05, histo-|pelu victoria dos nous Idonoa, que, Fazendo on melhores votos para que ca feira, dia 16 do corrente, ás Inria, um mulgra por 
RR patriotismo GOD a | tina docem frutas 6 Poupa Fela 2) — Direotivas para q anno| Veterinaria, uma festa promovida! ria universal 85, desenho 99. Mé-|R0 reuumom em amar 6 servir aja Revisto proslga na sum rotn victorin: rtpandaali ó: "da! alma dolo tenvhto Avis 
K monte demonatahão Ansini, sa Mor num dircotoria foi s ao pet pe do notividndos — Barão traçadas pelos academicon, o directorio dis. geral 565. Josus Chrinto, Amhim, com um ac=| ra, reitero os protestos de particular, eu 10 horas, no altar-mór dos ALVARO DOMINGOS PE 
o mona ara ma ara dirão um quadro contendo O retrato e directivas, normas gornas para ajúcademico da Faculdndo do Medl-| Noro Baptista Bustamante —| centundo espirito de cordinildado tina e admiração. == Drs osé ua Bom egreja da Candelaria, antecl= | PINI ABA etvil CARLOS SAL 
v podido e A RSS Rep do] 32 velhas asyladas o uma gontil|Nocho dns divorsas fodorações, dolciny far solonte; non entudantas, Fortuguer 71, francez 45, Ingles |chrintã torminou a bella solenni-|acea Pinto, presidente. ndo seus agradecimentos a VADOR WOISKY, fnllocitos num 
| E roximo Fogo do' Conselho do din | dodiontorlil, modo quo os procossos sojant O8|de que os ingresaou poderão sur|4%, Intim 67, mathematica 66, hin-| ndo. O O a pa dignarem as- desastre de tviação am Curtisha, 
| W Bo tão on convidados da U, mesmos, na noção conjunta a serlobtidos na portaria do Instituto teria univorsnl 46, desenho 76. e Sd , todos quantos se dign E rs 
Bo E. B. hypothecado todo o apolo| CAMPEONATOS ESCOTEIROS ae oENDEndiN da DA Anatomico, com o reitor | Nádia gornl 50, INSTITUTO DA ORDEM À lavoura de café de |aistir esse acto religioso. sea 
Na ) onilanção, ESA CT) olo rectorio nendemico — f pes 
| Wi E Foram nlvitradas varias sug-| Os escoteiros do 1º Grupo *M de Janeiro a U, | fará um Henrique Euclides da Silva, 1º se- nbr a Cpriial Pra DOS CONT ADORES Cambuc telegrapha Co “Tu Major Aureliano 
AR pomsoga poe quali dormalista, 6 os quo) linda 4 antivocir inha: To 0a Coneslho, mo, encara. |orataia: 45, latim 65, imathemanca 47, hi Ale Orminda dos | Lima de Moraes 
a ovidoencia = je o movi- dd , 
(upar in dA doração de Escotelros do Brasil, Bark or torln unlvorsal 44, desenho BO, ao sr. Getulio Vargas 
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Es, 


sariam afim do que so rovinta de 
maior brilhantismo o Fogo do 
Conselho, para o qual são qonvi- 
dadas todas ns tropas escotelras 
filiadas ou'não é U, E. B, E' de 
so coperar que tropas dos Esta- 
dos visinhos comparegam, fazen- 
do o melhor possivel para que. ne 
astreitem cada voz mais om Inços 
de cordinildado e amisado quo 
unem a família encoteira no Bra- 


A commissão executiva da TT, 
E: B. em sua reunião offectunda 
a 9 do corrente approvou'o pro. 

ramma denctividade para o anno 

e 1933, apresentado pela commis- 
são tochnica, tando o comminsario 
administrativo proposto que no 
mesmo figurnsãe n realização da 
um Congresso Escotoiro, a que 
foi accecito, 

commisaario 
expôx a situação do Movimento 
em EB. Paulo e deu informações 
sobre conforencias que tem tido 
com emissarlos das tres entida- 
des paulistas, pelss quaes so pre- 
vam os melhores resultados para 
a unificação do Escotismo naquel. 
le Estado. 

A proxima lda n B. Paulo desse 
commissario com plonos poderes 
para solucionar o caso paulista, 
será por certo coroada do pleno 
exito. . 

O commissario technico apre- 
sentou uma proposta na qual cu- 
tuda & aotual situnção do Movi- 
mento e indica as providencias 
que devem ser tomadas para quo 
não soja perturbada a harmonia 
no Escotismo curioca e no man- 
tenha o prestígio da U. E. B, 

O commissario administrativo, 
com a dovida aocquiescencia do 
proponento tovo vista dos pa- 


administrativa 


veis. 

O thesourelro prestou Informa- 
ões nobre a altuação financeira 
a entregou & mocrstnria o reluto- 
rio do Jambores com 11 documen- 
tação quo o acompanha e cujas 
contas foram epprovadas pelo O. 
D. em sessão de 15 do jansiro do 
1921, de necordo com parecor da 
ecomminsão de flhanças, focando 
sómento em seu poder, para' os 
devidos effeitos os documentos 
de credito na Importancia da 
8:6619381, relativos aos debitos 
do Jamboree, ; 

O-cominlssario technico pediu 
vistns do relatorio para estudos, 

O conselho director se reunirá 
no proximo din 10 para preenchi- 
mento das vegas de 2º vice-presi- 
Gente s de ummembro da cóm- 
missão de finanças o tratar de 
assumptos que interessam ao Mo- 
vimento em geral. 


wa 
O ESCOTISMO PELAS ONDAS 


As diversas sociedades de radio 
desta capital em frunco apoto & 
causa escotelra gentilmente prom- 
ptificaram-so a irradiar diarias 
mente 10 minutos de palestra so- 
bre o Movimanto, domonstrando 
deste modo o grande Interense 
pelo progresso educacional da In- 

nela de nossa terra. 

Annunciaremos dinriamente as 


“trradiações a serem feitas, 


Hoje: 

EMA na Hadio Sociedade do 
Rito de Janeiro, às 5 o 45 um ro- 
adoçar da Federação Esplri- 
osantonse de Escotolros. 

Na Radio Guansbara falará ás 
86,30 horas da noite, o comman- 
dante Benjamin Sodré, comminsa- 
rlo technico da Federação Brasi- 
jeira dos Escoteiros do Mar. 

Amanhã: 

Falará no Radio Club do Bra- 
all, às 8 horas o tenente Senna 
Campor, presidente dá Fodera- 
ção dos Escoteiros Fluminenss é 
commissario; technico da União. 
dos Envoteírds do Brasil, 

«Dia 10; Hagundadairas 

“Falará na Radio Educadora, És 
8,30 horas um representante da 
Federação dos Escoteiros Evan- 
gelicos do Brasil, 

Na Soclednde Radio Mayrink 
Velga, às 8 horas da nolte, fula- 
rá o chefe Guilherme Asumbuja 
Neves, presidonto da Fodoração 
dos Escoteiros do Brasil. 


RELATORIO DO 1º GRUPO 

ESCOTEIRO "MARQUEZ 

. DE OLINDA” 

Historico 

No dir 15 de novembro de 1531, 
fo! fundado pelo chefe João Fer- 
nandes Brito o 1º Grupo Escotel. 
ro “Marques de Olinda", qua em. 
bora não filiado desenvolveu sem. 
pro o progranima escotolro, ta- 
gando acampamentos, excursões, 
visitas a outras tropas, até qua & 
31 do abril de 1944, em officio 
dirigido 4 Fodernação de Escotel- 
ros do Brasil, fol considerado fl- 
Mado & essa entidade, que allás, 
muito tem concorrido para o des- 
envolvimento do escotismo no 
Brasil, 

Duranto os dina 17, 18, 18 e 20 
ds fevereiro de 1933, acampemos 
nos terrenos dn rua Paraná, pro- 
ximo ao logar denominado “Tros 
Vendas”, acampamento esse de 
férias. Em agosto, durante os 
dias 6 s 7 acimpamos na serra 
de Jacarépasuá, que foi todo de- 
buixo de chuva, Na serra dos 
PretosForros nos dias 21, 22, 25 
e 24 de outubro, fol o melhor 
acampamento que realizamos du- 
rante o anno, em virtudo dos os 
cotelros possulrem mais pratica 
da vida de campo, 

Foram renlizadas excursões em 
Paquetá, Ramos, Honorio Gurgel 
e Serra da Covanca, 


ACAMPAMENTOS 


Fevereiro — Acampnmento de 
férias nos terrenos da rua Pa- 
raná, proximo ao logar denomi- 
nado “Tres Vendas”, durunte os 
dias 17, 18, 1) o 20, 

Agonto — Nos dias 6 6 7, ape- 

sor do mau tempo reinante, ren- 
lizâmos um ncampamento de fim 
de semana no morro dos Urubus', 
pouco aprovoltavol devido a chu- 
va que nos obrigou a encurtar o 
programma. 
- Outubro — Dias 21, 22, U3 6 
24, na serra dos Pretos Forros, 
realizámos o melhor acampamen- 
to do anto, gracas a pratica que 
os oscotelros haviam adquirido 
nos ultimos nennpanentos,. Com 
essa actividado de cumpo lucrá- 
mos muito porque tivémos oppotr- 
tunídádo do mostrar que o esco- 
teitro anho Invar gua roupa, en- 
gomar sua farda e ato. 


não disputando-os devido a difti- 
culdade do um logar para treno, 
us. hoje, graças Bos osforços du 
Irectoria, possuimos um campo 
para exercicios, 


VISITAS CORDIAES 


Foram as soguintes tropas qua 
vinitâmos durante o anno de 
1932: “Guaranys!", Associação de 
Cascadura e €, R, Flamengo, por 
decasião da sun “Nolto Bscotel- 
ru”, 


HOMENAGENS POSTHUMAS 


Ao glorioso Pas da Aviação, no 
dia 20 do dezembro, prestâmos a 
nossa homenagem posthuma to- 
mando parte no velorio da F. E 
D4. e acompanhando 
desse brnnlletro. 


MATERIAL 


Possuímos pouco material de 
campo, rnsão péla qual não pode- 
mos nos desenvolver mnis, Actual- 
mente existe no almoxarifado do 
grupo o seguinte material: 2 bar- 
ricas, sendo ambos poquenna, maus 
de froll trunsporte; 3 panellus, 
sendo duasgrando 8 e uma pe- 
quena; 1 chaloiro grande; 1 lan- 
terna de campo; garfos, facam, co- 
lhoro so canvoas de folha; 12 bas. 
tões com pontolra du ferro; 1 
Bandelra Nacional e 2 bandeiras 
de signalização semaphorica, 

Apezar da diminuta quantidade 
de matorinl quo possulmos, acha. 
se todo elle em boas condições de 
uso, 


o enterro 


HFECTIV O 


Na atde do 1º Grupo “Marquez 
de Olinda" é rua Nogueira n. 41, 
exista nctunlmonte o elfectivo de 
16 escoteiros, distribuldos em duas 
patrulhas de 8, sob aa denomina- 
ções de “Agula” 6 “Raposa”, 

Durante o anno pediram demis. 
são do grupo 6 escoteiros, dois 
dos quaes pormotivo de mudan- 
qu do residencia. 

Rio, 11.1-033, — Crosué, chefe 
do Grupo, 


E 
A PATRULHA DA “AGUIA DO 
Man” 


Como ha dias foram filiados f 
Federação Brasileira dos Escotel- 
ros do Mar, formando a patrulha 
de pioneiros “Agula do Mar” vle- 
ram hojo trazer um vibranto 
ansuê e forta aperto de mãos a 
todos os escoteiros, pioneiros e 
chetos do Brasil. 

A patrulha começou e viver em 
julho do anno passado, tendo .co- 
mo fundadores, Fablo 8. Sonres, 
Ulplano P, da Silva, Fernandino 
da Fonseca, uma semana dápols 
pediram insoripção na patrulha, 
Francisco Nunes de Souza, Fran- 
cisco Martins o Georgos Bonnet. 

Com esses elementos a patru- 
lha viveu o prosperou, tendo co- 
mo chefe, Fablo Soares. Em ou- 
tubro, a patrulha reunida em con- 
nelho, resolvei proceder novas 
eleições e dividir os encargos por 
seus componontes para quo todos 
sentissem n responsahilidade de 
uma obrigação, ficando resolvido 
que os! cargos na patrulha se- 
riam: chefe, monitor, Intendente, 
secretario a enorrregado do ma- 
torinl. Essa divisão ou agrupa- 
mento de nfazeres deu optimo re- 
&ultado, passando tudo w andar 
em dia, o progresso, o aperfol- 
qoumento fol maior ainda: 

Em setembro, & “Agulr do 
Mar" ronlizou seu mator borde!- 
jo. Fol pesado, fof forte, mas 
multo hom. Tese hordejo durou 
22 horas, percorróndo-se um to- 
tnl de 15 milhas, a bordo do “Ce- 
Mnl", nossa garça branca, 

Além dessa formidavol borde- 
jo & Paquotá, em sotombro, na- 
vegaram muito 8 panno. 

A patrulha, ou melhor os 


agulias passam os domingos e fe- 
riados reunidos. A instrucção es- 
coteira € dada a bordo do “Ca- 
Miniv, durante -os momentos que 
navegam & vola, A sédo é mais 
n bordo que em terra, A séde, o 
ninho da Agula do Mar é & cama 
do um dos egulas, mas breve 
terá ella seu ninho proprio, cons- 
truldo por si mesma, 

A patrulha “Aguin do Mar" 
acha-se hoje mais feliz que todos 
os outrondias, por se Ler filiado 
à Fodoração dos  Escotolros do 
Mar. 

On agulas do mar estÃo, prom- 
ptos a servir a todos os escotei- 
ros, a trabalhar o mais possivel 
pelo desenvolvimento do escotis- 
mo, —, Aos escoteiros do Brasil, 
anauê! 


* 
O EMBARQUE DA DELEGA- 
ÇÃO ESCOTEIRA DO €, 
N.I. E. €. 
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A stropas que compõem a em- 
bnixada. escotelra que participará 
dos: festejos commemorativos do 
Centenario de Vassouras, deverão 
comparecer com o material de, 
campo, fds 3 horas dn tarde de 
e na gare da Central do Bra- 
all, 








Nnquella clânde fluminense os 
escoteiros terão ensejo da de- 
monstrar os optimos ensinamen- 
tos da instituição badentana. 


ESCOTEIROS DO €, R, VASCO 
DA GAMA | 


Acampamento em Viassonras 


1 

Os escotolros da Tropa Escotel- 
ra do Club do Regatns Vasco da 
Gama, que vão tomar parte no 
grande acampamento de Vassou- 
ras, a “gentil convite do Clrenlo 
Nnclonal de Instructores de Esco- 
teiros Catholicos, organizador do 
mesmo, devem comparecer hoje, 
sabbado, na séde de Santa Luzia, 
para conduzirem o material de 
campo e coxinha, seguindo para 
estação Pedro TI (Central do 
Brésil) ondo devem estar antes 
“dus "3 1|4 horas da tarde, 

O regresso será na proxima 
terça-feira, devendo as familias 





mento, organizado um pro- 
E'ramima geral para cessa solen- 
nidndo, enlendo nos programmas 
das fedorações. 

4) — Reunião de todos on che- 
fes da U. E B, om fovoroiro — 

O commissarindo technico pro- 
moverá uma reunião do todos on 
chefes das divorsas fodorações fl- 
Hadas para tratarem do rumo do 
movimento escotelro o mediante 
programma previamente organt- 
sado, dra 

5) — Organização do program- 
ma para o curso de candidatos 
a chefe — O commissarindo te- 
chnico organizará um programma 
n ser ndoptudo offlcinimente pela 
U. E. B. para o curso de chefes 
n funcolonar nas diversas federa- 


«lições o dontro do quo preceitua 


o regulamento technico, 

6) — Organização do program- 
min pora o curso de nporfoigoa- 
mento de chofea — O commis- 
sarindo technico organianrá um 
programma para tal curso a fune- 
clonar cm sun séde, com o fim 
do aperfeiçoar conhecimentos é 
formar chefes naclonaes, 

T — Organização do archivo 
tochnico — O commissariado te- 
ehnico organizará um archivo 
mediante dndos fornecidos pelas 
federações, com o fim do ss tor- 
nar um orgÃo capaz de prestar 
as Informações que forem julga- 
das uteis ao movimento, 

8) — Reforma do regulamento 
do Ajures. 

9) — Publicação do boletim 
technico — O commissarindo te- 
chnico me propõe a publicar men- 
enlmonto um resumo das aoctlvi- 
dades de cada federação, afim de 
que o movimento geral sejs co- 
porra por todos os Intereasa- 
os, 

10) — Ajuros — A UV E. B. 
promovará dols Ajuros durante o 
anno de 1934, 

O primeiro entre patrulhas de 
cada federação, de 25 a 30 de Ju- 
nho, O 
de cnda fedoração, de 7 a 10 de 
notembro. 

Essos njuros serão promovidos 
depois dns federações terem exe- 
outado os seus ajures internos, 
afim de seleccionar os concorren- 
tes nos dols, que a U. E. B. pro- 
moverá, 

11) — Concentração e confe- 
roncia escoteira — A U, E, 
dentro de sua possibilidade, en- 
vidará esforços para promover 
uma concentração do suns fedora- 
qões em época opportuna, depolu 
de setembro, com o fim do estrel- 
tar os Inços da boa eamarada- 
gem escotelra, 

12) — Regulamento technico — 
A DU. E. B. imprimirá JA, em ca- 
racter provisorio o regulamento 
technico, 


Essa improssão será feita em 
paginas soltas, com o fim de mof- 
frer modiflenções, propostas pe- 
Ing federações, depois de sua Ap- 
plicação pelor chefes de tropa 
As paginas qua tiverem do ser 
altorudas serão novamente ím- 
pressas e trocndas pelas, que 
se acharem em poder dos chefes, 
- O numero de exemplares será 
de 400 e cada chefe do tropa £fl- 
linda ás federações componentes 
da U. E. B. receberá um exemplar 
medinnto recibo escripto. 

— O presente programma po- 
forá ser modificado durante o 
anno, dezdo que as nocessidades 
aconselharem, - 

Rio de Janeiro, 1 de janeiro de 
1933. Senna Campos, com- 
missarto technico da U. B. B, 


AOS ESCOTEIROS MANgUEZ 
DE OLINDA 


A Assoolação da Escoteiros 
Marques de Olinda visitará ama- 
ohA, caso o tempo permitta, os 
escoteiros de Vila Rosaly. 

Parn essa visita são convida- 
dos todos: os escoteiros a esta- 
rem na stde 4 rua Nogueira nu- 
mero 41, &n 11 1)2 horas, dovida- 
monto uniformisados. 


FoGo DO CONSELHO 


A Unlão dos Escoteiros do Bra- 
gil promoverá no dia 20, corrente 
um Fogo do Conselho no Russel, 
às 8 horas, como encerramento 
da campanha de propaganda do 
movimento escoteiro, iniciada a 
13 do corrente, 

Conviiamos a todas as associa- 
ções filindas e nho filiadas À U, 
E. DB. a prestar seu apoio à acção 
que a entidade muxima escoteira 
no Brasil vem omprehendendo em 
propaganda da Escola Escotelra. 

Aos escotistas em goral convi- 
ditmos a comparecer n essa solon- 
nidade symbolica dos escoteiros. 


o ESCOTISMO E O RADIO | 
Irradiações de pnlestros sobre 
ente thema 


O oscotismo é ums. escoln de 
educação integral que desenvol- 
ve o corpo, forma o carncter é 
cultiva o espirito, Lovne vossos 
filhos no Fogo de Consolho, fes- 
ta escotelra gratuita, que a União 
dos Fscotelros do Brafil real- 
zará no campo do Russel, sexta- 
feira, 20. do corrente, ás 8 horas 
da nolte. Hojo o amanhã, du h 
horas o 45 minutos falará, na So- 
cledado Radio Gunnnbara, um re- 
nresentanto da Federação Enpiri- 
to Santense do Escotelros. Alnda 
na mesma aoclodade, &n 8 1/2 da 
volte, falará o commandante Ben- 
Jamin Sodré, commlesario technl- 
co da Federação dos Escoteiros 
do Mar. Amanhã, 15, de R horas 
dn noite, no Radio Club do Bra- 
sil, o tenento Senna Camposk pro- 
sidente da Federação dos Encotel- 
ros Fluminonses o commissario 
tochnico da União dos Escotelros 
do Brasi), fará uma palestra, 

—— eo 


As conferencias do 
Partido Democrati= 
co Socialista 


A Commissão Orgnnizadora do 
Partido Democratico com séde f 


segundo, entre uma tropa /37 


FACULDADE DE DINEITO DA 
UNIVERSIDADE DO HIO DE 
JANEIRO 


Acham-mo abortar até 20 do 
corrente, nã socrotarin desta Fa- 
culdade, ns Inscripções para exa- 
mos do preparatorios, nos termos 
do art, BU do decreto n, 19.890, 
do 14 de abril de 1931, rovigorado 
pelo artigo 1º do decreto n. 23.106 
de 18 da novembro de 1032, 

O candidato deverá Instrulr o 
requerimento de insoripção com 
ou seguintes documentos; n) cor- 
tificulos dos prepuratorios obtl- 
dou sob o regimen dos exames 
parcolindos; b) recibo do paga- 
mento da taxa de Insoripção — 
10FÓVO por materia. 

O requerimento nerá nenignado 
aobre estampilha foderal de 24000 
ulém da taxa da “Educação o 
Saude”, palo proprio cundidato e 
deverá trazer aponas uma pho- 
tographia para a rospectiva Iden- 
tificação, quando chamado: ás 
provas. Para cada exame, em que 
fôr requerida Inscripção, deverá 
o candidato appôr uma estampi- 
lha federal de 56$000, dovidamento 
inutilizada pela data e assigna- 
tura do requoronte, 


COLLEGIO MILITAN DO RIO 
DB JANEIRO 


Resultado dos exames renliza- 
dos em 19 de dezembro; 

1º anno — Geographin — Sim+ 
plosmonte grão quatro — 1223 — 
1273 — 1351, Reprovudos; tres 
alumnos. NÃo compareceram os 
seguintes nlumnos ne; 86 — 1240 
1255 — 1928 — 1354, 

Arithmetica — Simplesmente 
grão quatro — 1285 — 1357. Re- 
provados — dois nlumnos. Não 
compareceram os soguintes nlu- 
mnos ns. MG — 1287, 

2º anno — Portuguoz — Sim- 
plesmente grão quatro — 358 — 

3 23 9019 — 088 — 
1030 — 1094º— 1147 — 1164. Re- 
provados, quatro elumnos. Não 
comparece o alnmno nm, 1081, 

Frances — Bimplesmente grão 
quatro. — 85, Reprovadon, quatro 
alumnos. Não compareceram as 
seguintes alumnos ns. 106 169 
— 237 365 — 093 — 441 — 
643 — 550 — K69, 

Inglez — Reprovados, 5 alu- 
mnos, NÃo comparecoram os se- 
gulntes ns. 89 — 40 — 709 — 
84 — 025 — 1062 — 1122 — 1132 
— 11%, 

3º anno — Algebra — Simploa- 
mente grão quatro — 82 — 119 
— 176 — 302 — 1103, Reprova- 
dos, tres alunos, Não compare- 
coram o sseguintes alumnos nu- 
meros 19) — 494 — 544 — 775, 

4º anno — Geometria — Bim- 
plesmenta grão quatro — 16 
EG) — 8688 — 881, Reprovados, 
cinco nlumnos, NÃo compareceram 
os segulntes alumnos na, 534 — 
684 — 1796 — 9 


— BResúltado dos exames reali- 
sados em 20 de dezembro: 

1º anno — Francez — Repra- 
vado, 1 nlumno. NÃo compareceu 
o nlumno nm. 1168. | 

Arithmotica Simplesmente 
grão nuntro — 12%4. Reprovados, 
3 alumnos. NÃo compareceu o 
alumno n. 1266. 

2º anno — Portugues — Silm- 
plesmento grão quatro — 1175 — 
1245 — 1251 — 1264 — 1302 — 
Simplesmente grho cinco — 1205. 
Reprovados, 7 alummnor. 

Frances —. Simplesmente grão; 
quatro — f2) — T45, Reprovados, 


10 alumnos. NÃo compareceu q 
alumino uu OT; 

Inglez — Simplesmente grão 
quatro — 1200 — 1309. Reprova- 
dos, 11 alumnos, Nãn comparace- 
ram os seguintes alumnos nume- 
ros; 645 —="1178 — 1186 — 1267, 

Arithmetica Simplesmente 
grão quatro — 656, 

3º anno — Algebra — Simplor- 
mente grão quatro — 842 — 895 
— 896 — DÓS. Reprovados, 5 alu- 
mnos, 

4º anno — Portugues — Sim- 
plesmente grão quatro — 406 —s 
499 0 — 84% Reprovados, 8] 
alumnos. NÃo compareceram ou 
soguintes alumnos na, 1 — 377 

Resultado da prova escripta de 
Arithmetica do 2º anno, réealiza- 
ido em 16 de dezembro de 1932 — 
Inhabillindos, 31 nlumnos. 

Resultado da prova escriptn de 
arithmetica do 2º anno, renliza- 
flo em 30 do dezembro de 1932 — 
Inhabilitndos, 25 alumnos, 


INSTITUTO LA-FAYETTE 


Resultado final dos alumnos do 
3º anno (1º turma), do curso do-, 
cundario: 

Adelino Bastos Filho — Por- 
tuguez 68, francez 34, Inglea 46, 
latim 69, historia universal 4h, 
mathematica 41, desenho 63. Mé-. 
dia goral 61, 

Agila Lobo Sobral — Portus 
guez 74, francez 04, Inglem 58, ln» 
tim 61, mathematloa 68, historia 
universal 45, desenho 42. Média 
geral 58, 

Alvaro de Ollveira — Portu- 
guez 59, francoz Já, inglez 30, Ju- 
tim 62, mathematlca 44, historia 
univorsal 3, desenho 68. Média! 
gernl 45. . 

Antonio Nazar — Portugues 66, 
frances 4, inglez 50, latim 66] 
mathematica 48, historia univor- 
a 42, denenho 52. Média geral 
4, 

Ary Vinha Vernandes — Portu- 
guez 04, francez 45, Inglez 37, In- 
tim 64, mathematica 55, historia 
universal 43, desenho 79, Média 
geral 65. 

Austregesilo Ramos de Ollvelra 
— Portugues 78, frances 60, In- 
glez 62, Intim 74, frâncez CO, In- 
Elos 62, Jutim 74, mathematica 63, 


t 








historia universal 5?, desenho 82.1. 


Médin geral 67. 

Carlos Arantes Sandersoh de 
Queiros — Portuguez 79, frâncez 
hã, inglez 76, latim 73, mathoma- 
tica 64, historia universal 47, do- 
senho 80. Médin geral 67. 

Carlos de Oliveira — Portugues 
Tt, francez 40, ingles '562, Intim 
58, mathematica 80, historia unl- 
secas 46, dosenho 86. Média ge- 
ra , 


Media goral 69. 

Omar de Carvalho Dutra — 
Portugues 69, francex 30, Ingles 
48, Jatim 68, mnthemntior 44, his- 
toria universal 40, desenho 57, 
Média geral 52, 


Orlando Braga Cruzolro — Por-| tituto da Ordem dos Contaiares, hoje, 
tuguos 65, frances 61, Ingloz 55,| sabbado, à 1 hora dy tarde, haverá nova 
latim 63, mathematica 69, histo=| reunião semanal da 
rtn universal 47, desenho 63. Mé-| liberar sobre varios mssumptos de 


dia geral 69. 

Oswnldo Merquior Portu- 
guez 72, francez 53, Inglez 43, la- 
tim 66, mathomatica 39, historia 
universal 37, desenho 
geral 53, 

Htuy Arantes Antunes — Por- 
tuguez 69, inglez 64, francoz 59 
Intim 70, mathemntica 48, hinto- 
rla universal 60, desenho 79, Mé- 
dia geral 63. 


Antonto Carlos Reis Hungria 
— Portuguez 60, francez 38, in- 
gler 42, Jatim 57, historia untver- 
sal 47, desenho 86, 

— Estilo nbortas as Inscripções 
para a matricula no curso de pro- 
paro para os exames de admlssfo 
nO curso secundario e no curso 
propedeuttco do commerclo, aulas 
que se Inlclaram a 2 de janolro, 


ESCOLA POLYTECHNICA 


Exnme vestibular 


A partir de 1 de fevereiro pro-| fnço, valhome da oppartunidade 


ximo estorão abertas 
cripções para oxams 
da Escola Polytochnica. Todas ns 
Informações podem ser obtidas 
na secção do axpodiente, diaria- 
mente, do 11 ás 5 horas, 


— Feto chamados para coms 
plotar a frequencia da cadoira 
de “Transmissão” hoje, eabbado, 
ás 10 horas os alumnos Lauro Du- 
rão Barbosa, João Pereira Vallo 
Alberto Borges e Othon Soares, 


Encerra-so hojs o prazo pura o 
pagamento de taxas dos alumnos 
que tenham requerido promoção 
nas diversas cadeiras curos des- 
ta FEscolr. Os alumnos que até 
aquella data não tenham effe- 
etundo o devido pagamento, per- 
derão direito & promoção. 


FACULDADE DE DIREITO DA 
UNIVERSIDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Exomes preparetorlos—Anham- 
se abortas até 20 do corrente, na 
Hecretaria desta Fuculdade, us 
inscripções para examen de pre- 
paratorlos, nos; tormos do art, b0 
do decreto n, 19,890, de 18 de abril 
de 1931], revigorado pelo artigo 
1º do decreto mn. 22.100, de 18 do 


—lnovembro de 1932, 


O candidato deverá Instrulr o 
requerimento “do Inscripção com 
os seguintes documentos: a) cer- 
tificados dos preparatorios obti- 
dos sob o regime dos exames par- 
colindos; b) recibo do pagamen- 
to da taxa de Inseripção, 10$000 
por miutorin. 


O requerimonto será assignado 
nobre estumpllha federal de .,. 
23000, nlêm da taxa de "Educação 
“ Snudo”, pelo proprio candidato 
o deverá trazer apenas uma pho- 
tographia para a respectiva tden- 
tificação, quando chamado ár 
provas. Para cada exume, em que 
fôr requerida Insoripção, deverá 
o candidato appôr uma estampi- 
lha federni ds 5$000, devidamente 
inutllizada pela data e assigna- 
tura do requeronte, 

— A Congregagão deetn Pnoyl- 
dade approvou hontem o parecer 
da commissão examinadors do 
concurso para cathedraticos de 
direito civil, Indicando os nomes 
dos drs. Philndelpho de Azevedo 
e Habnemann Guimarkes para ss 
duas cadeiras vagas. 


GYMNASIO VERA-CAUE 


De accordo com os resultados 
npurados nas J4 e 2 géries, não 
houve reprovação nestas classes, 
estando por isso todos os alu- 
mnos destas turmas isentos das 


“| provas orães. 


———teer q 


NOTAS RELIGIOSAS 


OS GRANDES FESTOIOS EM 
HOMENAGEM A 8, SEBASTIÃO 


A communhão geral de todos on 
acus devotan 


Já teva Inicio em 11 do corren- 
to mez o poriodo novenario que 
precedo às grandes festas que so 
vão realizar no dia 20, na egreja 
dos Padres Capuchinhos, à rua 
Haddock Lobo. 

Durante o actual perido tem 
oceupido a tribuna sagrada. D. 
Mamede, bispo de Sebnste, que 
tem encantado o escolhido e fino 
auditorio com aus palavra erudi- 
ta e brilhante, 

O illuntro' conferencista sacro, 
diarlomente ús 5 horas da noito, 
nuquelle elegante tempio religio- 
"no, descrove à vida a » sorte do 
glorioso padroeiro da eldade em 
trechos e citações que empolgam 
' esplrito de todos os nysister- 
es, 

Frecl Francisco de Modicn, su- 
porior do convento e frel Ianlas 
Legsio de Rngusa, director da 
Lign Catolica do S, Sebastio, 
têm-se desdobrado em multas oo- 
cupações para que os sumptuosos 
cerimontacy do vila 20 estejam 4 
altura da sagrada figura do in- 
clypto padroeiro desta formosa 
metropolo. - 


Assim, para que todas as ho- 
menngens so revistam de profun- 
do cunho religlono e pledade, os 
citados padres Capuchinhos, con- 
vidam a população catholica da 
cldado a tomar parte na grande 
communhão geral que será reall- 
zada amanhã, domingo, ds 8 ho- 


é. Médin| vários factores que, por varios modos, 


| aflicios 


as Ins-| reaffirmar ao eminente mestre e amigo 
vestibular | qa mes protestos de elevada estima & 





Reune-se hoje á tarde, 
. sua directoria 


Conforme ficoy estabelecido, ma ri: 
meira reunião da nova directoria do Ina 


rectoria, para de 
Inte 
resne geral. 

Em ua ultima reunião, a directo 
ria, apreciando o nosso movimento con- 
tnbitistico, o tomando conbecimento de 


vEm engrandecendo a nelencia contabil, 
resolveu  prestigiolos publicamente, tea: 
do, para inicio, dirigido os seguintes 
so dr. Uhaldo Loto e a “Re 
vista Brasileira de Contabilidades", na 
pessoa do seu gerente, bacharel Antonio 
Amnral Cunha: 

“imo, sr, dr. professor Ubaldo Lo- 

— “Tenho a subida honra de levar 
8o vosso conhecimento que a directoria 
dente Instituto, em num reoniÃo de hoje 
apreciando devidamente o alto merito do 
trabalho publicado nos dois numeros de 
novembro e dezembro, da “Revista Bra- 
silcira de Contabilidade”, sob o titulo 
“Contabilidade e Constituição”, resolveu 
unanimemente consigunr em acta um vos 
tn de louvor a v. ex. por mais esse 
inestimavel serviço que acobaes de pres 
tar do bom nome da cultura contabil do 
nosso quiz, devendose dar deste acto, 
por officio, sciencia ao (lustre mestre. 

Cumprindo esse grato dever como ora 
para 









ao Vôo Santo Huberto, 





Transmitildo de Cambucy o anslgnado 

to ar, Antonio Nepomuceno recebemos, 
Poniem; o seguinte telegrama? 

“Ao dignissimo chefe do governo 
vitorio a lavoura cafeeira do municipio 
de Cambucy dirigiu telegramma de apoio 
ao appello do commercio de café do Rio 
de Janeiro." 


DECLARAÇÕES 
AOS CAÇADORES 


O Presidente do Sport Club Tiro 
pede a 
todos os caçadores em geral, para 
comparecerem á Rua do Quvidor 
19-29, dia 16 4s 20 1/2 horas, pora 
elaborarem um projecto da LEI 
SOBRE A CAÇA, n ser opportu- 
namento papo ty Pesa 

. Presidente da Republica. 
pe “U 03269) 











DECLARAÇÃ 


Tiburcio Alves, foltor da 2º Di- 
visão da E, FP. C. B, com exer- 
eleito em Barra Mansa, declara 
para todos os ctífeitos que desta 
data em doanto passi a assignar- 
se Tiburcio Alves do Souza. 

Barra nano a gangiro ge 

3 — Tiburcio Alves de Sousa. 
sda (1 27893) 











COLLEGIOS 












(] 02681) 
COLLEGIO Remington por 3505 


SYLVIO LEITE 


Curso extraordinario para os 
exames de admissão em março, 
no externato, é rua Mariz e Bar- 
ros, 258 e no internato é exter- 
nato, & run Aquidaban 281, 
Bocca do Matto, 

(3 08259) T1 


À SAUDE E EDUCAÇÃO DOS 
— FILHOS — 
Escola Brasileira de Paquetá 


(INSTITUTO CAMARGO) 


Ha poucas vagas na Colonia 
de Férias. Peçam ulbum pelo cor. 
rolo nu polo telophono Faquetá, 
24, Reabertura: Primario, 1º de 
fevereiro. Complementar, 1º de 


e (3 03111) 71 
Cursos Brasileiros. Novas ms- 
tallações da sede à rua da Ca- 
rioca, 22-1º andar. Vestibular 


para as Escolas Superiores -— 
Admissão ao 4º anno seriado o 
uu Pedro Il, Farcelladous q cur= 
£c rapido e pratico do linguas. 
Aulas diurnas e nocturnas, Mon- 
salidade 40$000. Matriculas pa- 
rn o Curso Commercial de 1º a 
40 de Janeiro. 

(47385) 71 


ANNURCIOS 
MOBILIÁRIOS FINOS 


DPORMITORIOS desde 600$ 
BALAS JANTAR, * 1008 


So na “CASA VERDE” 


Serafim Pluto Figueiredo 


8 - R. Sem. Euzebio - 88 


(45708) 


— RADIO 930 À - 


Vende-se um, completamente novo por 
7504000 & rua Buenos Alres 143, 
(3 017213 


Livraria Alves 


Livros collegises e academiços 
RUA DO OUVIDOR, 166 
(45426) 


Permuta ou venda de 
casa 


Permuta-se bungalow de 2? pavimen- 
tos, 5 dormiforios e garage ampla, sito 
a unia esquina da rua Pirajá, foste 
por uma cnsa de construcção moderna, 
um só pavimento, 4 «dormitorias pelo 
menns, em Botafogo, ma zona compre- 
hendida entre  Voluntarios é Senador 
Vergueiro ou Laranjeiras. Tambem se 
vende a propriedade por 20 contos, In- 
formações e propostas, sem intermedia- 
rio pelo telephonc 7—4233, 

(48012) 


Brim de linho 


Vendem-na cortes: rua São Den- 
to, 10, mobrndo, 
(3 01504) 


“RADIO CROSSLEY | 


Vende-se um de 7 valunlas, em per- 
feito estado, Rua Barata Ribeiro, 706, 
é (03176; 


Vende-se quei sem uso para informa 























INSTITUTO COMMERCIAL 


Fondado em 19008 — Officialisaão — Fiscalisado — Cor» 
sos mixtos, diurnos e nocturnos Mntricalas abertas no Cur- 
go de Admissão no 1º nono — Linha do Tiro — Rua Gon- 
calves Dias n. 89 — 19.2" — Telephone 3-4775, 









A 


Vende-se uma perfeita machina de em 
' Evaristo da Veiga 
erever moderna; rua Evarl (Fº qua 


“SALA DE JANTAR — 
MODERNA 


, 9 peças 4304000, Sendo: 1 buffet c 
espº, 1 erystaleira c| vilros c espos., 
mesa elastica redonda para 12 talheres 
e 6 cnteiras. Vendese à rua Viso. 
Haúna, 515 — "Aus Pequenos Moveis”. 


ALCOOL-MOTOR 


Bomba para distribuição com capoci- 
dade de 20 litros — extrangeira = 
Vendese. F. A. Fernandes & C. Cai 
xa, 6 — Ubê — Minas. (JJ 02314) 


Bomba de Alcool-Motor 


Vende-se uma estrangeira, capacidade 
ara 20 litros, com tanque e pertençes. 
E A. Fernandes & C. — Caixa, 6 — 


à — Minas. 
(02313) 


“REPRESENTANTES 
NO INTERIOR 


Precinamse para novidade utilissima, 
Escrever a K. & C. Ltd, caixa 1973, 
Rio. (] 0118 


Escriptório no centro 


Alugaso o 1º andar do predio da rus 
Theophilo Ottoni, 41, servido. por ele: 
vador, Chaves na loja, Tratar & 
da Quitanda, 199 — 3º andor. 

(] 00629 


rua 


Pensão 


Vende-se uma familiar perto dos ba 
chos de mar, fazendo bom negocio. Run 
Corrêa Dutra 131. (7 02421) 


Bungalow Mobiliado 
Copacabana 


Alugnes com 3 quartos-e mais de 
pdencias, gorage, telephone 32 Gomes 
arneiro, 32. Tratar com o Sr. Croccia 
-— Telephone 3-1600, (J 01483) 


. . 
Optimo negocio 

Vende-se explendido armazem de se 
cos e molhados, em franço desenvolvi- 
mento, no melhor local de Nictheroy; 
vendendo-se, juntamente, formula indus- 
trial de penducto de grande jucro, cuja 
tudustria póde mer annexada, ou aceita 
s> socio com J0 contos, Quem pretender 
dirija-se a cesta redncção a (JJ 01491) 


SÍTIO 


Vende-se on arrenda-se o altio da em 
trada da Pedra de Guarotyba n. 337, 
Informações no local com o Snr, Brito 
ou ria Silveira Martina 146 com o 
Proprietario, 

(7 03250) 


PETROPOLIS | 


Aluga-se o confortavel predio da Ave 
nida General Osorio mn. 91, para fomilia 
de tratamento, 

3 03351) 


— CASAMODERNA 


Aluga-se uma com 5 q, 3 8, e de 
mais dependencias á ema Desembargador 
Izidro 117, Aluguel 6504000; chaves no 
nm, 135 da mesma rua. 

( 03252) 


MOBILIA COLONIAL 


u end sa tima “a e do ndo se: 

nova à m 

ELE Ur de Par do 
(3 03253) 


Plaina 4 Faces 


Pouco uso, vende-se 4 
réis; urgente, Rua Coqueiros rp E 
(J 03254) 


Terrenos a prestações 


Optimas Íntes no Jacaré, (fim da rua 





| 
| 
ai 
6 
1 | T 
! 


Santos Saraiva 


(30º DIA 

Antonio da Coste fa- 
raiva (nusonte), filhos, 
nora o neto, Francisco) 
Braga, sonhora 6 filhos, 

agradocom a todas 
missa de 7º dia por alma de aus 
prantenda espoma, mão, cogra, 
avó, cunha 
MINDA 
e de novo om convidam para 
atutir à missa do trigesimo 
que so realizará hoje, sabbado, lá 
do corrente, no  altar-mór da 
egreja do Nossa Senhora da Con- 
ceição, Po 1 Ddr) pero des 
tondo so confessam a - 
aos: : (1 27800) 


EEE EEE 

Capitão de Cor- 

veta Alvaro Bar- 
cellos Sobral 


Os pncs, irmãos o todos om pa- 
rentos do inditoso ALVARO BAR- 
CELLOS SOBRAL, na imposalbl- 
lidade do agradecor w todas as 
possõas do uns relações o ami- 
sade, o consolo quo lhes trou- 
xeram, 


as 
possoas que assistiram A lnhora o filhos, mãe, Irmãos, os 


dt gANTOS SARAIVA [DE 
ipa olé as-|dam os parentes e amigos para 
dia |assistirem d missa de 7º dia, que 


f 


no sua grando dôr, pes-|lhos, 


Coutinho 


Viuva Cel, Rodolpho da 
Moraes Coutíniio e filhos, 
Cormon Corrêa de Mo- 
rnes Coutinho e filos 
(nusentes), Ten,-Cel, Eml- 
dio Berôn da Mota, nos 


posa, cunhado 4 sobrinhos, c de 
mais parentes do ldolatrado dé 


OR-| inesquecivel AURELIANO LIMA 


ORAES COUTINHO, convi- 


mandam celobrar no altur-mór 
dn egreja da Cruz dos Militares, 
terça-foira, dia 17, és 10 horas, 
pelo que ts confessam aincora- 
ments gratos. (3 02769) 


[Ss RS Asa Rs 
Amelia Augusta 
Nery Salgado 


(VIUVA PAULO DE AMO: 
RIM SALGADO) 
Fnllecida em Pernambrico 
DEMETRIO  HASTOS 
aua mulher, filhas, filhos 
o nora, ANGELINA DE 
AMORIM SALGADO (tu- 
sente), MARIA SALGADO 
GOMES DE MATTOS, fl- 
nora o netos  (nusentes), 


onte, por telegrammas, car=| CECILIA ALVES BALGADO elo 
nene ida ás que velaram ollhns (ausentes), GERALDO FER- 


seu corpo, acompanharam o 


seu|REIRA BASTOS, 


sua mulher o 


enterro o ansistiram ds exequiaa|íllhos, convidam nous parentes 0 


colebrudas por sua alma bonis- 
simã, o fnzem, 


sensiblilandos, por este molo, 


todos, confestando a sum eterna|(16), ts & 


gratidão. 


Não devendo, entretanto, olvi- 
dar ns excopolonses homenagens, 
quo fora ao seu querido ALVA- 
RO prestadas pelas altas autorl- 
dades da Marinha e Exercito Na- 
clonnos, pelos seus Collogas do 
arma, Collegas do classo, Collu- 
gas de turma e Companheiros de 
trabalho, aproveltam-se, desto 
melo, para agradecer a todos as 
provas confortadoras de carinho 
e amizade, que deram ao seu 
pranteado v querido morto, 

Compos, Janeiro do 1933, 


[= Fe e SS 
Cap. José Corrêa 
de Mattos 


Sua familia communtca 
o fnllecimento e convida 
os parentes e amigos pa- 


139, para o comiterio de 8. Fran- 
cisco Xavier, (1 02810) 


DETECTIVE 


Prova: Idoneidado e efficiencia, Car- 
tas a Vidock neste jornal, 
(3 032201 


Pedro II ou C, Militar 


Acceito alumnos para admissão em 
1933. Devolvo a mensalidade em caso 
de reprovação, Rua Carioca, 34-19, 3, 
de 15 és 18 hs. 

€] 02691) 


“Casa no Grajahú” 


Aluga-se uma á R. Professor Valla- 
dates 425, com 3 quartos: nalas de jam 
tar e visitas, copa, bunheiro, cosinha, ga- 
rage e quintul. Aluguel 3504000 men 
aaa Tentar à amara 37, 1º, 
e. 


(1 02667) 


PETROPOLIS 


Aluga-se optima. casa em centro de 
Jnrdim Junto à estação na Avda. 15 de 
Novenibro n. 8 — Chaves na Sapataria 
HKosarla, praça da Inconfidencia 55. 

(] 02549) 


Apartamento de 1* ordem 


Vogou no “EDIFICIO MILTON", & 
praia do Russell, 164, um excellents 
apartamento com magnifica vista sobre 
bahia, Preço modico, Tratase ns 


Dertórias 

O 03221) 
DETECTIVE — LIMA 
Investigações privados. Pagamento 
em prestações. Cliame 20960. SR. Ll- 


MA, rua da Carioca 50, 1º, sala 5. 
(7 02715) 


Barata Packard 


Bonito carro, bom estado, tendo pia 
tura e seis pútus novos, vendese por 
preço dé occusião, ver e trutar Á rum 
nenos Aires 110/112, loja, 

4] 027241 


02565) 


OURO 


COMPRA-SB 
Jolas velhas, prata e platina pa- 
&a-se o melhor prego da praça na 
JOALHERIA LEÃO 
Nua 7 Setembro, 189 
ol. Z-3M4 





(3 01573) 


COMPRA-SE 
Jolas, velhas, prata e platina 
quem molhor paga € à 


JOALHERIA RAPHAEL 
Tolephone — 3-0704 


RUA S. JOSE", 43 
(1 01560) 


FLAMENGO 


Aposento confortavelmente mobiliado; 
pitiga-se, em cosa muito trasquilia e aa 
senca, proprio para ensal ou cavalheiro 
que queira só café e jantar, R. Conde 
Bacpendy 46. 

(J 01742) 


OUR 








profundamente | setimo 
ajbrar na proxima 


(3 02419) | Em fruta, 


amigos para assistir a missa de 
(7º) dia que fazem cele- 
segunda-feira 
horas da manhã, no 
altar-mór da egreja da Cande- 
toria, pola alma de aua presada 
mãe, sogra, avó a binavó, AMS- 
LIA, AUGUSTA NERY SALGADO, 
ngradecendo antecipadamenta a 
todos quo se dignarem campares 
cer n esto acto do religião. 

4 É (702740) 


GUARANA Mauês 


em bastão e em pó.' 

Deposito geral, Rua do Ouvi- 

dor m. 120, Tel. N, 2-9104 — 
" CASA GUARANA' 


(44292) 


“Casa em Copacabana 


Aluga-se por quatro mezes, a família 


ra seu enterramento QUE) ge tratamento, espaçoso predio mobiliada 
anhirá hofe, às 11 horas, | cem tado o conforto e proximo so posto 
da rua Moraes e Silvs,/4; 


ara par A aa as SE Dias da 
. 1 pras. 
| Roe n. 73; das rt 


ARMAZEM 


Aluga-se por Rs, 3005000, novo « es 
paçoso, para industria limpa ou negocios 
a Rua Eis Januario,a, 250. 

(3 02406) 


Mercadorias a dinheiro 


Compra-se qualquer quantidade, pa 
mento contra entrega de mercadorias; 
rua de S. Bento n. 10, sobrado. : 

(] 01533) 


ALUGA-SE 


O confortavel predio da rua Miguel 
Pereira N. 91 (proximo ao Largo dos 
Leões). Chaves no N. 97, trata-se com 
Castro, Silva & Cia., à Rua São Bento 


Nos, 29 4 33. 
€3 03192) 


COSINHEIRA 


Precisa-se para cosinhar e las 
var. Rua Conde Bomfim 644. 
F (J 03210) 


IPANEMA 


Aluga-se ou vendesse, lindo e. rica 
Bungalow, mobiliado ou sem mobília, 
Redemptor 431, Tel, 7—4130. 

(TF 03244) 


— BORDADOS 


Vende-se uma machina de bordar, 
CORNELY, ultimo: modelo, à rua Eman- 
cipação n.: 23, S. Chr 





latovão. 
(3 02708) 


Capas p'. mobilias a 905 
Stores, cortinas e toldos 


Confecção particular, mas perfeita, 
Acceito tecidos á confecção e reformas, * 
Orçamentos minimos. Chame Roiúrigises 
pelo - Telephone 40207, 

q 02700) 


Alugam-se quartos para famílias e ca 
valhelros, perto dos banhos de mar, R. 
Marques de Abraotes, 26, 

(J 024713 


Terreno na rua Uruguay- 
ana esquina General 


Camara 


Vende-se no dia 17 do corrente dt 
13 1/2 em praça, no Palnclo da Justiça, 
(3 02682) 


Palacete em Petropolis 


Vende-se vistoso e confortavel no me 
lhor ponto, muito proprio para hotel, 
pensão, legação, cnllegio ou farailia 
tratamento. Trata-se à Rua Visconde de 
Enhauma 93 — soh, Rio. 

CJ 0az1a) 


LEBLON 


Aluga-se, por cinco mezes, uma casb 
nova e mobilnda, com amplo jardim q 
garage, à rua Aristides Spinola nm. 48, 
a cem metros da praia, Ver e tratar 


ua mesma, 
(3 02460) 


— COPACABANA — 


Aluga-se uma casa confortavel à eus 
Otto Simon, chaves à rua Barata Ri 


Lelro, 
€3 02706) 


— CASA T6:000S 





r ; ! E Linn  Telxel 

F RATO :| doe escoteiros telephonarem para | run da Conceldio m. 14 sobrado) Ci DO, Prados 56, imo pas da 'menhh, no altar-mor de) ções. Tel. S4lda. (7 01486) Luis Zanchetia, D. “Boca, Naselhes | Rellhantes, “ penta PES [6 e Ai ve 
| | y f renliza hoje, sabbad oras| — +, FPA ba fui . astro e TER ds rd , y ' +) n Em + 

' Janeiro — Excursão é nerra da o Be nb bi belo ar aa e 30 ed PP eis uma con-/Elez 46, Intim 61, mathematicr| Tendo-so om viste que-a matos EDIFICIO SEABRA sa Magalhães Cartro ao rato aa RT telas, paga-so bem. L. 8. Fran |? fóra à E, Sto Amaro 195, Pedir 


Covanca. 

Feverolro — A patrulha da 
Aguin foz uma excursão à estra- 
da do Macaco. Neste mesmo mez 
realizâmos uma excellente exour. 


Fegrosso., 


we 
DA ACTIVIDADE 
DA UV. E. B. PARA O ANXNO 


PROGRANMA 


ferenc alde propaganda doutrina- 
ria, 

Entro os orudores quo famo 
uso da palavra encontra-se o so- 


71, historia universal 46, desenho 
76, Média geral 69, 

Danilo Knmos de Arnujo Góes 
— Portugues 63, frances 97, In- 
Eles 52, Intim 55, mathematica 37, 


ria dos nrchidiocesanos do Rio de 
Janeiro é devoto do protector 
contra a peste, a fome 6 demais 
vicissitudes terrenas, não será 
de estranhnr que a concorrencia 


Praia do Flamengo, 88 


Aluga-se mento mnjestono edi- 
ficto um npnartamento que acnhn 





auayana 194, 4º andar, sala 405. 
(J 03255) 


APARTAMENTO 


cisco, 19, Jonlheria 8, Francisco 
junto & egreja — 'T, 2.0771. 
(46038) 


— 


ordem escripta e] 
13-10 pt. visitar 
estã alugada. 


Carlos. Quitanda 
internamento, quis 


(1 02702) 


É são 4 praln de Sepetiba onde fo- ' a + 
E ram ministrados ensinamentos de tdos nhor Isaac Ietcksonh, quo con.) Nstotia universal 3%, desenho 40.jde fiéis seja elovadismima — Os coligcado, com vista Para O mar, COPACABANA INSOLAÇAO-TYPHO-UREMIA: 
l petaçãa e salvamento de nfoga-| 4 commissão  excoutiva du) tinuará a palestra iniciada no ul-| Edgard Brasil — Portuguez 77,| Sebastio: srs: dr. Edunrão Que: sato Pb dest amplas e| Mobilido — por 4 mezes — 3 salas INFECCOES INTES! A E: 
Ralo — Realizimus um: passelo | União dos Escoteiros do Brasil,| timo sabbado sob o thema  “Alfrancez 59, Inglez 67, latim 67,/mão Alves de Britto, presidente;| vel e ii pç bat och Terraço, 3 quartos, banheiro, Q. empre- . TINAES URIHARIA! 
) ao morro dos Urubu, em sun sessão de 5 do corrente, | emancipação espiritual e o so-|mathemntica: 84, historia univer-|Luls Soares, vice-presidonto; Nel-| dores, eieva-| gula. Cozinha. Tanque, Av, Atlanti EVMITAM-SE USANDO 
approvou o programma de netl-! siniismo", sal 45, dosenho 100, Média ge-json da Rocha Camões, 1º secre- (3 01522) ca 720-80 andar. Teleph, 72952, 
ir elo Silva, fizemos uma nprovel- | vidades para o anno escoteiro de) a É tranca. ral 61, tarlo; Alfredo Bittencourt, 2º ne- (3 01623) 


tavel excurslo À chacara de sua 
propriedade, em Honorly Gurgel 


cursão cujo trajecto fol todo n 
pé, mostraram os escotolros gran- 


1933, npresentado pelo seu com- 
misenario technico. 


tiafazerem os diversos pontos das 
actividados projectadas, 
Dentro de suas possibilidades, 





— e — 
Commissão de refor= 


Falta apenas o capi- 


Evaldo Tavares Bastos. — Por- 
tuguez 72, francez 55, inglez 78, 


78, frances 57, ingles 74, Jatim 
75, mathematica 66, historia unl- 
vergal 48, daosenho 84. Média go- 


cretarlo; dr, Octavio Ferrolra de 
Mello, procurador; Antonio da 


festojos que vão sa realizar, te- 
nham feição Inedita e differente 
de multas festividades quo se ce- 


“Sobrado no Centro | 


RIO COMPRIDO | 


MOVEIS 


de Janeiro, “AOS PEQUENOS + 
VEIS" vos venderá pr barato o 
Kua Visde, Itauna, 515, 





UROFORMI 


K (Linha Auxiliar). - Pelo sr. Octa-| E' uma medida | Indispensavol latim 60, mathematica 98, historla| Rocha Passos Junior, thesourel-| Aluga-se um optimo salão corrido, ele- o a 

eu a e ion e ser- pará a neção ses Evderanass ti- eaivara 78, desenho 77. Média > têm collaborado, com os allu-| vedor independente. Rus Sete Setem-| Qunlquer guarnição de sala de jantar, EM TOO & GiFFONt rs 
U à ' ladas, que se têm de prepnrar a gern 5 úldos padres Capuchinhos, no , . cormitorio ou sala d 
a PN er "pai Doe) Ape dese o Início do anno parn sa- ma da Justiça Francisco Bachã — Portugues| sentido de que os esplendores dos (] 02616) | Excia, pa o pré eps ss Rô AS AS PH R MACIAS E DROGARIAS 





NA 


Francisco Giflonl & Cia, — R. 1º Março, 17 — RIO 





; de resistencia physica, cida: Poderia | “| Aluga-se a optima casa da tra (U6LSA) 

z doing dal ne Q ção se apresentará da ral 70, lobrani com carncter religioso, TaVEStA (48176) D Lo, 

RE dora, Sb eia fp melhor maneira nan provas de] tulo referente aos Perand Kléber Fenwnos Pl-i porém se disvirtuam em festas de o are Md novo. Chaves my nar 
rhelro — » 


vessia da Covanca — Jacarépa- 
Euá, cortando serra, Noste mes- 
mo mez a patrulha da  Rapora 
realizou uma excursão à praia do 


conjunto, patrocinadas pela U. 
B. Observarão de perto a acção 
de suas diversas tropas que con- 
duzirão por sun vez muns netivi- 


serventuarios 


Estevo reunida, hontem, no 


Poriuques 79, frances) 
EM, Inctes Cº Jatim Ca, mathema- 
pos TO, tustoria universal 67, de- 
sosho 9 Média geral 71. 


feição profanas, o que sorá evi- 
tado. 


PAROCHIA DE SANTA CECILIA 


(3 02735 


CASA ICARAHY 


BARATA CHRYSLER 


quasi nova vende-se, re- 


O NOVO RADIO: 830 À 


“Sades dentro dos programmas es- 2 E 
tabelecidos pelas entidades eita! Monrosizas contriánão ida Toro: 


Abc: ma da Justiça , sob a presiden- 
Além do que, a selecção vae cla do ministro Bento do 

se processando gradualmente, en-; ria. 

tre os escoteiros que serão em: 

época opportuna os representan-: 


Buraco, em Paquetá. lirahim Machado Continentino 


Aluga-se rua Tavares de Mi 
Fone 2586. Preço 4003000. cao! 204 
(703108) 


HOTEL AMERICAN AMERICANO. 
lugam-se quartos 


mobiliados, 


Philips — Recebeu a Casa Yolanda Porto, vendido 
em pequenas prestações. 


RUA URUGUAYANA, 49 


cebe-se troca de outro 


— "CAITO — 
Garage José Mauricio 
Rua Nuncio 54 


|— Portuguez 36, franzez 51, fn-| Como foi noticiado, realizaram- 

jelez 71, Intim 60, mathematica 66, se ante-hontem os festejos com- 

Fa-. historia universal 40, desenho 82.imemorativos no anniversario do 
Média geral 65. vigario de prrochia, padre Rey- 

Foi discutido e approvado o ca-, Ivany de Campos Dias — Por-|naldo de Airncida Brito. 

audien- tuBues 70, francez 45. Inglez 64, A's 8 horas, houve missa solen- 


DOAS ACÇÕES 


Quando regrossâmos da excur- 
são renlizada na praia do Apicú, 






— 


tivemos opportunidade de soceor- 













“ Y agua Peti 
rer uma joven, que qalra do dons tes dessas Federações nos Aju-) Runa intitulado “Das latim 59, mathematica 54, histo-jne, qual compareceu a maioria GiTenie, precos modicos. Rua Joaquim (T 27899) [ER 
E er gas dA Do proputados da dirl Falta npenas. para a conclu ra bind ey e% juavênho 48:7ME- | Um população” catholiss | fo Bra, poi (E 27839) COPACABANA H 

mada Fazemos votos que cada ri=[ g . - dia gera k do Pinna, tendo continuado as+ 

Na excursão levada n effeito na gente de tropa, compenetrado da são dos trabalhos da commissão,| José Alves do Proença — Por- | manifestações durante o dia, re- 0 T E L I M P E R I 4 L 


prata do Burnco, em Paquetá, de 
volta A séde, na barca, fomos 
surpreendidos por um tempornl, 
demonstrando os- escoteiros que 
não temem o perigo, soccorreram 
senhoras e animaram 


RB. Visc. Rio Branco, 535 — Tel, S120 — Nictheror. 


B apt, e 01 qunrtos para cases e solteiros, com agua corrente. Moveis é 
mupas tudo novo, Perto das Barcas. Cosinba de 1º Ordem. E MeioA esmerado. 
Diarinas — Solteiro, 124; casaes, 25$000. — Por mer; solteiro 
300; casaes, 4208000. — Serve-sa refeições avulsas. 
OG e ee 


er Eros ei altamente. Jon nca: a parte do ante-projecto, que fol 
tivas, vejam nessas reuniões es- - 
entelras n se exccutarem, não pato no sr. jus E 
nm melo de conquistar louros de [eferente aos serventuarios a 
campeão, sejam quass forem os justiça. 


sogues: eo taneas bt asa e» cebendo sua revina. custosos pre- 
atim 73, mnthematica 66, histo- sentes, Mod ti 

ria universal 53, desenho 72 Mé-. Approximou-se da mesa eucha- ese Vos es rnernes sos Hrema a 
dia geral 64. ristica elevado numero de pes- Corrêa 35 — J.0451.. 

- José Marinho de Oliveira —s0as, facto esse que concorreu 02622) 


| CASA COPACABANA 


Rua Miguel Lemos 


Aluga-se a casa nm. 12 proximo a praia, 
às chaves por favor no n, 14. Trata-se 
a Rua Visconde Inbauma 78, 

q 02557) 


ER Agosto — À pedido do sr, Oc 


creanças, 












RT] 


SM e 





rd 





SO a entes 


Lellões 


DR = 
LEILÃO DE PENHOROS 


JOSE' CAHEN 


um 24 do Janeiro do LOS 
E (1 03173) 


A MUTUANTE 5. A, 


119, RUA 7 DE SETEMURO, 479 
LEILÃO DE PENHOREBS 
EM 10 DE JANEIRO 
As cuntolum poderão ser rofor- 


madar, até a vespera, o O cutujo-1 


go será publiondo no “Jornal do 
Commevolo” no dia do Jollão, 
(1 copa) 


A SALVADORA LTDA. 


Fas leilão do penhores vencidos 
nos dias 17 6 40 de Janeiro 
oo 1033 
(F 02748) 77 


JOSE” CAHEN & CIA. 
Filial: 
24 — Rua D. Manoel — 24 


Leilão em 14 dr Janeiro de 
1003 
(3 00660) 77 


Leilão 18 de Janeiro 1933 


A's 14 HORAS 


CASA GONTHIER' 
Henry Filho & Cia. 
Luiz de Camões, 45-47 


MATRIZ 


Fazem leilão de penhores ven- 
eldos é avisam aos srs. mutua- 
rios que podem reformar ou ress 
gntar na suas cautolas ntó à vos. 
pera do leilão. 

(47784) 77 


LEILÃO DE PENHORES 


BM 16 DE JANEIRO DE 1938 
— A'a 14 horas «= 


À Casa Dias & Moysés 


A' rua Imperatris Loopoldina 
A. 4, fará leilão dos penhores. 
vencidos do folna e merendorina, 
(O estnlogo enirá no “Jornal do 
Commercio", ns vespera' do lol: 


Mo. 
(47720) 77 











Implorando a caridade 


Angriina Pecurano, viuva, com 
60 annos de edade, completamente 
céga o paralytica. 

Maria Ventura, do 95 annos de 
edado, viuva, 

Entrevada da ruu Itapiró, 213 
e 11; viuva, ctga de uma das via- 
tas e com 68 aonos, de edado, 

Panilon de Figueiredo, viuva, 
com tres filhos o impossibilitada 

o trabalhar, : > , 
Francisca da Conceição Barros, 
cêga de ambon os olhos o aleijada, 

enedicta Deolinda de Carva- 
tho, pobre, com 75 annos de eda- 
de, moradora & rus Sonador Pom- 
peu n. 138. : 

Maria Hoptista, pobre. 

Marta Eugenia, viuva, com. 72 
aniios, residente à rua Burão de 
Jtnguaty, 207 barracão, 7, Cas- 
cadura. 

Laura Xavier da Silva, viuva, 
com olto filhos, pnssando priva- 
ções, appella para as almas ca- 
ridosne. Rua Navarro q. 34, ou 
menta redacção. 

Loura Marques de Abrem. 

Maria BRocea. ) 

Maria Ferreira, viuva, pobre 
rua Barão de Itapagipe, 307, 

Edith Figueiredo, rua Cornello 
n.-39, B&B. Christovão. Aleijada, 
soffrendo de ataques opllopticos. 

Augusta Figueiredo Lima, com 
6 annos de edade, viuva, pobre, 
com filho, moradora á ruas bia- 
ranguape n. 26, 

Alnlra Murtem, viuva, duonto e 
com filhas pequenas, 





Casas e commodos no centro 


—— > om — 
LUGA-SE quarto moblindo, em 'tapi 
de familia; Monte Alegre, 20, 1º ya- 

vimento, . (J 1700) 1 


LUGA-BE 1 quarto mobllindo, sem 

pensão, proximo bairro Ecrrador, pre- 
dio odondo de Jardins, cam de Cimblia ; 
rua Seondor Dantas, Ub. td 1503; 


LUGAM-SE vols quartos, Juntos qu. 
separados, A casul vens filos, em 
casa (te família, d ria Bucnos Alros, 48, 
2º nudar. Bem proximo à Avenida. Tain- 
bes aluga-no para atelier. (5 1898) 1 


LUGA-SE o sobrado da rm Paulá'de 
Frontin, 42, Trata-se À ruin Curloca 
D. 70, (3 mv) 1 


LUGAM-SE quartos, com mobilia o 
sem mobllia, a pemsona distinctus, em 
cnes ds família; Avenida Gomes Protre, 
140, 1º andar. (1 27807),1 








dee 








LUGA-SE 2º andar amplo omulto 
arjado, Predio novo. Alugnol sazoa- 
vel. Tratar 4 ros 'Theophilo Ottonk, 144. 
ç (1604) 1 


————— «a 
“À LIGA-SE por 2508000 uma enln de 
A frente com 9 snondas, À Av, Blu 
Branco mn. 90, 1º andar. 

(1 3325) 1 





LUGA-SE uma boa ania bem necjada, 
Tem telephone e clorador, Bum Chile 
BZ 2º andar, (po gtmh 


LUGA-SE o sobrado da avenida GG 
mes Freire n. 08; tratar A roa 7 

de Setembro m. 105, Tojn. 
“ (I-ast4) T 


mu. 








tos um nmplo 1º andar ch rua 
4 1º do Março n. EU, proprio para com- 
panhia ou empresa. Phone J-274i, 

(3 2505) 1 


LUGAM-SE em enem do family tn 
tem telsphona. Jin Ma- 
216, sob. (3 at) 


LUGA-SE grande loja, propria pora 
qualquer negocto, em optimo ponto 
commeretnl; rua Ihnroux mn. 6; chaves ú, 
ma da Ansembiia nm. 10, sobrado, , 
(q 27684) 1 





- 








LUGAM-BE escriptorios na rim Them 
phito Ottont nm. 1, esquina. V. Tta- 
boraby. tl Ma) 








LUGA-SE o amplo arimimem da ria 

dinrão le 8. Pellx mn, 1402-144, com 

ROO mo para deponlto ou fnbripa, LPrata- 
ve no mesmo, dum 42 án Th horas, 

5 tt Brno) 1 


LEGA-SE O MAGNIFICO  PREDIO 

KO CENTRO, alto & Aronida Mem 

de Bk n. 288, com dois optimos  nnda- 

tre. Chaves no Jocuh. Trata-se vom om 

administradores, À rum do Ouvidor nm. OU, 
4º andar. Phone 4-DOG5, Múmikl 257 

(esotad 1 


LUGA-SE grando terreno, proprio qu- 
en officina, à run Henndor Eompos 
informações no aemnxeis, À mesma min 
B. 24, “4 Ma) 1 








————————so em mt e a eme 
LUGA-SE umo bos coua" á rui do 
Senado n. 900, sotmdo; ns chaves 

estila po mesmo, Paran tentar d eia de 

Sin Ledro nm. 180, Feloph, ADIA, 

(o visn) + 


Cm + 
CA — 5, Josh, IT, Alstusm por 
A 8508000," tratar “Banco de Credito 

Geral, cum General Camara 58, felenhus 

ee AIM. PRI] 


e eme 
ABSA-SE Muda cms mobilinda, cont 
tona senta de frente, tres aquartim, 

taleta, toda pintada de moços emerrida, 

“elephnne 244405, enorme quintal com 

*rlaçães, motivo vingem. Avenida Moo: 

Habo Yalindares, 99, terroo. | O. 

FREE] 


irem ps no SOS ps, 
( CARTO frento qura a ua mliga-se 
com pensado, casn familia mineira, 
Sredlo moro; emeurado, Atulradum, 2, um 
Andar, Tem elevador, (os 1 
em, 
( CANTOS —"Alugamese a moços da 
colmmeecio e pessonn fdanena, aoptl- 
mins Instnilaçães sambtmrina; Muntinda dh 
Dderdnde, Hum urna Alres nm. Han, mobo. 
1d um 1 
( VARTOS ou vigme, com bon quenhão, 
e para qapagea ou casal, em ensa do 
familia de todo o respelto, À ruin Bo 1 
dem mn, 45. Qnomndur. Tod. 4-2AMW, 
ts deny À 


Edi a oa 474 me sis Tr 
VALA. niupncee, esorela, necjoda, tRts, 
Mo ensa embora vós alguma Mierdude; 
Fila Nocario, 71, 28, Entenda becco dns 
Cnseellas, 10, (4 274 


Bos" 6.0 aluguel de sala de frente, 
ent casa mudermm. multa emega 
Amd Cnvatenntl, 

trostem 1 


toa Ineiltina ; 
Na, dp 2 


rua 


LUGAM-SE modernos 

apartamentos com 2 e 3 
Peças, mo novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; à rua Mon- 
te Alegre n, 12. (Proximo * 
rua Riachuelo), 


MATE Le E Rr om o - Is 
E E TEST dp cos O REDE OE DG AR AS SS 





A a) 


Andarahy e Grajahi Alisa qu mítica cara da 


Bnrunitos no; BA, Tonto O, Copacabana, 
erra Do 
LUGA-SI cum contrato a cama da Fa 


Trotase com o ar Urbano, na travy 
Ouvidor nm, D, de, Mofmjlh, dos7U0, 7 
Ameal nm, 27, Andorahy, As chris td UTAMS A 
então ma tum Marão du Momjulta mo; BAU, LUGAME, em cam de familia entenps 
a tJ Snas) A velra, quarta q cmtima mala, eum 
Die Hum Porulea Nunes 04, vom | NUMA PAIAO mar, moblinidos a com pone 
4y E 20, plntnda de novo, ento | SÃO, a ensul ou cnvalhoiro distincio; run 
emas chaves 20, por J508, Inf, sesvas, | Plaucicanto: Sngnibhos m, 7, posto -B, 
h (STO) À (4 MAMT) À 
y 


meme pio polos rias de Ega mos 
: indu, mca da ria Narior 
Botafogo e Urca Uitvolea mn. HO, em Copanabaia, a 
Essas ia diraoso) 
LUGAME A rua 8, João Baptista 


eee eee eee 
LUGARE na con Tarcelios, Dé, mos 
Me DIA, mona cm DHT, trmta-o tim A | cama 


a derulsnlina m contortarul coma quara 
Unizn do Banco Germmanico com o ar, | familia do tratamento, Poda der Vinta 
Lytn, (1 2009) q 


n qualguor oro, aunte Inforimaçãos a 
LUGAME rm Rotatogo, para familia | TABAO eu A-D5HA, (3 uno) A 
do tratamento, optima cam (4 par, 


pe A RA a 
LUCAS em quam da fminilia intim 
4 quartos. 4009, Tharos Gulmorhes, 19, 


5, ota om ou dnls euinrtos, * com pune 
unsa t Chaves nn cena |, Ea patas q não, a emal dis teninmento,  Infaruas 
18) 


võos nm run Copnenhinma cnquina dn pras 
A LUDARE df E familia de tratamento à ca Horsadolio, nn “Dispensa Copaeahana”, 












bonito predio da rua Conde de pie San O VE e A A 
Irajá nm. 49 Chaves na padaria no LUGA-SE esplenilido quarto  mobllas 
Indo, Tra(amo À profa da Botafogo, 402, do com comia, cavaliniro, ou eras), 
crea 10, TÕUS, (3 2570) 4) Ar. ATlnntica, 480, coma do familias 

LAGAM-BID on predios ms, JUU q (9 ta8é) 4 





- MOU-A dn Avunida Pasteur, proxts 
mo no Eninenria da Urca, com 8 quer 
tom 2 anlas, garage e mais depondencins, 
o pio vor doar Do 1 Pl e trnfi-na 

À itonos Alres nm. 100 o fume 
doa, das 12 dn 13 1/2, com es rr 
(17267 4 


e pe teen 
DANNI ao a cum VIE da tua Voluns 

tnrlos da Tatria n, AD0-A, Charos 
mo np. UM, o AJ 170H) 4 


É LUGA-BR uma casa com & malnm d 
“quartos, varanda, Jardim na frente, 

b travona Dona Marciano m, 20, emjulnm 
da cria Alvaro Bnmos, 116, preço 4508; 
nm chnves non 82; tratar. p, tal,.24072, 
(1 1842) 4 


!LUGA-BE - casa moderna, um centro 
; de torrona com garage, À rua fenta 
Pherexinha, 28, Datafoyo, com ou Nem 
mola, Tratar no local, das 13 As 17 
hornms (3 DOB4) 4 


Ca e 
LUGASM-SE 2 modernos, clegantes à 
confortavel predios, por 0M0SUON e 

TO08, com knrago, pura  cupros; us 

Alvaro Tamos ms, 194 e 100, 

(3 2774) 4 


UPACALNANA — Iosto 4 —— Venda 
so poincote em centro de grande jar 
dim, mestindo. Té x Gn, Prego 240 cone 

tons Info plano T-105, , 
! (1 27401 A 


OPACANANA — Projmo no quado 
aluga-se cuma Inxudra e mobiliada, 
Aluguel TBDOSMOO: Contrato cm mino: 

Informnçõem tel. T-OMI8, 
CI ARMS A 


PRSMILtA estrangntra dino” de! Tutu 
eo apartnmento, mobiliado, ou quar- 
to pora cnmul ou cavalholro' de alto tra 
tamento, com fina ponsão, á Avonldn 
Atlanthen mn, Bay, (3 1700) & 


EM Venho Pstran, optimon quirtos 
pari cantos o notteiros  diatinctos, 
Ta Gontn Clara, 116, 


z (1 MID) 8 
| Phprsi —— Aluganiao umn saiam E 
quarto Indepondentos, com mgun' côr 
rento, mabilados e entr cará de manhã, 
nº menlurem do commerco, Guatáro Suni- 
pulo, 165. (J. 02638) 8 
1H — Aluga-ng RR] 
com 8 quartom'a 2 ualna À ma Mel. 
fort Roxo 48. Púde mer visto dom 2 hs 

















ERR RRETO Ni peças, nda 7 horna, 4] 03104) h 
Coutunrin, 182, Tina: el a Er! OBTO 4 Conncnbama, 6 de dulbn, 


147, cana moderna, optimas Ingtnl: 
LUGA-SE predio novo, O aulas, 6 | Inções, « 
quartos, depunoncias O garagem, run 


Pulo Barreto pn, 19. (3 1785) 4 


Paus peodlo novo, 2 sans, 4 
nusrtos q dependencina, rum Paulo 
Herreto un, 15 0 17. (3 1784) 4º 


predio A dit AA A ES Ji 
A, indo com ou sem pensão, mobi. 


centro torreno, Jardim, garoge, 

grnndo. mnnastda, selo quar- 
tros. mntos, mala aimoço + demala 
dependencias, , (7 tHMAS 4 


O LIZO 8 th fodr Onsa Mouada run 
Copscabana, 12, furoished apartment 
fncina som aultabia for family or 23 

wentlomen. Apply portor. 
f3 087) 6 


Flamengo 


LUGA-SE uma nals do fronte, optl- 
ma comida, dostumisrante vista, beito 
palacete, à prata do Mianuggo q: BH, 
(11000) 10 


LUGA-SH tm bom aphrtuntnto, Lam 
mobilado, a um casi con a senhor 
eó, Na rim Parsandá o, 141, Telephone 
n9078, y ERR 


LUGA-SE só n rapazes, costohns inc 
dependentes perto dos banhos do Fia- 
mengo a 1008 a 1908, à min 2 de Dezém: 

bro n. BH, Ver com q encarregado, 
tI mM 1 


LUGA-BE bom quarto, com aque cor 
rento, perto dos, banhos de mar; ria 
Minchndo do Amalia nm. 28, (75304) 10 


LUGA-SE em predio bonito um quar- 

to no jardim, 6 encerado » tem chu- 

velro, a presos do todo respeito, na peala 

do Fhimengo, em, frento no mar, Tol, 
8-2180. Não tem moveis. - 

(1 2008) 30 


LUGA-BE uma mala com boa ponsão, 
a canal de tentamento ou na & eapn- 
zes, 4 run Ferreira Vionua, 86. Nhone 
B4J47. j ty 1701) 10 


LUGA-BD, em exam do familia, bom 
quarto moblliadn, com, pensão, para 
rapasos, a 1505 cada um. Torto don 
hanbon de mar e a 10 minutos do centros 
ria Conde de Brependy, 00, Tel, 5-2700. 
- (3 2518) Jo 


(tal eutrangeiro- procara ajartnnien- 
to montado, Flamengo ou Cupucas 
a 


"7 


Mago gp nÃo, a canal cu moçon; Ay, 
unter, A5, Botafogo, ty 1827) 4 


LUGAM-SE ow yrodios & rum Volun- 
tartos da Putria nm, 100, casas UI a 
EVOS temta-so  & rum da Quitanda nm, 87, 
aubrado am. peló telepbonio U-020), com 
o He, Mogi, (1 1708) 4 


LUGA-SI uma boh eva à run Bão 
Clomente mn. BÃO, com 4 quartos, 1 
enig, Informações Freiro & Bodré, Ourl- 
dor, BT-A, 6º Andar; 4200. 
to 1 (J 2812) é 


(mio isa tes via a iii La 
o LUGA-BE mma cosa em centro de jar 
din, com 5 qinttos e demais depen- 
dmicina, A run Genoral Dionyalo n. 16. 
Póde er vista soisonto das 2 4a 6 horas.r 
LUGA-SE o predio 4 sua 


(3 1200)'4 
A General Ba- 
A. verano nm, -104, com toda "commodi- 
dúde pnra pequena: familia do tratamen- 
to, Póde sur visitado a qualquer hora, 
Chaves non. 104, (1 MT7) 4 


LUGA-BE, & riu Icatá n. 10 (Bão 
Clementa), Cbnves no nm, 14:da men 
ma run, (1 1402) 4 


iate tdi ca sei Sissi, Infiniti ÉS 
LUGA-SE casa rocentemento: conmtrul- 
dn, esmarado nçahamento, com trés 
enina, 4 quartos, enplondido bonhsiro a 
mnlk dependencias, Nun Eambina mn. Bi, 
Botafogo, Não tem gnrege. 
a Pile sAk (7 Ima) 4 


LUGA-SE enss recentementa construl 
“4a, bollo” acnhqmento, e. Juxuosamen- 
te decorada, com à nalan, 4 quartos, sen- 
do um qnro creados, caplendido "e com- 
pinta" banheiro e mais Indispensaveis do 
pendenciim, Não tem garage, Num Tam: 
Ulnn me 00, ensa 4. Botafogo, 
(IJ 1540) 4 


a 
| LUGAM-BD por SBOSUDO predios aca- 
bndon recentemente, - conntfucção. de 
hexn, com todo conforto, & run 8, Clo- 
monte, 243; Informaçõen 1º de Março; 


o y ” 

Despesa ÃO Ed amd (3 ar87) 4 | Srennena, Dolw do Dezembro, 124 — 
xlmo dos bonhos do mar (Flamengo), 
Nas pasmo com Penna na + (MI) TO 

avontda nora a rua varo mos ALAMENGO E 
E! z n à -— — Hpnador Verquelro 
BD. 126. Tratar, no local, com FRIA F D. 62 — Alugamno dolw lindos 
mto eee | UMFÉOR, COM MAUA corrente, R names 
OROCABA, 174, e, T. Optima casa, | distincton; cama de distineta familio ba- 
com 2 pavimentos, 4 quartos e demais | blana. Optima men, RAN 
, k 


dependencina 4609000, Vôr diuriamento, 
din 7 da tardo. Tratar: Bantos de Ol: | TSTIITENGO = ATURNE Ma Don Auur: 
Dto, para casi; 'com-pensfo-ícans no- 


velra, Cuyidor, BM, 2: (1 ATI) 4 
—————— Ra * | VR, ngun corroite, conforto moderno, per 
RE PS EEE CER tolifo-"banho de mar. 20, pira a 
“Catfete é Gloria GE 


Uno, 28: 
abbmtheta tdo 
DR a 
LUGA-BE n-envalheiro esplendido apo- 


LAMENGO — Eamilia 
sento, com banheiro privativo, wma 


Es magníficos aposentos; optima 
tinha, esmerado asselo, Pornpce-se a do: 
cina enpfortuvel de tudo o conforto; run 
nto Llabôa, 140, Luunt G40BT: 


micilio, À rim Mnchado de Aula 12, 
(3 1848) 5 


(4 2045) 10 
LUGA-SE, 1308, a rapaz, quarto de 


LAMBNUU =" Upimo quarto, cols 
frente, mobilado, Unico Inquilino; 


moveis e café, Anliga-ne. para uma 
Condo Tuependy, o, (1 27002) 5 


ou duns pessoas. Nus do Catteto AUT-A, 
1º andar, predio novo: tem telephono; 
LUGA-SE uma bon enla da fronte, d 
rua do Cattete n. 01, sobrado, 


a um minuto dos bonhos do mar. 
CL 27873) 5 


À LUGAM-SE opiimias salas bem moiil- 
Lidas e com cozsuba de 1º ordem, 


a casal du tratamento, lua Slivetra Mar- 
tins pn. 146, Cattote, tt 27872) 6 


MAjuua sa srando-nala do frente mo- 
hitnda com ponalo a canal ou rapa- 
ze» que do referencias. Rua Almiranto 
Tamindard mn, 07 é (1 404 | 





























e 





bona.. Offortas vatzo postal 


(ERREI 


ISTINCIQ-HOTEL — (Novo propriv: 
tarlo). ala: para casal, agua cor 


rente; alimentação al; quentio qmra 





E 








LAMENCO — Aluga-no a canal dr 
“tratamento, econfórtavol anla 
frente mobiliada o cont pensão em nes 
de familia dintineta. Exigem-so refercn- 

cina. Ra Bllvelra Martina 24, 
3 (ro omBtr 


RASPABSA-SE o apartamento mn. 6 da 
rua Ferreira Vianun, GH, fnltando 5 


z 








LUGAM-SE quarton o anlas qmobilins Tr 
elo, todus com mta corrente, em Gav ea N 
nonsão familiar bom tm o CA LUGA-SE, mobiliado. Nalacota novo, 


mensaca enntnjonaw; run do -Cutlete, 201. 
(TIDO) 6 


EE no 

LUGA-BE confortavel cosa pnra po; 

quena familia, à rum Santo Amro 

mn. 122, Está nbertarido molo-dia da 4 
horas, Drntn-so polo telephona 7-2400, 

pr ao) 5 


LUGAM-SE tálos mobilidas com pen- 
ao. Corréa Dutra n. 104. 
(1 aa) 6 


at ana mo Eating Ad 
LUCA-SE um quarto moblindo Inde- 
pendente, eb cuea de senhocn ntras- 

gelem. Tim Andrado Pertoncu, 20. 
AJ 2073) 6 


ee e eee 
PN ginieir san vagas para rapozen em 

uma Meda sun emo optima. pennão 
e um lindo apartamento, pra faimilia 
proximos nos banhos-da mars Run Silvel- 
ra Martina nv. 101. Toleph, D-0908. 


grande. jardim, tendo no pavimento 
torroo 4-salns, no gtrimelro mndar 6 quar 
tor, no segundo andar, 2 quartos o um 
genado alho, proprio para bibllotheco, 
Aluguel 152008000 e taxas, Jun 14 do 
Binto, 17H, pronta ao Jockey Cinb da 
Gaven, Eath nherto, Trata-se plona 
0125, (3 1804) 11 


LUGA-SD, em cama de fomilin, qunrs 
to mobtlindo, n engal ou noltoira, 
Junto À praln; rum Visconde ate Piroji, 
410, Tpanéima oq) 2700) 11 


Tal, DATHO. 











Ipanema 


RE no mr Miapaso À Av. Vivi 
ru Souto, predio modorgo para gran: 
de familin, garago 2 automoveis, ete, 


Informa tel, 74492. (1 42007 12 





EJ 27880) b 
AREA mmbmelea ombita ato Mqlmieia Jacarépaguá 


Bem mobilindo, em jets emrronti e 





them pesisão, a esmas dintineto, sem Re 
fon nto 48 roferonoias, Btlvelrn apito dr o 
a Ri tu gras) n| com Auen do Rin, Estrada do Capenha, 


no dt, ti WIM) 13 








a creme 
LONA — Aluga-se upurtampistna 
XX eulno imobiiudas mo tumba e errar 
Urlro de trutamento, tada confurto, pra 
do qurgoe, Jndo panorama, surago, eles 
vidor, eumn ustrangelra, costuha du Te. 
Kuu Visconde Paranaçha mo Mb, 
(do OBM ch 


Jardim Botanico 
“LUGA-SI À rm danlim Botanivo, MD, 


predio moderno, com garégo. Aberto, 
(1 1000) 14 











VAIDO tom mobilado, com entrada 
fuelopendento, aluga-se, co casn do 
fantilin esterntpelra, mo cment mom flo au 
a cenhor de tratumento, com penso: run 
Não Salendor, do, [ARE Laio RU 


Lapa 


LUGA-RE uma qequenh anta, com 
doam Junelias, rali a ensal, 

oo modiva rim Condo de Luge, =, 
Lose (1 2820) 15 





Catumby 


LUGA-SE « casa mn. V da avenida da 

* rua dos Coqueiros nm, 103, com fa- 
gão n pos e bunhelea, cto, nm ebarom no 
me 1. Tentar dr 18, Jont, DA ou phone 
a-2509. (3, 2540/50 








Laranjeiras 


LUGAM-SE ou vendem-se, pagamento 

prestações, 2. renidençing nenbadas 

de construlr, Á ladeira do Ascurra, 40 q 

rum Nova mn. 87, proximp À esquina da 

run das Laranjeiras. Informa 1º do Mar- 
go n. ht, 3º andar. Tol. 4-4NB2, 

(3 851) 16 


a a srpE rd 

"LUGA-SE uma ana bem mobilinda, 
À para senhor distinto, com entenda 
Independente, À rum dns Laranfelras, 181, 
el, E-3804, (IM) 15 


LUGA-SE a cena 3 da travessa For 
4 nandina, (45, com bons commudos, 
polo mimo! mermal de 2008000; está 
aberta o tratar no o. DA. (BATO) TA 


LUGA-SE o nmenitico prelo do Jar 
go do Botleneio n. 26, com cinco 
quartos, tros salas, prondo quintal, Jar- 
lim q tanque de aqua nascente. Trato 
no mn. 28, (INT) A 


Ohio 
LUGA-SE confortavel cnh com quem: 
«ge o preço rasonvel, à Indelra do As- 

vurea pn, 14%. 'Tratiso À teavenas do Ro: 

sncto m. JH. o mam HW 


E re 
LUGAM-KE a ensnes ou nm enralhol: 
ton de fino trato, grandes o are- 
Jncdtos quurios com agua corrente, mobi]: 
lados e pensão de 1º, ao palacete À rua 
Laradjelran mo 44. IJ VAI E 


M ensa de familia alemã aligatese 
E confortavel quarto com optima pen 
não. Larantelets oi RARE) tem ele: 
vador. Telephone 5-30H4. (ESTICAR 


OTEL AGUAS FENNREAS — Tim 
Cosme Velho, 174 (5-1150). Frem 


eesndo. Grande que , 
ia aos a azany an 


[DALACETE  PARISESSE — Conhe- 
cido pelo conforto de uns arouanta- 

ões e exerlencia do sum enstnha Pro 
calmo nos banhos car nao ev wi 
« Preços modicos. Laranielras 23. 
mens 11 6151 16 














Copacabana e Leme 


= e ru 
À LUCA-BE o predio molilindo, & rua 

Barntá ftbelro, 808: trata-se no 
mirar, mM) 4 


ar eme 

LUGA-ME confortaval ensa á vma AF- 
,; reg Siuldanho, 34; púde sor viatn 
dus 11 bm 14 hora, (3 2420) & 


ce 
À LUGASE por 4 mexen O predio mo: 
A: bElndo A rum Copacntionn, 7), a GO 
aoetrom ado Lida, em 2 mnlun do quartos 
e demais dependencina, Am elucvem entiio 
Do nm MU; trato-so na Pagadoria da Guer- 
rm 4Quurtel General), uns 1) An 17 horaw, 

(1 3R221 6 


me tee ee 
LUGA-SE predio à qua Dario dm 
Ipem mo MM, Chavem mo SU. 

(3 2740) 8 


a O O O 
PRARTAMENTO. Sublaca-ne tim Ape 
perfnmento com mevela, par 7 me 
vos cum mis; Avenida Atlanthin nm AGIA. 
Fotirtedo Tum Purtos (3 26024 R 


aa e e 
4 EUGA-SE quarto para casal distinct, 
A em com di fnimilh estrangelra ; ma 


Hi fespo, 75 (perto do Lido), 
epmcalan “+ (3 ssm7) q 


LUGAN-SE ramo Joja e sobrado, 

AA ham quinto enmintretal, d rum Marro 
." Ens tentar à travenam Mirna, B. 4 
(3 2528) 4 


eee e e e e 
À LOGAM-SE home apartamentos cont 
A 2 misrtos 1 saulo. cosinhao Ianbeira, 
Indetea Tatumjaraa, UM 

ta tina) R 


“pre € terrana, 
1504 

LA CTEGA SE toda. residencia com qua: 
CN tro quartos 2 malas cominho, has, 
eletro equarho quem empregadan, despensa. * 
cennde nipemelres ma Crente esuom fomos, É 
a end fem situa cm contro de terrena 
de ME sortras por O do fundos, optima 
| moradia. para quem não pote subir es, 
="gs. Aloescl GU0S é taxas. Timm Prú- 
mente de Moraes q. 447. Póde mer vista, 
- emsinmor hora, (q 8190) E te 











Praça da Bandeira 


ee er emmm 
LUGA-KE hos cam Teixeira Sonsres 
n. 156. Chaves botequim em fren- 
Informações 7-11ã?, (3 2574) 15 





rua 


(1 2784) 101. 


CORREIO DA MANHA-— Snbbado, 14 de Janeiro de 1933 








(Prala Formosa, 


ado a RS VS 
| LUGAM-NES no Kog, Novo, por JaTA, 


| as came ne, DJ, e VD da miu-Dr, 
poli, com Mm 28, quintal, ato, Ulas 
|, 





ver o Informações no armasom da esmuina, 
' (Junta) 


[Saúde e Caes do Porto 


LUCA-SE tm enpaçouo armam 
rum Mncndura Cabral nm, 297, polo ml 
Re) mennnl do NÓOGOOO, Am charas entita 
no solirado n tratn-am com Jacobina, & rita 
da Quitanda nm, 180, lojas 
43 1404) 31 


Rio Comprido 


LUSA-BE d& rua Fla,  Aloxandelua, 
am cama n, MTo 104, cus Vo 
VE Trata-se À emesima run nm 108, Teleph, 
Reifian, ME MT) 23 


pts EE PALA 
PAUENOAAR o magnífico predio À rua 

Henplrd no 180, complrtamento popa 
endo, com tona na contmodidades mecene 
anrina À família de tratamento, Tuis sor 
visttndo A untquer Iura, Chaves no nm; 
Ino, (3 1000) 29 


LUGAME o predio moço da eus Hanta 
Alexandrina do 220, com 4 quartos, 

M nalau, etc. Jardim a quintnt, Fntá alero 
fo dan dO And huras e teatuse À rua da 
Amseniliiim nm. Mb, salirado. (JF 27H) 92 


LUCAM-NE duna bosm emulniaa, À rum 
Tmpirit n,"213; me chaves no q, 
Aluguel modiea, (1º 2hah) 22 


pda Lab A e mil Ma 
LUGA-BE a cam da ua Bardo dé 

A Iapagipo n, 282 polo atuguel: mens 
ent de SOOGONO, As chaves estão com à 
encarregado na avenida ao Indo o trata-se 
com Jacobina, d rim da Quitanda q, 180, 
Joga, - : (3 4503) 92 


LUGA-BE o optimo predio da mis Au- 
rolinno Portugal nm. INT, & quartos, 
Faraga w agua encanada com almndancia, 











Trata-se no mesmo das 7 ás 11 da manh, 


(1 aq) 42 


LUGA-SE u cam nova com 8 q.e 2 
8. henbelro comploto'e fogão à gas; 


rum Mario do Petropolis m, 45, cama Ny 


preço S008000, E-0420,: Mo Com- 
grito, 45 tUh3p 24 


A E SE E 1 
Ore MODERNA quem emilio Reno 
tucemento, aliam quam pequena cusa 
com todos .cs requisitos do hygleme « 
Instalações, aq minly modernas, Rua Ban- 
ta Amelia qm. D, conto da Av. Paulo de 
Erontin, An cohnres estão ma ria Va: 
reira da Almejda mn, OT (ret. de amu 

ear), com o pr. Forroira, 
(3 pum 22 


Santa Thereza 


das necmmnadações, gnrago, chacara, 
A estatitos da cldnde, À rum Joaquim Aur- 
tinho m. 20%; trata-se no local dae 8 dn 
1 horas Plono Todd, (7 7) 2A 


e 
LUGA-SE optima” cuma com esplen- 
didi meconimodações, garugo, elmnca- 

ra, 8 minutos da oldnde, À run Joaguleo 

Murtinho, 208, Trata-se no local, das 8 

fin O hora, Phone 74144, 

(J 2428) 23 


TTENÇÃO — Bitunção Idenl, cusa .al- 
Jem, com todo o conforto, quartos 
arojados, com Tnda vista; mesn optima ; 
pregou mudidos, A Indélca do Melrulléa, 
J2, lorgo do Gulmaries, Santa Thuresa. 
t (J 134) 23 


LUGA-BD cova com todam commudi- 
dndes, MLÓSOUO, Ver & tratar. Hun 
Therezopolia q. 22, Flu de Aniteá Ca- 
ratemnti. Telephone 20400. (171753) 24 


BOMENUIA — Aliga-ne ou vonde-ho 
um predio na qua Ermelinda, 157, 

P. Mattos; tenta-se & qua da Alfaniiuam 
Bm 105, Phone 4-30553, Faellita tudo. 
. (32889) 23 


Tel, 





m- 


: Villa Isabel 


Da Voprtresá-os a.comao da run Bardo da 
Cotegipe n. 124, casa TI, con dusa 
enlamç tres quartus, coxinha, com fogão 
n gos o banheiro, toda pintada de novo; 
tuga salas no qerio, Chaves na com Ia 
tenta-me em 8, Francisco Xavier, d58, 
(7 277) DO 


À LUGA-BE cam contortavel À rua 
Late Bnriuma no 17, Vilin Inabiel, 
entao (um maitnia, td gor 20 


LUGA-SE cosa mn, 1 rua Theodoro da 
Bllca, BT, menta de returmar 

com todas neconimolações modernan pren 
pequena fomilia, Aluguel 2108, Ver po Jor 
enle tentar f Avenida Rio Branco, 
M-TT. e mudar, ento d, dum MM in 10 
lorna, “Er atua 20 


GEE ie Cua GE ci maio to bit l 

LUGA-SE ma Td cana aura com 

4 eunrtos e tron salas, qa ron Jus 

tinlago «dn, Mocho, Trata-se nm mesma 
rum o. 00 ou teleplinno S-3749. 

td 2480) 28 


LUGA-SE optima primeiro pavimento 

2HI$000 o 6 taxas, Tocha Fragoso, 

12, ponta cem réis vinivol, todo o din; 
tratn-so no Joenl dos 4 dm G norma, 

= (3 27870) 29 


ER a Sm pd Pi 
“À LUGA-SE 2505 Inelulndo taxas pro- 

do prem fmmllin Ácroa Joaquim Tas 
vor a DL (utilizo Alvaro). “Com fogãv 
n gua o banhelro: na chaves no 48, Villa 
Tealol, (To 24) vO 








À VGA Le ore Via Losso, Amato ves 
nldn de 3 castnbns o mula 3, sendo 
um do esquina, pnrea negocio; tnitar à 
rua Conselheiro Prranagh, 15 — Vith 
Jrahel, Lt dna) Eu 


cus 
- Tijuca 

LUGA-ME mn cuna n, Boda run Tinde 

dock Lobo, AM, com tres quartos, 


duna enlas, quarto du banho, vie; trator 
ao Indo un cama 7, (3 Ra) 27 


LUGA-SE predio moderno com gara- 
ge, dois sunrioa, duas salas, etes, di 

rum  Gartbahil mn. BO, Tijuca, 
(1 278580) 27 





7. Niro o esplendido proto du rum 


Morques de Valença nm. Bt, enm GF 
quorton, Jardim, grande quintnl; chnves 


“jno Armista Aragão, nm caquinn da Con= 


de de Bomfim. Tratar á .vrun da Assela- 
bién mo 10, dna, (J 278) 27 


LUGA-SE mn cam 8,0 ua José Wy- 
Rino, 130, com fogão a pma, banhel- 
rh, aquecedor, efe, Clnves na pudaria 
proxima e trata-se À rua Todrigo Ailva 
n. ms. (7 SMA) 97 


LUGA-SD uma cano com nulos, & 
quartos, banheira con anuecedor, d 

mma General Roca nm, S0-4, enem Dj qreço 
AHOSG0O | frntnr pelo telnphone 24072, 
(Io aBe0) 97 


LUGA-SE q casa JUL da rua Luto de 
Figualredo nm. 27 (Tijuent. Thone 
TATOT. (3 aT0h) 27 


LUGAM-SE soles quartos, a rapazes 
solteiros, com toda liberdade, & ma 
Hnddcek "Lobo, Sit nto, (1 1700) 27 


LUGA-SE um bom quarto para casal, 
com pensão, com ou sem mobllin, À 
ra Finddack Lobo nm, DO, (FP ITPH) 27 


E 

“LUGA-SE uma confortavel coma, trens 
to de rua, em explendida avenida, 
altm À run 24 do Outubeo q, 08 (Muda 
da Tijuca), com 2 untas, 4 quartos, bar 
nhetro com Instalações nonitarias com- 
pletes «e ants «ependencins com todo o 
conforto. Chaves ni casa BD da avenlda, 
Informações T+4D73. Tentar d rim Eva- 
rito dn Vela mo 25, (3 28114) 27 


LUGA-SE n cnan da rum Plentiny 
nm. 194, com 2 povimentos, tendo é 
nsnrtom, 2 enlsa, ate. Chavox ao lado, 

tratar no lirgo da Corlven, O. 
(3 272) 21 


LUGA-BE “o prodio da eos Aguilar, 
Ê nm. DO, tendo amplas  aceonumada- 
ções para grando fnmitia* pelo aluguel 
monsni de 8008, Am chnvos então na men 
mn o tenta-so com jJucobina, Á ron da 
Quitanda n. 180, Langu, (J Jn04) 27 


LUGA-SE che com Inxo o conforto, 
pura cual com 2 quartos 2 snlho, 
cupa, cozinha e banheiro completos, atu 
uuel ALU$00D, Aberta dos 12 da 74 rom 
Uruguar, DOG-1. Logar fresco e sanúnvol, 
(3 1951) 27 


e 

LUGA-SE com on sem mobllin o con 

trnto e prodio da run Andrado Nevos 

no 140, Mjuca, com sets quartos, Enrago, 

e dtemala dependencias, para familia de 
tratamento. Trata-se no mennio, 

(3 14208) 27 


T 

LUGA-SB excelente bungalow, todo 
4 conforto, gnrogo, efe, à ria Mario 
do Alenenr mn, 2 (1 204) 27 


pb ia A SS de e 
LUGA-RE o peedlo da run Dulce, 40, 
chave no 92 e a casinha da rua 
Marques de Ynlença nm MT, cam 1V$ 
chaves no 105 para pequena familia. 
Informações B-1355, (3: 2000) 27 


LUGA-SE uma casa com 2 valas, 3 

equartus. banheira com anuecedor, & 

run General Roca n, BO-A, cama O; preço 
8508000; tratar polo telephone 24072, 

[3 3145) 27 


e et e eee ee 
LUGA-SE casa com, Isola, 9 quar- 
ton e mintm dependencias: Condo da 
emitia su 317, cena TE, (J 2550) 27 


SP ENDIDO sobrado, centro trrrend, 
bl todas ns comodidades. Proçu inodl- 
leo — Almgn-se, cum Marquez do Valen 
ca. fl. (3 30054 27 


a e ee 
ROFESSORA INGLHZA dá ções em 
sum casa e em casa dam almmnas 


app. MM. 
“43 0252M 


Suburbios da Central 


LUGA-SE o predio da ema D. Roma- 
EM na, 29, com 2 quartos, 2 dolas, ba- 
nteeiro, entrada no lado'e mails dependen- 
clans. As chaves estão por ohamito no 
n. 27. Trata-se com 6 Sur. Naval, na 
rom 1% de Março, SM, a 


] 
z à print por 165 a cama XII dn 
P: 





ár. Paulo Fromtlo, TR, Se 








mn. 188 da rua Pedro de Cneralho. 


do Matto, Chaves na cosa V. 


pa 1 Borea (3 208m) 29 


Y 


actua 
PRAÇA 


' 
ar 





LUGA-ME no Encuntndo, duna Care 
Tum eo (lvelra, 20, usa Unida poa 
crllento enem para familia, com mola inunro 
tod a qrando varanda, no conteudo tips 
renor euti rua flen em Fronte À qo Hilya 


Narler o dentro ma run Eyarieto da 
Volga DA Tolo BATOM a cenna está 
nbarta, (3 Bo4S) vu 


pinol bob E Si Da AA ALI 
DA LUGAME uma bos unam, A ria To, 

Aroma Ciulmnndos no dh, A ugtitel punto 
elo SOCROOO, Am elinvem tm ima Pu, 
Para tratar À cua B. Podeo mn, 186, Tl, 





+-moao. to do4) 29 
MARIO O qulncuto da rua Gunoral 
Belleyardo, JuO, Pugenho Noto, com 


mintal, iria, garnga, acuomimotaçõen no: 
ra empregados e grindo Serdiia mo tados 
vêr o tratar mu mesmo, dam O du 15, 

(7 BTHND) um 


LOGAN por MM mmtns quarto 
sã e cozinha, À run Bugonpelro Natur 
reth, 40, proximo no Encantado. 

. Ed AIDS 


eee eee em 
(a ma vatação du Tiedadr, À rua 
4 Botafogo no TD alugam am com 
plrtemento reformada, comi 4 quartos, 4 
mntum, banheiro, coxinha, Jardim o arame 
do aquintud, Chines como om euneli 
no tocado Aluguel EMBU m tnmm, Tras 
temo pelo phone DATAM, dam 17 de 

Vojs, com Pinhulro de Almelda, 
(4 1RIT|) 20 


o pede 
Qua — Desa familia mem criam 
og cum alugam mptlipo, com quinado, m pes 
nor decentes tuleo Igullino; ema Mis 
miolo Nernandos, 25, Moser, prosa À 
estação, GE 1854) 20 
VERDE Tuma “vas masobradain, pre» 

elenndo. concerto: trata-se nao mras 


Encantado, ) 
( 1 27HBA) 2” 





ma, rua Paraná, 219, 


Suburbios da Leopoldina: 


a pa e 
LUGA-SU “uma ensa, mnlo, quarto e 
coninha, tudo grande; tem agua, Ins 

e quintal, 4 rum Telxelra Mitelro n; 33. 
Hom Succero, Alugun] mennal FOU$O0A, 
(Jo IT RO 


Dan RS EA ho DA E 
LUGA-SE un optimo arutzent para 
qualquer negocio, tenda dois quartos, 

uma anin q coxinha, À graça Portugal, 

MA, Clrelar da Venha; tentncea À rua 

Genoral Cobdweoll nm. 105, Tel, 46157; 

aluguel 1TOSÕÃO, (3 2523) 30 


AR ensa A run diurennl Galego, 
Bh, Olaria, Trata-se A rua Ups 
misrana, 14, ES (TJ 1000) AQ 














Petropolis 


DDD ma 
"À LUGA-ME ou veitibono u prodio da rua 
l Profesor Atrocle, 10, com  qunrs 
ton, centro de forrémo; clinves mo aminas 
sem do emqulnmy trnta-so telepho Nun, 

CJ Indy dh 


NASA mobiliada, ponto exeellynte, 
=) Dunmue ht Mucedo, 747 elntem qua 
SO — Aluga-no, (Ji) as 








“Therezopolis 


HENEZOPOLIS — Aluga-ua ny vendo 
ae, -vo melhor ponto, Casa pegiena e 











nova. Tel, T-sATU, (3,1865) 30 
Venda e Compra de Predios 
e Terrenos 


V. ATLANTICA, Valar 00 eotstos, 
Veneno: por 450, grande, luxitoso e 
coufortavel palmegto. 'Tol, T+1070, 
oe (3 2040) 01 
ABA, — Tijuca —, Vendeu em opti- 
tro ponto da Estrada Nova, todo con 
torto, garage, ete, Mbque Eduga, «+ 
(E IRF) DI 
o pre — Constritmos, solidus q emo 
dernsa, do 22, 0 2 q, desde 14 
enaton; do 2 pavimentos tosde 21 ron 


tou, Fopliltumos o pogamento, Prec 
Morlano, 7 (Ed, Odeon), sala QUI/A, 
Tek, 24800, (3 3208) M 


Da a oe 
(AAA — Vende-so um predio 
para familia do tratamento, com todo 
lixo; tentar dn IU12 — 
& ua Onrisus 39, sobrado, 
(Bo am 


Venilem-na 


confurto q 
110, 





(ras -— Cam — 
M muntro optimas' entar. Preços; 
JI:000S, AD:OMOS, AB ANOS, TU:OUOS. 
Grnudo fochidade da pagamento em pres- 
luçõem. Tratar na Av. No Mriivu 
no 117, do mudar, ento 105, Tel, A-EsO, 
ou ros inunlioa GB com e progricintia, 

fossa 


JMPRA-SE terreno em Hotnfego Co- 
puseatana ou Ipanema, na buve de 


Mx 20 ma, ntá 16 contos, ow casa atá 
45 contos, Pagamento A vista. Tel. 
Fe2n0a, (o anta) Mm 


EK QUASI DADO!!! "Pros contos dy 
entendi o 73 prestações da 3005, 
nho am entulleles quo vendo u predin bei, 
conservado, toenl anlubre, com 4 quar 
tum mentira, cotas Póds rander DEOSDDO; 
Ver diocrun Aguldoban a, ST “o tratar 
vom meti procurador À wma Arnxi BO, 
Tel. ca parto: 48, SOOU Ri 

erreno, Doro do do Men 
12x16. qulto, TUM, 12 contos, Ar. 
turo Sunrea, 2-0208, André Cavalennti, 
1a, (11856) 01 


pe ie 
OLONIAL — Grajnbu” -— 15:000$ 
do ontrala a 18:0008 m prazo, vos- 

do Á rum Araxá, 2 pavimentos, entes 
men auto, ! quartos, ate. Charoa na 
asus rua, 50, com o dono. Tel. S-(M64, 
(J 14H) 01 

OPACADANA — Posto 4 — Venite-ne 
predio modorno, amplo e Juxuos, do 
recento constracção, por 200:0008, Ou- 
rivom, hi-do, (1 TSM MD 
HATAHO! — Torrenou — Vendem-se 
loter em Invejovels Jocniizaçõos por 
preços do quem deseja no denfazor, Tol, 


E-BoHa. (3 1845) m 
RAJABDO! — Urna ostyiv muderno = 


Venedi-so uma com sein auarton aumi- 
tro main, engana, coxiniu, quenge, dola 
qusrtos qurn erendos, dola , bunhiiros, 
dons varandos, terraço. tórrono Mi40 x 
+AAUO, Preço do noenstio, Ver o tratnr 
ma eta Jnbalama no 08, + 

tr 27H PI 


EANEMA = Terrenon — — Ainiravels 
mento sitios. vendo diversa com 
entrada demo JMDMS é peipuenam pon 

Ines, Forneço pinsta, Tel. A-HaAy. 
- CP RM mt 


[E AS ansiclh dói 
| feto — “opera , Vendnpeme q 

premtuções om niimos totem cm Nan 
cimento Silynç To Jaguaribo e Alberto 
Campus, prosiuim AMontonegro, Tentar Av. 
Wo Branco, 17,10 andar, ento 406, 
Tod, 4+160D,. (J 27) DM 


INDO PRENO — Vesido à rum Mon- 
dolrantos mn, 77 (Maria 0; Einrras), 
Construcção de emma molldea, centro de 
terteno, dola pavimentos, 4 enlne, & quar 
tos e clemnla  adopendencins pira familiu 
do flno trutimento, Achn-no aberto, ums 
um exeundo negocio vom Intermicdinrios, 

Trutar como dono. Tel. B-GHNO,. 
(IRIS) MI 


"O SEU SONHO" será na reslidado 
comprando por 42:000$000 o ndo 
tomgalaw que-vendo no Grafoli,' Entroda 
POSSO restanto a prámu. Trroprobea- 
ntvel nentamento, minds não habitado e 
construido parn o dono. Tel, S-tmo, 

, ; (4, 2800) 01 


BENTO — Ladeira do Ascurra, 05 
contos; -G268, Arturo Rearos, Am: 
dir Covalvant, 42, (J 1856) Di 


Pela banha ba PER À tica dis 
persototia — Vende-se 0. conturtas 
vol bungalow & avenida  Xylriman 
nm. 45; chorona no fio. Tratar na Cla. 
Adininistrádoro, Ouvidor SB-J0. “ 
' (172042) 
ECHINCHA, Vemdume pur T5AUUguaa 
mm torreno mivelndoç com 8,5) x 20, 
em rim colynda, perto ai rum Barão de 
Mesquita, 67, padncia, condó no trata 
Noje e domingo o din Inteiro, com a nr, 


Linitolpho (J 1850) M 
ENSACIONAL 1]! — Terrenos a H525 


mensocs, no Tijuca, com pegtena te 
trada, q escolher Ivremente, entre corca 
do 100, lotes, altrados nas Medas uma 
Saboya “Lima, Augelo Agostini, Menrlano | 
Fleluss, Ernento de Senna, ocnliandos no 
ponto terminal do: bonde do Wabrien “à 
2 minutos da praça Sacoz Pena, Plan- 
tna e informações, non «aos uteis, À run 
dos Quelyos, Bl-Loç ASOTE Minas: 
mos domingos € ferindos, no propro las 
ent, Tel. 6-1810, com o proprietario, 
a (4 18 01 


E a e ei 
BRRENOS — Yondem-se optimos: lo 
tos n prestações modican, nos, bairros 
Jockey Club, Genlubih, Ipanema, Leblon, 
Jardim Wotantco, Tijmcn e Healengo. Tra- 
tar 4 Avenlin No Branco nm. 117,10 an- 

dar enta 105, Telephone 4-1850, 
Ê (JJ 2755) Pi 


ia ee pa ii 
NeaDEaa o prodio da, rum Gunçalver 

Crespo, 27, com gramiç terreno, prea- 
tnndo-me prra uma grando jndustria ou 
eonstrueção de predios, fazendo esquina 
com a toa Compor Salles, no lado do 
Amerken, fucllitando-ne o pagamento e 
podendao-ss receber no negocio nm nredia 
para morndin, do Meser à Villa Tanhel, 
não excedente este do 30 contos. Ver e 
tratar no local. das )2 Am 18 ba., ou 
rum BDerqud, 48 — Pleinde, y 
tamem 


E iii 
VD tea e qulecete da ua Jara- 
brha mn. 20. tl zm) 9) 


NES TESE" prelo para negoco 
Enmmilia, À rua do Estrella mn, 74, 
em Jeblito, no dia 18, pelo Jellocim AR- 
LINDO, autorizado por atrarh da Jair 


da 1º Vara de Ornhio e Ausentes, 
e tim) 0 


Va una cas. Trata-se Es 
trata  Oetaviano, rã Turycinad. 


J Ota mn 
EN 
VE 





L-SE Undo bimentor no franja! 
coma todo todo a conforto, para 


1849) 29! pequena “emita de tratamento: Informa 


ões com o sr, Drurto, d Praça Olavo 
(Ellac,; 23, Casa MoJapnão. 
(J 274) 01 


A e ad 
ENDE-SE, Cachamby, Meyer, um tor: 
reno com 4P meteon pela Avenida 


UGA-SE mrêsm da rua Dr. Manoel | Sulmsbana e 64 pela ron Esterão Kiiva : 


IL 
A Victorino, 57, rr ue veste 
mumetos cozinha « quintal, proximo ” 
tação do Encantado. Preço 1578000; cha- 


8. tarda. ende ne trata. 
res nm 89, oultar (3 ami) DO 


uni predio 2 quarten, saln e cosinha, À 
ra Chaves Pinheiro no 23, com terrano 
de JR=35: chates no SS; trata-se & 
rua Silva Rabello, 44; phone 24655, 

“7 1788) 01 





e 


EAR 


PR REAR SPA 


PRENHENO, vender, 07 x 0, plano, 
reço de ocesalão; Avenida Ponto que 


| Pronta, porto do mw. Tá; tentar directas 
Hiranea,: 


mente comem Hold, Amin Uiu 
TT dm ml GM, tl uTaap ta 


MES Pre MES oum cmmbrdia ant Enculo quem 
almio au contro, preço dciuMiss; fas 
etltencam tentar com Bino, Chmgam, Ao 

tel Mello Hurthonto, 
a, td dIAZ MI 


VN gols Joga de terpon, 
Jixad e 0 x40 metros, por 7 
M contos cado Jota; Aem agua encanada 
m muitas nevores Crutifarem, Jimenr mito 
o aamdavol, mo ln da eua Gnugeurio, 
Jotos nm, dO q 42, bondo Ketrella; In 
rum Gomyuurida principio ma pus Dnritis de 
Vrtragulho, Junto ao mo 70, Lopo 
lapa Mrutites comi Perrelra ts thnbyrinlia, 
reta dn Unticte, 20, Tel, MATAU, 

Ur Ed 1772 Bl 


o esa UA BIA DA) 
AVN um ag abulo: predios 











pará 

rena, uecupados por negocio, pom 

Donna cho contEito; epi centro cotimer 

elo do Nletheroy, Aenita Miglda mens 

ami GUOGUOO;* preço tu: contas, 'Trata-ae 
rim Lopes Yrovaa, D4' = Tearaliys 

Ed ATTAH DI 


ENDEM-AL 2 copas, unia com aula 
e muarto; outra com mala, 2 quar- 
e menlo dependencia, em turepuo efa 
e Munbeim  Bliva cm, HO = 

co AD VBNIS) VE 


VEN uma cam de 7 quartos, 
pavimentos, entro de terrenn, 

Freeride 45, Tijivas Tratar 

pelo pote Te 4 BAD, 1) 2794] DI 


ENTHES-SIS quis lotes de terra, Jum 
tm o erpnrados, um tem casa, 

rumo Novavm, TO, Nova Igunvau!; tratar 
so mun Visconde da Given mo 48, Toja, 
; ea? (MÍN pI 


A Agir o modórmo predio d rua 
Dureta Ribeiro nm, NIH, em contra 
de torreno, em, leilão, na dia 17, pelo 
tetlopito  ANLINDO. (3 1847) Qt 


à Vera o grande quinvete d ua 
Voluntaros, dn Jutrin pn. 8% em 
tgrroo de IN x 120, em leilão, pelo led» 
loiro ARÉINDO, no dia q1. 


= 








é 11 1840) 01 
À V/frabpteo bom com & Avenida Mu- 
> encanA mo 947, v41:2827) 01 





HINDIZ-MAS tin nitlo, entrado Io-Bão 
p Puuln, JOS MOO mis, optima terra, 
+ unnerntos, * vascuta, 2 rinchoa mronos 
mom, logar mnlaberrimo , part morar 
triar gnlinna, putos, porco eto. Rom 
gonto por armasem. -S:5008 4 vinta e 
q resto a longo prazo, mem juron, as 
hemteitorias (Uuananaes, milho, ete,), f- 
copdo do graça pelo, comprador, Tra- 
tur donda vom BY Joni, 20, 2º andar, 
(3 28435) 01 


'Traspassa-se 


ABHA-BE. estibelevimento de etectrl- 
cidade e bombeiro, com grande offl- 
clna e cnsy do moradia, bom afreguo- 

suela, Bus Copnenhuna, BOBA, 
"o [3 17H NA 


À Eneias dçol eram optima cui vom 
todas as accommodações necessarias 
a quo ficar com os movole, Preço mos 
lu, Tentase son O da maohã, 'em 
demite, 4 com 'Tononte Ponsolo, O. (Eu- 
plnonea do Sendo), “AJ VTAO) SA 


- Empregos diversos 


BEVISA-SE um bom enbelleiretro 























ra senhoras, que quelrm trabalhar 
em Minna; que saiba ondutar, deptllar, 
dar imbnsungenn, ete.; Informações À tra 


Primo, 
“(7 I1BDA) AR 


ESHORA moilesta, educada, tralalha- 
«Mori, entendo bem dirigir: pensão: ou 
umas ele familia, offerereso para gover- 
nonte; ão fas quentão de lr para fóra. 

Cartas neste joronl a Maria, 
- (J 240) 5 


FPERGOB-BI unit muça para gurer- 
nunte, com pratjca de hoto) e outros 
nerviçon em cuma do familia. Dá referen- 
elo, R. 2 Dezembro n, 112, Tel, 5-3220. 
E (3 27803) 55 


q MPREGADO -— Com longa pratica de 
4 poçcos o molhados deseja colocação 
fóra dn cidade, dando as milburen refe 
rencisa, Jesposta q J, Marttino, rua 
Frel Caneca mn, UT77. (1 2848) 65 


Automoveis de occasião 


BDAN, port Btuts, preço unico 12 
contos; 20205, Arturo Snarez. An- 
ré Cavulennth, 142, (3 1R57) dé 


UrcioVELIS de occustio, Vende-se 

um “Lineata”, com 7 logáres, Phoo- 
ton, “typo Jh3o e ua “Crysler" fechado, 
duas portos, trpo, 68, 6 rodas, quanl 
novo, rates & Guraga Lapa, à eua 
Theotonto legadas np. 27, com o sr 
Luboa y tJ 2062) 64 


INCOLN — Tryo Sport — 5 logures, 
vende-na ou Lrocn-so. eg para 
43540 ou 4-Dbhh, J 2008) 04 


IMOUSINE “HUDSON” — Vende-se 
4 na CGnpage. Globo, rita Machado «du 
Amis, MRS tel, egos (3 287%) 614 


NOMPNA-SE um automovel, como pur- 
“te de pagamento du um -altho com 
100.000 m.2, com cosas, om Campo 
Grande, Indeado de modernas e tivas 
ebararas do recrojo o de renda, Tel, 
4M0TS, | (3 1849) 04 


UTOMOVEL Oueyelor. Vende-se. Trac 
tmr gorage, na cum Copacabana, 315, 
Pros 4 ARHISODO, CF ToUL) dá 


ENDE-SE um varro om optimo es 

R tndo de consorvagio, pneus novos 

é P2-MNO Miomatros postos, Maron 

noreditada -e-preço de oeeantão. A! gua 
Almirante Barensa, 17, 2º mudar. 

(7 208M) 64 


- BARATA NASH 


Ultimo typo, como nova, vens 
de-se ou troca-sa por outro car. 
vo; run do Nunclo, 54. Garago. 

R (127900) 54 


CAMINHÃO DODGE 


Ultimo -typo, recebo-se, 
por caminhão - ou carro de pus» 
selo; rua Nunclo, 54. Garage, 

(CI g7900) 54 


PRAETON 75 =— CHRYSLER 
SUPER SPORT 


Vende-so quast nova, À rua do 
Nunclio, 54. 
(TI 27901) 64 


NASH PHAETON 


Ultinio typo, como nova, Ven- 
do-se' ol troca-se) & run do Nun- 


olo'n. -Gé, : 
CT STAAT) 64 


GRAHAM PAIGE | 


| Pequena em bom estado, ven- 
de-zo ot troca-se À rua do Nun» 


clo, Bá, 
k (1 27901) 64 


Chiromantes 


DD Movinoo Proto de cclirvlagin, pasa 

- do, 'presento, futuro e tendencias; 
des 14 45:18 horan, RB, da Constitul- 
quo, ML, sobo, proximo ds praça Tiras 
dentes, (7 2008) nA 


HOR. Bo Florinl — Quironntuda 
elentitica, parsido,” presente q fiata- 
o Joterensa” motodos em grenl, À qua 
Silra- Jardim, 16-19. Praça Tiradentes, 


(4 1840) 09 

CARMEN elijrominta o selencina Des 
eultns, revela o segredo 5.1» 

menno qela gronhologin e psyehobónta ex 
perimental e trabalhos de tramemisaio dr 
peusnmento, 16 toda a elnn da penhor 
pela cbiromancia selentitica | consulta eo 
bre qualquer sentido porticolar q mom 
mercial, tirasdo-so horoscepos completos; 
nttendo - tulon cs clas, ane 17 da 6,80 
born, .mengn mos domina Autorizada 
por decisão rinanlino pela" Justiça Pe 
oral, á oa Sião Jos, 74, 1º mudar. 
: (J 03232) 69 


vesui 8. Carlos, Tm, 

















Ex 2] 


sp, 














(oro 


3 


— Chiromanto — 

Mme. Zenaide — Sniromanto — 
localidade Mme. Zenaide, n -cete- 
bro solentista européa, que, ten- 
do estudado "longos atinos na 
Grecia, Jerusalém, e, finalmente, 
na Indis onda acabou de aper- 
feiçoar os sous estudos sclentifl- 
cos rumou para este famoso pais 
onde tem n- sua residençia fixa, 
Attenção: Descobro fnctos 08 mais 
importantes da vida humana, pa- 
ra qualquer fim quo o cliente de- 
sejar. Run Visconda do Rio Bran- 
co 349, Nictheroy, perto das bar- 
cas 
, ( 03232) €9 





- Dentistas e prolheticos 


va. Cura rapl- 
da e garantida, 
'* por processo dy 
sum exclusividade e conr: remo- 


dios dc sun descoberta; exame 
gratia: T. 270960, '7 "Setembro, 1 
J” andar, entro Av. e Ea Dias. 
; CET 277,63) 72 

, deb ria ad orremo 
Pyorrhéa em ot cnrati- 


vom Methodos pros 
prios, preços modicos e exames 
gratis Dr. da. Oliveira. R. 7, 194. 
(3 03258) 72 


Dr. Silvino Mattos ,Lasceado, 


em dentaduras parclaes, de Jus- 
teposição e duplas, beim cómis efi 
pontes. Rua 7 de Setembro, IM, 
(J 03258) 7º 

3 1) bipulabicd a Aluga-se  emplendht 
comanltorio tres voa ba semana. 

Inf. Assembltn EB, Sé and, nela 5, Tel 
2385, 3 


— COMPRESSOR RITTER | 









E O e a 000 
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PAN ES DGM SRS e 
F 





ENTISTAM = Vendome ma cuitejra 
*Inyioaa” dn qlasbgn e uns mestor 
de *tetientepo Min Bncadetra  Cularnd 
mo JOD, WE TRéd TU 


BNDHSMES rima gablnto dentaria mono 
pleto, quai novo = endeira Wile 
Marson, ultimo muxielo, equipo BM, MW, 
eto.: tratar com «mes Julinho, d rim 

do Ouvidor nm. TAM cama Ciro, 
tJ team 74 


EUGIA-NE consultorio com sala de em 
pera q telephone, Uarinen, BO, qu 
talevadnr), tl arim) TE 


ENTINPAS — tirado Uaquidação 

por preços almizo do custo, er den: 

tos artiticiavm 0 matoriaea dominrios, À 
Avenida lo Mranco 14%, 8º mudar 

HA MAIRA 75 


DINHEIRO 


O INHERLO — Iyputhocis, dencontos, 
“eupnatrioção Importnntoç  Meenção 
absnlnto, nitendo m chamado presna mens 
ta. Hilton Junqueten, Queldor 12119, 
vela To Tel, 4MIMME boo dh da 1H, 
(7 2803) Ft 


PNCERADOR, enceraao enem pulos mn 
orem preços; chamndos prio tofyrghm 
ne 2050, td ama TA 


NHEI T) com Ms Noújguelo 


ro — Einpresta-se 
sob promissoria. Ph. A.8827. No- 


























| 








gocio rupldo. 11034799 73 
Diversos 


autos FIRMES —- Qualquer que veja 
6 menmen ata querida dim Flrmmona afim mnbon, 
obtem-se a correçção completa du flmcl- 
der com o tiso de um pregarmbr queagnis 
miquirido com m exchatyidado de fabrica 


pra a America do Nul, pur pessoa quo | 


o usam, Trocento por nhasrpção dos tecl- 
dos adiposos, Appiicação simples; ertelto 
seguro e rapido, Carins n Mme, Suruh 
Bsena -— Culea Tostnl MMA Pla de 
Janeiro, Co 43 4891) 74 


ONTENORS, pensões, mely moldo — 
“Prntamma, adinntandose «inmpessa, 
Colo Mein, Pença Mradontes, 89, 19, Pho- 
no Lidas, 13 imo 4 


JOALHERIA VALENTIM, cotigra, 
rondo, troca, fmz o concorta joias e 
relógios com sericânde:; tua Gonçalves 

Dias n, NT. Phono 24, 
1 taIM 14 


PUAHELHOS pura Mueminição, alrat 
Jours, ventiladores, fórras electricos, 
258, Janternam, Jmstres do sundetra, appll- 
mes, vendem barato! cum 13 de Malo 
n. DA. “(J 2801) 74 


| 


| 


+ 


“Da 'impotencia sextal 
no homem” (2º edição ), 
pelo Dr. José de Albuns 
querque. Nas livrarias. 


. AJ 01759) 74 
M ANICURE FRANÇAISE, 
rua do Cattete, 1, sala 8. 


(3 03202) 74 
3$400 


Alpercatinhas Cruzelro 
fortes e bonitas. Gran- 
de roclame das, 
LOJAS ELDORADO 
102 - Av. Passos - 104 
- (3 01789) 74 


Instrumentos de musica 


Nini uma bateria para Ines. 
Rua do Cuttete 281, quarto 42, 
(1 485M) TA 


JANU mola cauda — Vende-se bara- 
timimo, aluga-se ou troca-so por 
Radio; À ria Guloeza, 111, Eng, Dentro. 
(2700) 7h 


ENDE-RE por SONHO um bom e 
perfeito plano paro estuda; 

Uruguay o. 304, cosa 5, 
(am 15 


tANOS — A ueredituda casa dilvel- 
ra, vende, aluga, troca, atina a com- 
pra pianos, cus da Carioca 70, telenho- 
ne 2350, (ESTA) Th 


TANO ALLEMÃO — Complotamento 
novo, vende-am pola metado to, va- 

Tor, Ros Vis. Ma Branco, 62, 
“o J 01885) 75 


TANO ALLEMÃO, -—  Vendeao ani 


optimo estalo, preço de cccuntão. Av. 
Gomes Freire, 10-A. (3 01549) 75 


ne ret 
TANUS — A Aliigadora da rua Bio 
Francimo Xavier, 481, aluga bonus 
pinmos demite 208; concertn, afinn, coni- 
pra. (1 umam 75 


7008 — Optimo plano. Vemde-me, rum 
General Boveriano n, 100, €, 14. 
- (3 ata) TH 























« a! om pinno embora 
«ompra se recisando de repar 
ros, paga-se bom. Tel. 2-6437, 
(3 01543) 75 

pianos Não ven- 


Compra-se dam sem ver mi- 


nha offerta. Tel, 2-G9,: 4 
(3 01584) 15 


urgente, 
COMPRA-SE jm pinno, 
não faz questão de preço. Fhone 


3-4286 (1 29882 75 


PIANO — VENDE-SE 


Um nrmado em ferro, cordas 
cruzadas peln terça parte do va- 
Jor, Run Itapiru' 913, casa 7, 

(J 02635) 75 


PIANO DE CAUD, 


Vende-se | um. completamente 
novo preço de ocensião, av, Rlo 


| 


— — "aaa e e Sr o 


E 


Branco 123, proximo à r. do Ou- 
vidor. : (JF 032231 75 
novos e usados 


PIANOS dos melhores fa- 


bricantes e preços reduzidos; 
compram-se, alugam-se, trocam- 
se, afinam-so; CASA FREITAS, 


rua 24 de Malu, 1031. Engenho. 


Novo. 
(J 02778) 16 








Machinas diversas 


vossa mnchlna de escrever ou cal- 
entar precisa de lUmpeza ou con- 
corto? Telopbose para U-0761, Buenos Al- 
ces mn, 00, sob, sala dos fundam, 
(3 1448) 78 
ADHINAS. de escrever e de calcular. 
Precisa comprar uma? Vá À Cos 
Vellsburto, rum Evaristo da Velga, 100, 
que. tem grande quantidade de todna na 
marens em 22'mão a preços baratisalimos, 
ê (1 2489) 78 


ENDESM-SE mechinos de emtrovur mor 
vnm; cus Buenos Alres, dd. 
(412801 TU 


Modas e Bordados 


AJ ENTIDUS — Chile rolicorão, desde 

508, verdadelro reslene ; fncllhinme 
o pagamento; acceltam-se fazendas para 
confecetonir, & r. (uvidor 141, 10 qndo, 
inc. Nair. (x saonz HI 


Moveis novos e usados 


IMEMA-BE moroio amilvos, hnpas, 
eryutnco, planos, ubjectos de arte. 
moblliarios complotos de casas a escrl- 

ptorio. Pagn-se bem, Tel, 2-B7M0, 
(7 ANTA AM 


OUMITUNTOS novou q moltrmus, de 
peroba é Imbuya, varios molelna a 
SO0BOUD, Fina Frei Canoca n. 26. 
” (FBT SA 


OMPRAMOS moveis de escripturio & 
do comam, machinns de escrever, cur 
csercndorins, etc. Nus “Fheophilo 

119-4, Tel, 44548, 
(J 2010) 83 


ALAS de Jantar novas catylos nuder- 
mos da melhor madeira, moveis garan- 
tidos a NUDS00O. Mom Frel Cantem, 20. 

REIS “4 3072) Ba 


OVEIS. Vendeso salas de jantar e 

dormitorios fabricados com madelra 
de primelra qualidade, codro, fmbuya, om 
trlos modervos, a preços baratinalmos. 
Tambem ao facilita o phgaménto on Fá- 
brlca A travesas das Partilhas pm, 79, Pha- 
De 4-MADB. |] 444) BI 


MTOMPRA-SE moveis, avulsos, 
*) Pinnos, louças, ete., ou moll- 
lario completo de casa e esvri- 
































tres, 
Ottonl, 


| 


a) 


| 


ptorlos, tel, 4-6332, Cnsn André, ! 


(J 07481) 83 


VENDE-SE os moveis de luxo du 
quarto, sala, completos 00 mupara 
dom, xeladelen, congoleum, alo, Preço dr 
eecmstião. por motivo de mudança, À rum 
Hnrão do lom Metiro, 7, Eur. Novu. 

(3 1806) Nº 


OVEIS ESTOFADOS, Vendem-se dols 

erupos futurintam modelos de Juxo, 
ainda aqras, sendo 1 grupo em couro al- 
lemão e outro de gobelin, Mais 2 ban- 
quettes e 2 mesinhas futuristas, Proce- 
denuncia: Tapeçaria Allemã. 8. Paulo. Pres 
co de oceunlão, 100, ruas Arintiden Lobo, 
Dan 2 ds & hora. ao sto) Ea 


Parteiras e enfermeiras 
A SENHORA 


“atá trinte! Am 











utorouas e lIr- 


“4 
“ie regulares, tome 
CAPSULAS 
- SEVENKRALT 
CApiol  Snbtun 
Arruda), que 


ficará boa. Tuba 78000. A* venda 


na Drogaria Huber. lua 7 de Se-| 


Vende-ss um. MARINS -— Av. tembro n. 61, 


Rio Branco, 175-1º. (J 017521 12 


O 011095) 


MTE DT topar 
PS DI pia) TIRÇOS 


, +. 


=37usr 


PEA PES IR É TTA as 










CR 


DR. JOSE" DE ALBUQUERQUE 


Docuçãs mexunca no Mame, 
htngeno them emma) e rpm al 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


te 7 Metembra, DOT — De 1 An 
(E 25043) dO 


CLINICA DE SENHURAS DO 
“DR. CESAR ESTEVES 


“Podas as porturbações dam a 
nora sem operação e meg dar, 
faltar, hemorrhagias, collvan, utra- 
tros ote, dintherimin, Li do São 
Wrunciaco, 25, de 4 às ll 0 1 5-6 

(3 0121) A 


EMDCLA SEO um quem orho melho veia 

A Ledenlnino  qroprlo, amino ato mapard, 
elis progue medicos Horno dlrpnntentas 
pela manhã nto mea ein o forçam, quim 
tas o malignos, deb dm 4, TrntiroT Ape 
tembro, 141,20 mtdar, no Lulwratorins 
“1 2701) 40 


ANHAUENTA ertenngolra, enprcinthias 
de qura refuvennacor, furtificanta, 
Atende dna 31 de Qi ha Bo Ponto From 


o e tt 


ANTETA  MSPENTATINTA — Jbinto 

U, DESANE — Diploma, uttemily 
tody à ra dana processvo pader 
mos, tmaalmn Urglena, p UNS 
hos, consultas meato dam fi an To hr 
Francisco  Murntor, d mpparimnento *, 
omg run Miuchucia. Tod, dida, 
a [ERR 


ME, DR CMESTRR, quriulea dam Pa 
eubtados da Auntrla q lo, 30 am 
nos de pentica aj munterntándo, partos, 
enrativos, Infecções, das 4 ds T8.boras, 
td rim Mo José mn, ST; talenhone A-0TOO, 
Comiltin gratia, 13 14860) Má 


Pensões « hotely 


a 
Dna — tuna a abumfulito, mo rua 
a Ulruir Mala no B6, crom 3, esteção 
du Meser | preço barato, 








(15146) ES 
ENBAI E NANANEA — Panlar, 


Dis de loss e urejados quarton 
para ensal mw anltebroo, Lointa 5 miínuios 
de Avenhin Contra) e das Barcas, At 
celta en mentores viajantes, Cozinha dr 
1. ordem, Mun Vieira Fanenda nm. A), 
Proximo À Praça 15 de Novembro 

k ER ER LT » 


















Professores, ts 26, mppartamenta Bl pre E 
1a au ponaos See). DR. BRAND:NO, CORRÊA 


n, 
dlstucçho, inethiodo Ahenrico “a - pratico, 
| tlotudo portugites a Inglosjs ron mo | Molektina ido npparolho Genito 


dont, 4, vob. Mr, Rollo (A matetenta , Orbnnsto dio homem e ta mulhor, 
ato to v/mes valerá para curio ngo OPERAÇÕES — Viera, avarias, 
pum, a Annsiguenr 10 feveroiro). |hecmina, mppendice, prostatm, rim 

A16 (41403) RT | bexiga, ste. Cura rapida por, pro 


OUTAFOGU = "5, Barroso envina” vio: | COMMOS modernos sem ilor. à 


Ho thegrlco « pratico, un 8, Ule- GONORRHÉA 
4 


mente," BUD, Phona 6-1506, 


(RD AT 
E Dean esbréo +OgU0y (mes! muas complicações: - Prostntitar 
| y CO ty mma) ay Orohites, cyutites, estroltumantos, 


jeto. Diathormia  Dermonvalização 
NUR, BANDOSA leculona portigner, | Rua Republica do Perú n. Si do 


francuro Ingles o contabilidndo. Prel brado, dns 7 As 8 1/34 dhs 14 As 
cos medicos, K. do inha id 8 horns. DORIARaS e ferindos 
Lite ST] dan 7 ás NM horar (J 02001380 


RR E a Add 

LLEMÃO, brof, Bebleck, tel, 5-3162, 

Ha Tavaros Fnston, 01, qa 

tor de “Allemio pratico para Medicos”), 
Pagamento por auli ou por mex. 

co 1) 2663) 87 

FA UESAO =>" Aulas particular, pelo 

proê, Dr. Hodulpho Ioebnatinke, Im: 


e em e se em 
E Et rr 
e complicações no jpumem é 
ma molber. Entroftanento da 
Vrethra — IMPOTENCIA, 
Tratamento qupido e moderno 







forma-se Asivio Mumero, 22 (Jam, 





UCA Inglem ensina o meu 
M ratico O thenrico, Vem tambem ao | Kenito-urinarios em ambos os 
dorme, Tel, T-UAVG, (3 2008) S7|sexos, GONORRHÉA E SUAS 
Diurossult aspecialisado du puicmns | COMPLICAÇÕES. —. Cura rapida, 
e frances, tambem enstun ontrhs ma) HEMORRHOIDAS . e .HYDROs 
trrins. Uia Vinta de Abril AB ” CELE, Curn radical sem dor e 

sem ração; R. x 

NOF, Di. WASHINGTON GANVIA |: eae Rçã Epi Hu Fim de 


ni dor 6 ONORRHÉ A 


Tel. 4011, Linguas o mothepinticas para 

exames, concursos, bancos, commereio, 
aguda, chrontea e complicações 
tratamento indolor, sem lnva- 


Aulas individuaca o em grupo. Prosperto. 
Eons, Inassagens da prostata, ou 


e Save nIa 
TANO, theoria o solfejo, foasgra 
diplómada pelo 1, Nº ae" Musica, 
esto essa Bon Fac 4 ais (á 
alitmno ' mulas gratis. - 
1. rs processos mecanicos ou. enusti- 
mira ido, SM ços (de inconvenientes, no. mor 
Porce go B vema por semana | mento, dór, e futuros callos 
Dactylographia 168 mensaeo o din-|e Ingurabilidade). Clinica do 
riamonte, 2084, Cur Barcellos, ex-assisten- 
so Comol, Ingles, Francen; Tachrg, E |te da Fac. de Med.. (longa pras 
Morcantif, 7 Beto, 107, Escola Urania, | tica da especialidade, technica 
' — AJ 02647) 87 | de Boarnor, Nagelucmit Berlim 
B e Kowarschik, Vienna). Das 9 és 
ANÇO DO BRAS t IL o 3 às 6 Av Rio Branco, 33, 
| ves PAMcMO) (70), Tel, 3-0001, Via 
candidatos ao proximo 'Concurso;| “avisO — Pela rapidez da cura 


à rua do Theatro n, 1, 2º andar, = 
ESCOLA MODERNA: 'DE COM-| cos ralis vetentdo CGiZr O 


MERCIO, 
, (J 01861) 87 GONORRHEA 
COPIAS À MACHINA 1 De. Lr'n de Maroon E Uras 


E so mimengranho: 50 exemplares e. 4 - 
100, 74, 200, 9%, 500, 159 e mil 2544 | Nuayana, 105, das 2 ds 4 Cura rn 


] E 

DESSES O MA |piiteboi boca ai O 
OLHA, Rscharalz em melçnriaa, tus || tn Alrem, 97/5/ ML As 10 Im, 
mado na Universidady de Iamtres, CR 

cuesiua Ingles por methodo pratico a selen- (45605) 60 

ra : Mon Marechal 2 qu EE TRTISES 

LE . at Doenças 

| Er DR. DUARTE NUNES 7. oenças 











dica! da gonorrhta aguda e murs 

7 Bots, 107, Emcola Úrania. R complicações O NOrAd cd A AE 
(3 02647) 8 Iiher; orchite, "Cyntito, prostatite, 

Honesto rp o casipiniato 

es. sos da ama descoberin, 

Vendas diversas | Proceanos da ma Seacean 
OFRE — Vende-se Um por 2064000, no homem' é 


BLENORRHAGIA na mulher: 


Cura radical, aguda ou cro= 
nico, por mais antiga que seja 
em 10 injecções hypodermicas, 

(3 3618) 49 indolores, gem reacção de es- 

“P'ZULO de selo proprintario o tijuca pecie alguma. Não se emprega 
Tonnla Club. Vende-se um por 2,000. | Qualquer outro processo. De- 
Vephorns” para "WAS ou gdo o 2º] Volve-se a importancia total 

j (1 2337).80 | paga pela cura, em' caso; de 
V/ESDESE am megocio de atiar ur | POSSÍVEL Insuctesso. ia 
É tettem, "na ros“ do Olgiota, Pç directo ars Ena pros- 

MT re y Orç mpotencia, es- 
VE ado aegioo: | treltamento, “cocrlmeéto;"“l 
ns, 10/12, das 7 da 4: (4 2085) 89 | Bra dolorosa; escassa “ou: de- 

NDE-BE uma estante com livros de | Masiada,, metrite, dvarite, Bar 

direito, e um burenu mioistre, 6) terllidade. — Tel. ZNE87, 


at Dinxwell mn. 114, (3 n100) B5 ; NE FÊ 
roi Maxwell mn DR. JORGE A. FRANCO 


PEQUADRIAS € entellenipaina . — 
E endeas na Gumolicho de: ua José Assembléa, 67-10, 4 às 6, 
4 "” e 
) 43, 01006) 80 
Trat. mo- 


Hrniuo n. 108, esquadrias .de pinho de|: 
Etiga e paralellepipedos, 
E FEV (5-888) 190 | ne pi 
Dr. Camillo Monteiro Trat. mo- 


Venda e Compra de Casas Spa drr Ai Pperiç Dag 
7 " BRado, Intes a, ; 
: Commerciaes pm, Coração, Réins, 


Brpni A Diabetes, Asthma, 
TV PEDE-SE aconao iver  [ deve: [E e heumatisnio'— Tonisação, Dia- 
rando: tratar com Nicardo, run 


Da VS o 
I dh ; » y ssem a, 4 -3º, das 3 às 5. 
ivredio 117, sobrado (38328). 00 |, ; (3 2745) 80 


“Medicos e pharmacenticos NUTRIÇÃO ;;F1Si2º 


INTESTINOS —(Cnlcalou bilinves, 
INSTITUTO ORTHOPEDICO Vleerna gnstricas e ducdennes, 'Uo. 
DO RIO. DE JANEIRO - 


tea, Diarrkéna, Prisho de Venire) 
Dr. Pamlo Znnder (com 33 


Dr. Mario Pontes de Miranda 


RUA DO PASSEIO, 70, 
Allemanha) 


Pee 
(J 01766), RO 

Tratamento cirurgico.e'me- 
canivo das malformações, mo- 


Ron Visconde do ltnúna mo 515, 

. DM) RS 

| Vas 25 cofres, urchivos de 

“uço, movela de escrintorio 4 machi- 

mns de escrever, por preço de lquida- 
ão; 4 rum dos Ourives u. 119, 


Toda 




























, 





Aluga-se óptf- 
consultorio com 


Srs, medicos — 


imo 


lesti = El instalações, por 1504 monsaes, 
oem piyeao o apa ticula: Dl firua Soto 8 Setembro no 134; 
canotherapis das fractoras. (3 03257) au 


Officinas para npparelhos 
evthanedicos, pernas e bro- 
ços artificines. Aventda Rio 
Branco, 243.4º — Tel, 2.03!8. 
Em frente no Cinema Gloria. 


. (45401) BO 


“ESTOMAGO E 


“NITRATO DE PRATA. 
Vende-te, a varejo, Purimimo, 86.0 


de J. Torres. Rua S. José m. 12, Ria 
E (] 02431) 


Nas Grippes, 


Bronchites, Asthma, .Coquoluchê 















INTESTINOS | SME 
Tratamento modern ! . 
eres é: Rum Bromado 
Estomago e dnodeno sem ope- COMPOSTO 


O MELHOR REMEDIO | *- 
Acalmn a tosse, facilitá a em 
pectnração, dando allivio... 
immedinto, “ia 

Encontrase nas Phormaciss e Drogarias 


ração. Novos metos do diagnos- 
tico e tratamento da hyperchlo- 
ehydria (acidez), dinrrhéas, cos 
Htcs, desenterias, prisão de ven 
tre (ntonica, capasmodica ete.(, iaio 
Dr. Ernesto Carneiro, com -pratl- Dopositarios ; ' 

en nos hospitaes de Paris e Ber-| 3). 4 DA CUNHA & Cia, 
Mm, 5-1101, rua da Quitanda, 11| Rum D. Anna Nery, 24 — Rio 
— 2-8862, fis 1b horas. - 45630) 


(3 02286). 80 RN 


Estabelecimentos é prducios 
e Se resommendam 


BANCOS E CASAS BANCARIAS F. Guimardes Filho & Cla. Ltda. 


— Ouvidor, esq. 1º de Março. 
Bnnco Mercantil — Rua |* de ao. 
Março, 67. Sonho de Ouro Galeriw Cry- 


Sul America Copiêniização — Ou- setas; 











vidor, 90, MODAS E CONFECÇÕES 
Hanco do Rrnail, | - 
CORREIO AEREO rr pano 
poradicato Condor - Av. Rio Bran-, MOVEIS 


DROGARIAS E PRODUCIOS Mnuntn Staren-Sen. Vorguelro, 147 
PHARMACEUTICOS MACHINAS PARA LAVOURA 
NAVEGAÇÃO 


eim Sud Atiantique'— Av. Rlo 
— Branco, qH1%. 


PENHORES 
Clin. FM, Anres FRrnslleira, 


PERFUMARIAS 
F CUTELARIAS. 


ta toa Grande — Uruguayana 
n. 65. ” 





| 

Collírio Moura Branil, 

Euryimine Dethan, 

Qmulnho de Scott, 

Ea de Fructa “Eno” f 
De Fnrin & Cla, — E, José, 74. 
Hyman Ninder & Cla, — Haddock 

Lobo, 30. 
Drognria V. Silva - Assembléa, 34. 
Lnboratorio Wantull — Rua Ge. 
| neral Argollo, 38 


Istrên, 
*  DESINFECTANTES ROUPAS DE CAMA, CORPO 


E MESA 

DENTISTAS “0 Câmizelro” — Assemblén, Sã. 
Rabem M. dm Silva — 7 Setem-|. SECUROS — 

1 bro, 94-2º, Cin. Alliaaça da Enhia — Ouvi- 


Cruswnldina. 





ES TE ESTA E 
LOUÇAS E CRYSTÃES ll uyn, Vnrrmtetna — 1º deMnrco E. 


tinsar America — Uniguasana, d8. ' 


LOTERIAS 


Centro Loterico — Vetere & Cia. 
— Sachet, 9. 


TECIDOS | 


cia. Amerien Fabril. 
Tecelingem Froncera de Sedan — 
Praça Tiradentes, 97/81 
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h) A E MS ESSO EEE 
e 
Na TA ado, bas má 5.08 8.10 
Ls 0 “ Amurican Iutures, par 
E CAmeIO nam NAVEGAÇÃO E SERVIÇO ABRAO ias 
d . ra outubro « 5,16 Bt 
h da da 8 pome 
: RIO mae remmen — ami] é Chargeurs Reunis stanaoeaontao qo Pinel Vtmlleito, ir 
; R eloa A DS ne r Wlupontvel americano, alta de Ê 
É cj Nora Tork «o o -— USADO q 
pit irao ap a RT — ENTRADAS E SAHIDAS a airiesao, babes de “2 pontos: 
j pestrieções bablinos, Para au tranenções aus reto RO Sia o; pura ala pirate LIVERPOOL, 15. he pum e 
DO do uia, vlgurnenm au tatna alinixos ) é Ú 
E Er MO LOU) SD Momo DE RODO DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL | DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA vao ren N da 
| NA ANERTONA pera SERIA a JANHINO gar Fechamento! 
t === truturoo, pas a 
, ceeeh viria! e Moo -— Ban ndo OE “(peso cl se Subir no din 30 de Janeiro | | Ae maioo custe 1508 6,08 N 
E RibroiLonéres: a 00 CHSPSI O rapel) 00,070 = uso!) para LISNOA e LE HAVRE Erocedencin | Vapores culsam, Destino | Ynporea | tona. | o jan Amerçdo SUMA Da E10 
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ais DS Aid 


INDICADOR 


ADVOGADOS 


ALFREDO BARCELLOS 
BORGES — S. José, 37 — 
Tel. 2-0522 (das 12 ás 17). 

BERTO CONDÉ — Av. Rio 
Branco, 133 — Tel. 3-48848, 


amalto dn Silva o Amalio da Sil- 
va Filbo — Rua Via EUaZANA 
nm. 104-1" andas, Enla — "Tão 
Jenhono 3-KA5 

periasimo altos e Domingos vom 
nada — Bd. Odeon, 1º andar, 

fossa Filho = rose Po Novem- 
bro, Sá-1º, — Ph, 3 

Eeltor 1 ma, — Ouvidge EM 2º an- 
dar, Tel, 6. 

Humberto Prod da Vanconcelios 
o dorge de Oliveira Roxo «= 
7 Setembro 187-1%, Tel, 2-4039, 

Dr. Anigndo Filho — Rosario, 84, 
Rem, 8-0143 q use. 3-0720, 


MEDICOS 


pn. E MALAGUETA — Car- 
mo, 5. Tel: 3-0500, 

Dr. Danro Mendes — Av, 
co, 184, (7%). 8 101 FR 8080). 

Dr. Marto Corrêa — Corjs,: Qui- 
tanda n. 67 — Res: : (Sampaio 
Vianna, 109, — Te], 


DR. LUIZ SODRÉ —  Doen- 
ças dos intestinos, recto 
e anus. Rua Rodrigo Sile 
va, 14 — Tel, 2 0698. 


Dr. Gliberto Gonzaga Homeiro = 
Doenças das creanças, Cona, 
7 Sotombro, 73 (6-2111), 

Dr. Finvio de Moura — Cons 
rem: R. Vivelros de Castro, “ao 
Lema. Tel, 7-3300, 

Dr. Augusto Tavares — Ben 
dor Dantas 3 (Ed, Faria), Te), RT 

O DR, OLIVEIRA BOTELHO 
— installou o seu Instituto 
Autotherapico, para a cura 
das molestias pela vaccina 
do proprio sangue do doen- 
te em edificio proprio, & 
Rua General Polydoro nu- 
meros 109 e 171 (Botafogo). 
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas. 

om. FEDRO ERNESTO — Cirur- 
Ela. o Gynecologia, Consultas: 
terças, quintas e sabbados, das 
10 às 13 horas. Av. Henrique 
Valladares, 101-107 

DR. BENEVENUTO “SOARES -— 
Cons. Cine-Odeon, a, 611, tel, 
2-4046. Das 4 om deante. 

Dr. Jovinno de Resende — Con. 
siultorio: Rum Quitanda 74-39, 
Dr. J. Villela Peórna — Ana. do 
Hosp. S, Fr. de Asals — Cons, 
Av, Rlo Branco, 183-8-710 — 
2ns Sam, Gas, — 2-975, Res. 

Tel, 8-1830, 


mem ii, 
MEDICOS ESPECIALISTAS 


DR. RENATO SOUZA LOPES 
Prof. da Faculdade 

— Doenças do estomago, 

intestinos, figado e nervos 

sas. Raios X « S, José, 99, 


DR. BARBARA Esp. Estoma- 


go, Intestino, 
Fígado, e Pancrens. (Cursos de 
Apeorfeigçoamentos nos Hospitass 
de Paris, com os Prof. Villaret, 
F. Ramond, e Bensaúde), «es,: 
AV. Atlantica, Gb. Tel, 1-1441, 
Cons: Av. Rio Branco, 185 = 
Tel, 2-7218, das 16 és 17 hs, 


eee mem rr 

INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO 

CS ES 

Ur, Gustavo Armbrust — Duchas, 
Massugens, banho de luz dias 
thermia, ultra-violeta. — Rua 
Chile, 35 


Ot ih Ee 1 
INSTITUTO ORTHOPEDICO 


Dr. Barbosa Vinnna — Cirorgia 
do apparelho Incomotor. Ap- 
paralhos — psrnas e braços ar- 
tificines. Raios X. Banhos de 

Juz, Massagens. Dinthermia, 

Rnlos violeta. Banhos estati- 

com, Av. Mem de Sá, 183. 


PELLE E SYPHILIS | 


eee ee e 
DR, OSCAR DA SILVA ARAUJO 
— 7 Sotombro, 141, Tel. 2-6480, 

Dr. F. Terra — Prof, da Fno, de 
Med.: Uruguayaona, 22, às 14 ha, 
Consultas dºs, Gs, q Sabb, 

Vr. A. E, da Conta Junior —- 
táns. da Fac Sd Physiotherapia 
Rodrigo Silva, 7, Tel. 3-5730, 
4H. RAMOS E SILVA —= Ro- 
úrigo Silva, 9. Tel, 2-8358, 


DOENÇAS DOB RINS, BEXIGA 
PROSTATA E URETHRA 


Dr, Alvaro Montinho —= q sonoa 
Alros n. 77, (11 An 18 hs,) 
DOENÇAS MENTAES 
E NERVOSAS 


en 

O Prof, Dr. Henrique loxo, tem 

consultorio no largo Rar Curlo- 
pe 





oa, 16, nas 2's, 445, o Gt, das 
3 em dennte. Avenida 
Pantour 296, Tel. ra 824. 


Dr. pers de Campos = 29º, Flo. 


rlano, 65, 2ºm., des. o Gem, 4 hn, 
DE Wo Sebos + q: M. “Olinda 
1/8). — Tel, 6-24 
Ins, M. Anormara — mgetm; Prof, 
Decroly, sob n dir. do dy, A. 
Leitão da Cunha. 'Petrnpolla, 


'M. Bacellar, 530, tel. 2119, 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 


Drs. Aranjo Costa e Aloysio Conta 
— 70, Assemblia, — 2 49 6 hs, 
Dr, wittrock — Dos hosp. crean- 
ças, Derlim — Ourives, 5. 
Dre, M. Eaberard Leito — pe As- 
msembléa, 38, Sºa, Enbb. 5 fn 7. 
Dr. Rennto de Amorim — Cons.: 
RB. Bambina, 60. Tel.: 6-1601. 
Dr. Alvaro Caldeira — Cons: AV, 

Rio Branco, 175 » 177 — De 16 
aa 17 hs, 9º%m,, Gis, o sabbador, 

3.0449, rt Conde Bomfim, 
és: Tol. 8-45 
Dr. Claudio no a Azevedo = 
Ourives, 9, 1º. Tel, 1-4979, 


OPERAÇÕES 


Dr, Fernando Voz — Lstomagn, 
Intestinos, utero," ovarlos, be- 
xiga e rins, Alcindo Guanaba- 
Fa, 15-A. (2-4003 e 8-1229), 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS 


“Dr. Rodolpho Jonetti Longe 
pratica dos hospitnes | da Alle- 
manhã, Trata pelos mais re- 
contes processos — Rua 13 de 
Maio nm. 44, 1º and. Dias uteis 
das 16 &z 19 hs, Sabbados das 
14 às 16 hs, Telephone: 3-1000, 


PARTOS E MOLESTIAS 
DAS SENHORAS 


Dr, Dacinno Gonlarf = Uruguaya- 
na, 35, (4 às 6). 2-3762. Res: 
Araujo Penna, 79 (8-1140), 

Dr, Camacho Crespo — Rua Con- 
de Bomfim, 577. rel: 8- diri. 
Dr. Mixuel Feito — Da 8. Casa 
— Prel Caneca, 48 — 3-0471, 
Dra, Eiine Oehlks — Diplomada 
na Allemanha e no Rio; Ruá 
Carioca 54; Tel, 2-0938 das $- 5 


ha, sabb, 10-13, 
OLHOS, E OUT NARIZ 


E OUVIDO 


Dr. Raul David Sanson — São 
Joss, 43, das 2 An 5. (3-0708). 
Dr. A. Caindo de Castro — Chefo 
do Serviço de olhos, garganta, 
nariz e ouvidos dn Assistencia 
Municipat, Consultorio, Rua 
dos Ourives, 5, 3º end. Dinria- 
mento dam é és 6, Tel. 3-1009, 


GARGANTA, NARIZ 
E OUVIDOS 


Dr, Sousa Bandeira = Av, Hlo 
Branco, 143, 1º and. E 112 -'4 us, 
Rend.: Tel. 7- 3731, 

Dr, J. Sousa Mendes — 8. 
84 3º, renas 3 4n 5, (4-8198), 

Dr, A, Inho — BR. AL Gtua- 
Alfa rio Foi (59-10 e 16-18), 

Dr. Antonto Leão Velloso — An- 
sistente db prof. Raúl D. de 
Sanson. — Largo da Carloca, 18, 
de 7 48 16 ha, — Tel. 2-2705, 

Dr, RESUAVO REBELLO — (Pratl- 

ca hosp. Berlim e Vienne), — 
des Rio Branco, 188 .0º — das 
468 6, — E-H054, 


OCULISTAS 
Dr; Edliberto Campos — Todrigo 


Eilva, T-1º, de 1 ds 4. T, 2. STO, 
Dr. Yano o de Andrade — Oculls- 
loindo Guanabara, 15, 

re PRP eo Ds 1 4s 5 horas, 


BANATORIOS 


Sanntorio N, 5, Appareeida — R. 
D. Marianna 183, Tel. G-2973, 
Servido pelas irmis Filhas da 
Misericordia. Exclusivamente 
para o sexo feminino (nervosos 


paychopathas, toxicomanos.) 
an mei ph ab ad rio tr ls ren df 
ANALYSES CLINICAS 


LABORATORIOS 
Des, E. Lindemberg o A, Mandel. 


ra — Assembita, 58 (2 hs.) Te- 
lephone 3-0451. 


cem idadact ado 


Cuelko Barbosa Cla, — Run 
Ourives, 88 — mei. 4-2731. 
Recebs pedidos para o Intetrior. 


HOTEIS E PENSÕES 


Hotel Avenida — O mals central 
do Rio, End. Telegr, “Avenida”, 


José, 














Catedratico de Clinica 


e do Colleglo Bras!lotr 
de Internacional de 


CASAM 


O mais completo s escolhido Sortimaento de musicas e discos. 


Avenida Tro Branco 





BEBAM 
(CAFE 








PROF, DR. ESTELLITA LINS 


Urologica da Faculdade Fluminense 

de Medicina; Titular da Academia Nacional 

o de Cirurgiões; Membro da Socieda- 

Urologia de Paris, da Sociedade Brasi- 

lira de Urologia, dn Sociedade de Urologia de Berlim, da 
Associação Pranceza de Urologia, eto, 


Doenças dos rins, bexiga, prostata, etc, 
rações, Instaliações de Raios X, electricidado applicada e 
Laboratorio de Analises, 


qo ns lEnd diarias, das 8 45 13 e das 17 s 19 horas. 
2, Laranjeiras. Largo do Machado. — Tel.5- 2468, 


G L OE B O o "SABOROSO. 


de Medicina 


Endoscopias e ope- 


(48182) 


OZART 


PROVISORIAMENTE 
t38 (tem elevador). Casa Lopes Fernandes 


(azoséh 






ELHOR E O MAIS 





(45552) 
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, L4 de Junsito de 1933 


V JOCHEY-CLUB BRASILEIRO 


E VR 


mio KYRIAL — 1,300 me 
tros — Promlos; 1:0004000 a 
0004000, 


Kilon 
E ERRTINR O eres caro Eh 
2 Ponjuldo cs ss ba 
d Nhyron «cc av us (0 
4 Salvaropa,. ce ve as 48 
E Matindo ,. cu se cv. fa 
6 Horencia,, se se sr do 
7 Don Podrito ,. «us 56 
"BENTO jo sore, vo 54 


A's 16,00 — 2 enrrolra — Pro- 
mio INSURRECTO — 1,500 
metros — Promlos; 4:000$000 
o 8004000, 


Kilo 
1 Borenico ,, .. uu ss 54 
2 Portena .. «e ue us 65 
3 Soucy Enlly ,. sa va 51 
4 Probloma.. ,. uu ve bi 
5 Joy ao) cosas Veces 50 
6 Fepacaré ,. vas ve 54 


Na 16.90 — 3º onrrolra — Pro- 
mio SOLTODIRONA — 1.500 


metros — Premios: 4:000$ a 
000$000, 
Kilos 
DESVInGatIvO Nas velo há 
2 Brincador ,, ecos 49 
5 Karomama ,. «va 54 
4 Ximena e. ee de. 56 
6 Golden Boy .. ., ve ba 
6 Yearling .. ce os ne 53 
TE Oloralce Pes estes ve 54 
8 Seciliana ,. qo vo vu 56 
9 Ganadera,, «e cu vs 55 
IO Tomyasd., ce vo se 491 





PROGRAMMA OFFICIAL DA 3º REUNIÃO, EM 14 DE 
JANEIRO DE 1933 


As 15,30 — 1º envolta — Proc As 17,00— 4º currolta — Pros 





mio SECILIANA — 1.600 me, 
tros — Premion; 3:000$000 e 
600D$000, 

Kilos 
1 Jnguard ce co vu » 
º Bum God ,. coco es 
1 New Blar ,. cc va a 
4 Sem Temor ,, é vo 5a 
5 Lambary .. ce vo as 54] 
SImararto cor error 58] 
To Transvaliana ., vous 40. 
8 Lon Chancy .. «e vu 61 


A's 17.05 — 5º carreira — Pro- 
mio CUAUHTEMOC — 2,000 
metros — Premios: 4:000$000 
e 8005000, 


Kilos 
1 Plmta ,, ne ce. em su b4 
2 Catígua ,. ex . es 54 
3 Boltelrona,, «e se vs 51 
4 Jundiá, ce os vo vs 54 
6 Arulndo .. cu ne vs ba 
6 Venus co co ooo 00 Ba 


Ata 38,10 — 8º carreira — Pre- 
mio GRAVATA! — 1.600 me- 


tros — Premios; 4:000$000 e 
800$000, 

Kilos 
1 Conqueror. .. ve ve ba 
2 San Salvador ,, ,. ve 55 
3 Puro Tango .. so se ha 
4 Cubochard. .. es se 56 
D. [MATEO 0, puros ao vu 4 


Rio de Janeiro, 11 de janeiro 
d 1839, — A Comissão de Cor 


ridas. 
(ASITO) 


JOCKEY-CLUB BRASILEIRO 


PROGRAMA OFFICIAL DA 4º REUNIÃO, EM 15 DE 





JANEIRO 





DE 1933 





A's 13.30 — 1º carreira— Pre- A's 16,10 — 6º carreira — Pre- 


mio WESTON — 1.300 ma. 
tros — Premio; 3:000$ e 6008. 





Kilos 
1º Colméa .. cs. ve vs Ro 
A ILS LAT Odo CO CO 62 
3 NWalkiria ,. .. + . ba 
(E AUDIOS Silos co eu io 48 
5 Setaurita .. «eco us 48 
68 Snulvaropa,, ce vo es ba 
To Piadtra es cesto 46 48 


4'5, 14.00 — 2º carreira — Pre- 


mio JECYRON — 1,600 me- 
tros — Premios; 4:000$ a 
8608000, 

Kilos 
RO RApIAD ST: celod res vo 52 
2 New Star ,, «evo es 52 
8 Venus .. .e qe su au 52| 
4 Solteirona, .. ve vs b1 
6º JOY a aalino dsio a 46 52 
6º Azulado 40 cv »o ba 
To InGUare Cia del os 48 


A's 14,80 — 3º carretra — Pre- 
mio SATURNO — 1,900 me- 


tros — Premios: 65:000$ e 
1:000$000. 

Kilos 
1 Bira... .. ve cu 4, uu 52 
2 Ladario ., 4. ve su 54 
& Xaxim ce vo co ver ao 54 
4 Minho .. «ce vu os 54 
5 Africtos .. «o so su 54 
8 Gandhl ,. «vas e. G4 
TU XOrQnS See Too: poiies 54 
8 Vimatta ss 00] de os 62 
O Audar ,. cu ou .. .. 64 


A's 15,00 — 4º carreira — Pre- 
mio NAVY — 1,500 metros — 
Premios: 4:000$ e 8008. 


Kilos 
1 Mossorô ,. se cu us 1 
2 Vindicta ,. «o ve va 54 
q ArRÔnaiic. so so sas 51 
4 Valantão:... se ve oo bi 
5 Sarcnstico, .. «e us E1 
PI GatrinÓ Sa cao caliga b1 


Lata 15.25 — nº-gnrreira — Pre- 
mio MOSSORO" -—— 1.600 me- 


tros — Premios: 4:000$ «e 
8005000. 

Kilos 
LO NMLAERE cotas vocês 4 
2 Bibi vise sono ciiaa 4 
8 Yokohama. «,, «e su b2 
4 Murinhe ,. ., co vu 54 
DE CAGtIai Da Use a ea bá 


mio ARLEQUIM — 1,400 me- 
tros — Premios: 4:0008000 e 





BOD$ODO 28, 

too Kligl-""" Teses. 
E aci, 5  Electrola Victor 12 =- 15 
2 Cluro de Lunê x ea 40), Particular vende uma, perfeito esta- 
3 Lon Chaney .. «e. cu 5ú eita Rs. 2:5004900. Informações 
4 Marquita +. ce ve ve a: (J 01783) 
5 Ganndera.. .. uv uu O eos 
6 Jemopotyr «e» na Casa Rua $. Clemente 

MS oa ae fi Aluga-se a de m, 451 — mobiliada, p 
8 Xinaré.. «. ceara : nu ete; Telephonio, Optimas pm À qo 
dp Era ve oe 00 es mira e ent mit da do rico Souza. Rua 
0a ae uu e Setembro ' 

11 Viola Dana .. ceu. (J 01792) 
12 'Transvalinna .. «eus b4 PO . 
13 Secllana .. oco. BO Sitio Aprazivel 
Ata 15.45 TS enrnoira E pres Bella vivenda, 3 kllom., do bond, e 


mio MACA! — 1,400 metros 
— Premios: 3:000$ e 6008. 
Kilos 
1 Bbro ,. co corvo ou 53 
* TOMyastÔ Soco ae aa K3 
OW eston dA srs doe los ba 
4 Karina né! Góiico 40 
5 Yearling .. «e cv ve 
6 JTáttio Jack .. cos E 
T Eparado .. ce co us 
8 Brincador .. ., «eus 
8 La Mirabelie .. «« «4 
10 Lomprela,. «. qo uu 
" Bi Negro .. ce. ao 48 


A'g 17,90 -—— &º varralra — Pre- 
mio DUX — 32,000 matros — 
Premios: 4:000$ a 800$000, 


Kilos ' 


ROX.) vo eo 

Arlequim .. +. 
Iberico. .. 
Radio... .. «us 
Almangora, «+ 
MANO rotosiuo 
Kermesse., 


54 


4 


=] O 1 de Ca Lo pa 


bb 


A's 18.00 — 9º carreira — Pre. 
mio VEXILO — 2.000' me- 
tros — Premios; 6:000$000 e 
1:0003000. 


Kilos 
1 Insurrecto ',. .. es 48 
SSESONIPOS O voos ooo a b4 
3; RAdA col co celioo 0a 48 
4: Calon... cs ve co ou 56 
5 Honuendo .. «eve ss 57 


Rio de Janeiro, 11 de Janeiro 
de 1934 — 4 Commissão do Cor- 
rins. 

l (ASITD) 





rum Soto nm. 61; 
1 n. 01; 


Baptista. 





Para 8 mocos honestos 
dedicar-se à venda de fino 





pt 
a 





CORAÇÃO, RINS — ASTHMA 


O especifico 6 o CACTUGENOL, approvado pela Saudo Pu- 
bllen'o pelos Medicos nau nfelicções, fulta do ar, pés inchados, 
cansaços, palpitações urinas escuras dores nos rins, nephrites, 
nvelas asthmns, poritndas, chiados no poito sclerosos, nevralgias, 
enrdie rennos, bronclilte asthmntica. Depositos: 
Nibeiro Menezes & Comp, rua Uruguayia 
Drognriu Tacheco rum dos Andradas n, 


Ap. pelo D. N, 8. P., em 7-1-18, Lito. n, 


dos os lares offerece importante companhia americana 
no mais franco desenvolvimento, Procurar o Sr. Ruy 
Leal das 9 às 11 na Avenida Rio Brânco 114 — 8.º andar, 








Casa Huber 
43 0 Drogaria 


13, 
(702775) 





q a a a | 


OPPORTUNIDADE 
1:000$000 


e ambiciosos que quelram 


1 
1 
1 
, 
' 
1 
1 
' 
q 
h 
1 
4 
' 
artigo indispensavel em to- | 
1] 
1 
' 
1 
1 
1 
' 
1] 


* (4BDIT) 









Unitar escrever para esta redacção pa 


s tiro 248-1º andar com o proprletario, 





| SEE 
APPETITE PARA O CAFE 


-— Mulim ver no perde com q 
monto bulsmmivo doce da pasín, 
Po dental Limpa a hocen e dás 
lhe o monto denejndo de frese 
ouem, 








ilânden “Dr, Perkins”, 

enr o neu enderaço nos concea- 

alonarios, 

Firma Productos Heunidos — 
Rio — Caíiza Pontal, 1304 


eme” 
ESCRIPTORIO 


Alugame parte de um escriptorio na 
Avenida Rio Branco per sala 9, com 
o Snr. Figueiredo das 2 “ia é ri 


PREDIOS PARA RENDA 


Santa Thereza 


Vende-se no melhor local, negocio «tr 
ocenstão e preço búruto, tres magnificos 
predios, rendendo 17:4 O annuass, é 

mais um grande pib com 40 metros 
fe frente, prompto para conatrueção im- 
medinta, fncilitandose o pagamento, In 
formações detalhadas com Bastos de Oli- 
veta — S, A. 

Rua do Ouvidor — 9.39, 


“ ] 02742) 
FORD 929 
Phaeton 


Em perfeito estado, Facilita-se o paça- 
mento. Largo Machado, 27, ata ES 


PETROPOLIS 


Augam-se esplendidos quartos, mahl 
lindos, amplos e hem arejados, a cassen 
cu senhoras de tratamento. Informn-se 


— | à ria Therces 72 — Petropolis, 


(3 027281 
Bungalow em Ipanema 


Confortavel com 4 quartos, 2, salas, 
centro ale jardim, entrada para automo- 
vel; proximo à praia, Aluga-se por 1 au 

Rus Barão da Torre 530. 
( 01777) 


BEIRA MAR HOTEL 


Alugamese n pessoas de tratamento 
optimos aposentos de frente com agua 
corrente e nova direcção. Proximos ans 
banhos de mar, tratamento de primeira 
ordem, Rua Machido Assis, 2 


50 m, das barcas, 6 tê alg, qeom. 
grandes mattas, agua em profusão e elr 
ma de nanatorio, grande pomar + varias 
fontes de renda, casa optima molilinia, 
luz electries agua corrente absoluto 
conforto, Rarage para 2 carros, animes 
é criações diversas, dutomovel fechado, 
piano de cauda bilhar novo e radio; s 
tuado no alto do Baldcador, Msbnifica 
estrada e omnilus à porta, Vendese 
tudo de porteiras fechadas, e para. vi 


ra caixa N. 
€ 01786) 


MME. ANNA 


Manicure, Massagista, faz sobrançe- 
lhas; atende chamudos, telephone 5-4016, 
Rua Cottete, 212 

(JT 01787) 





Pensão 


Por motivo de doença, vende-se urge 
|: « muito harato uma, optima perisão, 
com bóa freguezia. Tratar rua São Pe 


(J 02757) 


Machina de endereços 


Vende-se uma novinha, da famosa 
marca Adrema, com I.0M chapas e 9 
Bavetas de aço; preço t:200$000 (custa 
2:0008000), rua Chile 29-10 andar, 

(1 0276) 


Cães policial 


ensina-se para qualquer Fim, Cartas; 
Snr. Joseph, rua Silveira Martins, 24, 
] 02779) 


Apartam. Copacabana 


Aluga-se à cr. Santa Clara 214 nala, 
quarto, banheiro 2705. Taxa 204. Pro 
curar apartam, 2, 

(] 02780) 


“Socio: 30: :0008000” 


Para negocio de facil comprehensão e 
muito lucrativo, deixando mma renda 
mensal de 30 jo sobre o enpltal em py 
1% neceitu-se tum sociy cartas à Caixa 
Pastal mn. 2.108. 

(J 02781) 


PROFESSORA " 


Precisa-se ade uma diplomada e aba 
tenda na Directoria de Instrucção 

blica an Districto Federal e que peaba 
já pratica do ensino, Prrfcre-se que 





Es tamhem o Francez. Pai 
ções à ma Marquez de Olinda 61 (Bu 
tafogo) das D ás 13,30 horas. 


J (] 02749) 


Appartamento - Botafogo 


Para casal sem filhos ou 3 pessoas, 
nlupase est cota de familia extranqeira, 
alimentação =acdin, grande jardim, mora- 


din socegada, 
Reta EEgirad Po Tamby 66, Entrada pe 

la R, Yara 
( 01709) 


Apartamento luxuoso 





Alugase pequeno apartamento rica. 
mente mobilindo à Rua Dambina, 22. 
Aluguel 6305. 

( J01607) 





FIAT 


Vente-se um cabrinlet quasi novo, com 
quatro lugares e duas portas, Informa: 
cê com Sr: Sherring, Praça 15 de 
Novembro 10, 41527: ou depois das 
dk horas, Rua Belfort Roxo 10, Cops- 
cabana, 7—+4334, 

(3 02733) 










22) 


MAY CH 


FOLHETIM DO “CO RREIO DA MANHA” 





RISTIE 


FOR CAUSA DE UM BENJO 


A secretaria do Nathalia tinha 
ento fechada 4 chave. 

Nena poderia passar poeta Idén 

“lr Frodorico que a essa mes- 
ma hora estava n moça sentada A 
dínolla de um terceiro andar, nu- 
ma modestissima casa de hospe- 
des, às voltas com o problema da 
+lta subsistoncia que se lhe afigu- 
Fava cada vez mais difficil ? 

— Tenha quo fozer pela. vida, 
Misim 4 que não restn duvida, di- 
Ha comsigo 

Inollnou-se e npanhon o Jorna! 
fr Lindo que lho centra no sólo 

Vejumos es únnuncios 

Quem she ? 

Passou-lho os olhos pela co- 
luna de annuncios e, da repente, 
A Piddo do alegria. 

eu 

“Precisa-se do uma senhora 
“haultunse. Tres libras por sema- 
4 com comida * 


— Serve-me. 

“Quasi me esqueci de que sou 
capaz de gular qualquer nutomo- 
vol, 


“Vou já tratar de escrever e 
pedir este logar, 


XIV 


A linda Della Desmond estava 
a mirar-se no espelho e procuran- 
do apreciar com Intelligencia todo 
o encanto da sun elegantissima 
figura. 


Preparava-se para ir com Far- 
rel asaletir 4 partida de polo, 
e tinha o projecto de o deslum- 
brar nesse din, tanto pela sua bel- 
leza como pela elegancia, ou polo 
seu reqrintado espirito. 

— Bem, 

“Desta vez Isto ficou perfeito, 
disso no final como se falasse 


com a imagem encantadora que, clamow 


estava reflectida. no espelho. 

“Prreço um visão do céo. 

Falava verdade, 

O vnporoso vestido q a esbeltin. 
“ima figura estavam cobertos por 
um elegantissimo abrigo de tafe- 
tá côr orchidta, enfeitado a seda 

Haranja, e com a gola o es punhos 
bórdudos em prata, 

Calçara mela de seda cinzenta 
presente de um antigo admirador 
o sapato dna mesma côr. 

As Juvas eram compridas, cin- 
sentas tambem, conseguidas em 
uma aposta quo fizera com QOssy 
Clerstein, 

Na cabeça, um chapéo adorna- 
do com orclidéas completava a 
maravilhosa tollette, 

Dava o ultimo toque a mirar-se 
un esnelho, e nensuva: 

— Estou muito mais bonita que 
Nathalia Ducane, 

Ss comparassem cesa moça ho- 
Je commigo, ficaria longe. 
E, como já dissemos, 

verdado, 

Como podia Della suppãr que, 
n esen hora, Nathalia estava vos- 
tida com um grosseiro trajo azul 
de mecanico, manchado de oleo e 
sebo, com as madeixas despontea- 
das é a cara enfarruscada, entre- 
gue a tarefa de arranjar uma 
avaria do automovel do patrão ? 

— Que lindo dia o de hoje! ex- 


falava 





Della, distraindo-se um 
prico da 
Imagem e olhando para o cto, 

“An! 

“Se sir Frederico tivesse me- 
nos vinte e cinco annos, a vida 
soria fdca]! 

E levando a mão ao chapéo, fez 
em gesto de impaclençdia, porquo 
não obstante o baroncte ser rico, 
generoso, bom e multas outras 
toisas mais, não poderia conso- 
gulr o que ella desejava para elle, 
n juventude. 

— Ora ! 

“E necessario - que haja dias 
tão lindos como o de hoje, para a 
gente so sentir cheia de senti- 
mentalismo e romantismo, disse 
Della, dirigindo-se sempre & sua 
Imagem no espelho. 

“E depois, a falar com verda- 
de, eu já não sou frangainha, e 
preciso dar um gelto definitivo na 
vida, e para Isso esses rapazolne 
não servem, que dão multo boa 
conta do recado, mas o seu amor 
não dura mais que a belleza de 
uma mulher e, quando acaba, H- 
mitam-se & levar a mão ao cha- 
pén e q dizer, ao passar perto de 
nós, “como vae a hizarria 7" 

Toda essa lição de senso com- 
mum não inílulu, porém, no seu 
modo de pensar, porque continuou 
com a sus imaginação vosta em 
Farrel, 





— Instavel enmó a agua o va- 
contemplação da sua|tiavel como o vento de - 





disse comsigo no voltar a pensar 
nolie. 


“Se ou chegar a lgar-me a elle, 


| nto haverá para mim outra colega 


que complicações o incertezas. 
Tão pouco fol, cesa observação, 
sufficiento para lhe acalmar as 
Hreocoupações. 
Chamou Nanette e deu-lhe or- 
dem: 


— Faze-me, rapido, uma chica- 
ra dercafé bem forte que tenho 
multa pressa, 

DB a criado, no chegar & cozi- 
nha, sorria no dizer comsigo: 

— Madamo está, 
enamorada. 

“Aprendeu o o significado 
da palavra “Amor” 


“Produz sempre os mesmos ef- 
feitos: humor muito instavel, de 
modo que a gento, ds vezes, pa- 
rece elovar-se no cão e de um gol- 
pe cae na Inma ou nas profundi- 
úndes do inferno. 

Foz rapidamento o café e le- 
vou-o À patroa ficando-so a con- 
templal-a. 

— Madama está simplesmente 
divina! disse ella, 

Continuou um momento mais 
na sua contemplação, emquanto 
Della tomava A chicara de café, 

De repente. falou; 


sem duvida 


0 ATTRITO 
é indispensavel 

para aRfiar q 
faca- 








+ 


PTP re Ten e er pan pego am 
ET A MO ca 


ve. 
- Ja 


mas, no motor 
o ATTRITO é fatal! 


ciaes do vosso motor! 


—7— eme 





Em certos logares e no momento proprio o attrito tem 
bôa applicação. Para afiar uma faca, por exemplo. Mas 
lembrae-vos que, no motor, pôde arruinal-o. 


O attrito resulta do contacto de duas superfícies em 
movimento, estando ellas sem lubrificação ou mal lubri- 
ficadas. E' o attrito do rebolo com a lamina que afia a 
faca. E é tambem o attrito que destróe as peças essen- 


E' preciso exclur o attrito do motor para obter-se deste 
uma acção perfeita e suave-—a salvo de desarranjos e de 


1ºDigao da responsabilidade" 


Machina Ajour 8008 


Vende-se 1, nó trabalhou 2 mezes, mn 
tivo urgente. Rus Pereira Nunes 247, 
Aldeia Campista, 

01825) 


COMPRO 


calendra ou Lero é vapor. Edi- 
fico dA Nolte” — Sala 610. 
(J 02851) 


Copacabana — Posto 4 


Aluga-se bôs casa mobiliada, com jar 
dim e grande terreno. ratase na 
niesma, das 2/6 horas, Rua 4 Setem- 
ro 111 — tel, 73357, 

(J 017971 


Bungalow Elegante 


Aluga-se um com 3 quartos, sala « 
mais dependencias, ainda não habitado, 
À rum Nascimento Silva 374 — Ipane 
ma. ( 018063 


VESTIBULAR 


Professores competentes acceliam alu- 
mnos para o vestibular À F, de Direito. 
Honornrios modicos, Tratar Barão de 
Jtapagipe 241. Das 10 às 12 horas, 
- 83545, 


(3 01800) 


COMPRA-SE 


OURO 


pelo maior preço ! 

Platina, Brilhantes e jotas | 
usadas, offertas altas. 

Prata antiga e moedas. 

NÃO VENDA O SEU OURO 

SEM PRIMEIRO VERIFICAR 

A NOSSA OFFERTA. 
CASA ROBERTO 

Av, Rio Branco, 127, 

(3 h2sas; 


e 
BALANÇAS 
Para pharmacia, medico e posar 
— bebê, 


Adolpho Ingber & Cia. 
TH. OTTONI, 179 — proximy 
à Uruguayana. 








(48387) 


Casa - Posto 2 


Traspassase o resto do contracto (9! 
mexes) da cosa da Rus Belfort Roxa | 
112. Aluguel 8654000, Para vér das 3 
às 6 da turde. 

O 02913) 


CASA NA MUDA 


Vende-se facilitando o pagamento e 
aluga-se. Trnta-se directamente. 
7—17BL e 32533, 

(3 02813 


Vende-se em ponto de primeira ordem 
servindo tambem para outros tregocios, 
a charutaria da r. Ramalho Ortigão 15 
canto da rua 7 de Setembro, onde sº 


trata. 
(] 02832) 


Pensão Mineira 


Esplendida comida. Servesc em case 
e a domicílio; presa modicos, Rua Dar-| 
romo nm. 168. Telephone 70329, 





TANGO ARGENTINO 


Donsas de salão, aulaa ras 
Pela unica Profembra, sra. RELI 
ALS, Praia Botafogo 412, Tel. 6050 

(J 01845) 


Casas —- Vende-se 


Vende-se um grupo de 2 casas ass 
kradadas na rua General Canabarro pr 
xlmo à esquina de S. Francisco Xavier, 
divididas em bons commodos para fam 
lins; Informar telep, Y—isi6 das E 
às 12 horas. 

() 037761 





E em 


Divertir-se-a | hoje muito, 
madama, quem a acompanhar. 

— Ve ser sir Farrel Gnit, 

Nanetts pareceu decepcionada e 
chegou a mover oa labios, como 
so fosse para falar, mas depressa 
mudou de opinião. 

Recordou de si para comsigu 
um enisodio occorrido na vespera, 
quando o sr. Galt fôra vislinr a 
senhora Desmond, e ao saber que 
a viuva não estava em casa, a 
segurou a ella pelo queixa e sem 
que, por sua parte, pudesse Im- 
pedir tal, beljou-a na bõca. 

A criada defondeu-se com ener- 
gia, cobrindo-o de insultos, 

Farrel tão so deu por offendido 
e afastou-se a rir-se, emquanto 
no peito da [rancezinha nascia 
uma grande antipathia por elle. 

Não contou nada a Della do que 
succedora, 

Nanetts era uma pequena com 
multo tdcto, e sabia fazer uso 
dello. 

— Madama vae obrigar, quan- 
tos passarem a seu Indo, n volta- 
rem a cabeça, disso ella uinda, a 
sorrir, 

— Achas jsso 7 

“Estou bem essim ? perguntou 
a viuva com Interesse. 

— Se está bem ? 

“Está encantadora € que está! 

“Tão formosa como a tarde. 

F voz-se a rir, 






BOM NEGOCIO | 


(7 ntess) | 


onerosos concertos, Nem todos os oleos são capazes de 
abolir o attrito, mas os proprios factos provam que 
podeis confiar em “Standard” Motor Oil. 


Experimenta este esplendido lubrificante, Vêde como 
melhora o funccionamento e reduz o custeio! Depois, 


esgota vosso carter e reabastecei-o regularmente com 
“Standard” Motor Oil, 


Usas Gazolina “Standard"=não ha melhor 


Standard OII Company of Brazil 


“STANDARP”" MOTOR OIL 


Barata Chrysler 


Vende-se uma typo 75 em perfeito 
estado. Rua S. Clemente, 240, 
(J 02820) 


"iu . 

Divisões Moveis 
Solicitam-se informações e preços pa! 
sa à collocação de 5, de preferencia de 





correr, que vede e melhor pe o 
som, Pagamento À vista, erqueira, 
Caixa 192; Rio. 


(] 02824 


HYPOTHEÇA 


Empresta-so 4.500 contos, em 
parcelas, a 10 %. Soluções ra- 
pidas e reserva absoluta, Tratar 
com Milton Ferreira de Carva- 
lho — Ourives, 51-1º, 

(7 01838) 


CARNAVAL! 


Rougo Glicla, pura a facge 
cos lublos, 24 horns do adhe- 
rencin, só se vendo no Instl- 
onde se fa- 


tuto Hyglentoo, 
zom massagens faclues, trata- 
mento para (Aoné), extincção 
das pelos do posto, Maniouro 


de primeira ordeim. Leudo 
Munoel do Carvalho, 16, sob,, 
esquina da cum 13 de Mulo 
telep. 2-3091, 

O 02834) 


OURO 


Um particular compra (ido o seu gue 
ro por preço sempre acima do de qual 
quer comprador, pesando e classificam 
ten com rigorom criterio, MUNIZ — 
hua S. Jose, F4dr andar — ala da 
frente, 





(7 027311 jomar cl 


OURO — 105 


Em mecdas raras e caixas de rapé 
Jnias com Jrilbantes, Jntiçãa ada SA] 
prátarís, euro telho em cordões, core 
ventes, etc, não vendam sei ver as of 
fertan do "Rei ala Drnta", run So José 


nm. 117, Li, Carioca. 
() 028151 


Terreno em Ipanema 


Vende-se murado cum ria 20m x 
Mimo KR. Mortenogio, 174 Tel 


6—1899, 
| (1 028197, 


CAPITALISTAS, 


Prociua- E “Para pequenos emprestimns, 
juros de Ak 5 "|" ao mez; negreio ho 
nesto € Preto a maxima garantiu, Respos 
Te fin para ASA. Caixa postal 2571, 
| (J Dasia), 


Poltronas para Cinema 


Vendem-se 500 poltronas para cinema, 
dr madeira, em perfeito estado de con 
servação en preço baratu, Tentate dá 
Rua Pedro Dn, di — Sob, 














Radio -- Offiçina 


Concertos garantidos em radins de 

ntalquer marca e typo, Especiatintas ent 

MR C. A, Serviço rapilo. Exames gra 
+ Phone 46189, 

é (02789) 


Officina Mechanica 


Precisa-se no centro até Motafogo, Cos 
pacidade nté 15 cares, 
machinna, Tel, B—S052, 





(3 02809) 


COPACABANA 


Vendese modem e confortavel pre 
dio em centro de terreno para cesiden- 
ela de familia de alto tratamento, com 
1 


varandas, garage para T autos com 1 


à mun Joaquim Nabuco 138, 





€J 01839) 


A campainha da 
ouvir, 

Nanolte correu pressurosa a 
abriy, fizondo entrar Farrel Galt 
para o saliozinho preto e amarel- 
lo, sem lhe dirigir a palavra e le- 
vantando a cabeça com ares do 
dignidade, 

Quando Delia entrou no salão 
sinho, Farrel estava contemplan- 
do um jarrão, e mn perguntar-se 
como o receberia, nesse dia, a en- 
cantadora viuva. 

Desde à tarde em que lhe dis- 
sera estar compromottido com a 
senhorita do Ducane, ella não o 
tornára a ver. 

Nem ele vira, tambem, Natha- 
Ha muis, 

Ao chegnr aos ouvidos de Far- 
tel o frou-frou da seda das roupas 
de Delln, atravessou o aposento, 
em dois pulos, e antes do que ella 
“e pudesse esquivar, tomou-a nos 
braços e cobrtu-lhe o rosto de nr- 
dentes beljos. 

— Farrel, Deus meu! 

“Que entusiasmo é esse ? 

“Assustou-me ! 

“E, além de tudo, enruga-me o 
vestido. 

“Surprehende-me. que seja ns- 
sim ! 

Furrel pozse a rir e ninda a 
apertar com mails força. 

— Estou tio encantado de te 
tornar a ver! 


porta fez-se 


COPACABANA 


Família de tratamento precisa de alu- 
gar cosa cum todo conforto que lenha 
no minimo cinto bons dormitorios, etc. 
Prefere no Leme dá bom fiador. Alu- 


guel nté GO0J0GO, Resposta para A, Go 
JO neste jorval, 
(J 02442) 


Pomad 


mes à caixg n, 


Cura todas Feri- 
das, Espinhas, quei- 
maduras, Ulceras 
de " Baurú,; Fage- 
denicas, Cancero- 
doenças da 
péle, cabeça, infla- 


sas, 


mações dos olhos, 
rosto, etc. A'melhor 
emaisbarata. INun- 
ca existiu egual 


Eq tu 4 3 ó ds 


AS VEZES VA 





LE MAIS DE SN 


CAMAS TURCAS 


com pés coloniaes desde 14%, sala de 
JO peças 65084. Dormitorios 


—— ley 6 peças 7508, Rinchuclo 199, Tel. 





] 
) 





Com ou sem 


2 amplas salas, 4 quartos, mansarda, 4) Aulas diarias, 


salta e 3 quartos e mais dependencias, |] 


2—4h3, 
(T 27895) 


CINEMA . 


Em hairro de grande futuro vende-se 
uni ctplendido cinema falado; informa- 
qões telephone 50915, . 

. (] 01862) 


Tendes, ferhlan, em= 
pinhas, mmntichaa, mi- 
veria, cezemna, em 
flu, qualquer 
Tenta 
uma 

puro? 


mo 
proventente 
sangue  tm- 


USAR O PODEROSO 


Elixir de Nogueira 


úrmade deporntivo 
do sangre 
(45304) 


AV. ATLANTICA 


Vende-se predio de esquina 





(3 02297) | para dumolir, Terreno com 1.100 


| 


teiross Ourives, 51-1º, 
E (3 01848) 


PALACETE LIDO 


Vende-se um em centro de terreno que | clonarios 


mede 15 x 50 com 2 grandes salas, ma- 





Bungalow 
Estylo Normando 


Vende:se esta optima residencia, por 
motivo de viagem, no melhor ponto do 
Bairro CGrajabu', à rum Itabaiana, 108, 
em terreno de 12 x 48, Para tratar, 0o 
domingo à ro uer hora. (Não se trata 
com interincdiario). 

1 q 027371 


Accendedores 


Inquefros, na arii- 


n” 
presentes, sortimento 
completo e sempre rt= 
novndo, aó mas Charu- 
tnria Pnrá. Nua do 
Ouvidor, 190, — Mio, 





(45308) 


CLUB DE ROUPAS 
DA ALFAIATARIA FERREIRA 


Ful sórtendo hoje o mn. 980 


Rio, 18-1-888, 
(48281) 


(453246) | Para a arte dentaria exijam 





EM TODAS AS CARAS DE 
ARTIGOS DENTARIOS 
(45556) 


MEDIUNS INVISIVEIS 
Mediante o nome, edade, 


profissão, residencia, 0 “Cem- 
itro Humanitario Amôr e Fé em 


Deus” » caixa postal 2258, Rie 
ide Janeiro, fornece gratuita: 


puta diagnostico de qualquer, 


| molestia. Remetter úm enve- 
Joppe subscripto selado para 


| resposta, 
(7 01851) 


CONCURSO NO BANCO 
DO BRASIL 


Contador com longa pratica bancaria, 
já tendo greparado mais de 200 fune- 
este lanco para os cespecti- 


vor concursos de aúminsão, . conforme 


la de almoço, escriptorio, sala de costu- poderá provar a qualquer interessado 


ra, 7 quartos, 2 banheiros, garage para 2 
amtomeveis com quarto para chauffeur, 
atão habitovel e demnis dependencins. | 
| Eronrio para família de alto tratamen- 
tec Prata nã Roo Copacabana mnúme 
rm 73, (] 12806) 


“BANCO DO BRASIL 
— CONCURSO 


Preparo capido, efficiente e. honesto 
ambos os sexos. 
Curso Brandão | 





t) 01577) 





“Parece-me que já estou longe 


de U ha multos annos ! disse, tra- 
tando-a por tu, como gempre fa- 
za em pensamento. 

An palavras do rapaz eram gin- 
ceras, o elle admirava Della com 
verindelra paixão, 

A vivvinha olhava surprehon- 
dida para elle. 

Sorin ceso homem o nolvo de 
Nathalia Ducano ? 

Não pensava em perguntar-lhe 
essa colsa, porque duvidava que 
fosse verdade. 


Mas... 
E Farrol como se lhe Jesse o 
pensamento, disse com rapidez: 
— Não ha mulher alguma como 
trem todo o mundo ! 
— Que sujeitinho ! 
rir. 


“E a sua nolva ? 

“O do della ji concordou com o 
date ? 

“Conte-me, Farrel ! 

O rapaz Inelinou n cabeca, e fe. 
chou-lhe 4 bõca com um beijo. 

— Faze o favor de não me aboi- 
recor, Della ! 

A senhora Desmond afastou-o 
della com as duas mãos, 6 pro- 
curou arranjar o vestido, 

— O senhor procura algum con- 
solo, para o coração traspassado ? 

O rapaz tornou a tomar-lhe as 
mão 


disso ella a 


12 às 13] e as 


| iba se habilitar 








Com segurança, «4 
onentidade eamelidatos de ambos os se 


xo% no proximo exame, Rua da Ca 
rioca, 10, sobrado, 
(01864) 


“Superette Victor” 


de 8 valvulas, trocane por um cadio 
Philips, Tel, 28665. 
(] 01868) 


D. MARIA 


Manicura, calinta, massagista, far so 








| E 





hrancelhas. Attende chamados, telephone 
“8446. Av. Gomes Freire, 132, 1º and. 
E 27894) 








o 

— Ful um idiota, ao falar-te de 
Nathalia Ducano ! 

A viuvinha fol & janela para 
pôr entre cllea alguma distância 
porque se sentisse n proximidade 
dessa homem via-se Instinctiva- 
mente privada da fnculdade de 
pensar, e nos seus planos não en 
trava deixal-o comprebendor até 
que ponto seu amor por elle chê- 
gava, 

— Muito pouco me Preoceupa 
ue o senhor esteja ou não com» 
prometido com ssa senhorita 
dlgse rindo e fingindo que não nos 
tava o rapaz tratal-a por tu. 

ao os homens são chelos de 
n 

“Sempre nos acham a nôs, as 
mulhoros mortas por elles ! 

“Pelo que me diz respeito, € 
bom fazer de conta que são sou 
dessas ! 

O rosto adoravel tomou-lho uma 
expressão desdenhosa, que des- 
concertou o rapaz. 

— Es multo cruel, Delia, 

“Acabo de chegar, louco por U, 
e só tens para me dizer que... 

Elia interompeu-o com uma 
gargalhada Jovinl e doce, 

— Mas que palerma ! 

“Estou ha uma hora a arrane 
Jar-me para fr con elle ao jogo 
do polo, e ainda se queixa ! 
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1 OLHO DA MANHA — Sabbudo, Lt de Janelro de 1933 
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O BIL] ARIARE ES 








TELEPHONE &-IUvL 


Companhia Brasileira de Revistas 
— e Operetas — 


HOJE — HOJE 
Em MATINÉE às 4 horas — A' NOITE 
és 8,15 e 10,15 


Segundo di do estrondoso auecesso da revistn enranvitos 
de MARQUES PORTO, ARY BARROSO o VELHO sobt. 
NHO — em 2 actos o 25 qundros 


SEGURA ESTÁ 
MULHER 


“Novos trlumphos para MEBQUITINHA, ITALA FERNEIHA 
e todo o expplendido elenco, 


“AMANHA — MATINÉÊE às 4 horas — c à 
noite, as duas sessões. 


PREÇOS: — Frizas o Camarotes, 338000 — Poltronas, 6509) 
Balcões, 48400 — Geral, 28200, 





OSPERCA/ 4 


Jão deixe dé yer”. 


 Pisneal | 
BARRYMORE 
con KAREN MORLEY 

«e NILS ASTHER 








du volt, q 
bolto Indrio 
não lho rou- 
hou ns jolas. 
a coração 









Elio Insplrou-se nella 
para fazer e cantar 


“DELICIOSA”... 





ee sua canção fel-a 
amar o outro! 


Seus gritos do tor- 

ror não se ouviram 

ao ruido da musica 
do cabareti 












FOX MOVIBTONE AIRPLANIS 4353 
DELICIAS DA PRAIA - desenho METROTONB NEWS N.º 102 
Sessão Serrador das GAsT.ncvccs vv. 2200 5... .. JOGOS ULYMPICOS DE 1933,— natural, 
a aÃ] 
SEGUNDA-FEIRA — 4 Winner First apresentará 


SEGUNDA-FEIRA — A Fox Film apresentará RICHARD B ARTEELMESS ANN DVORAK - David Manners 
MARIAN NIXKON=Ralph Bellamy em 
“SONHO DE MOÇA” PATRULHA DA MADRUGADA O C À N C IO N E l RO 





Senso Serrudor das Bs T,i,cvccacãs as 





Mo MOTONE NEWS Nº 164 
Sessão Sorrmidor das BART. ca vs RE e) 








SEGUNDA-FEIRA - A Metro Goldwyn Mayer apresentara 


CHARLES LAUGHTON em 
CASTIGO DO CÉO 
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dos pelas familias | 
DUO SANTUCCI 


WARDEL TERCOL!S npresenta pela mnlor e melhor com- 
panhin do Mo, mn revinto dynomica, engraçada oc bem 
venthlas 


hypnotica, elle fanatizou 
multidões, escravizou 
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Poltrona 28000 IR Lido ed MBB) PÊ des 18 is STABA PI LES O ro ei “TESES 
HER pur. pascuosr segunto — — — — puosp cs PÃO ares HORARIO: É asa 
Ro: E TD aa A | rlóds An tan senhoritas 2-3,30-5-6,30-8,20 e 10,10 HOJE 4s 4 e 9 hs. Bai 
Ê ; H 0 J E 10,15 HORAS H 1) J E Com a sua infernal força ? Os espectaculos preferi- f 


Segunda-feira — O sensacional film realista 
























Í, 
| ; , consciencias, fascinor e RS x 
ih 14 cultural do genero só para adultos. “Mens Equllibristas sensacionnes É: 
E: | a P nrepcihdo Nuri e Pharaonica % 
sana in corpore sano” eis a divisa de todo o Encantadoras bailarinas do "Ma É 

| ravilha” de Madrid Su 






U flu quo assom- 
brou'a Europa. 


VICENTE Marchelli 


(Z6 Potóca) — Estupendo nús 
suns comicidades. 


BENEDICTO Chaves 
Admiravel violonista concertlsta. 
IELS 


O notavel humorista do lapis * 
Appollo, de Berlim 


MARA BISINI 


Aúmiravel cantora lIyrica, 


Rd individuo que aspira vencer na vida! 





ANTA 


Doin netos de vivtorin, preeerin JANDEL JERCOLIS € 
LUIZ VOLUMIAS. 










No mesmo prog,t 
SYLVIA SIDNEY em 


Quando a 
Mulher se 
oppõe 





mostra vs males provindos das molestins venerens 





que trazem em sem bojo llusões fugaces! O mnls 


Com um extto lezitimo don quadros “PORQUENA” 
“ARE, MEN f To “EDA HOLA — “QUI DURAM, 


cm ARACY CORTES e OSÇARITO BRENNIER, 


que num dio duas dan meliarces itroheas enrnavulexena 
To mesmrnto, Disidinm em todos nu mpnsiina, 








RA Sd ta 


perfeito tim realista de alennco soclnt o profilatico 


POSES PLASTICAS DE | 
NU” ARTISTICO! | 
| 
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sea | AMANHA —— ANS EES: TN a 
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